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A presente tese trata de cartas de leitores a três escritores de literatura brasileira – Monteiro 
Lobato (1882-1948), Pedro Bandeira (1942) e Ana Maria Machado (1941). Tal 
correspondência encontra-se em acervos distintos e contempla diferentes períodos 
históricos – décadas de 1930 e 40 (leitores lobatianos), décadas de 80 e 90 (leitores de 
Bandeira) e anos 2000 a 2005 (leitores de Machado). A tese objetiva, por meio do estudo 
comparativo desses acervos, investigar as práticas históricas de leitura do público e seus 
mecanismos interpretativos, o que, por sua vez, conduz a diversas questões relativas ao 
Sistema Literário em que estão circunscritos autores, leitores e obras, além da abordagem 
do próprio campo de escrita desta tipologia epistolar – carta de leitores a escritores. 
 







The present thesis is based on letters from readers to three Brazilian authors: Monteiro 
Lobato (1882-1948), Pedro Bandeira (1942) and Ana Maria Machado (1941). This 
epistolary material is divided into three distinct collections and contemplates different 
periods – the 30´s and 40´s (Lobato´s readers), the 80´s and 90´s (Bandeira´s readers) and, 
finally, a shorter period from 2000 to 2005 (Machado´s readers). This study intends to 
investigate the public historical reading practices and their interpretative mechanisms by 
the comparison between the three collections, considering the Literary System, in which 
authors, readers and works are integrated. Also, this thesis concerns the epistolography 
field itself, as its object of investigation is based specifically on letters from readers.     
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(...) A obra é feita não duas vezes, mas cem vezes, mil vezes, por todos 
aqueles que se interessam por ela, que têm um interesse material ou 





Na esteira do Bourdieu tomado como epígrafe, pode-se compreender a leitura como 
uma espécie de co-autoria da obra, momento ativo de produção de sentidos, significados. 
Ato, em grande parte, solitário, a leitura, em especial a do grande público, repousa em 
silêncio, longe dos ouvidos da crítica que, no mais das vezes, menospreza essa esfera 
indispensável à constituição do campo das artes.  
São bastante recentes os estudos críticos que se preocupam com o lugar do leitor e 
da leitura no Sistema Literário. O campo da Teoria Literária esteve, até meados do século 
XX, sob a supremacia de linhas críticas que consideravam os sentidos como imanentes ao 
próprio texto e se voltavam, por vezes, a investigar a ―intenção original do autor‖, inscrita 
enigmaticamente nas linhas textuais
2
. O pós-estruturalismo, ao romper com a vinculação 
linear, objetiva e imediata entre significante e significado
3, ―desconstrói‖ a concepção de 
obra literária como objeto fechado em si, sublinhando a leitura como o grande locus da 
produção de sentidos. No entanto, a figura do leitor ainda é vista, tão somente, como um 
construto textual: tanto as linhas herdeiras da fenomenologia (como a Estética de 
Recepção), quanto as do estruturalismo (críticos como Roland Barthes e Umberto Eco), 
mantiveram o sujeito e suas condições históricas à margem da interpretação, em nome de 
uma suposta objetividade da crítica.
4
  
Não obstante a marginalização freqüente das circunstâncias históricas de produção e 
consumo literários, desde o século XIX há críticas voltadas a tal aspecto, e essas linhas 
teóricas tomam novos rumos a partir dos anos 1960, com a história cultural dos livros e da 
                                            
1
 BOURDIEU, Pierre. As regras da arte: gênese e estrutura do campo literário. São Paulo: Cia. das Letras, 
1996, p. 198. 
2
 Referimo-nos, aqui, à tradição da crítica fenomenológica. Cf. EAGLETON, Terry. Teoria da Literatura: 
uma introdução. São Paulo: Martins Fontes, 1983. 
3
 Para uma definição de significante e significado, Cf. SAUSSURE, Ferdinand. Curso de Lingüística Geral. 
São Paulo: Cultrix, 1979. 
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leitura. Abordagem teórica interdisciplinar
5
, a história cultural dos livros tem efetivado uma 
espécie de dessacralização das obras literárias, através da investigação do seu entorno – 
suas condições de produção, o ―mercado simbólico‖ em que se inserem e as instâncias 
envolvidas nesse ―mercado‖. Figuras até então ausentes das indagações literárias, como 
editores, livreiros e leitores, ganham significação nesse ―circuito literário‖ e a leitura dos 
―leitores comuns‖ passa a ser foco de interesse dos pesquisadores6. 
Certamente, o maior problema enfrentado por estes pesquisadores é a ausência de 
fontes a permitir o acesso à leitura do ―grande público‖, sempre alheio às discussões 
literárias. Mas, em determinadas circunstâncias, esses leitores rompem as mordaças e 
confidenciam suas impressões de leitura. A correspondência entre leitor e autor é, talvez, 
um dos principais locus dessas confidências.  
As origens desta prática de correspondência remontam ao século XVIII, com 
Rousseau e sua Nova Heloísa. Muito embora uma investigação mais exaustiva aponte para 
vestígios mais antigos desta prática, é com Rousseau que ela ganha nova amplitude e 
significação. Darnton teve acesso, em suas pesquisas sobre a França setecentista, à 
experiência literária de um leitor comum do antigo regime, Jean Ranson, sobre o qual a 





Ranson não se limitava a ler Rousseau e lacrimejar: ele incorporou as 
idéias de Rousseau ao tecido de sua vida, conforme ia montando seu 
negócio, apaixonando-se, casando e criando filhos. A leitura e a vida são 
leitmotifs que correm paralelamente numa preciosa série de cartas que 
Ranson escreveu entre 1774 e 1785, e mostram como o rousseauísmo foi 
absorvido no estilo de vida da burguesia interiorana sob o Antigo Regime. 
Rousseau, depois da publicação de La nouvelle Héloïse, tinha recebido 
uma enxurrada de cartas de leitores como Ranson. Creio que foi a 
primeira onda de cartas de fãs na história da literatura, embora 
Richardson já tivesse provocado algumas ondulações impressionantes 
na Inglaterra. O correio revela que os leitores de toda parte da França 
reagiam como Ranson e, além do mais, essas reações condiziam com as 
que tinham sido invocadas por Rousseau, nos dois prefácios a seu 
romance. Ele dera aos leitores as instruções para lê-lo. Atribuíra-lhes 
papéis e lhes oferecera uma estratégia para entender o romance. A nova 
                                            
5
 Tal campo abarca a História, a Sociologia, a Literatura, dentre outras disciplinas. 
6
 Cf. DARNTON, Robert. O Beijo de Lamourette: Mídia, Cultura e Revolução. São Paulo: Companhia das 
Letras, 1990. 
7
 Para mais detalhes desta correspondência, Cf. DARNTON, Robert. A leitura rousseauista e um leitor 





maneira de ler deu tão certo que La nouvelle Heloïse se tornou o maior 
sucesso de vendas do século, a fonte individual mais importante da 
sensibilidade romântica. (...) Rousseau cativou uma geração inteira de 




É tomando como fonte a singular troca de correspondência entre leitor e escritor que 
pretendemos investigar experiências e práticas de leitura do público leitor de três grandes 
escritores de literatura infanto-juvenil brasileira do século XX: Monteiro Lobato (1882-
1948), Pedro Bandeira (1942) e Ana Maria Machado (1941). 
A leitura destes acervos que constituem o corpus de nossa pesquisa, bem como de 
outros conjuntos de correspondência de leitores a escritores (Jean-Jacques Rousseau, 
Balzac, George Sand, dentre outros
9
), aponta para os lugares comuns desta ―tipologia‖ 
epistolar – as impressões de leituras, as constantes homenagens aos escritores, a curiosidade 
sobre a vida destas figuras autorais são alguns dos tópicos freqüentes em cartas de leitores, 
(mesmo entre públicos distintos, histórica e etariamente). Entre os leitores com que 
lidamos, brasileiros e de uma mesma faixa de idade (crianças e adolescentes), as 
semelhanças são bastante acentuadas, muito embora as cartas circulem em diferentes 
períodos históricos (décadas de 1930/40, décadas de 80 e 90, anos de 2000 a 2005).  
Não obstante as particularidades inerentes à relação dos leitores com o(a) autor(a) a 
quem escrevem, há práticas comuns à escritura destas cartas que nos fazem crer na 
possibilidade de lê-las a partir de parâmetros semelhantes. A correspondência desses 
leitores constitui documentação importante a permitir a entrada, ainda que incipiente, nas 
práticas históricas de leitura do público e em seus mecanismos interpretativos, 
possibilitando as discussões sobre recepção, leitura e apropriação de obras literárias, às 
quais nos dedicaremos ao longo desta tese, que se voltará também sobre o próprio campo 
de escrita desta tipologia epistolar. 
Tendo em vista tais objetivos, a tese será organizada em quatro capítulos, 
antecedidos por uma apresentação dos acervos de correspondência analisados. O primeiro 
capítulo – ―A construção das cartas: máscaras e estilos dos remetentes‖ – tratará da 
construção desta tipologia epistolar, ―cartas de leitores a escritores‖, tendo em vista as 
estratégias discursivas destas; o segundo – ―Escola, Leitura e Literatura infanto-juvenil‖ – 
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 DARNTON, Op. cit., 1990, p. 147-148. Grifo nosso. 
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abordará a presença da Instituição Escolar nas missivas, considerando as relações desta 
com a leitura e a literatura infanto-juvenil; o terceiro – ―Livros, personagens, autores...: a 
tópica das cartas‖ – irá se voltar aos tópicos comuns a esse gênero de cartas, sublinhando os 
vestígios de leitura que apresentam; o último capítulo – ―De carta em carta: encontros 
epistolares entre leitor e autor‖ – estará voltado ao estudo de algumas cartas de cunho mais 
particular e que, à revelia da grande maioria, deixam ouvir a voz autoral por trás das linhas 
traçadas. 
De tal modo organizado, o trabalho perscrutará os acervos de correspondência de 
leitores possibilitando tanto uma visão global destes – o que, por sua vez, nos abre espaço 
para análises comparativas –, quanto estudos de casos de leitores, cujas cartas tenham se 
destacado no interior deste mar de correspondência, despertando o interesse de se explorar 
mais atentamente as entrelinhas da escrita epistolar, escrita nascida da leitura de outras 
escritas e que gera sucessivas leituras e escritas, num emaranhado interminável ao qual nos 




Uma breve apresentação dos acervos 
 
São quatro os acervos que compõem o corpus de nossa pesquisa. O acervo que 
abriga a correspondência dos leitores infantis de Monteiro Lobato é constituído por 246 
cartas, escritas no período de 1932 a 1946
10
, e encontra-se preservado no Instituto de 
Estudos Brasileiros (IEB)/USP. As cartas integram, juntamente com outros documentos, o 
Arquivo Raul de Andrada e Silva, compondo o Dossiê Monteiro Lobato.
11
  
Este acervo epistolar já foi objeto de, pelo menos, duas pesquisas de fôlego: a de 
doutorado de Eliane Debus, que resultou no volume Monteiro Lobato e o leitor, esse 
conhecido
12
, e a de mestrado de Marco Antônio Branco Edreira, intitulada À caça do 
sentido – Práticas de leitura de leitores de Monteiro Lobato: um estudo de cartas infanto-
juvenis (1926 – 1946)13.  
O trabalho de Debus propõe-se a investigar o papel desempenhado por Monteiro 
Lobato na formação de leitores, em especial, daqueles que tiveram sua infância nas décadas 
de 1920, 30 e 40. Para tal, a pesquisadora foi à procura de remetentes das cartas que se 
encontram no acervo do IEB e recolheu depoimentos deles, rememorando impressões dos 
livros de Lobato lidos na infância; comparou, então, estas ―memórias de leitura‖ a aspectos 
da leitura da infância, observados a partir dos comentários presentes nas cartas. 
A pesquisa de Edreira intenta investigar práticas de leituras dos leitores infantis de 
Lobato, utilizando, como objeto central de análise, as cartas das crianças pertencentes ao 
acervo do IEB. O escopo do estudo é comparar os ―protocolos de leitura‖, estipulados por 
autor e editor nos livros infantis lobatianos, com a leitura efetivada pelos leitores ―reais‖. 
O segundo acervo com que trabalhamos é composto por cartas de leitores a Pedro 





. Marisa Lajolo e Márcia Abreu. As cartas foram doadas à 
primeira por seu próprio destinatário.  
                                            
10
 Cf. Anexo 1 – Tabela descritiva das cartas dos leitores de Monteiro Lobato. 
11
 Os documentos desse dossiê foram entregues pelo próprio Lobato a Marina de Andrada Procópio de 
Carvalho, sobrinha de Raul de Andrada e Silva, e, posteriormente, doados ao IEB por Guy R. de Andrada, 
também sobrinho do titular do arquivo. 
12
 DEBUS, Eliane S. D. Monteiro Lobato e o leitor, esse conhecido. Itajaí/Florianópolis: Editora Univali e 
Editora UFSC, 2004, v. 1. 
13
 EDREIRA, Marco Antônio Branco. À caça do sentido – Práticas de leitura de leitores de Monteiro Lobato: 




É indispensável referir aqui as circunstâncias sob as quais se efetivou o trabalho 
com este conjunto epistolar. Lidamos com um acervo gigantesco e ainda não ordenado – 
uma catalogação efetiva deste material ainda não foi feita, o que impossibilita um 
inventário geral mais preciso dessas cartas. Debruçamo-nos, pois, sobre uma documentação 
ainda inexplorada. No momento, as cartas encontram-se ordenadas aleatoriamente em 
pastas, numeradas de 23 a 71. São, ao todo, 3081 cartas. A dimensão do acervo nos 
impossibilita trabalhá-lo em toda sua extensão. Desse modo, foram eleitas para compor 
nosso material de pesquisa algumas cartas julgadas relevantes para os objetivos analíticos 
desta, ou seja, cartas que trazem ―impressões‖ e ―práticas‖ de leitura, bem como outros 
elementos que possam interessar a este estudo comparativo. Ao todo, foram lidas, digitadas 
e analisadas 474 cartas arquivadas em 9 pastas.
14
 As cartas são datadas do fim da década de 
1980 e início da década de 90, estando inclusas, portanto, em um recorte temporal inferior a 
dez anos, o que permite seu enquadramento em uma mesma geração.  
O terceiro acervo trabalhado é o das cartas de leitores para Ana Maria Machado. O 
material foi doado pela escritora à Profa. Dra. Marisa Lajolo e contém 797 documentos, 
entre cartas e trabalhos escolares, enviados entre 2000 e 2005 por crianças e adolescentes 
de 6 a 17 anos, e também por alguns ―leitores adultos‖15. O montante de cartas constante 
neste acervo é de 482, todas lidas, digitadas e organizadas ao longo desta pesquisa.  
O quarto acervo difere grandemente dos demais. São também de cartas de leitores 
de Ana Maria Machado, no entanto, à revelia dos outros, as cartas são, em sua maioria, de 
―leitores adultos‖, preponderantemente mulheres, que escrevem à autora após a leitura da 
obra ―adulta‖ desta. Ao todo são 44 cartas, das décadas de 80, 90 e dos anos 200016. Cópias 
destas cartas nos foram ofertadas pela autora, para uso restrito nesta tese. Por seu caráter sui 
generis (em comparação aos demais acervos), trabalharemos estas cartas somente no último 
capítulo da tese. 
Dada nossa aproximação das linhas teóricas que discutem a literatura a partir de sua 
materialidade, consideramos que o aspecto material de obras e documentos de pesquisa 
assume importância significativa para as análises dos mesmos. Desse modo, não podemos 
nos abster de referir, ainda que em linhas gerais, a materialidade das cartas que constituem 
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 CF. Anexo 2 – Tabela descritiva das cartas dos leitores de Pedro Bandeira.  
15
 CF. Anexo 3 – Tabela descritiva do primeiro acervo de cartas de leitores de Ana Maria Machado. 
16




nosso corpus de pesquisa, visto que a concretude da documentação apresenta indícios para 
o entendimento desta prática epistolar.
17
 
As cartas são, em sua maior parte, manuscritas, a lápis e a caneta, e vários leitores 
diversificam as cores do grafite/tinta ao longo da missiva. Nas letras tremidas, por vezes, 
mal desenhadas, bem como nos erros freqüentes (que aumentam consideravelmente entre 
os leitores atuais de Ana Maria Machado) de grafia, sintaxe, pontuação, revela-se a tenra 
idade dos remetentes, calouros ainda nas práticas de leitura e escrita. Encontra-se também, 
nos acervos dos leitores de Monteiro Lobato e Pedro Bandeira, um bom número de cartas 
datilografadas, ao passo que entre a correspondência de Ana Maria Machado há diversas 
cartas digitadas; ainda assim, vêem-se traços da grafia do leitor nas assinaturas das cartas, 
como a registrar de forma mais contundente a autoria destas. 
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 Não iremos nos ater aos aspectos materiais do último acervo de cartas descrito, dado o já mencionado 















(Figura 3: Carta a Ana Maria Machado, s/d.). 
 
Como os leitores são crianças, em grande parte, ilustrações são freqüentes nessas 




Outros tantos recorrem à linguagem iconográfica para expressar seu ―suposto‖ apreço pelos 
livros e autores – corações e flores são alguns dos elementos gráficos de que lançam mão 
esses missivistas para agradar seu destinatário. Algumas cartas trazem também fotografia 
do remetente, que almeja se destacar da massa de leitores desconhecidos tanto por meio da 























(Figura 7: Carta a Ana Maria Machado, 25/11/2004). 
 
Nos acervos de cartas a Bandeira e Ana Maria Machado, diversos envelopes estão 




ainda, para qual endereço são remetidas; quanto a este último elemento, a observação dos 
acervos revelou que a grande maioria destas cartas é enviada para o endereço das editoras 
em que os autores publicam. 
 
 
(Figura 8: Carta a Pedro Bandeira, 24/04/1989. CEDAE/Unicamp). 
   
 





Fato também relevante da materialidade dessas missivas é o de que diversas delas 
são escritas em papel com o timbre da Escola a que o remetente pertence, ou ainda, com o 
carimbo desta. Isso aponta para um aspecto de grande relevância para o estudo das cartas 
destes leitores, qual seja, a expressiva presença da instituição escolar a intervir, em variados 











(Figura 11: Carta a Ana Maria Machado, 01/10/2003). 
 
É preciso considerar, antes de iniciarmos o trabalho com estes acervos, que o 




comentários sobre as obras são dirigidos ao próprio escritor destas e, pois, o remetente irá 
compor esta conversação escrita de modo a ―agradar‖ o seu interlocutor e ―obter sua 
simpatia‖18 para o objeto da carta. A própria questão da autoria dessas cartas pode ser posta 
em cheque – a pouca idade dos leitores, a sujeição deles a diversos mediadores de leitura 
(familiares, professores...) etc. suscitam tais dúvidas. Não obstante, essas cartas apresentam 
valiosos (porque raros) vestígios de práticas históricas de leitura, os quais podem contribuir 
para a investigação desta prática cultural, tão pouco abordada sob o viés do grande público. 
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 Capitatio benevolentia, termo da retórica epistolar que remonta aos tratados sobre cartas do período da 






A construção das cartas: máscaras e estratégias discursivas dos 
remetentes 
 
Um aspecto de grande importância a ser considerado, dentre as estratégias de 
construção do gênero epistolar, é a criação da ―máscara‖ pelo correspondente19. Essa é 
construída de acordo com o destinatário da escrita, as intenções particulares do remetente e 
o contexto de produção e troca das cartas. A diversidade de remetentes com que lidamos 
não nos permite seguir, caso a caso, a construção desta(s) máscara(s); além disso, são raros 
os exemplos de leitores que escrevem amiúde para os autores.
20
 No entanto, esses 
remetentes têm em comum o fato de serem leitores a se corresponderem com um escritor 
(guardadas as devidas singularidades referentes ao autor-destinatário e ao período histórico 
destas cartas). É, portanto, do lugar de leitor que escrevem e, pois, é possível notar 
estratégias comuns de construção das máscaras ou imagens destes correspondentes quando 
se dirigem aos escritores. 
Tem-se que ponderar, em primeiro lugar, que esta imagem do remetente-leitor é 
construída tendo-se em vista um destinatário-escritor. Isso influencia sobremaneira a 
construção desta máscara pelo remetente, que irá se apresentar, em primeiro lugar, como 
leitor (por vezes, fã) da obra do autor em questão, imagem que se reforça pela citação dos 
livros já lidos e/ou comentários sobre a obra preferida
21
:  
                                            
19
 O trabalho de Emerson Tin sobre a correspondência de Monteiro Lobato aborda de forma consistente a 
questão da construção de máscaras na escrita epistolar. Cf. TIN, Emerson. Em busca do “Lobato das cartas”: 
a construção da imagem de Monteiro Lobato diante de seus destinatários. Campinas: IEL/Unicamp, 2007. 
(Tese de Doutorado) 
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 Reservamos para o último capítulo o trato de algumas destas cartas escritas por remetentes assíduos dos 
escritores. 
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 É importante frisar que mantivemos a ortografia original das cartas dos leitores nas transcrições. O índice 
das citações será feito da seguinte forma: 
Para as cartas dos leitores lobatianos, referência ao nº da Caixa, Pasta e Carta, respectivamente, seguindo a 
própria classificação do IEB, e à data da missiva. 
Para as cartas dos leitores de Pedro Bandeira, referência à Pasta em que se encontra a carta no CEDAE, ao 
número da carta, segundo catalogação feita ao longo da pesquisa, e à data. 
Para as cartas dos leitores de Ana Maria Machado, referência ao nº da Carta e à Pasta em que está alocada, 
segundo nossa ordenação, e à data da carta. 
Nas citações seguintes, iremos nos referir ao nome dos escritores destinatários das cartas a partir dos índices: 





Desde os tempos de meus estudos primários venho me deliciando com os 
seus livros que sempre representam para o meu espírito infantil, motivo de 
grande alegria. (Carta a Monteiro Lobato. IEB/USP. C1P3C30. s/d). 
 
Prezado autor: 
Sou sua fã, gosto muito de seus trabalhos, principalmente do livro ―Agora 
estou sozinha‖ e a ―Marca de uma lágrima‖. (Carta a Pedro Bandeira. 




Ana Maria Machado 
Eu sou teu fã. 
Adoro seus livros eles são muito legais. (Carta a Ana Maria Machado. 
Carta 116, Pasta 2. 14/07/2005). 
 
A reforçar essa imagem de ―bom leitor‖ que alguns leitores esboçam face ao 
escritor, nota-se a menção à prática da leitura como algo a conferir uma imagem positiva ao 
remetente – diversos leitores frisam que ―amam‖ ler, postulando a leitura, para além da 
obrigação escolar, como forma de lazer:  
 
(...) gosto imensamente de nas horas de lazer estar sempre com um 
livrinho de Monteiro Lobato em minhas mãos lendo-o atenciosamente. 
(Carta a ML. IEB/USP. C2P2C10. 28/20/1945). 
 
Eu gosto muito de ler, já li muitos livros, e nenhum tinha me interessado 
tanto como este livro [leia-se A marca de uma lágrima]. (Carta a PB. 
CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 24, carta 43. 
31/10/1991). 
 
Eu queria muito um livro seu, eu adoro ler, quando estou sozinho, e 
quando não tem nada para fazer. (Carta a AMM. Carta 23, Pasta 3. 
20/04/2004). 
 
A imagem que os leitores constroem do destinatário, no caso, escritores consagrados 
de literatura infanto-juvenil
22
, repercute na forma como se apresentam em suas missivas. As 
cartas oscilam entre a formalidade de quem escreve a alguém importante, superior, pelo 
qual nutrem grande admiração, expressa por meio de constantes elogios, e a informalidade 




                                            
22




Exmo. Senhor Monteiro Lobato 
Cordiais Saudações 
A muito tempo que quero escrever-lhe, mas, não tinha o vosso endereço. 
(Carta a ML. IEB/USP. C1P3C43. 25/01/1946). 
 
Querido Monteiro Lobato: 
Digo assim porque desde pequenina  habituei-me tanto a você , ―tivemos‖ 
tantas palestras juntos, na minha imaginação, que não teria jeito de trata-lo 
de outra maneira.  (Carta a ML. IEB/USP. C1P2C44. 26/04/1946). 
 
Prezado ―Pedro Bandeira‖ 
Primeiramente, gostaria de dizer-lhe que gosto muito dos seus livros. 
(Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 29, 
carta 68. 10/08/1991). 
 
Querido Pedro 
Tomo a liberdade de tratá-lo pelo primeiro nome, pois o considero um 
amigo. (Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. 
Pasta 30, carta 14. 29/07/1989). 
 
Prezada Ana maria Machado, 
Um dia desses, como sempre, fui à biblioteca da escola e dentre os vários 
livros que lá havia, resolvi pegar um livro escrito pela Srª chamado ―Bem 
do seu tamanho‖. (Carta a AMM. Carta 7, Pasta 4. 08/05/2003). 
 
Sabe Ana, ―se é que posso lhe chamar somente assim‖, com tanta 
intimidade. É que eu acho que você já se tornou minha amiga, com tantos 




A informalidade é mais enfática nas cartas daqueles leitores que estabelecem (ou 
dizem estabelecer) uma troca epistolar freqüente com o escritor. A comunicação assídua 
estreita os laços entre leitor e autor e estabelece nova forma de relacionamento entre os 
correspondentes (ao menos por parte desses leitores) – a de amigos – o que autoriza tais 
leitores a tratar de assuntos de cunho particular em suas cartas:  
 
Ainda não sabes que fiz anos hontem. (...) estou treinando para jogar box 
com o campeão infantil do meu club (...) 
Estou jogando box nas férias para ficar mais forte. (Carta a ML. IEB/USP. 
C1P1C6. 02/03/1934). 
 
Meu querido Pedro: 
Como vai você, meu amigo? Faz tanto tempo que não nos 
correspondemos! Confesso que a culpa é minha, eu deveria ter lhe escrito 
antes; espero que me perdoe e não pense que me esqueci de você. 
Deixe-me contar o que tinha feito. Como eu já esperava, não consegui 
passar na 1
a
 fase da Fuvest, fiz só 42 pontos (a nota de corte era 56). 
(Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 29, 





Vale observar que estes missivistas constantes estão presentes nos acervos de cartas 
de leitores de Monteiro Lobato e Pedro Bandeira, porém, ausentes entre os leitores de Ana 
Maria Machado a cujas cartas tivemos acesso. Tal aspecto, somado à presença esmagadora 
de cartas provenientes de escolas neste último acervo, conduz-nos, para além do fator da 
conhecida desvalorização do gênero epistolar, à hipótese de que esta prática de 
correspondência entre leitor e autor está cada vez mais escolarizada. Trataremos mais a 
fundo deste aspecto em tópicos posteriores. 
O objetivo pretendido pelas missivas também afeta as estratégias discursivas do 
missivista. Nota-se este aspecto nas cartas que desejam especificamente obter os préstimos 
do autor para o envio de obras e fotografias e naquelas de cortesia, com cumprimentos e/ 
ou agradecimentos ao autor, enviadas, por exemplo, em ocasiões festivas como o Natal. As 
cartas têm, em geral, um mesmo tom laudatório, o qual traduz a admiração do leitor, como 
também o estratagema deste de ―captar a boa vontade‖ do destinatário, no caso daqueles 
remetentes desejosos de que o autor atenda aos seus pedidos: 
 
Senhor Monteiro Lobato 
Eu tenho lido quase todos os seus livros. Tenho pelo senhor uma grande 
estima, porque suas histórias, bonitas e instrutivas, muito teêm 
influenciado nos meus estudos. Fique o senhor sabendo que talvez eu 
tenha aprendido mais nos seus livros que naqueles que usam no colégio. 
Acontece entretanto que não pude ainda completar a coleção de seus 
trabalhos na minha pequena bibliotéca. Papai tem andado em todas as 
livrarias, e não consegue encontrar, porque esta esgotados aqui no Rio, ―O 
Picapau Amarelo‖, ―Poço do Visconde‖, ―As aventuras de Hans Staden‖, e 
―as Novas Reinações de Narizinho. Se o senhor, com o seu prestigio aí em 
São Paulo, puder me resolver este problema, fico-lhe muito grato. Papai 
lhe mandará o dinheiro. Espero que o sr. me atenda e faço votos para que 
continue inventando histórias sempre bonitas, para a delicia do meninos 
estudiosos. (Carta a ML. IEB/USP. C2P2C34). 
 
À Pedro e família,  
Que o espírito de Natal devolva a todos o verdadeiro amor do dia que deve 
ser o mais alegre do mundo, e que os ensinamentos deixados pelo Filho de 
Deus sejam nossa lição de vida neste Natal, e no Ano Novo que se inicia. 
Que em 1990, você tenha muito sucesso! (Carta a PB. CEDAE/Unicamp, 
Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 29, carta 39. 13/12/1989).  
 
 
Cara amiga escritora: Ana Maria Machado. 
(...) 
É com muito prazer que venho demonstrar através desta cartinha minha 




Gostaria de dizer que gostei muito dos livros da coleção adivinhe só e 
gostei muito da maneira com que você expressa suas piadas, rimas e 
adivinhações. 
Bem, já que não tenho internet gostaria que você me mandassi mais 
enformações sobre outros trabalhos seus.  
Aguardo sua resposta com carinho. Um abraço (Carta a AMM. Carta 117, 
Pasta 2. 08/09/2003). 
 
 
Ainda em relação a estas cartas de cortesia, vale mencionar alguns leitores que 
escrevem, a Lobato e a Bandeira, com o intuito de desejar melhoras ao autor, que sabem 
estar com problemas de saúde. Tal iniciativa transmite uma forma de solidariedade do 
público, que acompanha a vida pessoal dos autores e preocupa-se com o bem-estar destes: 
 
Prezado amigo Monteiro Lobato. 
Nos desejamos ao grande escritor completo restabelecimento. Sua saúde é 
a saúde de Dona Benta, Tia Nastácia, Emilia, Rabicó, Visconde... Essa 
gente é a nossa alegria e o nosso orgulho. (Carta a ML. IEB/ USP. 
C1P3C25). 
 
Vou pedir a Deus que você fique bem, e peço a você que assim que puder, 
venha nos visitar aqui na Escola São José. (Carta a PB. CEDAE/Unicamp, 
Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 32, carta 13.  25/04/1990). 
 
Dentre os elementos determinantes da construção da imagem do remetente, está a 
menção, por alguns deles, da idade e série escolar. Ao referir esses dados, o correspondente 
indica que não escreve somente como um leitor, mas assume também a persona do 
estudante. Deste modo, filia-se ao público leitor visado por esses autores – o público 
infanto-juvenil – ao mesmo tempo em que afirma sua pertença à instituição escolar, local 
de incentivo e circulação de leitura e também espaço de legitimação desta: 
 
Presado Senhor. 
Sou aluno do ginasio ―S. Paulo e porta voz de meus colegas, todos 
admiradores do senhor desde pequeninos, desde os tempos em que liamos 
o ―Narizinho Arrebitado‖ até agora que ja lemos ―Urupes‖. (Carta a ML. 
IEB/USP. C2P2C24. 19/05/1945). 
 
Pedro 
Eu sou o L. do colégio Galileu Galilei e estou na 5
a
 série C. 
A pedido da professora de Português, li o seu livro ―A droga da 
obediência‖. (Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de 








Prezada Ana Maria Machado,  
Eu me chamo C., tenho 10 anos, estou no 1
o
 ano do Ciclo Intermediário da 
E. M. Pref José Silvestre Bastos, na cidade de Divisa Nova no sul de 
Minas Gerais. 
Gosto muito de ler e agora estou lendo mais ainda, pois minha professora, 
D. Z., me incentiva muito. (Carta a AMM. Carta 8, Pasta 3. 20/11/2002). 
 
É interessante observar que diversas cartas, como a do leitor de Bandeira acima 
citada, foram remetidas em conjunto com outras de um mesmo colégio, o que ressalta o 
caráter escolar da correspondência com o escritor, aspecto presente, em graus distintos, nos 
três acervos. Mais enfáticas quanto a isso são as cartas que possuem mais de um remetente, 
escritas, em sua maior parte, na 1
a
 pessoa do plural. Estas são construídas em linguagem 
mais formal e frisam, freqüentemente, a intenção de cumprir determinada tarefa escolar: 
 
Ilmo Sr. Monteiro Lobato, 
Saudações 
Sendo o sr. um escritor muito apreciado pelas crianças, os alunos do 4º 
ano do grupo escolar ―Minas Gerais‖ tiveram a iniciativa de fundar um 
clube ao qual deram o nome de Clube de Leitura ―Monteiro Lobato‖. A 
inauguração será no dia 28 deste mês. 
Como não o conhecemos pessoalmente esperamos que o sr. nos dê a 
grande honra de nos enviar o seu retrato e o autografo. 
Sem mais, aqui fica sempre às ordens o crdo. obrg
do
 
A. M. A. 
(pelo 4º ano) (Carta a ML. IEB/USP. C2P1C31). 
 
Prezado escritor Pedro Bandeira 
Para nós foi um prazer ler os seus livros, pois alguns deles têm como 
Finalidade mostrar aos jovens a realidade da vida, como por exemplo, ―A 
marca de uma Lágrima‖, e ―Agora estou sozinha‖. (Carta a PB. 




Prezada Ana Maria Machado,  
Nós, da Escola Pueri Domus, estamos estudando sobre o artista brasileiro, 
Cândido Portinari, e para ajudar em nossas pesquisas utilizamos o livro 
que você escreveu ―Portinholas‖. (Carta a AMM. Carta 24, Pasta 3. 
29/09/2003). 
 





Resta um item a ser problematizado quanto às estratégias discursivas destas 
missivas, especificamente, dentre aquelas dirigidas a Lobato e Bandeira
23
 – alguns leitores 
fazem uso, como artifício para dialogar com os escritores, de personagens criadas por estes. 
Tal inserção do ―universo ficcional‖ em carta apresenta-se em graus distintos, que vão do 
mero gracejo até a composição de cartas destinadas às próprias personagens. 
Tomando como ponto de partida as cartas dos leitores lobatianos, deparamo-nos 
com diversos exemplos de uso das personagens no diálogo-escrito com o autor, como uma 
das cartas de F. L. O garoto inicia a missiva dizendo de sua surpresa ao ver seu nome 
mencionado em O Picapau Amarelo (1939) e, para descrever sua alegria, utiliza-se de uma 
das personagens do Sítio: “Isso sim, isso chama-se surpresa! Nunca tive a honra de 
aparecer em um livro, por isso minha alegria foi do tamanho de um bonde ou do 
Quindim.” (IEB/USP. C1P2C33. 30/10/1940). Prosseguindo o diálogo, o garoto comenta 
sobre o aparecimento de uma onça no sítio de seu padrinho (sítio que o garoto compara ao 
Picapau Amarelo), sobre a covardia dos rapazes que não tiveram coragem de caçá-la e pede 
que Lobato comente o fato com Pedrinho: “Conte a “Pedrinho” a historia da onça; talvez 
com a ajuda de Emília ele resolverá o problema.” (IEB/USP. C1P2C33. 30/10/1940).  O 
leitor utiliza-se da caracterização de Pedrinho como valente e aventureiro e de Emília como 
esperta e ―dadeira‖ de idéias do Sítio para comentar a história da onça que narra a Lobato. 
A menção às persoagens também parece ter uma evidente relação com a história narrada 
em Caçadas de Pedrinho (1933), em que as crianças realizam a caça à ―onça da Toca Fria‖, 
saindo-se vitoriosas da empreitada
24
. 
Outra leitora que se utiliza das personagens para dialogar com o escritor é N. V. Em 
uma de suas cartas, ela lamenta não ter conseguido conhecer Lobato pessoalmente, quando 
este esteve no Rio a trabalho, e convida-o para almoçar ou tomar um lanche com ela, 
comentado de forma humorada: “É pena que não possa encontrar aqui os famosos 
bolinhos de polvilho, de Tia Nastácia, que conseguiram até amansar o Minotauro.” 
                                            
23
 Não encontramos, no acervo dos leitores infantis de Ana Maria Machado, cartas destinadas a personagens, 
o que aponta para uma distinção entre as cartas de leitores de períodos anteriores aos dias de hoje e as cartas 
que, contemporaneamente, os leitores escrevem aos escritores.  
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 Jaqueline Negrini Rocha realizou um estudo detalhado da obra Caçadas de Pedrinho em sua dissertação de 
mestrado. Cf. ROCHA, Jaqueline Negrini. De caçada a caçadas: o processo de re-escritura lobatiano de 





(IEB/USP. C1P2C27. 08/06/1942). Na despedida de sua carta, a leitora menciona 
novamente as personagens, procedimento que vemos repetidas vezes nas cartas do acervo:  
 
Bem, Monteiro Lobato, retribuindo o beijo de Quindim e mandando 
muitas lembranças ao querido pessoalzinho do sítio, despede-se com 
abraço a ―mocinha‖ que o espera anciosamente, N. (IEB/USP. C1P2C27. 
08/06/1942. grifo da autora). 
 
Podemos depreender deste trecho que Lobato, em carta enviada à menina, teria 
mandado um beijo de Quindim, ao qual a garota retribui na despedida. Este fato permite-
nos pensar na hipótese de que as personagens são também artifícios para Lobato 
comunicar-se com seus leitores, logo, constituem-se estratégias discursivas de mão-dupla – 
comuns às cartas de Lobato e de várias crianças – o que as assinala como um forte laço de 
simpatia que liga o autor a seu público. 
Outros correspondentes do escritor também nos revelam a participação das 
personagens nas cartas de Lobato, como S. V., que comenta uma carta que teria recebido de 
Lobato: “Fico-lhe muito agradecida pela sua amavel cartinha e sobretudo pelo seu PS que 
me fez dar boas gargalhadas da malidicencia da Emilia.” (IEB/USP. C1P1C23. 
21/09/1934). O mesmo aspecto podemos depreender de uma das cartas desta outra leitora, 
V. P.: “Quindim ainda não veio e eu não recebi as pílulas falantes.” (IEB/USP. C1P3C14. 
03/10/1944). 
Os trechos acima sugerem a freqüência com que também Lobato se valia das 
personagens para compor as cartas enviadas a seus leitores infantis. Tal afirmação 
fortalece-se quando nos deparamos com uma carta que Lobato escreveu a um menino que 
designaremos por G. (um dos leitores cujas cartas fazem parte do acervo do IEB), rastreada 
por Debus em sua pesquisa de doutorado
25
. Na carta em questão, Lobato faz uso da 
imagem do Visconde, transformando o sabugo pensante em remetente da carta: “Estou 
escrevendo esta em nome de Monteiro Lobato, que me emprestou a sua máquina. Eu sou o 
Visconde, sabe?”26  
Juntamente com o Visconde, todo o sítio transporta-se para a carta e ganha matizes 
reais: Tia Nastácia preparou, para o jantar do dia anterior, ―chuchus recheados‖, ―que todos 
comeram, repetiram e lamberam os beiços.” Emília está ao lado do Visconde, 
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DEBUS, Eliane S. D. Monteiro Lobato e o leitor, esse conhecido. Itajaí/Florianópolis: Editora Univali; 
Editora UFSC, 2004, v. 1. 
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atrapalhando-o a escrever a carta, apertando, vez por outra, o ponto de interrogação; 
Rabicó, como sempre, está na cozinha, ―comendo umas cascas de abóbora.” Resta a 
indagação: por que justamente o Visconde é eleito como porta-voz do escritor nesta carta? 
Vasculhando as cartas de G., deparamo-nos com uma, de 28/04/1934, em que o leitor diz 
que o Visconde é sua personagem preferida, solicitando, contudo, o sigilo do autor quanto a 
este aspecto: 
 
Quando o Visconde morreu fiquei tão triste, depois que ouvi falar que tia 
Nastácia ia faser um novo Visconde fiquei contente; mas então vi que ela 
tinha feito o Dr. Livingstone fiquei novamente triste, mas depois fiquei 
contente com a nova notícia;  que o Dr. tinha virado-se o Visconde. Não 
diga nada a ninguém, mas eu gosto mais do Visconde, ele e o mais 
camarada. (IEB/USP. C1P1C7. grifo nosso). 
 
O mesmo procedimento é adotado pelo autor em cartas que escreve a M. L., uma de 
suas leitoras-correspondentes. As personagens que conversam com a garota através das 
cartas são o Visconde e a Emília, que comentam trechos da 1
a




 Só hoje recebi sua cartinha, tão interessante, de 11 deste mês. E 
também o retrato que é pena estar apagado. Não pude ver direito a carinha 
da amiguinha pelotense. 
 Emília, que estava ao meu lado, leu também sua carta e disse: 
―Sim senhor! Está aqui uma menina que bem merecia morar no sítio de 
dona Benta e tomar parte nas nossas aventuras. Sabe alemão e tem 
―personality‖ (Emília está aprendendo inglês); além disso, é atéa. Gosto 
muito dos ateus.‖ 
 O visconde também veio ler a carta e ficou assanhado quando 
soube que a biblioteca de M. L. tem já 110 volumes – e deu um pulo de 
alegria quando viu que M. L. trata a tal Aritmética da Emília de Aritmética 
do Visconde. 
_ Toma , disse ele virando-se para ela. Aquela patifaria que você 
me fez, mudando o nome dum livro que era meu, não pegou. As meninas 
inteligentes estão restaurando a verdade.  
(...)  
(CEDAE/Unicamp. Fundo ―Monteiro Lobato‖. BL_Ms00008. Carta de 
04/03/1936). 
  
Na segunda carta que escreve à leitora, Lobato não apenas insere comentários de 
Emília, como também introduz acontecimentos do sítio, de forma similar ao que faz na 







Emília, coitada, anda muito aborrecida, porque os livros já deram 
notícia que ela estava escrevendo as Memórias da Marquesa de Rabicó e 
essas memórias não saem nunca. Ela é uma danadinha para falar, mas 
quando pega na pena fica boba e não sai nada. Eu desconfio que quem vai 
escrever as memórias dela é o visconde – e depois, está claro que ela as 
assina com o maior caradurismo do mundo, como fez com a aritmética. 
Este ano deu muita laranja lá, sobretudo cravo, e eles têm se 
regalado. Até Quindim está gordo de tanto mascar laranja – esse com 
casca e tudo. 
Rabicó anda planejando qualquer coisa. Qualquer dia ele também 
sai com um livro, Geometria de Rabicó, qualquer coisa assim. Deu mania 
de escritor neles. Até Quindim está fazendo uma História Natural – e bem 
boa, para um animalão chifrudo daqueles. 
 Bem, a prosa está boa mas é hora de ir tomar café. Já me 
chamaram (e com bolinhos de tia Nastácia). Por isso, adeus. Seja muito 
feliz e me escreva uma carta bem comprida e asneirenta como as da Emília 
Do amiguinho desconhecido 
                                                                              Monteiro Lobato 
 
(CEDAE/Unicamp. Fundo ―Monteiro Lobato‖. BL_Ms00003. Carta de 
21/06/1936). 
 
O autor introduz o mundo ficcional dos livros em suas cartas de tal forma que este 
adquire um estatuto real, possível, algo verificável também pela inserção do próprio autor, 
como remetente da carta, neste ambiente: ―Li sua cartinha lá no sítio do Picapau...”, e 
também ―...é hora de ir tomar café. Já me chamaram (e com bolinhos de tia Nastácia)”. 
O fato de Lobato dar voz às personagens em suas cartas e comentar acontecimentos 
do Sítio do Picapau Amarelo, como se estes de fato existissem para além da ficção, parece 
transformar o escritor, aos olhos de certos leitores, em uma ―ponte‖ para o universo do Sítio 
do Picapau Amarelo – nas cartas de algumas crianças, o autor, no exercício deste papel de 
―conviva‖ das personagens do sítio, torna-se mensageiro de recados para elas: 
 
Diga a Emília que se ela mandar o retrato dela eu mando o meu para ela. 
Desta vez mando um desenho do sonho que contei. 
O senhor da a ela? (IEB/USP. C1P3C14. 03/10/1944. grifos nossos). 
  
(...) Eu queria que o senhor pedisse a Pedrinho para ele me mandar um 
bodoque de guatambú, pois aqui onde eu moro não há vara boa para fazer 
um. 
(...) 
Diga a Emilia que me mande uma das cerdas do javali de Erimanto que é 






Mas, o aspecto que nos parece mais marcante desta utilização das personagens na 
construção das cartas infantis é o fato de que algumas delas se destinam às próprias 
personagens. Tal sucede, por exemplo, na carta da leitora M. L. (destinatária das duas 
cartas de Lobato, anteriormente transcritas) dirigida à D. Benta: 
 
Illma Sra. 
Dna Benta Encerrabodes de Oliveira e família. Como vão todos 
ai? 
Como vai a Emília balaqueira; Narizinho, a sonhadora; Pedrinho, 
o aventureiro; Visconde, o sabio embolorado; Tia Nastácia, a dona de 
todos os ―credos‖ e ―fazedora‖ dos mais gostosos bolinhos; Quindim, o 
inteligente paquiderme africano; Rabico, o engole espadas (digo espadas 
de cascas de abóbora) e a senhora que me parece um tanto assustadiça? 
Diga a esse amiguinhos meus (menos a Emília) que quando eu 
puder irei ai ajuda-los a ―aventurar‖. (Aventurar, termo que emprego 
quando quero dizer – fazer aventuras) 
Diga ao meu amigo Monteiro Lobato, se ele for aí, que me 
desculpe a tardança da resposta á sua carta. Pois não tive coragem de 




3 palavras dedicadas a Emilia em deutsch. 
-du- bist- dumm – 
von 
 
M. L. (IEB/USP. C1P2C9). 
 
É interessante notar a saudação formal da carta – “Illma. Sra. D. Benta Encerrabodes 
de Oliveira e família”, tom bastante diverso do que a menina se utiliza na carta que dirige a 
Monteiro Lobato, na qual o trata por “Querido Monteiro Lobato”. Tal saudação parece ter 
um tom de brincadeira, muito apropriado, aliás, a uma missiva construída com um 
propósito claramente lúdico. 
M. L. dirige-se a Dona Benta na qualidade desta de matriarca do Sítio e interroga-a 
sobre toda a ―família‖: “Como vão todos ai? Como vai Emília balanqueira; Narizinho, a 
sonhadora; Pedrinho, o aventureiro; Visconde, o sábio embolorado...”. Envia, depois, o 
recado às personagens de que logo irá ao Sítio ajudá-los a ―aventurar‖. 
Mas não é somente às personagens que M. L. destina recados – a garota pede também 
que Dona Benta transmita um pedido de desculpas a Lobato: “Diga ao meu amigo 
Monteiro Lobato, se ele for aí, que me desculpe a tardança da resposta à sua carta. Pois 
não tive coragem de pedir-lhe desculpas diretamente na carta que lhe escrevi.” Se, nas 




intermediário entre estas e os leitores, aqui o quadro é invertido, sendo uma personagem o 
elo de comunicação entre a garota e o autor. 
As cartas destinadas às personagens, exemplificadas pela da leitora M. L., tornam-se 
passaporte para o cruzamento realidade/fantasia: através delas, leitor e escritor – figuras 
históricas – cruzam os limites do real ao interagirem com as personagens e, reciprocamente, 
estas ganham historicidade ao se tornarem destinatárias de cartas e portadoras de recados. 
Podemos pensar que esta crença na historicidade das personagens faz parte do pacto 
leitor/autor, integrando, pois, o elenco de estratégias de construção da identidade do leitor 
que, como tal, guarda, nas cartas ao autor, a mesma relação proximidade/afastamento com 
o que lê. 
A presença de personagens da ficção lobatiana na correspondência dos leitores sugere 
a existência de diferentes graus de historicidade das mesmas: a menção às personagens, a 
percepção destas como ―reais‖, o envio de recados a elas e, por fim, as cartas destinadas às 
próprias personagens. Estes graus distintos de participação das personagens nas cartas 
apontam, por sua vez, para as variadas competências de leitura e escrita das crianças, que 
tanto podem ingenuamente crer na existência real do sítio e de seus moradores, como 
podem ter a argúcia de compor uma carta a uma personagem, aderindo ao jogo que o 
próprio Lobato criava em suas missivas. 
Estes graus diversos de participação das personagens nas cartas dos leitores também 
são verificáveis entre os correspondentes de Pedro Bandeira – encontram-se desde leitores 
que descrevem ―como‖, imaginariamente, ―constroem‖ as personagens, até os que atribuem 
uma existência real a estas em suas cartas, pedindo que sejam elas a responder à missiva: 
 
Quando eu leio um livro, imagino os personagens e, às vezes, parece que 
eu os conheço pessoalmente! Gosto do Calu, porque ele deve ser lindo! 
Admiro a inteligência dos planos de Miguel e Crânio. E adoro a coragem 
de Magri e Chumbinho! (CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. 
Pasta 26, carta 24. 05/08/1989). 
 
Quero se possível receber uma carta sua ou de um dos personagens do 
livro [leia-se O Mistério da Fábrica de Livros]. (CEDAE/Unicamp, Fundo 





Também nos deparamos com cartas de leitores de Bandeira que enviam recados 




Obs: Mande um beijo para o Calu, eu gosto muito dele! (CEDAE, Fundo  
―Memória de Leitura‖. Pasta 29, carta 23. 26/09/1988). 
 
Eu me emocionei muito naquela parte em que ela fez declarações com a 
sua cachorrinha Filhinha até chorei porque eu também já passei por isso: 
Seria possível o senhor conseguir o autógrafo de Telmah e mandar para 
mim e um do senhor também. 
(CEDAE, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 29, carta 31. 11/06/1989). 
 
No primeiro caso, vemos saudação a Calu, posta como um P. S. da carta, inclusa 
dentre as estratégias retóricas dos leitores, ao passo que, na segunda missiva, flagramos 
uma leitora a transitar, inadvertidamente, entre as margens da realidade e da ficção, sem 
saber, ao certo, onde aportar. 
Vale mencionar as cartas de duas leitoras que escrevem a Bandeira contando sobre a 
encenação da novela escrita por este: O Fantástico Mistério de Feiurinha (1986). Nessa 
obra, personagens de diversos contos-de-fadas se reúnem para tentar desvendar o mistério 
da princesa ―Feiurinha‖, a qual teria desaparecido em conseqüência de sua história não ter 
sido imortalizada em livro.  
Nas cartas que enviam ao autor, as leitoras comentam sobre a encenação da peça (à 
qual Bandeira assistiu ou irá assistir) e, ao final da missiva, assumem, na assinatura, a 
identidade da personagem por elas representada: 
 
Caro Pedro,  
Foi uma emoção enorme ter feito a adaptação de Feiurinha 
(...) 
Beijos mil de 
A. T. 
(Princesa Bela-Fera) (CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. 
Pasta 23, carta 25. 13/11/1988). 
 
 
Querido Pedro,  
Estou fazendo o melhor possível nos ensaios para que você se orgulhe de 
mim. Estou dando o máximo. 
Não se esqueça, dia 20. 
Gostaria, se possível, que você ligasse para mim falando que horas mais 
ou menos você vai estar no Cine Teatro. 
Beijos, 
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 As personagens a quem os leitores mandam recados são, respectivamente, Calu, um dos Karas, grupo de 
personagens que Bandeira cria em 1984, com A Droga da Obediência, e Telmah, protagonista do livro Agora 




Chapeuzinho Vermelho. (CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de 
Leitura‖. Pasta 23, Carta 18. 10/06/1988).  
 
O fato de estas leitoras haverem encenado o texto de Bandeira (cujo formato inicial, 
aliás, não era de peça teatral) parece influenciar a apropriação que fazem da obra, visto que, 
por algumas horas, saborearam o ficcional de um modo muito mais vívido do que 
normalmente se faz durante a leitura. Além disso, trata-se de personagens que são 
familiares à grande maioria dos leitores desde as primeiras experiências de ouvir e ler 
histórias, personagens dos contos-de-fadas que embalam os sonhos infantis... afinal, qual 
criança nunca sonhou em ser Branca de Neve ou Bela Adormecida? 
Assim como Lobato, Pedro Bandeira também parece utilizar-se de suas personagens 
ao escrever a seus leitores, como se pode depreender a partir de um comentário esboçado na 
carta da leitora E. A.: 
 
Na outra carta, você me disse que Crânio, Miguel e Calu, continuavam 
paquerando a Magri; mas não me disse, que ela ficava os paquerando. 
(CEDAE, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 24, carta 39. 17/06/1991). 
 
Bandeira parece fazer uso do grupo de personagens que compõem os ―Karas‖ para 
conferir um caráter lúdico a sua missiva e, mesmo, reforçar os laços que o ligam a seus 
leitores – suas histórias e personagens. No entanto, esse ―uso‖ epistolar das personagens 
por Bandeira parece bem diferenciado do de Lobato, que encenava uma ―existência real‖ 
para o universo do sítio e tudo o que nele havia; o que se abstrai da carta da leitora de 
Bandeira, por outro lado, é que o viés ficcional está subjacente aos comentários do autor 
sobre as personagens – essas não têm voz para além do fictício, diferentemente das 
personagens lobatianas, sobre cuja existência pousava, propositalmente, certo mistério. 
A inserção da ficção nas cartas quer por parte dos leitores, quer por parte do autor, 
exige que se cumpra à risca o pacto de verossimilhança, implícito na prática da 
correspondência – estipula-se um jogo ao qual ambos os correspondentes têm que aderir 
para que a estratégia do remetente surta o efeito desejado. Tanto Monteiro Lobato, quanto 
Pedro Bandeira, parecem ter o propósito de fortalecer a simpatia de seus leitores o que, por 
sua vez, garantirá a fidelidade destes. 
O uso das personagens pelos correspondentes-mirins, por sua vez, parece uma 




presença das personagens em cartas sugere um traquejo íntimo com a obra do escritor e os 
remetentes parecem, justamente, querer esboçar essa intimidade com a leitura, no intuito de 









Escola, Leitura e Literatura infanto-juvenil 
 
É quase impossível abordar a leitura e a literatura infanto-juvenil, em uma 
perspectiva sócio-histórica, sem considerar a complexa rede de relações que estas 
estabelecem com a instituição escolar. Mediadora e incentivadora da leitura, instância de 
legitimação literária, locus potencial de circulação da literatura para crianças e jovens, 
educadora do gosto estético dos leitores, a Escola é o ponto central deste subsistema 
literário que aqui abordamos, o que justifica a intensa presença desta no universo epistolar 
de que tratamos.  
Algumas palavras são necessárias a fim de esclarecer o que entendemos por 
subsistema literário. Antonio Candido, em Iniciação à Literatura Brasileira, define 
Sistema Literário da seguinte forma: ―Entendo aqui por sistema a articulação dos elementos 
que constituem a atividade literária regular: autores formando um conjunto virtual, e 
veículos que permitem o seu relacionamento, definindo uma ―vida literária‖; públicos, 
restritos ou amplos, capazes de ler ou ouvir as obras, permitindo com isso que elas circulem 
e atuem; tradição, que é o reconhecimento de obras e autores precedentes, funcionando 
como exemplo ou justificativa daquilo que se quer fazer, mesmo que seja para rejeitar‖. (p. 
14-15). À luz desta definição, utilizamos o termo Subsistema Literário a fim de esclarecer 
que iremos nos restringir, nesta tese, a uma parcela distinta do Sistema Literário brasileiro, 
a qual se refere à literatura infanto-juvenil. Não queremos, com tal expressão, apartar essa 
esfera da literatura do restante do sistema, visto que a própria noção de sistema pressupõe 
um funcionamento integrado e interdependente entre os diversos elementos que o 
compõem. Apenas queremos, com tal segmentação, marcar a alteridade da literatura para 
crianças e jovens, no intuito de evidenciar suas especificidades. 
As cartas dos leitores verdadeiramente historiam o espaço institucional da escola, 
principalmente no que se refere às práticas de leitura por ele incentivadas. Apesar de 
distantes temporalmente entre si, algumas práticas de leitura escolar muito semelhantes se 




Pedro Bandeira (1987 a 1991) e de Ana Maria Machado (2000 a 2005): a menção e/ou 
solicitação de visitas escolares, a solicitação de doações de livros do(a) escritor(a) e 
atividades como gincanas de leitura surgem ao lado da identificação da carta como tarefa 
pedagógica, do que trataremos neste capítulo, discutindo a influente presença da instituição 
escolar na correspondência dos leitores, buscando compreender os mecanismos por trás das 
relações entre Escola, Literatura infanto-juvenil, Leitura, Autores e Leitores. 
 
 
2.1: Escola e Práticas de leitura escolar: uma abordagem histórica 
 
A década de 1930 no Brasil foi um período de grandes reformas no setor 
educacional, as quais foram empreendidas por adeptos da Escola Nova, divulgadores de 
ideologias pedagógicas que rechaçavam o dogmatismo da educação até então vigente, na 
qual a criança era o receptáculo de um conhecimento pronto e inquestionável. Os 
escolanovistas propunham uma forma de ensinar que considerava as experiências da 
criança, suas necessidades e interesses, tornando-a ―agente‖ de seu próprio aprendizado. 
A participação efetiva do aprendiz no processo de ensino-aprendizagem e o 
dinamismo que cercava este processo, na visão dos ―pioneiros‖, impunham mudanças 
significativas no âmbito da leitura escolar: o livro-texto era negado em sua função 
uniformizadora e autoritária e a leitura de livros literários era incentivada, valorizando-se a 
―leitura silenciosa‖ como forma de respeito ao ritmo particular de cada aprendiz28. 
O incentivo à leitura pela instituição escolar fomentou a publicação de livros 
destinados a esse público. Simultaneamente à aceleração da produção editorial de livros 
escolares, estabeleceu-se uma grande preocupação com a adequação destes às necessidades 
dos estudantes, preocupação esta que perpassava tanto o aspecto material do livro, quanto a 
forma de sua composição (conteúdo, linguagem, preceitos morais...): 
 
A feitura material dos livros usados pelas crianças deveria ser ótima, dadas 
porém as dificuldades que isso acarreta para nós, teremos de contentar-nos 
com uma boa impressão tipográfica, isto é, sem erros e nítida, papel não 
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 Cf. VIDAL, Diana Gonçalves. ―Práticas de leitura na escola brasileira dos anos 1920 e 1930.‖ In : FARIA, 
Luciano Mendes. (org.) Modos de ler, Formas de Escrever: estudos de História da Leitura e da Escrita no 




transparente, linhas não muito juntas, tipo graúdo para as classes inferiores 




Agradáveis e interessantes, morais sem preocupação ostensiva de pregar a 
moral, de forma literária o mais perfeita e mais bela possível, de acordo 
com o grau e mentalidade das crianças a qual se destinem.(...) O assunto 
deve ser: contos de fadas, modernos e tradicionais, contos históricos, 





Neste período, surgiram coleções destinadas ao consumo escolar como, por 
exemplo, a coleção Terramarear
31
 e a Biblioteca Pedagógica Brasileira, organizada em 
1931 por Fernando de Azevedo
32
, na qual se incluíam, dentre outros, livros infantis de 
Lobato.
33
 Ambas eram publicadas pela Cia. Editora Nacional. Vemos a menção, nas cartas 
de alguns leitores lobatianos, à leitura de livros de Lobato e/ou de obras traduzidas por ele 
inclusas nestas coleções: 
Dos livros da Terramarear que o snr. traduziu so gostei de Mowgli, 
Aventuras de Huck e Robin Hood. Os livros de Edgard Rice Burroughs 
são uns livros cacetes que me dão enfado ler. (IEB/USP. C1P1C46). 
 
O senhor quando me responder esta carta pode mandar uma fotographia do 
senhor? Mas não só o busto, todo o corpo e tambem uma lista de todos os 
seus livros da ―Coleção pedagógica Brasileira‖. Eu acho que já tenho 
quasi todos. Agora qual o senhor vai escrever proximo? (IEB/USP. 
C1P1C34. Grifos do autor). 
 
Desta forma, é muito provável que o contato de inúmeros leitores com a obra de 
Monteiro Lobato e com os livros traduzidos por ele esteja relacionado à circulação de 
coleções direcionadas ao consumo escolar. Em se tratando dos leitores que escreveram ao 
autor a partir da Escola, esta possibilidade aumenta.  
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 Apud. VIDAL. Op. cit. ―Programa de Linguagem‖. Departamento de Educação, Distrito Federal.1934. 
30
 Idem, ibidem. 
31
 Coleção de aventuras publicada pela Editora Nacional a partir de 1931 e destinada a adultos e jovens. Nela 
eram divulgadas as obras de novelistas como Stevenson, Rudyard Kipling, Jack London, Edgar Rice 
Burroughs, etc. Dentre os tradutores desta série, estava Monteiro Lobato. (Cf. COELHO, Nelly Novaes. 
Panorama Histórico da Literatura Infantil/Juvenil. São Paulo: Edições Quíron, 1985, p. 202). 
32
 Fernando de Azevedo (1894-1974) foi um dos expoentes do movimento da Escola Nova. Exerceu os cargos 
de diretor geral da Instrução Pública do Distrito Federal de 1926 a 1930 e de São Paulo em 1933. Fundou em 
1951, e dirigiu por mais de 15 anos, na Companhia Editora Nacional, a Biblioteca Pedagógica Brasileira. 
Disponível em: <http://www.cpdoc.fgv.br/nav_historia/htm/biografias/ev_bio_fernandodeazevedo.htm> 
Acesso em: 12 de outubro de 2005. 
33
 No Fundo Monteiro Lobato, CEDAE/Unicamp, encontram-se diversos exemplares de livros de Lobato, 
publicados na década de 30, que pertenciam à coleção Biblioteca Pedagógica Brasileira: 2
a
 ed. de Aventuras 
de Hans Staden (1932); 1
a
 ed. de Caçadas de Pedrinho (1933); 4
a
 ed. de Aritmética da Emília (1935); 3
a
 ed. 




Entre o acervo pesquisado, há diversas ―cartas escolares‖ que fazem menção à 
coleção Terramarear. Nas cartas em questão, é relatado que a série de livros havia sido 
doada por Monteiro Lobato, por ocasião de uma visita realizada à instituição, acompanhado 
por Anísio Teixeira
34
, educador que participou da formulação e divulgação da ideologia da 
Escola Nova e que desempenhava, então, o cargo de diretor da Instrução Pública do Distrito 
Federal. Lobato conhecera Teixeira e tornara-se amigo deste no período em que fora 
designado para o cargo de adido comercial nos EUA (1927 a 1931). 
Durante sua gestão à frente da educação pública carioca (1932
 
a 1935), Anísio 
Teixeira realizou reformas diversas, dentre as quais algumas se relacionam a práticas de 
leitura escolar: a organização de bibliotecas, dispostas em vista das necessidades dos 
pequenos leitores, e a criação dos clubes de leitura
35
.  
As reformas acima mencionadas marcaram significativamente as práticas de leitura 
dos alunos, o que depreendemos da leitura de diversas cartas escolares para Lobato. 
Empenhados na estruturação das bibliotecas de suas escolas ou salas de aula e nas 
atividades referentes aos clubes de leitura, diversos estudantes escrevem, ―em nome‖ de sua 
escola ou de sua turma escolar, comunicando a inauguração de bibliotecas, que 
homenageavam Lobato com o nome e patronato, ou de clubes de leitura, também 
designados pelo nome do escritor. Em tais missivas, os correspondentes pedem, ainda, 
remessa de livros de Lobato, de retratos do autor e, por vezes, até mesmo da biografia 
deste:  
Porto Alegre, 17 de julho de 1943 
Querido escritor, 
Monteiro Lobato: 
Tendo reorganizado a biblioteca Monteiro Lobato no grupo escolar Otavio 
Rocha, eu, aluna deste grupo escolar, peço que nos faça presente de alguns 
livros de sua (sua) autoria pois nos dará muito prazer. Eu, em nome de 
todos os alunos do nosso grupo escolar, agradeço os seus mais lindos 
livros infantis, que virão enfeitar nossa pequena e humilde biblioteca que 
ainda será uma das maiores de todos os g. escolares do Rio Grande do Sul. 
Peço que o querido amigo das crianças brasileiras venha visitar esta ―sua‖ 
biblioteca. 
Esperamos a sua resposta. 
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Anísio Espínola Teixeira (1900-1971) assumiu, no início da década de 30, a presidência da Associação 
Brasileira de Educação (ABE) e foi – junto com Lourenço Filho, Fernando de Azevedo e outros – um dos 
mais destacados signatários do Manifesto dos Pioneiros da Escola Nova, documento que defendia uma escola 
pública gratuita, laica e obrigatória. Disponível em: 
<http://www.cpdoc.fgv.br/nav_historia/htm/biografias/ev_bio_anisioteixeira.htm>. Acesso em: 12 de outubro 
de 2005. 
35




Abraça-o a aluna e amiga 
N. N. C. (IEB/USP. C2P1C24). 
 
Caxambu, 11-10-1935 
Illmo. Snr. escritor 
Monteiro Lobato 
Saudações 
Tenho grande satisfação em comunicar-lhe que o 3
o
 anno A do Grupo 
Escolar de Caxambu, fundou um club de leitura. Nós achamos melhor o 
seu nome por que o senhor escreveu como ainda escreve muito romances e 
livros de Historias infantis para nós. 
E peço também alguns livros de Histórias. Nós pedimos o retrato do 
Senhor para nós pormos na biblioteca do nosso club. 
Espero ser atendida 
E. J. F.  (IEB/USP. C1P1C30). 
 
As reformas dos escolanovistas parecem ter, de fato, estimulado o contato das 
crianças com os livros e, no caso dos leitores cujas cartas estamos trabalhando, este contato 
estendeu-se ao autor dos livros através das cartas. A escrita desta correspondência foi 
antecedida, em alguns casos, de um conhecimento direto com Lobato, o qual realizou, 
como já dissemos acima, visitas a Escolas do Rio de Janeiro, acompanhado, em algumas 
ocasiões, por Anísio Teixeira. Estas visitas reforçavam o elo entre a literatura infantil do 
autor e a Escola, importante consumidora de livros infantis, fato a que Lobato era sensível.  
Ainda no início de seus empreendimentos editoriais
36
 na ―Monteiro Lobato & Cia‖ 
(criada em 1920 em sociedade com Octalles Marcondes), o escritor lança seu primeiro livro 
destinado ao uso escolar – Narizinho Arrebitado (1921). Segundo Cavalheiro37, o escritor 
havia doado 500 exemplares do livro a escolas públicas de São Paulo. Washington Luís, 
então governador do estado, visitando escolas em companhia de seu secretário Alarico 
Silveira, percebe as edições de Narizinho surradas pelo grande uso das crianças, prova de 
que havia agradado aos pequenos. Faz, então, a compra de 50.000 exemplares do livro, para 
distribuir às demais escolas do estado. Lobato deu-se conta do importante filão editorial que 
os livros didáticos representavam
38
 e o êxito comercial de seu livro talvez tenha servido de 
estímulo para que o autor se voltasse à literatura infantil. 
Exitem, no acervo do IEB, 15 cartas que tratam de visitas do autor às escolas. As 
cartas são da cidade do Rio de Janeiro e foram escritas em dias próximos – 29, 30, 31 de 
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 de setembro de 1934. Além disso, tais missivas partem todas da ―1a Escola 
Experimental Bárbara Otoni‖.  Essa coincidência de data e local, bem como o formato 
(mesmo tipo de papel, desenhos das personagens no alto da página) e o conteúdo dessas 
cartas, inclusive das não datadas, fazem-nos pensar na possibilidade de terem sido 
produzidas como atividade pedagógica, não por motivação direta das crianças. Vejamos 
uma destas cartas: 
 
 
[desenho do Visconde, da casa do sítio, e de Emília] 
Rio, 31 de agosto de 1934 
Prezado senhor Monteiro Lobato 
Não pode calcular a nossa alegria quando o senhor nos veio visitar! 
Depois de sua saída não falamos em outra cousa. Demos a nossa 
professora as nossas impressões sobre o senhor e Dr. Anísio. 
Venho pois por meio desta agradecer-lhe a visita que nos fez. 
Já recebemos a coleção de livros Terramarear que muito nos agradou. 
Esperamos que nos nos visite novamente o mais breve possível. 
Um abraço amigo do seu admirador, aluno da 1
a
 Escola Experimental. 
              G. (IEB/USP. C1P1C19). 
 
 
É interessante referir que há uma missiva no acervo, escrita com o intuito de 
comentar sobre uma homenagem a Lobato, realizada pelos alunos da Escola Tiradentes 
durante a Semana da Educação, na qual o remetente declara abertamente que o envio da 
carta foi determinado pela professora da turma: 
 
Por inspirada determinação da nossa professora D. A. A. C., nós, os alunos 
do 4
o
 ano do Grupo Tiradentes, fomos incubidos de traçar uma carta, para 
dizermos a V. S. algo sobre a homenagem que vos foi prestada pelo nosso 
grupo, na Grande Exposição Escolar realizada na semana da Educação (12 
de outubro). 
(...) 
Somos 41 alunos que estamos escrevendo cada um uma carta endereçada a 
V. S. A professora via escolher a que parecer melhor e nos promete 
remete-la a V. S. Portanto não tenho certeza de que esta vá chegar ás suas 
mãos. Mas se tal acontecer, aguardarei com alegria algumas palavras 
vossas não só para saber se a carta teve a sorte de chegar ás vossas mãos, 
como por crer no que nos diz nossa boa mestra: ― A resposta dele, ainda 
mesmo que seja uma simples palavra, é o mais lindo premio a que se possa 
aspirar.‖ (IEB/USP. C1P1C52. 04/11/1936. grifos nossos). 
 
Isto sugere a hipótese da prática de escrita de cartas para escritores como uma 
atividade pedagógica adotada nas escolas já nas décadas de 30 e 40, e que será expandida 




Mas, nem sempre foi harmoniosa a relação entre Lobato e a Escola. O Estado era 
vigilante quanto às idéias apregoadas nos livros infantis, vigilância que se exacerbou a 
partir de 1939, quando o rigor do Estado Novo no combate a ideologias ―subversivas‖ 
dirigiu, em momentos, a ofensiva contra o livro. Em 1939, por exemplo, o secretário geral 
da Educação, José Pio Borges de Castro, realizou ―o expurgo de 6.000 volumes das 
bibliotecas escolares („pejadas de livros inconvenientes‟), e propôs um concurso de livros 
infantis visando a „exaltação das qualidades distintivas das almas nobres e corajosas, 
probas e patrióticas...”.39 
As obras de Lobato sofreram a ação censora do Estado por pregar ideologias 
avessas ao convencionalismo e às verdades impostas pelo governo e pela Igreja. O livro 
Geografia de Dona Benta (1935), por exemplo, foi apontado como obra ―deletéria e 
separatista” em virtude de trechos como estes abaixo transcritos40: 
 
- Estou também vendo dois trens em marcha, um que vem do Rio e outro 
que vem de São Paulo...‖ 
- Então feche os olhos antes que se choquem. Essa estrada diverte-se todos 




São Paulo é um pequeno País, capaz de viver por si mesmo, bastando-se a 
si próprio em tudo. Mato Grosso, que fica lá atrás, não passa de uma 




Lobato, em resposta aos ataques a sua obra, critica o falso patriotismo incutido nas 
crianças por meio de ―fantasiadas verdades‖: 
 
O articulista do ―Diario da Noite‖ acha tremendamente insultante para o 
Brasil que a velhinha conte aos netos o que essa estrada realmente é. Mas 
haverá quem no Brasil ignore que a Central ocupa o primeiro lugar entre 
tôdas as estradas do mundo em matéria de desastres? Que chegou à 
maravilha de num mês de não sei que ano conseguir o recorde de 32 
desastres em 30 dias? Que a rubrica ―desastre da Central‖ se tornou 
permanente nos jornais?(...) Dona Benta, pois, disse aos seus netos a 
verdade pura, e uma verdade de conhecimento do mundo inteiro.(...) Não 
há nenhum insulto ao Brasil no fato de uma vovó contar aos netos o que é 
a verdade e todos os adultos sabem. Insulto ao Brasil é a Central, e todos 
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os outros serviços públicos federais serem o que são. Não será mentindo às 




Outros documentos demonstram a repercussão destas acusações na imprensa, como 





Jornal da Manhã              
Redação e Administração 




telefones: Diretor: 23-0825 
                Redação: 23-0823 e 23-1403 
                Administração: 23-0829) 
 
  Rio de Janeiro, 16-março-36 
 
Monteiro Lobato – 
Escrevi uma carta e você não respondeu. Então vai outra. Na 
primeira carta eu punha o Jornal da Manhã à sua disposição para qualquer 
coisa referente a petróleo – ou mesmo não referente a petróleo. Pedia 
também alguma colaboração. 
Agora acontece que o Diário da Noite aqui do Rio tem feito uma 
campanha danada contra você por causa de seu livro ―Geografia de Tia 
Benta‖ (sic). Acusa o seu livro de anti-brasileiro, de separatista. 
Não li o livro, nem sei se você é separatista mesmo ou não. Creio 
que não, mas isso não me interessa. O que há é que essa campanha do 
Diário da Noite atrapalha indiretamente a campanha do petróleo. Tende a 
mostrar que o campeão de uma grande campanha nacionalista não é 
nacionalista. 
Convém, portanto, que você diga alguma coisa a respeito. Peço 
que me mande uma entrevista sobre o livro e o sentido dele. E se tiver 
mais alguma coisa para nosso jornal, tanto melhor. Peço-lhe ainda que 
mande seu endereço particular, para a remessa do jornal. 
É fineza responder o endereço de Emil Fará, aqui para a redação. 
Fará é o secretário do jornal. 






A carta, de 1936, demonstra o receio de Rubem Braga de que as acusações de 
―separatista‖, ―anti-nacionalista‖, tivessem conseqüências negativas para a ―Campanha do 
Petróleo‖, na qual Lobato se encontrava profundamente engajado. De fato, a questão do 
                                            
43
 LOBATO, Monteiro. Prefácios e Entrevistas. São Paulo: Brasiliense, 1964. p. 240. 
44
 Carta pertencente ao ―Fundo Monteiro Lobato‖, CEDAE/IEL – Unicamp. Referência: MLb 3.2.00381cx8. 




petróleo mobilizava ânimos pró e contra o empreendimento de Lobato e, em 1937, quando 
é lançado O Poço do Visconde, novamente o escritor vê-se vítima da censura: 
 
Nessa obra, ―o maior dos geólogos brasileiros‖, o Visconde de Sabugosa, 
faz profecias tremendas. Afirma que no Brasil há petróleo e indica com 
precisão os lugares onde é fácil tirá-lo. Nessa época – 1937 – pela bôca 
dos técnicos oficiais, o Brasil não tinha nem poderia ter petróleo. As 





Também foi condenado ―às chamas‖, por suas ideologias heréticas e subversivas, o 
livro História do Mundo para Crianças (1933). A Secretaria da Educação e Saúde Pública 
do Estado de São Paulo, em parecer oficial, condena o livro, apontando trechos em que são 
feitas observações negativas a ações governamentais, como, por exemplo, quando é 
mencionada a invenção do aeroplano por Santos Dumont. Lobato, pela voz de D. Benta, 
afirma que o inventor, assombrado pelo fim destrutivo que foi dado a sua máquina, 
suicidou-se, atitude que a avó diz ter sido apressada quando Dumont viu ―sua máquina de 
voar planando sobre as cidades paulistas na revolução de 1932 e lançando bombas sôbre 
os habitantes.”46  
Além disso, os censores acusavam a obra de agir contra os princípios da ―formação 
cristã da família brasileira”.  Cavalheiro menciona alguns trechos do parecer oficial, acima 
referido, que tangem a questão: 
 
Quaisquer ironias sôbre os princípios religiosos, quaisquer conceitos mais 
ou menos avançados sôbre o Deus de nossa fé, reputa-se falta grave contra 
todo o trabalho educacional. É natural, portanto, que se condenem trechos 
como êstes: ―Tudo quanto Cristo pregou, Marco Aurélio praticou, embora 
não fosse cristão. Nenhum dos imperadores cristãos que vieram mais tarde 





Foram estes aspectos ideológicos, subversivos para a época, que levaram à 
interdição, em escolas oficiais e em colégios católicos, de livros de Lobato, os quais foram 
retirados de algumas bibliotecas escolares. Cavalheiro refere-se, inclusive, a um ato 
extremo praticado no Colégio Sacré Coeur de Jesus, em Laranjeiras (RJ), no ano de 1942: 
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as alunas, requisitadas a levar ao colégio os livros de Lobato que possuíam, viram-nos 
serem queimados no estabelecimento escolar. ―Reunidos os volumes, a Revma. Irmã e 
educadora fêz uma fogueira, com alguns paus de bambu, e queimou-os todos.”48  
Não obstante às proibições que vedavam a leitura dos livros de Lobato nas 
instituições escolares, o autor recebeu inúmeras cartas de leitores infantis advindas de 
Escolas, mesmo após o ano de 1939, quando, em virtude do Estado Novo, a censura aos 
livros ditos ―subversivos‖ foi acirrada. Das 64 cartas escolares que identificamos no acervo, 
26 são posteriores a 1939. Lobato era proibido, porém, era lido e, no caso dos leitores que 
escreveram ao autor a partir da Escola, a leitura dava-se com o aval desta, visto que a 
decisão de escrever ao escritor contava com o incentivo da instituição.  
A maior parte dessas cartas é oriunda de Grupos Escolares, instituições de ensino 
dirigidas e subvencionadas pelo estado ou município, que foram criadas no início da 
república, quando as transformações sociais urdidas no período criaram uma grande 
demanda educacional
49
. Ressalte-se que as cartas provêm, em sua maioria, da região 
sudeste, havendo prevalência dos estados de São Paulo e Minas Gerais. Se, por um lado, 
tais grupos estavam mais diretamente sob a intervenção estatal, por outro, sofriam em 
menor grau a intervenção da Igreja que, ao final da década de 20, detinha o controle de 
cerca de 70% das instituições de ensino privadas em funcionamento no Brasil
50
. 
Ainda refletindo em torno da presença evidente de Lobato nas escolas, apesar da 
censura, pode-se interrogar: quais obras do autor eram permitidas nas escolas? Talvez, 
aquelas consideradas mais ―inofensivas‖, do ponto de vista ideológico, como Reinações de 
Narizinho e O Saci. Além disso, tem-se que considerar que, nos idos de 40, Lobato já 
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Contrariamente ao que se observa no estudo do acervo epistolar dos leitores 
lobatianos, é amplo o número de cartas provenientes de escolas nos acervos de Pedro 
Bandeira e Ana Maria Machado, sendo, inclusive, as cartas direcionadas a esta última, 
quase em sua totalidade de tal procedência.  
Talvez não seja ocasional que a maior parte das cartas destes leitores tenha tal 
contexto de produção. Este fato pode ser apenas um reflexo do estreitamento dos laços 
entre a literatura infanto-juvenil e a instituição escolar, verificável a partir das décadas de 
60 e 70, período em que surgem programas e instituições voltados ao fomento da leitura e à 
literatura infantil
52
. Nessa época, o Estado passou a investir significativamente na 
distribuição de livros voltados ao público escolar e, deste modo, a Escola tornou-se o 
grande mercado da produção editorial infanto-juvenil, que passou a se adequar a seu 
público consumidor. 
Nas décadas subseqüentes, políticas públicas de ensino continuaram privilegiando a 
leitura, através da criação de programas como o PNSL (Programa Nacional Salas de 
Leitura), de 1984, cujo objetivo era fornecer livros de literatura às escolas, e o PNBE 
(Programa Nacional Biblioteca da Escola), que entra em vigor a partir de 1997 e tem por 
objetivo ―democratizar o acesso de alunos e professores à cultura e à informação, 
contribuindo, dessa forma, para o fomento à prática da leitura e à formação de alunos e 
professores leitores‖.53 O PNBE tem realizado a distribuição de acervos de livros para as 
escolas públicas, compostos de obras clássicas e modernas da literatura brasileira, livros 
não ficcionais (livros de história, teoria literária...) e obras de referência (atlas, dicionários, 
gramáticas...). 
As obras dos três autores com que trabalhamos fazem parte dos acervos distribuídos 
pelo MEC. O índice do PNBE de 1998 incluía a obra infantil completa de Monteiro Lobato 
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e teve sua distribuição voltada para as bibliotecas escolares; o acervo de 1999 trazia, entre 
os títulos, O Fantástico Mistério de Feiurinha, de Pedro Bandeira, e Bisa Bia, Bisa Bel 
(1981), de Ana Maria Machado.  
A partir de 2001, o programa passou a beneficiar também alunos do ensino 
fundamental, que puderam levar para casa a coletânea denominada ―Literatura em minha 
casa‖ 54, composta por cinco obras de diferentes gêneros: uma obra de poesia de autor 
brasileiro ou uma antologia de poetas brasileiros; uma obra de contos de autor brasileiro ou 
uma antologia de contistas brasileiros; uma novela de autor brasileiro; uma obra clássica da 
literatura universal, traduzida ou adaptada; uma peça teatral, ou obra ou antologia de textos 
de tradição popular. Pedro Bandeira e Ana Maria Machado novamente figuram entre os 
autores da coletânea. No acervo de 2001, Pedro Bandeira aparece em duas coletâneas de 
contos – De Conto em Conto e Historinhas Pescadas, além de estar presente, novamente, 
entre as peças teatrais, com sua Feiurinha. 
O acervo de 2002, também distribuído a alunos e bibliotecas escolares, traz textos 
de autoria de Ana Maria Machado nas coletâneas Conta que eu conto e Em Família, além 
da novela Do outro mundo e da tradução e organização, realizadas pela autora, de contos 
dos irmãos Grimm. O PNBE de 2003 inclui, entre os beneficiários, alunos do EJA 
(Educação de Jovens e Adultos) e traz em seu acervo A Droga da Obediência (1984), de 
Bandeira, 3 livros de Ana Maria Machado – Do Outro Lado Tem Segredos, Palavras, 
Palavrinhas, Palavrões e Raul da Ferrugem Azul –, além de contos e poemas dos autores 
nas coletâneas Os Contadores de Histórias, Nem te conto e Poemas do Mar. Já no acervo 
de 2005, Ana Maria Machado está presente com seis livros: Tapete mágico: quatro 
histórias de diferentes países, Era uma vez três, Ah, Cambaxirra, se eu pudesse..., A 
Jararaca, a Perereca e a Tiririca, Fiz voar o meu chapéu e Pedro Malasartes e Outras 
Histórias à Brasileira. 
É importante ressaltar que o período referente ao projeto do PNBE contempla 
somente as cartas dos leitores de Ana Maria Machado (2000 a 2005) e, deste modo, tal 
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programa não interfere no consumo e apropriação das obras pelos correspondentes de Pedro 
Bandeira e Monteiro Lobato, de cujas cartas aqui tratamos.  
Tendo em vista estas políticas governamentais de incentivo à leitura, pode-se supor 
que a Escola se torna, cada vez mais, importante difusora da literatura infanto-juvenil, bem 
como a principal mediadora entre livros e leitores, influenciando substancialmente as 
práticas de leitura desses inexperientes leitores. Grande parte dos correspondentes de Pedro 
Bandeira e Ana Maria Machado afirma ter lido as obras dos autores por exigência escolar e 
menciona, além disso, práticas de leitura realizadas nas escolas com intuitos pedagógicos e 
avaliativos. Ressalte-se que a própria correspondência é, por vezes, parte da tarefa escolar a 
ser cumprida pelos alunos, prática já observada entre os leitores de Lobato: 
 
Minha professora de Português manda a gente ler dois livros por bimestres 
depois de lermos temos que fazer uma verificação de leitura e depois um 
trabalho sobre o livro. Foi assim que todos os meus colegas pegaram o 
hábito de ler. (Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de 
Leitura‖. Pasta 23, carta 51. 20/11/1990). 
 
Prezado senhor: 
Nós tivemos o imensa prazer de conhecê-lo através de uma de suas obras, 
o ―Pântano de Sangue‖. 
Nós lemos o livro e dele fizemos duas provas mensais: uma em grupo 
(relatando impressões e lições retiradas da leitura), e outras também em 
grupo, que está em andamento. (com perguntas e respostas sobre a obra). 
Esta carta é uma das questões, e tem que ser dirigida à sua pessoa. (Carta a 
PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 35, carta 43. 
01/06/1991). 
 
Prezada autora Ana Maria Machado 
Somos alunos do colégio ―Nossa Senhora do Rosário‖, cursamos a 4a série 
do Ensino Fundamental, turma ―A‖. 
Durante o 1
o
 semestre, adotamos uma de suas obras como objeto de 
estudo, o livro ―Na praia e no luar, tartaruga quer o mar‖. Por meio dessa 
leitura, que agradou a todos nós, foram realizados diversos trabalhos. 
(Carta a AMM. Carta 56, Pasta 3. 25/05/2004). 
 
Nós lemos o seu livro ―Bisa Bia, Bisa Bel‖ e a nossa professora se 
interessou muito e foi aí que ela pensou muito e chegou a conclusão de 
que nós da 3
a
 E, deveriamos fazer algumas cartas (...) (Carta a AMM. 
Carta 43, Pasta 2. 07/04/2004). 
 
As cartas escolares destinadas a Pedro Bandeira e Ana Maria Machado trazem 
diversos exemplos de projetos de incentivo à leitura desenvolvidos em sala de aula: os 
alunos-leitores escrevem aos autores pedindo informações sobre sua carreira, ou apenas 




Além das cartas dos alunos, encontram-se no acervo cartas de professores, trazendo 
suas experiências de leitura em classe com os livros dos autores em questão
55
. Deste modo, 
temos nos acervos uma mostra significativa de diferentes projetos de incentivo à leitura 
desenvolvidos no ensino fundamental tanto público, quanto privado. 
Uma das atividades de leitura desenvolvidas nas escolas nos anos 80/90 e que se 
perpetuou até a atualidade é a gincana literária. Diversas missivas referem-se a essa 
prática, ocupando-se em descrevê-la e cumprir as tarefas por ela solicitadas, dentre as quais, 
em vista de nosso tema, é importante mencionar, por exemplo, a obtenção de dados 
biográficos sobre os autores, solicitação de doações de livros e, mesmo, uma carta-resposta: 
 
Suas obras são muito interessantes, e também isto faz parte da gincana de 
livros da nossa escola (Instituto Social da Bahia).(...) 
Se não for nenhum incômodo o senhor nos escrever respondendo estas 
perguntas e nos recomendando alguns de seus livros até o dia 17/08, 
ficaríamos muito felizes. (Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória 
de Leitura‖. Pasta 26, carta 59. 08/06/1991, F. S.). 
 
 
Piracicaba, 3 de junho de 2000. 
Colégio Salesiano Dom Bosco. 
Querida e respeitada Ana Maria Machado, 
Somos alunos do conceituado Colégio Salesiano Dom Bosco Cidade Alta, 
6
a
 série e essa carta é a 3
a
 tarefa da GINCANA da leitura de seu livro 
―Amigo é comigo‖. (Carta a AMM. Carta 57, Pasta 1). 
 
 
(...) nós da 6
a
 série, fizemos uma gincana em que houve: 
1
o
: Dramatização do livro. 
2
o
: Entrevista com uma das personagens. 
3
o
: Paródia do livro. 
4
o
: Escrever esta carta. 
5
o
: Fazer um cartaz divulgando livros. 
(Carta a AMM. Carta 58, Pasta 1. S/d.). 
 
Vale destacar, em relação às missivas dirigidas a Ana Maria Machado, que outras 8 
cartas de alunos desta escola foram enviadas, em um mesmo envelope, o qual trazia 
também uma carta da professora da turma, apresentando a atividade desenvolvida
56
. 
Aspecto constante nas cartas escolares dos dois acervos é a série de perguntas de 
cunho biográfico feitas aos escritores, delineando projetos de estudo conjunto da vida e 
obra destes: 
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Prezado PEDRO BANDEIRA, 
Somos um grupo de sete alunos da ―ESCOLA DESENVOLVIMENTO‖, 
que tendo um trabalho para fazer, buscamos conseguir uma entrevista sua. 
Este trabalho é para ser exposto no sábado dia 9 de novembro, em nossa 
escola, onde será realizada uma exposição Cultural, e contando com o seu 
apoio, gostaríamos que respondesse às perguntas abaixo: 
1- DESDE QUANDO VOCÊ ESCREVE LIVROS? 
2- O QUE UMA PESSOA PRECISA, PARA SER UM 
ESCRITOR? 
3- VOCÊ JÁ GANHOU ALGUM PRÊMIO DE LITERATURA? 
4- ALÉM DE ESCRITOR, VOCÊ EXERCE ALGUMA OUTRA 
PROFISSÃO? 
5- O QUE VOCÊ ACHA DA SITUAÇÃO DO BRASIL NA 
PARTE DA EDUCAÇÃO? 
6- O QUE TE ESPIROU PARA QUE FOSSE ESCRITOR? 
7- QUAL A SUA MAIOR OBRA? 
8- QUE OBRA FOI MAIS DIFÍCIL DE SER FEITA? 
9- QUE OBRA VOCÊ MAIS GOSTOU DE FAZER? 
10- DEIXE UMA MENSAGEM PARA OS ALUNOS DO 
―DESENVOLVIMENTO‖. 
(Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 29, 




Oi tudo bem? Espero que esteja tudo ótimo. Estou te escrevendo por que 
faço parte de um projeto ―Descobrindo um Escritor‖. (...) 
1. Quantos livros você já escreveu? 
2. Qual o tema que você mais gosta de escrever? 
3. Você já ganhou algum prêmio? 
4. Qual o tema do seu próximo livro? 
5. Você já tem esse dom desde criança? 
6. Qual o lugar que mais te da inspiração? 
(Carta a AMM. Carta 35, Pasta 1. 29/04/2003). 
 
No trecho citado da carta remetida a Ana Maria Machado, vê-se referência a outro 
projeto de leitura – ―Descobrindo um Escritor‖ –, o qual, supõe-se pela carta, tem o intuito 
de coletar informações biográficas sobre algum autor, cuja obra será lida. Escopo 
semelhante encontra-se na carta de outra leitora, que diz participar do projeto ―Lendo e 
escrevendo com o escritor‖. A aluna diz ter gostado de um livro de Ana Maria Machado – 
O mistério da ilha – e apresenta uma série de perguntas sobre a vida da autora: ―Quantos 
livros você já escreveu? Qual deles você mais gostou de escrever você já ganhou premio? 
E qual foi?‖ (Carta 34, Pasta 1. 19/05/2005). 
Outros leitores demonstram interesse pela biografia da autora, relatando visitas ao 





- Já li vários livros seus, e o que eu mais gostei foi ―Os dois gêmeos‖. 
- Mas se eu pudesse falar em sua frente eu falaria que adoro todos os seus 
livros, e queria completar a coleção 
- Eu te conheci através dos seus livros, através de pesquisas e do seu site. 
(Carta a AMM. Carta 13, Pasta 1. 20/06/2002. Grifo nosso). 
 
Ana Maria Machado: 
Eu estou impressionado com a sua biografia. Eu entrei em seu site na 
internet, li sua biografia. Gostei muito de seu site. (Carta a AMM. Carta 
18, Pasta 1. 20/06/2002. Grifo nosso). 
 
As pesquisas e visitas ao site possivelmente foram realizadas segundo orientação da 
professora, mas também é bom lembrar que biografias da autora, veiculadas em para-textos 
dos livros, comumente trazem, ao final, o endereço do site oficial de Ana Maria Machado, 
com sugestão de que os leitores o visitem. A internet estabelece, deste modo, mais uma 
ponte de comunicação entre autor e leitor, servindo, inclusive, de alternativa à prática da 
escrita epistolar, através do e-mail. Resta a indagação: serão os e-mails enviados à autora 
mais ―intimistas‖ que as cartas, que parecem ter se tornado uma obrigação escolar? 
Infelizmente, não tivemos acesso a essa correspondência eletrônica (talvez ainda mais 
privativa que as cartas), mas fica aqui o registro das interessantes possibilidades 
resguardadas neste ainda inexplorado campo de diálogo entre autor e público. 
Outra prática de incentivo à leitura presente nas cartas é o rodízio de livros. 
Diversos alunos mencionam esta atividade e afirmam terem lido os livros através do 
rodízio: 
Mesmo não te conhecendo pessoalmente, sei muito sobre você, pois na 
nossa escola estamos trabalhando um projeto chamado: Ana Maria 
Machado. 
Neste projeto conhecemos um pouco sobre você e vários livros seus, até 
fizemos um dia para a vovó na escola, por causa do livro Bisa Bia, Bisa 
Bel(...)E não para por aí, já conheço vários outros livros, pois cada aluno 
comprou um e fazemos rodízio. (Carta a AMM. Carta 15, Pasta 1. 
20/06/2002. Grifo nosso). 
 
Na nossa escola (Pitágoras) o rodízio é só dos seus livros, todos que eu li e 
adorei, que foram= 
Bento que bento é o frade; 
Amigo é comigo; 
História meio ao contrário; 
O canto da praça; 
Bisa bia, bisa bel; 
Raul da ferrugem azul; 
O que eu mais gostei foi – 
Bisa bia, bisa bel; 
História meio ao contrário. 






Além dos projetos de leitura mencionados, algumas cartas trazem relatos sobre a 
leitura de um livro específico. Tal pode ser observado, no acervo de cartas a Bandeira, 
acerca de O Mistério da Fábrica de Livros (1988), livro adotado em diversas escolas, talvez 
por seu caráter metalingüístico e pedagógico ao tratar do processo de produção de livros, 
incluindo todas as etapas de editoração: 
 
Sr. Pedro 
Eu me chamo C. B. C., tenho 11 anos e estou na quinta série. 
Gostei muito do livro ―O mistério da fábrica de livros‖.(...) 
Sabe, a professora de português pediu para gente comprar o livro, lê-lo e 
depois nós iríamos fazer uma prova sobre ele. Foi fácil de entender, por 
isso acho que vou tirar uma nota azul. (Carta a PB. CEDAE/Unicamp, 
Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 24, carta 35. 06/03/1991). 
 
Querido autor, 
Durante o período da III Unidade, nós alunos do Colégio São Paulo, 3
a
 
série D, fizemos a leitura do livro ―O Mistério da Fábrica de Livros‖.  
(...) 
Durante o período em que trabalhamos na leitura e na interpretação do 
livro assistimos um filme no vídeo, mostrando uma fábrica de papel e 
fizemos uma visita a uma gráfica. Conhecemos muitas máquinas e todo o 
processo de ―fabricação‖ de um livro. (Carta a PB. CEDAE. Fundo 
―Memória de Leitura‖. Pasta 34, carta 12. 04/10/1991). 
 
Abrimos aqui um parêntesis para comentar alguns interessantes aspectos 
relacionados à obra anteriormente mencionada. O livro foi escrito em 1988, em 
comemoração ao aniversário de 21 anos da Gráfica Editora Hamburg, e é dedicado aos 
leitores, muito bem representados pela protagonista da história, Laurinha, que servirá de 
guia na descoberta de todo o processo editorial, em sua saga para eternizar a história de seu 
primeiro amor nas páginas de um livro.  
Mas a história do amor de Laurinha só foi, de fato, narrada em livro no ano de 1999, 
uma forma encontrada por Bandeira de homenagear a Wilson Siviero, dono da Gráfica 
Hamburg, e também de agradar seu público leitor, curioso por saber dos detalhes deste 
romance: 
 
Em 1988, meu querido amigo Wilson Siviero, dono da Hamburg Gráfica 
Editora junto com Ariovaldo Capano, pediu-me que escrevesse um livro 
que ele pudesse oferecer como brinde aos fornecedores por ocasião do 21º 
aniversário de sua empresa. Combinamos que o livro seria dirigido não 
aos adultos seus amigos, mas aos filhos deles. Assim nasceu O mistério da 




pede que ele publique a história de seu primeiro amor. (...) Pronto o livro, 
feita a festa e distribuídos os exemplares como brinde, a Editora Moderna 
achou que aquela história podia ter vida mais longa e, assim, O mistério da 
fábrica de livros é sucesso até hoje no meio da garotada. Acontece que o 
livro que Laurinha pede a Wilson que publique, a história de seu primeiro 
amor, nunca chegou a ser escrito realmente. Ao longo dos anos, muitos 
leitores viviam pedindo que eu o escrevesse e também Wilson várias vezes 
me instou a realizar esse projeto. O tempo foi passando, tanta coisa para 
escrever, eu adiando o projeto, até que o amigo Wilson deixou esta vida e 





Voltando às cartas dos leitores, observam-se também trabalhos desenvolvidos a 
partir da leitura de obras em cartas dirigidas a Ana Maria Machado. É o caso de 8 cartas 
provenientes do ―Centro Educacional Comunitário A Colméia‖, de Nova Friburgo, que 
apresentam o trabalho realizado com o livro Bisa Bia, Bisa Bel. A narrativa trata do 
encontro entre três gerações de mulheres, encontro que se dá no universo da imaginação 
infantil, e das lições aprendidas e conflitos vivenciados na superação das diferenças. O livro 
suscitou, além dos trabalhos em classe, uma atividade extra-classe – a visita dos alunos a 
um asilo:  
 
Querida Ana Maria Machado 
Estamos te enviando esta carta para lhe dizer que gostamos muito do seu 
livro Bisa-Bia-Bisa-Bel. A turma da 4
a
 série do GPH fez um trabalho 
sobre: presente, passado, futuro, quer dizer, uma pesquisa, e também 
fomos a um asilo conversar com os idosos, lanchamos com eles e 
aprendemos muitas coisas com eles, até poesias. (Carta a AMM. Carta 47, 
Pasta 1. 21/06/2004). 
 
 
A partir do livro Bisa Bia Bel, que lemos no bimestre passado tivemos a 
idéia de fazer uma pequena exposição que tinha, como tema o presente, o 
passado e o futuro porque seu livro gira em torno disto. Quando entramos 
na parte de Bisa, Bia tivemos a vontade de conhecer mais a vida dos 
―velhinhos‖ e visitamos um asilo! (Carta a AMM. Carta 51, Pasta 1. 
21/06/2004). 
 
Bisa Bia, Bisa Bel é o livro mais mencionado nas cartas
58
. Dado que estas têm, em 
sua maioria, como contexto de produção a esfera escolar, é bastante significativo o fato de 
que a obra em questão faz parte do acervo doado às escolas pelo PNBE em 1999, bem 
como do acervo ―Literatura em minha casa‖, doado aos alunos do ensino público em 2001, 
fato já citado anteriormente. 
                                            
57
 BANDEIRA, Pedro. O Primeiro Amor de Laurinha. São Paulo: Hamburg, 1999. (grifo nosso). 
58




Outra prática comum, relatada tanto por leitores de Bandeira, quanto de Machado, é 
a encenação de livros como O Fantástico Mistério de Feiurinha, de Pedro Bandeira, Bisa 
Bia, Bisa Bel e Histórias à Brasileira, ambos de autoria de Ana Maria Machado: 
 
 
Amigo Pedro Bandeira. 
Meu nome é L., eu admiro as suas histórias como a do Fantástico Mistério 
de Feiurinha. 
Nós trabalhamos muito com a sua história, nós lemos, nós rimos, nos 
divertimos e chegamos até a fazer teatro com essa história. (Carta a PB. 




- Oi, como vai? Eu vou bem. 
- Meu nome é L. F., e tenho 11 anos. Eu assisti o filme que gravaram ano 
passado. E também li e gostei muito do livro, O Fantástico Mistério de 
Feiurinha, é um livro muito interessante. Muitos alunos fizeram teatro 
sobre o livro, mas eu fiz um livrinho. (Carta a PB. CEDAE/Unicamp, 
Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 35, carta 49. 04/07/1991). 
 
Apreciamos todas as histórias narradas no seu livro ―Histórias À 
Brasileira‖, que foram lidas e relidas pela professora Marta, 
principalmente ―Dona Baratinha‖, onde reescrevemos o texto para 
montagem de uma peça teatral que teve a participação de todas as crianças 
de nossa turma (Pré-D), tendo como narradora a aluna Adriely vestida de 
vovó, homenageando todas as vovós que já contaram e as que ainda 
contam histórias. (Carta a AMM. Carta 1, Pasta 2. 19/10/2004). 
 
Olá Ana Maria Machado nós mandamos essa carta porque gostamos muito 
do seu livro Bisa Bia Bisa Bel, a nossa professora R. P. A. escolheu o seu 
livro para nós os alunos da 6
a
 série da Escola Municipal de Ensino 
Fundamental São Miguel que se localiza em Minas do Leão no Rio 
Grande do Sul fazermos um trabalho. Ela pediu que nós levássemos algo 
que fosse da nossa Bisavó, nós adoramos esse trabalho porque ficamos 
conhecendo mais a nossa Bisavó e conhecendo também o trabalho 
maravilhoso que você fez. A nossa professora lia o seu livro quando tinha 
os períodos de português, depois que ela leu todo o livro e pediu que 
fizéssemos outro trabalho, nós tínhamos que escolher um capítulo do livro 
que mais gostasse, nosso grupo escolheu ―Um Espirro e uma tragédia‖ e 
depois que escolhêcemos tínhamos que dramatizar, nós nos divertimos 
muito fazendo esse trabalho. O nosso ficou bem legal e dos outros grupos 
também e também tínhamos que fazer camisetas porque era gincana. 
Adoramos mesmo o seu livro, agora a próxima tarefa é mandarmos esta 
carta para você, espero que você leia e responda porque você é Ana Maria 
Machado a autora que aprendemos a admirar. (Carta a AMM. Carta 57, 
Pasta 3. s.d. trechos em vermelho do autor). 
 
A representação teatral dos livros remete, por sua vez, à prática da leitura oral no 
ambiente escolar, explicitamente mencionada nas duas cartas anteriores dirigidas a Ana 




individual e silenciosa, a leitura oral continua presente em sala de aula e em diversas cartas 
os leitores relatam a experiência de ―ouvir‖ as narrativas, ao invés de lê-las: 
 
As minhas professoras leram o livro ―De carta em carta‖ para nós seus 
alunos e eu adorei ouvir a história. (Carta a AMM. Carta 28, Pasta 3. 
29/04/2004). 
 
Um dia a professora começou a ler um livro seu ―De carta em carta‖ 
Cada dia ela lia um pouco quando ela parava eu ficava curiosa para saber 
o que ia acontecer. 
O livro é muito interessante queria ler ele todo dia e saber cada palavra na 
ponta da língua. 
Mas como é da professora só fica no pensamento todo dia imagino aquele 
menino e seu avô que se comunicavam entre carta que está acontecendo 
com nós. (Carta a AMM. Carta 37, Pasta 3. 29/04/2004. Grifo nosso). 
 
 
 Neste último trecho citado, vê-se a confirmação do sucesso da estratégia utilizada 
pela professora – a narrativa oral, suspensa ao final de cada aula, com a promessa de novas 
aventuras e descobertas no prosseguimento da história, atiça a curiosidade dos alunos-
ouvintes (ao menos, desta aluna em questão), que aguardam ansiosos pela próxima hora de 
história (tal como o sultão das Mil e Uma Noites esperava o próximo anoitecer, que traria 
novas aventuras embaladas pela voz de Sherazade). E, note-se, a situação comunicativa que 
se instaura entre leitora e autora, através da correspondência, mimetiza a própria temática 
do livro contado pela professora, De carta em carta, que trata da aproximação entre avó e 
neto por meio de cartas. 
As missivas são também flagrantes de algumas práticas existentes desde o início do 
século e ainda muito freqüentes no meio escolar: a visita de autores às escolas, já realizada 
por Lobato nas décadas de 30 e 40, ainda é exercício corrente como forma de divulgação da 
obra neste mercado consumidor certeiro que é a Escola. Alguns leitores mencionam em 
carta que tiveram oportunidade de conhecer os autores quando da visita destes à escola; 
outros tantos pedem que ele/ela visite suas escolas, desejando conhecer pessoalmente o(a) 
autor(a) dos livros por esta já adotados:  
 
Finalizando, gostaríamos de agradecer a atenção e a paciência que o 
senhor teve ao vir nos visitar aqui, no Colégio Politec. (Carta a PB. 






Li seu livro ―A droga da Obediência‖ e gostei muito. Para falar a verdade 
foi o livro que mais gostei de ler até hoje. Achei-o emocionante e 
interessante do início ao fim. 
Aproveito a oportunidade para convidá-lo a visitar a minha escola, o 
Colégio Galileu Galilei aqui no Morumbi. Ficarei muito honrada e feliz se 
isto acontecer. (Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de 




Ana Maria Machado como vai? Espero que esteja muito bem. 
Eu estou no primeiro ano do Ciclo Básico de Alfabetização e junto com 
minha professora L. A., conhecemos várias obras, que são maravilhosas e 
fizemos um lindo trabalho. 
Queremos convidá-la para vir conhecer a nossa Escola E. Adelaide Bias 




Meu nome é P. tenho 10 anos e estudo no Dinâmico gosto muito dos seus 
livros. 
Não tenho preferência porque todos são bons Livros. Gostaria que você 
pudesse me visitar ou visitar o colegio que eu estudo: Dinâmico. (Carta a 
AMM. Carta 12, Pasta 4. 27/10/2003). 
 
As cartas direcionadas a Bandeira, cujos trechos estão acima transcritos, foram 
enviadas em conjunto com diversas outras das mesmas escolas, o que novamente reforça a 
prática da correspondência como tarefa escolar. 
Os trechos de cartas transcritos neste tópico confirmam a escolarização desta 
tipologia epistolar: a ―carta ao autor‖ torna-se prática comum de trabalho com a leitura em 
sala de aula, além de documento a testemunhar uma série de outras ―práticas de leitura 
escolar‖, algumas historicamente circunscritas – como os ―clubes de leitura‖, incentivados 
na década de 1930 – outras realizadas ao longo de décadas – como as ―gincanas literárias‖, 
os ―rodízios de livros‖ e as ―encenações a partir de obras‖, que pudemos observar nas cartas 
dos leitores de Bandeira e Machado –, outras, ainda, a marcar a insinuação de novas 
tecnologias a intervir na leitura – como as pesquisas em ―sites‖, das cartas do início deste 
século – e, por fim, aquelas que se perpetuaram desde os tempos de Lobato até os dias 
atuais – as ―visitas de autores a escolas‖, freqüentemente promovidas por estas como forma 
de incentivo à leitura.  
É possível observar que a maioria das práticas de leitura relatadas nas cartas são 
externas ao contato do leitor com o texto, ou seja, a Escola, no intuito de estimular a leitura 




apoio do MEC), acaba afastando-os do tête-à-tête com as páginas impressas. Tal aspecto é 
simbólico da concepção da Escola sobre seu próprio papel enquanto mediadora de leitura – 
é patente a preocupação de investir a leitura de um caráter lúdico, de modo a cativar os 
leitores iniciantes e neles desenvolver o gosto e o prazer por esta atividade; ao fazê-lo, no 
entanto, recorre a uma série de aparatos que estão para além do próprio ato de ler, com o 
que acaba por alimentar o estereótipo da leitura em si como atividade chata, enfadonha. 
 
2.2: Imaginários da Leitura nas cartas 
 
Na correspondência de que se ocupa este trabalho, a Escola apresenta-se não 
somente enquanto mediadora da leitura, mas também enquanto lugar de consolidação de 
saberes e práticas em relação a essa atividade. O contato do leitor com o texto, já 
consagrado como ―literário‖ pelas instâncias legitimadoras de direito, nunca é ―puro‖, 
neutro – o leitor tem que lidar com todas as construções imaginárias de leitura que o cercam 
e com as leituras já previstas pelas instâncias legitimadoras, das quais a escola é a 
representante mais imediata para esses leitores iniciantes.  
Por outro lado, existem as histórias particulares de leitura de cada indivíduo, muitas 
vezes em choque com as práticas de leitura propostas por esse universo escolar. Essa tensão 
entre leituras legitimadas e leituras individuais é, por vezes, mal resolvida na esfera escolar, 
resultando em perda para o leitor, que se vê, comumente, desestimulado a tal ponto que a 
leitura passa a ser-lhe uma atividade desagradável, opinião manifestada inclusive em carta 
por alguns leitores: 
 
Sou muito franca em falar que eu não gosto de ler; tenho preguiça mas o 
seu livro prendeu a minha atenção, gostei muito. (Carta a PB. 
CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 24, carta 47. 
11/12/1991.). 
 
Nós nunca gostamos de ler, estudar, ficar infiltrados em livros, ler para nós 
era pesadelo! (Carta a AMM. Carta 58, Pasta 1. s/d). 
 
Tal ponto de vista é, no entanto, minoritário nas cartas dos acervos, nas quais 
ressoam preponderantemente imagens ―positivas‖ de leitura, que coadunam com a 





P.S ―A leitura é mais que supremacia‖ (Carta a PB. CEDAE/Unicamp, 
Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 24, carta 3. 11/03/1988). 
 
Adoro ler, acredito que na leitura, na imaginação, encontro novos mundos, 
novas pessoas e aprendo muito mais. (Carta a AMM. Carta 92, Pasta 3. 
23/09/2002). 
 
Contudo, a leitura nem sempre figurou como prática intrinsecamente positiva; ao 
contrário, essa concepção é bastante recente.  
Nos séculos XVIII e XIX, nos países europeus impulsionados pela industrialização, 
a alfabetização crescente foi acompanhada de uma expansão editorial significativa, com a 
impressão de periódicos e livros a baixo custo – em geral, romances. A partir disso, a 
prática da leitura difunde-se, acompanhada de inúmeros discursos condenatórios, em 
especial do clero, que a considerava assaz perigosa ao espírito inculto e influenciável dos 
novos leitores. O temor de contaminação pelos livros ditos ―licenciosos‖ levou à produção 
de diversos Index Librorum Prohibitorum e mesmo de periódicos voltados ao julgamento 
literário, cujo critério era, no início, de ordem moral e religiosa. Tal discurso sobre a leitura 
estende-se até o século XX, quando ainda se vê impressos como o Romans-Revue (1908) 
que, sob a direção do Abade Bethléem, propunha-se a guiar os leitores às ―boas leituras‖59. 
Nos fins do século XIX, a separação (levada a cabo até certo ponto e muito 
dependente do contexto nacional ou de conjunturas políticas ainda mais específicas) entre a 
Igreja e o Estado e o advento da educação laica (embora em constante e sempre 
reemergente embate com as forças e convicções religiosas para sua efetiva consolidação) 
cria outros ambientes de discussão sobre a leitura e novos critérios de julgamento desta. 
Outras preocupações são esboçadas, em especial, com o número crescente de periódicos 
voltados à infância e adolescência – a discussão é, agora, em torno da questão estética, de 
quais são as ―leituras verdadeiras‖, além de voltar-se também ao objetivo das leituras: nesse 
contexto, a leitura informativa é valorizada em detrimento da leitura de lazer, leia-se, da 
leitura de romances e periódicos. 
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A guinada nos discursos censores sobre a leitura acontece somente após a segunda 
metade do século XX, com o advento das novas mídias – rádio, cinema, televisão: 
 
Os discursos alarmistas sobre a leitura ameaçada por outros meios de 
comunicação social produziram assim uma espécie de consenso inédito: a 





Este consenso sobre a leitura como ―um bem em si mesmo‖ enforma as discussões 
posteriores sobre ela. Nas últimas décadas, assiste-se a uma atualização do temor 
apocalíptico de extinção do livro e da leitura, com o advento da internet e das novas 
práticas que ela insinua e propaga. Mais do que nunca, a leitura é vista como valor absoluto 
a ser resguardado e difundido, em especial, pela Escola, guardiã deste ―bem universal‖. 
A Escola é o lugar de consolidação dos imaginários sociais positivos da leitura, que 
a vêem, sobretudo, como uma prática cultural a conferir prestígio àqueles que a detêm, 
prestígio este que se confirma em status sócio-econômico – o domínio desta prática, no 
imaginário social corrente, ―abre portas‖ para grandes oportunidades.  
Ao mesmo tempo em que reforça esse imaginário social sobre a leitura, a Escola é 
inundada pelos discursos da crítica acadêmica, que ela absorve e incorpora, e que servirão, 
por sua vez, de base para os leitores iniciantes, os quais adentram essa instituição já 
imantados por um sem número de discursos sobre a leitura. Eles irão, por sua vez, 
posteriormente, exportar este mesmo discurso aprendido (reforçado) na Escola. Esta é, 
portanto, lugar privilegiado de circulação de discursos sobre a leitura, advindos das mais 
variadas fontes – é um complexo microcosmo do universo de discursos com que os 
aspirantes a leitores terão que se haver. 
Esse imaginário positivo da leitura também se confirma nos programas e campanhas 
de incentivo a ela. A década de 1980 é profícua em tais programas: projetos como ―Ciranda 
dos livros‖ e ―Salas de Leitura‖, desenvolvidos pela Fundação Nacional do Livro Infantil e 
Juvenil (FNLIJ), ou ainda o projeto nacional ―Salas de Leitura e Bibliotecas Escolares‖, 
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desenvolvido pela Fundação de Assistência ao Estudante (FAE), distribuíram milhares de 
livros a bibliotecas e escolas da rede pública
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.  
Não obstante, muitos leitores reclamam nas cartas que não têm acesso aos livros dos 
escritores – trata-se de um flagrante da carência das bibliotecas públicas, apesar de tantas 
campanhas e projetos de distribuição de livros, bem como da falta de incentivo para que os 
alunos as freqüentem: 
 
Estudo no colégio Estadual ―Geraldo Teixeira da Costa‖ de Santa Luzia 
MG, e na biblioteca do colégio leio seus livros e gosto muito, só que não 
posso lê-los mais vezes porque não deixam e não posso comprá-los pois 
não tenho condições... (Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória 
de Leitura‖. Pasta 23, carta 29. 09/02/1989). 
 
Sabe Ana, eu tenho muita dificuldade em adquirir livros, pois na minha 
escola a biblioteca não funciona. E os livros do projeto Literatura em 
minha casa dificilmente são distribuidos. (Carta a AMM. Carta 27, Pasta 
4. 17/09/2003). 
 
Em diversas cartas, estão presentes imagens de leitura que se coadunam com 
aquelas divulgadas em campanhas de leitura. Isto é observável, por exemplo, na carta da 
leitora A. a Ana Maria Machado, na qual informa ter lido um de seus livros – Hoje tem 
espetáculo: No país dos prequetés – em virtude de um concurso de leitura realizado na 
escola: ―...quem ler mais livros ganhará um prêmio no final do trimestre.‖ (Carta 33, Pasta 
1. 25/09/2002). O projeto citado na carta valoriza o aspecto quantitativo da leitura; e é 
justamente a ―leitura extensiva‖ que se buscava estimular através do slogan ―leia, leia, leia 
mais‖62, de uma das campanhas governamentais de incentivo à leitura. Esta ―quantificação‖ 
da leitura aparece, por vezes, explicitamente nas cartas dos leitores: 
 
Me interesso muito por livros e já li mais de 50, de gêneros diversificados: 
romance, ficção, aventura. Leio muito a Série Vaga-Lume da Editora 
Ática e também seus livros. (Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo 
―Memória de Leitura‖. Pasta 23, carta 31. 29/05/1989. Grifo nosso). 
 
Eu já li 39 livros e o que eu mais gostei foi ―a velhinha maluquete‖. (Carta 
a AMM. Carta 44, Pasta 3. 10/10/2003. Grifo nosso). 
 
                                            
61
 Cf. FERNANDES, Célia Regina Delácio. Op. cit., pp. 235-270. 
 
62




Em outras cartas, a referência a slogans destas campanhas é explícita, como no caso 
da carta de dois alunos à Ana Maria Machado, que escrevendo a respeito do livro Uma 
história de futebol, relatam o desejo de seguir ―carreira profissional‖ neste esporte, porém 
reafirmam o valor da leitura, mencionando o slogan ―ler também é um exercício‖, 
veiculado em propagandas pela Rede Globo, nos intervalos de jogos de futebol, nas quais 
esportistas contavam sua história de leitura e citavam os livros de que mais gostavam. 
Em duas cartas de leitores de Ana Maria Machado há, após o relato da leitura de 
alguma das obras da autora, a transcrição do slogan da campanha de incentivo à leitura 
lançada pelo MEC em 2002 – ―Vamos fazer do Brasil um país de leitores‖. Talvez, a 
menção a esse slogan nas cartas se deva ao fato de a autora ser presença constante nas 












(Figura 13: Carta a AMM. Carta 27, Pasta 1). 
 
Outro aspecto ideológico sobre a leitura ressaltado em projetos é a imagem desta 




―Viagem da Leitura‖, realizada entre os anos de 1987/88, na qual é explícita a metáfora da 
leitura como uma viagem, trazendo à baila toda a conotação positiva do termo – viajar é 
uma atividade relacionada ao lazer (ao período de férias, inclusive), à diversão e pode ser 
uma atividade culturalmente enriquecedora. É interessante observar que alguns leitores 
utilizam-se desta mesma metáfora em suas cartas para frisar seu apreço pelo ato de ler: 
 
Para mim ler seus livros é uma viagem daquelas que agente nunca 
esquece. (Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. 
Pasta 30. 18/04/1990, M. L. F.). 
 
Aprendi que ler é viajar sem sair de casa, é imaginar e sonhar diversas 
situações. (Carta a AMM. Carta 43, Pasta 4. 30/03/2005). 
 
Nossa professora nos incentiva a ler muitos livros e estamos cada vez mais 
interessados pela literatura infantil. E ler os seus livros, particularmente, é 
como fazer uma viagem pelo mundo da fantasia. 
Você consegue nos emocionar, sorrir, soltar a imaginação, o prazer é tanto 
que quando terminamos a história, dá vontade de ler novamente. (Carta a 
AMM. Carta 82, Pasta 3. 07/05/2001). 
 
Outros leitores ressaltam o aprendizado que lhes proporcionou determinada obra, o 
que reflete uma imagem de leitura formativa e informativa:  
 
Minha professora sabe o que faz quando pede para lermos um livro. Ela 
quer que em cada um deles, uma lição de vida seja ensinada e introduzida 
na nossa vida. (Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de 
Leitura‖. Pasta 30, carta 36. 03/07/1991). 
 
Ana Maria Machado, 
Somos estudantes do Colégio Salesiano Dom Bosco de Piracicaba. Nós 
lemos o seu livro ―AMIGO É COMIGO‖, e queremos parabenizá-la e 
dizer que aprendemos o quanto a amizade é importante. (Carta a AMM. 
Carta 64, Pasta 1. 05/06/2000). 
 
É interessante relatar que esta dupla imagem de leitura – como informação e lazer – 
é já perceptível entre os leitores lobatianos, que destacam como grande qualidade da obra 
de Lobato o fato desta aliar a aprendizagem ao lazer. Não obstante, ainda permanece mais 
forte entre esses leitores a visão da literatura como fonte de conhecimento.  
Até a década de 1920 ainda era muito corrente a concepção de que os livros infantis 




preocupação por parte dos educadores de despertar o ―gosto‖ pela leitura; isso só será 
tomado como meta pelos escolanovistas, conforme destacamos no sub-capítulo anterior.
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No entanto, como toda mudança de mentalidade faz-se a longo prazo, ainda vemos a 
leitura investida deste caráter ―funcional‖ nos discursos, inclusive, dos leitores de Lobato: 
 
Essa homenagem ao Senhor, que é tão amigo das crianças, foi acolhida 
com jubilo por todos os alunos que o conhecem atravez dos seus belos 
livros que recreiam ao mesmo tempo que instruem. (IEB/USP. 
C1P1C50. 28/10/1936. Grifo nosso). 
 
Tenho 12 anos e curso o 2º ano do ginásio Campos Sales. É porisso que 
admiro seus livros que ensinam e divertem. É essa, sem dúvida, a melhor 
maneira de ensinar.(IEB/USP. C2P1C45. 12/05/1945. Grifo nosso). 
 
Sempre que releio os seus livros, digo: Mamãe, você devia ler os livros de 
Monteiro Lobato, pois até você aprenderia. Ela confirma a minha opinião 
e só não lê, por falta de tempo. 
Não deixe de escrever, pois é um favor que faz às crianças do Brasil, ao 
mesmo tempo que adquire em cada uma, eterna admiradora e amiga. 
(IEB/USP. C1P2C26. 29/05/1942. Grifo nosso). 
 
Pensava constantemente no quanto o sr. já fez para o Brasil, 
principalmente para as crianças. Quantos jovens não devem tudo o que 
sabem ao senhor? E quantos ignoram quem é o seu benfeitor? (IEB/USP. 
C1P2C41. 12/12/1945. Grifo nosso). 
 
As inúmeras campanhas pró-leitura realizadas a partir da década de 80 não parecem, 
contudo, ter modificado formas de leitura implementadas nas instituições escolares no 
sentido de possibilitar efetivamente aos leitores iniciantes um vínculo particular e despido 
de pretensões avaliativas com a literatura – isso é nítido em cartas, como as já citadas 
anteriormente, que mencionam trabalhos e provas com os livros lidos que, além de tudo, 
não são escolhidos pelos próprios alunos, segundo suas inclinações e interesses 
particulares. 
É perceptível, pelas cartas, que os leitores tendem a se encaixar em práticas e 
saberes de leitura instituídos no interior da escola. Uma prova disto é a similaridade das 
linhas interpretativas dos livros mencionados – existe uma uniformização das práticas de 
leitura realizadas nas escolas, bem como das linhas interpretativas dos leitores. 
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Todo livro carrega, em sua composição, direcionamentos de leitura impostos por 
autores e editores nas malhas textuais e no aparato material do objeto impresso. Estas 
―imposições‖ de leitura são, talvez, mais exponenciais na literatura infanto-juvenil; basta 
pensarmos nos roteiros e nas fichas de leitura anexados aos livros, os quais sugerem 
atividades, muitas vezes, seguidas na íntegra pelos professores. A própria iniciativa de 







(Figura 14: Última página da ficha de leitura do livro A marca de uma lágrima, 1986). 
 
Da mesma maneira como sugerem modos de trabalho com os livros, as fichas de 




aspectos do enredo e das personagens e, mesmo, insinuando possíveis significações 
ideológicas do livro. Tais interpretações-modelo, por sua vez, cristalizam-se nos debates e 
discussões sobre o texto realizados em sala de aula e o leitor, por inexperiência ou 
comodidade, adota estas leituras prontas (por vezes, mesmo antes de ler a obra!), coibindo-










(Figuras 16: Última página do roteiro de leitura do livro A Droga da Obediência,1984). 
 
As cartas confirmam essa cristalização de leituras, na medida em que as 




de data e região geográfica das cartas. Este ―controle‖ exercido sobre a leitura torna-se 
ainda mais acirrado neste público devido à imponente presença dos mediadores, a reforçar 
certas leituras e condenar outras:  
 
Santos, 8 de novembro de 1987. 
Querido Pedro Bandeira 
Escrevo-lhe esta carta afim de trocar algumas idéias à respeito do livro ―A 
Droga da Obediência‖. 
(...) 
...eu achei que o assunto foi o essencial para observarmos até que ponto as 
pessoas se deixam influenciar pelos outros, porque, até quando quais as 
conseqüências que isso traz se é com qualquer pessoa que acontece ou 
não. (Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 




Caro Sr. Bandeira 
(...) 
Eu já li ―A droga da obediência‖ e também o achei muito interessante. 
Não seria nada bom se todas as crianças ou até mesmo os adultos 
obedecessem a uma só pessoa sem questionar nem uma ordem, por mais 
absurda que fosse. (Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de 
Leitura‖. Pasta 23, carta 62. 01/05/1991). 
 
 Burlar todo este aparato de controle da leitura talvez seja mais fácil àqueles leitores 
experientes, cujas competências de leitura foram apuradas pela prática constante, e que 
sabem, mesmo inconscientemente, que é o leitor quem atualiza as significações de um texto 
durante a leitura, de modo que é dele a última palavra.  
 
2.3: Cartas de Professores 
 
Nos acervos de cartas de leitores para Pedro Bandeira e Ana Maria Machado, 
deparamo-nos com certo número de cartas de educadores – professores, coordenadores 
pedagógicos e diretores – enfocando temas relacionados à Escola, enquanto instituição 
responsável pela inscrição dos jovens leitores no universo literário. E, embora não 
tenhamos cartas de professores no acervo lobatiano (o que se justifica pela própria 
organização do acervo, agrupando somente cartas de leitores infantis), a figura docente é 




Boa parte das cartas de professores a Pedro Bandeira e Ana Maria Machado é 
escrita com o objetivo de encaminhar a correspondência dos leitores infanto-juvenis, 
produzida em circunstâncias de projetos escolares de leitura e escrita: 
 
Pedro Bandeira, 
Após a leitura de O Mistério de Fábrica de Livros, os meus alunos da 5
a
 
série (6 B2) se animaram e decidiram lhe escrever. 
(...) 




(professora de Português da 6B2) 
Escola Corcovado 




Foi através da leitura do seu livro ― O Mistério da Ilha‖ que os alunos  
despertaram o interesse em escrever cartas especialmente para você. 
Também, como o tema em estudo era ―comunicação‖ e eles estudaram a 
―estrutura‖ de uma carta pessoal, resolvemos selecionar algumas e colocá-
las de fato, no correio. 
(...) 
Obrigada pela atenção e ficaria muito feliz se eu e o pessoal das 5ª séries 
do Colégio Santa Isabel recebesse um ―alô‖ seu ! 
Um forte abraço! 
D. ( professora) 
(Carta a AMM. Carta 70, Caixa 4. 18/04/2005). 
 
Note-se que, em ambas as cartas, as professoras frisam a correspondência dos 
alunos como iniciativa deles próprios, suscitada após a leitura dos livros, talvez com o 
intento de diluir o caráter pedagógico das missivas e conferir veracidade às impressões de 
leitura relatadas pelos leitores. 
Assim como as cartas de diversos alunos, vistas no tópico anterior, as missivas dos 
professores relatam os diversos projetos de leitura desenvolvidos com os livros dos autores, 
afirmando a adoção destes pelas escolas:  
 
(...) Ao iniciar meu trabalho no colégio Rio Branco, no final do ano 
passado, fiz muitos projetos e um deles foi o de alfabetizar as crianças 
com seu livro ―É proibido miar‖.(...) 
As crianças e as professoras das 1
as 
séries (são 6) querem conhecê-lo. As 
crianças têm muitas perguntas a fazer e creio que você ficaria empolgado 
com a ―cartilha‖, os cartazes, as idéias, ... 






Cara Ana Maria, 
Sou E., professora de Técnica de Redação do COC-Catanduva, e venho 
desenvolvendo um projeto, de leitura que traz o nome Conectado com o 
autor, em que os alunos após fazer a leitura de obras de um autor 
recomendado pela professora, passa a discutir sob diversos aspectos a 
leitura feita e o trabalho final deste projeto é uma carta ao autor. 
(Carta a AMM. Carta 71, Pasta 4. 23/09/2004). 
 
Novamente verificamos a referência à escrita das cartas como parte dos projetos de 
leitura em que os alunos estão engajados, o que, por sua vez, contrasta com a tentativa dos 
professores, anteriormente apresentada, de conferir um caráter espontâneo a essas missivas. 
Há mesmo a carta de uma professora a Ana Maria Machado encaminhando as missivas de 
seus alunos, produzidas em projeto realizado dois anos antes da data do envio da carta, ou 
seja, a correspondência destes leitores foi destituída de sua função original, a qual seja a de 
promover a comunicação entre correspondentes, tendo unicamente a função de tarefa 
escolar: 
 
Piracicaba, 05 de fevereiro de 2002 
 
 Querida ANA MARIA, 
 
 Somos seus fãs! Meus alunos e eu gostamos muito de ler seus 
livros. desde 1998 com Bisa Bia, bisa Bel, seu jeito de escrever nos 
conquistou. A cada série do ano escolar, a mesma turma (agora cursando a 
8
a
 série do EF) tem lido uma obra diferente – Amigo é comigo – na 6a série 
e Tudo ao mesmo tempo agora – na 7a série. 
  
 Havia guardado o resultado de uma gincana de leitura do livro 
Amigo é comigo – trabalhado em 2000, nos meus pertences, porém, não 
querendo ser egoísta, resolvi compartilhar com você o ―fruto‖ desse 
prazeroso trabalho com meus alunos. 
 
 Espero que possa deliciar-se com esse ―fruto‖, de cuja semente 
você é a grande responsável. Parabéns pelo seu talento! 
 
 Um abraço, 
 
C. A. N. S. 
Professora de Português  
Colégio Salesiano Dom Bosco 
PIRACICABA – SP 





No relato docente desses trabalhos com os livros dos autores, ressalta-se o 
estabelecimento de faixas etárias para a leitura dos mesmos – os professores mencionam os 
livros lidos e a série em que foram adotados: 
 
Atualmente as 5
as séries estão lendo ―O Elefante Assassino‖ (e estão 
gostando, aliás foram eles que escolheram), enquanto as 8
as 
séries estão 
lendo ―Agora estou Sozinha‖. ―A marca de uma lágrima‖ fez o maior 
sucesso junto às 7
as 
séries. 
(Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 26, 
carta 16. 19/05/1989). 
 
Entre os correspondentes de Bandeira, alguns agradecem os livros enviados pelo 
autor, o que aponta para a preocupação das editoras frente ao mercado consumidor escolar, 
que tentam conquistar através desta estratégia da correspondência e envio de seus livros 
para professores, estratégia que parece frutífera, pelo que se vê nas cartas: 
 
Foi muito bom trabalhar com seus livros este ano, ou melhor o ano 
passado. E é claro que eu espero continuar a receber seus livros. Aqui, o 
seu livro mais lido foi: ―A marca de uma lágrima‖. Todo mundo que lia 
gostava. Gostei de receber seu livro: ―O mistério da fábrica de livros. 
Logo que tiver um tempinho vou lê-lo. 
(Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 30, 
carta 7. 11/01/1989). 
 
Pedro Bandeira, um doce abraço! 
Fiquei muito feliz pelos livros, mas especialmente, por você ter lembrado 
de mim. 
Dos quatro, o único que ainda não li é ―O mistério de Fábrica dos Livros‖, 
no entanto, tenho alunos que o leram no ano passado e gostaram muito. O 
meu preferido é ―O fantástico mistério de Feiurinha‖: _ Você foi o 
máximo na criação desta história! Parabéns ―menino criativo‖!!! 
(Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 35, 
carta 26.13/07/1990). 
 
Não faltam também cartas a reclamar pela escassez de materiais de leitura nas 
bibliotecas escolares, flagrante da carência das instituições públicas de ensino e das falhas 












ANA MARIA MACHADO 
Prezada senhora, 
Nós professores e direção deste Estabelecimento de Ensino, vimos através 
do presente solicitar de Vossa Senhoria doação de livros de Literatura 
Infantil e Juvenil para formação de Biblioteca. 
Vendo a necessidade de estimular o hábito da leitura nos alunos e sendo 
estes oriundos de famílias carentes, cabe-nos a iniciativa de procurar 
meios para ajudá-los a buscar o gosto pela leitura e descobrir o prazer que 
ela nos proporciona. 
Certos de podermos contar com Vossa valoroza colaboração, 
antecipadamente agradecemos. 
Atenciosamente, 
 DA Srº 
R. Mª Z. B. 
Diretora deste Estabelecimento de Ensino 
SANTO ANTÔNIO DA PLATINA – PR  
(Carta a AMM. Carta 36, Pasta 4. 12/11/2002). 
 
Sou professora do curso fundamental e faço junto com os meus alunos um 
pequeno acervo, mas onde moro as condições são desfavoráveis, aí resolvi 
escrever e solicitar de você alguns volumes de literatura infantil para que 
os alunos desenvolvam tanto na oralidade quanto no interpretar tendo em 
mãos livros bons e de qualidade. 
Sei o quanto a leitura é importante, por isso recorro a você. 
Na certeza de ser atendida, desde já agradeço. 
(Carta a AMM. Carta 87, Pasta 3. 25/07/2001). 
 
As duas cartas reforçam o papel da escola de estimular o hábito e o gosto pela 
leitura. As imagens positivas de leitura e a necessidade de cultivá-la entre os leitores 
novatos são freqüentemente ressaltadas nas cartas de professores, como as acima 
transcritas. É interessante perceber como as imagens de leitura presentes nestas cartas de 
professores são semelhantes àquelas esboçadas nas cartas dos leitores, o que mostra a 
influência do discurso escolar na formação dos novos leitores.  
 
Sou professora do 1
o





 séries, turmas estas com as quais tenho tido o 
prazer de dividir seus deliciosos textos. Veja bem! Fazemos as leitura, 
apenas e tão somente, pelo prazer, pois acredito ser esse o caminho para a 
formação do leitor, do bom leitor. 
(Carta a AMM. Carta 45, Pasta 1. 30/06/2004). 
 
(...)consideramos essencial o hábito da leitura para o desenvolvimento 
cultural e social de um povo, e é justamente pensando nisso que 
investimos nosso esforço e dedicação em prol desta nobre causa. 





Apesar de afirmar a importância da leitura na formação humana e intelectual dos 
alunos, alguns educadores reconhecem a carência de leituras entre os próprios formadores 
de leitores e mediadores de leitura, problematizando a questão nas cartas para os autores: 
 
Termino de ler Texturas que sua ―comadre‖ Ruth Rocha recomendou no 
Veja. Gostei muito e concordo com uma opinião corajosa sobre os 
professores enquanto leitores. (...) Poucos amam os textos literários e 
agora apregoam que a Literatura não serve para nada. Nada mais falso. 
(Carta a AMM. Carta 66, Pasta 3. s.d. grifo nosso). 
 
As cartas de professores também apresentam imagens positivas dos autores, por 




E com prazer e emoção que lhe escrevo. 
Sou professora de Língua Portuguesa na EEPSG ―Prof. Francisco 
Feliciano Ferreira da Silva‖, em Jacareí, Est. De S. Paulo, e quero que 
saiba que tenho adotado seus livros como leitura extra-classe, para meus 
alunos. 
(...) 
Parabéns, pela forma bonita e fácil com que escreve. 
Continue produzindo e conte conosco, professores, para incentivar nosso 
alunos para a boa leitura. 
Muito obrigada 
D. V. 
(Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 26, 
carta 17. 19/05/1989). 
 
Realizo um trabalho de leitura compartilhada com meus alunos. Todos os 
dias escolho uma nova história, um novo autor. Vejo que seus belos livros 
e seu jeitinho especial de escrever cativaram as crianças. 
(...) 
Parabéns por suas histórias, que transfiguram o cotidiano de tantas 
crianças e também daqueles que trazem uma criança dentro de si, sejam 
jovens, adultos ou idosos. Obrigada pelas palavras gostosas como 
chocolate e pão de mel, que adoçam as nossas vidas, tornando menores 
nossas angústias e alimentando nossa crença em um mundo mais bonito. 
(Carta a AMM. Carta 61, Pasta 2. 27/11/2004). 
 
A importância da figura autoral no âmbito escolar é ainda ressaltada nos pedidos de 
mensagens de incentivo para os alunos, bem como nos convites constantes para visitas 
escolares e/ou participação em eventos literários nas escolas, como as Feiras de Livros, que 







―A marca de uma lágrima‖ já é ―marca registrada‖ da Escola Santo Inácio. 
Nós e os alunos gostaríamos muito de receber uma mensagem sua. Será 
uma forma carinhosa de recebê-lo mais perto. 
Como diretora da Escola Santo Inácio agradeço antecipadamente. 
(Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 29, 
carta 24. 06/10/1988). 
 
Gostaria muito que respondesse às cartas das crianças pelo correio ou por 
e-mail. Sei que é muito ocupada, por isso, peço que escreva uma única 
mensagem direcionada a todas elas. Com certeza, elas ficarão muito 
satisfeitas.  
Agradeço desde já pela atenção dispensada e esperamos ansiosos, eu e 
meus alunos, por sua resposta. 
(Carta a AMM. Carta 35, Pasta 2. 21/05/2004). 
 
Em maio, faremos uma feira do livro na escola e vou propor para as 
editoras e para os livreiros, que convidem você. Mesmo que você não 
possa vir para a feira, gostaria de poder contar com sua presença em junho. 
Espero sua resposta (positiva, é claro). 
(Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 35, 
carta 6. 21/03/1988). 
 
Bem, como gostaríamos – meus alunos do CECAC e meus companheiros 
da FFSD – de conhecê-la pessoalmente e ter, então, o inenarrável prazer 
de ouvi-la, tomo a liberdade de perguntar-lhe se há possibilidade, 
viabilidade em você presentear-nos com sua vinda a Friburgo? 
(Carta a AMM. Carta 45, Pasta 1. 30/06/2004). 
 
Algumas cartas a Bandeira registram visita que este realizou à escola e frisam a boa 
impressão causada pelo autor entre os alunos: 
 









 graus Presidente Roosevelt. 
Na verdade, esses trabalhos são um documento que comprova a alegria e o 
entusiasmo destas crianças. Na sua linguagem simples e característica 
desta faixa etária (8 a 9 anos) refletem com sinceridade a emoção do 
momento. Alguns, muito felizes com a presença do Pedro entre nós, outros 
frustrados por não terem sentido a alegria de participar destes momentos, 
por qualquer motivo. 
De nossa parte, só nos resta agradecer a todos que colaboraram para que 
nossas crianças pudessem conhecer o autor dos livros que elas aprenderam 
a ler e amar, tanto em sala de aula como no lar, na leitura com a família. 
(Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 34, 
carta 2. 11/1990). 
 
Querido amigo Pedro Bandeira! 
Escrevo para enviar-te as opiniões dos nossos alunos sobre o teu encontro 
conosco, comprovantes do quanto significou a tua vinda para nós. 
Fiquei feliz por ter escolhido teus livros, pois a recompensa que temos, 
como profissional, é verificarmos que despertamos o interesse pela leitura, 
ao constatarmos que os livros indicados tiveram um ótimo resultado. 
Segue a carta da C., uma aluna que muito me incentivou na escolha dos 




dela ao ouvir-te no auditório da Escola. Seus olhos brilhavam e as tuas 
palavras era acompanhadas como se saíssem da cabecinha dela. 
Não imaginas como foste importante para nós, mas ao leres as avaliações 
verificarás isso. 
Agradecemos, de coração, por teres nos presenteado com tua visita e 
espero que haja outras oportunidades. 
Um grande abraço 
dos teus amigos 
gaúchos. 





 g. Presidente Roosevelt. 
(Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 34, 
carta 3. 05/12/1990). 
 
No último trecho citado, é interessante notar a inversão de papéis entre professor e 
aluno: aquele, que deveria ser o mediador de leitura, responsável pelo incentivo e 
estabelecimento da bibliografia de base para os alunos, ainda leitores iniciantes, estabelece 
tal índice a partir de indicação de uma aluna, leitora e apreciadora dos livros de Bandeira.  
As cartas dos professores apontam para o papel por estes desempenhado, não 
somente como mediadores de leitura, mas também como ―ponte‖ interligando Escola, 
Autor e Leitores, quer através da adoção, para fins didáticos, da obra dos autores, quer 
através do incentivo à comunicação epistolar entre alunos e autores, mediando, inclusive, o 
envio das cartas a estes. 
Não obstante a imagem positiva dos autores e obras que se depreende desse 
conjunto de cartas de professores, o aplauso aos livros não é consensual. Temos uma carta, 
a contradizer as demais, no acervo dos leitores de Bandeira, mas esta já é bastante 
significativa pelos argumentos que apresenta contrários ao livro A Marca de Uma Lágrima. 
 
S. Paulo, 30 de dezembro, 1987 
 
   Sr. Pedro Bandeira,  
 
deveria ter-lhe escrito antes, assim que terminei de ler seu romance: ―A 
marca de uma lágrima‖. Faço-o muito depois, mas consciente de que devo 
deixar-lhe patente minha opinião. 





 séries. É interessante o seu tema, a sua inspiração, a 
sua crítica à ―família‖, mal constituída. Bem escrito, inteligente. 
 Mas... essa turminha de 13, 14, 15 anos ama  verdadeiramente 
alguém? Ou não será que projetam seus sentimentos e sofrem mais por si 
próprios? Exageram. Por isso, é preciso ajudá-los a conhecer-se melhor, 
sem incentivá-los a lançar raízes nesse sentimentalismo excessivo, sem 




 A cabeça de uma jovem nessa idade é lugar onde se podem 
semear muitas coisas, para que, no futuro, eles colham com fartura e com 
critério. É importante ajudá-los a se formarem com muitas opções, mas 
sem desvios. 
 Todos os que estamos voltados para a juventude, queremos 
chegar até ela para oferecer-lhe mais. 
 Por isso, gostaria de sugerir que escrevessem para eles livros que 
abrissem horizontes e perspectivas para uma visão mais positiva e 
completa do homem: da missão grandiosa do ser humano na construção do 
mundo. Para isso, é preciso diminuir a exploração ―sensual‖, para 
oferecer-lhes algo maior, mais liberdade em termos de ―imaginação‖ e 
―auto-crítica‖. 
 Em todos os aspectos, a sociedade moderna oferece aos jovens o 
apelo incessante da sensualidade. Você quis uma Izabel inteligente, mas a 
fez rastejar demais diante desses apelos e assim ela ficou diminuída. 
 Não desgostei do livro, mas não o sugeri como leitura a meus 
adolescentes porque, no plano sentimental, gostaria de algo mais elevado. 
 Agradeço-lhe a oportunidade de manifestar minha opinião 
  
    V. S. (professora).  
(CEDAE, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 29, carta 7). 
 
Apesar de afirmar que ―não desgostou‖ do livro em questão, a professora não o 
sugere a seus alunos e traz, como principal argumento para esta recusa, o teor 
excessivamente romântico e o apelo sensual da obra, o que, segundo ela, irá aguçar 
sentimentos perniciosos dos leitores adolescentes. Na visão pragmática de literatura desta 
educadora, um livro para jovens deve ter uma ação formativa em termos morais e 
intelectuais.  
Diante do comentário desta professora, podemos pensar nos critérios utilizados 
pelos ―mediadores de leitura‖ para elencar as obras ―ideais‖ para o público infanto-juvenil, 
o que, por sua vez, nos remete à seleção de livros efetivada pelo MEC (de que tratamos nas 
p. 39-40), a qual nos dá indícios para ponderarmos sobre esses critérios. As listas de livros 
dos programas PNBE e ―Literatura em Minha Casa‖ trazem, além de nomes expoentes do 
cânone literário (Carlos Drummond Andrade, Machado de Assis, Vinícius de Moraes, 
Monteiro Lobato, dentre outros), obras que abordam temáticas, por vezes, polêmicas, com 
vistas a levar os leitores à reflexão – alguns dos títulos de AMM têm este teor, como Bisa 
Bia, Bisa Bel, Do outro lado tem segredos, Raul da Ferrugem Azul –, além de temas 
folclóricos, também em voga em tais listas – Histórias à Brasileira (AMM), Bazar do 
Folclore (Ricardo Azevedo). Isto parece indicar que os mediadores ainda esperam que as 
obras infanto-juvenis cumpram a missão de ensinar e, em certo sentido, ―moralizar‖ os 




É válido notar que, dentre as obras de Pedro Bandeira, somente O Fantástico 
Mistério de Feiurinha e A Droga da Obediência constam da lista do governo; o primeiro 
está vinculado às releituras de obras de tradição, no caso, de contos de fadas consagrados 
como obras canônicas para a infância; o segundo, por sua vez, possivelmente está inscrito 
na lista por seu caráter combativo às drogas, entrando, portanto, na categoria das obras que 
intencionam levar os jovens à reflexão sobre determinado assunto. Já os outros livros da 
série dos Karas, bem como os títulos juvenis mais mencionados nas cartas dos leitores – A 
Marca de Uma Lágrima e Agora estou sozinha... – os quais trazem histórias de amor entre 
adolescentes, não fazem parte dos livros respaldados pelas listas do MEC e, tendo em vista 
o comentário da professora na última carta transcrita, não são consenso entre os docente, 
em virtude, talvez, de um certo teor erótico que permeia a obra para adolescentes de 
Bandeira. De fato, o leitor depara-se, em vários de seus livros, com cenas recobertas de 
sensualidade, sugeridas, por exemplo, pela nudez das personagens, e diálogos um tanto 
―apimentados‖. 
 Em A Marca de Uma Lágrima, Isabel, atormentada por seu amor impossível e pelo 
brutal assassinato da diretora de sua escola, adormece e tem um terrível pesadelo cravado 
de um simbolismo erótico: 
 
Ela era a mesma princesa de um reino distante, a mesma de seus sonhos de 
criança. Mas agora era uma moça, à beira do mesmo lago de águas 
cristalinas (...) A água a atraía, e ela desabotoou o corpete de fios de 
ouro.(...) Despiu-se completamente e mirou-se refletida no espelho da 
água. (...) 
Seus cabelos soltos desciam pelos ombros, apontando para seios maduros, 
eretos, pedintes do carinho de uma mão masculina. Suas mãos desceram 
pelo corpo, contornando uma cintura estreita, um ventre reto e percorrendo 
uma pele eriçada, excitada, úmida. Acariciou suas próprias coxas e 
demorou-se descobrindo-se mulher. Um calafrio gostoso percorreu-lhe a 
espinha, subindo até a nuca e espalhando-se pelo cérebro com se fosse o 
gostinho do chocolate que se derrete mansamente na boca. 
Estava pronta. Pronta para o príncipe encanto que viesse, que a tomasse,  




 No livro Agora estou sozinha..., a protagonista Telmah, em meio à encenação que 
arma para convencer a todos de sua loucura (parte de uma estratégia para vingar o 
assassinato de sua mãe), estabelece um diálogo um tanto erótico com seu namorado Tiago: 
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_ (...) Todos aqui sabem o que você quer de mim... Você não quer falar 
nada. No máximo, quer gemer um pouco e escutar meus gemidos 
enquanto faz outras coisas... Não é o que todos querem? 
(...) 
_ Só que também há um sétimo sentido, não é, Tiago? Um outro modo de 
sentir. Não é com a boca, com os olhos, com os ouvidos, com o nariz, com 
a ponta dos dedos nem com a alma. É com este sentido que você quer me 
sentir? Por isso não quer ninguém por perto? É assim que você me quer? 
Afinal, não me custaria nada satisfazer seu sétimo sentido! Só um gemido, 
uma gota de sangue... e pronto!
65
 
   
 Insinuações maliciosas são também inseridas em meio a cenas do último romance 
do escritor com o grupo dos Karas, A Droga do Amor. Magri, a única garota que compõe o 
grupo, estando sozinha no quarto do hotel que ocupava em Nova York, durante o 
campeonato mundial de Ginástica Olímpica, protagoniza a seguinte cena: 
 
Ainda nua, Magrí sentia-se sensual, quentinha do banho, com um pouco 
de preguiça. Examinou-se. Imaginou-se. Lembrou-se dos Karas. Dos seus 
queridos Karas... 
Ao lado estava a bandeja do breakfast, abandonada. (...) quatro bananas, as 
―chiquitas‖, muito raras e muito caras nos Estados Unidos. Uma delas 
muito pequena mesmo. 
―Essa é o Chumbinho‖, pensou, rindo, ao lembrar-se do querido caçula 
dos Karas. 
Mas os outros três... Miguel, Calu e Crânio. Ah, os três Karas! Que 
saudades! 
A ponta do seu dedinho tocou delicadamente cada uma das três bananas 
maiores. 
―Qual deles? Ai, qual deles? Os três são tão... são tão... Eu devo decidir? 
Escolher? Como escolher? Crânio, ele é tão... Ai, Crânio! Mas Miguel... se 
não fosse ele, eu... E Calu? Ai, como você é lindo, Calu! Todos os três me 
querem, eu sei que me querem... Hummmm... eu queria agora sentir perto 
de mim este aqui...‖ 





Trechos como estes são, possivelmente, a razão para que alguns mediadores de 
leitura (como a professora cuja carta transcrevemos acima) desaconselhem a obra do 
escritor, opinião que parece respaldada pela instância pública que coordena a educação no 
Brasil. Se é legítimo interpretarmos neste sentido a ausência destes títulos nos acervos, 
estamos diante de um critério que se contrapõe diretamente ao gosto do público alvo destas 
obras, que demonstra, nas cartas, um agrado sem par pela literatura de Bandeira, 
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manifestado pela menção recorrente de releituras e pedidos para que o autor escreva livros 
neste mesmo segmento: 
 
Faz uns 2 anos que eu li o primeiro livro de sua autoria: ―A Droga da  
Obediência‖. Gostei muito. 
Pouco tempo depois, eu comprei e li ―A marca de uma lágrima‖, um livro 
incrível, que, em relação aos outros 3 que li, é o melhor. 
Já o li 4 vezes, e da última vez, resolvi te escrever, pois você é o escritor 
brasileiro que eu mais admiro. (CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de 
Leitura.‖ 08.03.1989, A.) 
 
Querido Pedro 
Tomo a Liberdade de tratá-lo pelo primeiro nome, pois o considero um 
amigo. Meu nome é L., tenho dezesseis anos. Há três anos escrevi-lhe 
expressando o quanto apreciei seu livro ―A Marca de Uma Lágrima‖. 
Tinha treze anos na época. Depois deste li ―A Droga da Obediência‖. Hoje 
eu reli ―A Marca de Uma Lágrima‖ pela terceira vez. 
Um amigo meu dizia: ―Vale a pena reler um livro que nos ―tocou‖ o 
coração, pois sempre encontraremos novos ensinamentos, novas 
emoções.‖ 
(...) 
Sabe qual o maior presente que você me deu? Aquela frase que não sei 
como deixei despercebida das outras leituras. É uma frase dita por Isabel: 
―Para mim, escrever é um ato de amor, Rosana. Quem escreve ama aquele 
que vai ler, quer conquistar o amor daquele que vai ler.‖ 
Pedro, você me conquistou. (CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de 
Leitura‖. 29.07.1989, L. S.). 
 
Disto constatamos que Bandeira soube como conquistar seu público, ainda que 
desagradasse a alguns adultos, de olhos abertos e ouvidos bem atentos para apanhar os 
livros ―perniciosos‖ à formação dos jovens leitores. 
Refletindo sobre os livros verdadeiramente ―fundamentais‖ à formação de leitores, 
Lobato, no início do século passado, rechaça os livros adotados nas escolas, que só serviam 
para embutir nas crianças a imagem da leitura como ―um mal‖ e do livro como ―um 
inimigo‖ e exalta o valor de obras desprestigiadas pelo cânone, mas que prestam o grande 
favor de inocentar a leitura diante deste leitores. O primeiro livro lembrado pelo autor é, 
quem diria, Teresa, a filósofa: 
 
O menino aprende a ler na escola e lê em aula, á força, os horrorosos 
livros de leituras didaticas que os industriais do genero impingem nos 
governos. Coisas soporiferas, leituras civicas, fastidiosas patriotices, 
Tiradentes, bandeirantes, Henrique Dias, etc. Aprende assim a detestar a 





(...) o menino sai da escola com esta noção curiosissima, embora logica: a 
leitura é um mal; o livro, um inimigo; não ler coisa alguma é o maior 
encanto da existencia. 
Acontece, todavia, que o diabo intervem, e um belo dia lhe cai nas mãos 
um livro proibido, ―Tereza a filosofa‖, por exemplo.  O menino abre-o, 
por acaso, já enfastiado de antemão. 
_ Já sei. É aquela seringação do Tiradentes... 
E lê displicente uma linha. Lê mais interessado a segunda. Lê uma outra 
com o sangue já a alvoroçar-se nas veias – e corre a esconder-se para que 
ninguem lhe perturbe a leitura do livro inteiro. 
Está salvo! Aquele providencial livrinho matou-lhe o engulho da leitura 




 Outro livro ―fecundíssimo em resultados‖, na opinião do autor, seria Carlos Magno 
e os doze pares de França: 
 
A imaginação ali cabriola como potro insofrido, liberto da baia. Aqueles 
herois que fendem cabeças de mouros durante paginas a fio, o cheiro de 
sangue que exala a historia, as façanhas inauditas dos invenciveis pares de 
França, tudo aquilo por junto forma um amavio inebriante, capitoso como 
um vinho forte. 
É livro formador. Desperta o gosto pela leitura e conduz á boa estrada 




 E as meninas? “As meninas, já essas vão todas para Escrich. Só Escrich sabe o 
segredo de interessar a sensibilidade das nossas “meninas e moças”.69 E arremata o 
escritor:  
Mil cidadezinhas pelo interior do Brasil existem onde, em matéria de 
leitura, de pais a filhas, gerações sucessivas gravitam em torno desse trio:  




Lobato, porta-voz dos leitores neste texto, ensina-nos quais são as leituras que 
encantam verdadeiramente ao público e o que nos diz coaduna com o que acima 
constatamos acerca da literatura de Bandeira – pode desagradar aos formadores e 
mediadores de leitura, mas estará sempre circulando entre o público, com grande agrado, a 
cumprir a missão que a escola não consegue alcançar: formar leitores que tenham, de fato, 
―gosto‖ pela leitura. 
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Livros, personagens, autores... : as tópicas das cartas 
  
Neste capítulo, reservado a temática das cartas dos leitores, pretendemos concentrar 
nossas análises nos elementos mais pertinentes para o estudo aqui desenvolvido destes três 
acervos, na intenção de lê-los enquanto momentos distintos de uma mesma prática de 
leitura e de escrita epistolar. 
 
3.1: Livros, personagens, autores.... 
 
Ao tratar da tipologia epistolar ―cartas de leitores a escritores‖, vêm à baila uma 
série de motes previsíveis para estas cartas. O primeiro deles é, sem dúvida, as citações e 
comentários sobre os livros do autor em questão – os leitores costumam elencar as obras 
lidas, para validar seu estatuto de leitores assíduos do(a) autor(a), além de se debruçar sobre 
aquelas de sua preferência: 
 
Conheço quasi todos os livros que o Sr. escreve. 
Já li A chave do Tamanho, A Pena de Papagaio, a Aritmetica da Emília, a 
Emilia no pais da Gramatica e outros. 
Gostei de todos os que o sr. escreve. (Carta a ML. IEB/USP. C1P2C47. 
10/06/?). 
 
Me chamo S. tenho 12 anos e sou uma grande fã sua e já li vários livros 
seus: Anjo da Morte, Pântano de Sangue, Droga da Obediência, O mistério 
da fábrica de livros, O fantástico mistério de Feuirinha, Malaventuras – 
safadezas do Malasarte e a Marca de uma lágrima. (Carta a PB. 
CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 29, carta 54. 
23/01/1991). 
 
Oi, Ana, Tudo bem? 
Meu, nome é J. tenho 10 anos e gosto muito das história que você escreve 
e leio muitas delas, como por exemplo: O mistério da ilha, Do outro lado 
tem segredos, O mistério do mar Oceano, O rato roeu a roupa, O domador 
de monstros, Festa no céu e muitos outros. Mas o que eu mais gostei foi: O 
Mistério do mar Oceano. (Carta a AMM. Carta 54, Pasta 4. 29/03/2005). 
 
Além das obras de autoria do(a) autor(a), é freqüente a menção a livros traduzidos 
e/ou adaptados por este(a) . No caso em questão, a figura do ―tradutor‖ ganha relevo e, 




ingressantes no universo literário. Há mesmo, algumas vezes, a confusão entre as duas 
figuras mencionadas, e o tradutor é tratado como autor do livro:  
 
Eu já li todos estes livros. Aliás, li e tenho estes livros – ―Reinações de 
Narizinho – Viagem ao Céu – O Saci – Emilia no Paiz da Gramática – 
Robinson Cruzoe – Peter Pan – D. Quixote das crianças – Serões de Dona 
Benta – O Minotauro.‖ 
As traduções do senhor que eu tenho são: 
―Alice no Pais das Maravilhas – Contos de Andersen – Contos de Grimm 
– Novos Contos de Grimm – Aventuras do Barão de Münchausen – 




(...) Lí varios livros de sua autoria. Gostei  muito de A Bela adormecida no 
Bosque, Raul da ferrugem azul, as cigarros e os formigas, o natal de 
manoel, Histórias meio ao contrário, Do outro lado tem segredo, Esta  casa 
é minha, As viagens de marco polo, Um assassinato, um mistério e um 
casamento.Mas o que mais mexeu comigo foi  A Bela adormecida no 
Bosque. Durante muitos dias lí vários de seus livros viagei nas suas 
histórias (...) (Carta a AMM. Carta 69, Pasta 3. 29/09/2004). 
 
 A leitora de Lobato se equivoca ao citar Robinson Crusoé, de Daniel Defoe, entre 
os livros de autoria daquele, assim como a correspondente de Ana Maria Machado, ao citar 
A Bela Adormecida, As viagens de Marco Polo e Um assassinato, um mistério e um 
casamento, respectivamente da autoria dos irmãos Grimm, Marco Polo e Mark Twain. 
É curioso observar que alguns leitores de Ana Maria Machado comentam obras da 
coleção ―Literatura em minha casa‖, que a autora teria prefaciado, e, mesmo, sugerem que a 
apresentação os teria incentivado à leitura do livro em questão. A menção a estes livros 
demonstra que os leitores estão atentos aos para-textos que acompanham as obras, o que, 
possivelmente, é fruto do trabalho de leitura realizado em sala de aula: 
 
Sabemos também que livros apresentou, como: ―Cinco estrelas‖, ―Uma 
história de futebol‖. Também sabemos de livros que escreveu como: ―De 
olho nas penas‖, ―Hoje tem espetáculo: no país dos Prequetés‖, ―Raul da 
ferrugem azul‖, ―Beijos mágicos‖, ―Camilão, o comilão‖, ―O gato do mato 
e o cachorro do morro.‖ (Carta a AMM. Carta 46, Caixa 1. 21/06/2004. 
Grifo nosso). 
 
... li o livro ―Uma História de futebol‖, de José Roberto Torero eu gostei 
muito da sua apresentação pois me inspirou a ler o livro, pois na sua 
apresentação li que a história é do ―rei‖ Pelé. (Carta a AMM. Carta 52, 





Essas cartas são flagrantes da influência da materialidade do livro sobre a leitura: a 
inclusão do livro em determinadas coleções, os para-textos, as ilustrações são elementos 
ativos na produção de sentidos, aspecto que será tratado posteriormente em tópico 
específico. 
Há leitores que não se restringem à menção ligeira às obras lidas, tecendo 
comentário sobre o enredo, bem como sobre as questões ideológicas envolvidas nos livros: 
 
Fiquei encantada com a leitura do seu livro , ―A Chave do Tamanho‖. Até 
cheguei a pensar que eu tivesse diminuido. 
(...) 
Tive muita pena de D. Benta, pois é uma avó tão boa e admirável, revoltei-
me mesmo contra a Emília e segui as idéias de Narizinho, que logo 
desconfiou ser arte dela a redução do tamanho para a exterminação de tão 
horrível guerra, que tantos transtornos vem causando a 
humanidade.‖(Carta a ML. IEB/USP. C1P3C44. 24/04/1946). 
 
Forte. É como eu classifico o ―Anjo da Morte‖. Eu o achei muito bom, 
real. Um livro que um adulto pode ler e um jovem também, sendo que os 
dois ―mergulharão‖ na história, assim como eu fiz. Você tratou do 
Nazismo de um modo real, que choca, mas educa. Assim como em 
―Pântano de Sangue‖, você, além de contar as aventuras dos Karas, está 
educando os seus leitores, com assunto de extrema importância. E eu 
acredito que esse seu interesse em mostrar através de seus livros esses 
assuntos, está resumido na frase: ―O conhecimento do mal é o único meio 
de evitar que ele se repita.‖ (Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo 
―Memória de Leitura‖. Pasta 29, carta 23. 26/09/1988). 
 
Eu já li vários livros seus, um que eu li e gostei muito foi o livro ―Isso 
ninguém me tira‖ eu achei esse livro muito interessante e legal. E também 
a minha professora de português leu um livro para nós, ―De carta em 
carta‖, todas as aulas ela lia um pedaço da história era muito legal essa 
história, deu para nós aprendermos bastante coisas, como a importância de 
saber ler e escrever, porque Pepê queria escrever para seu avô José mas 
não sabia escrever, e teve que mandar o escritor escrever para ele, e seu vô 
José não sabia ler, teve que mandar o escritor ler para ele e José mandou o 
escritor escrever de novo para Pepê e assim foi. (Carta a AMM. Carta 27, 
Pasta 3. 29/04/2004). 
 
Alguns leitores de Bandeira e Ana Maria Machado ressaltam, como aspecto positivo 
das obras, a verossimilhança destas com o real cotidiano dos mesmos. Eles sentem-se 
contemplados nos livros na medida em que o universo de problemas que vivenciam e/ou 
que os afetam, de uma maneira ou de outra, está descrito nas narrativas. Essa identificação 
do leitor com a história reforça sua empatia pela obra e, extensivamente, pelo autor, visto, 
sob essa óptica, como alguém sensível ao universo adolescente, fato que contribui para a 







Acabo de ler nesse momento um livro de sua autoria – ―Pântano de 
Sangue‖. Quero parabenizá-lo por esse excelente livro, principalmente 
para os jovens que procuram um estilo literário mais dinâmico, mais 
voltado para os problemas atuais e reais. É muito bom descobrir que está 
surgindo em nossa literatura nacional alguém disposto a entender e ativar a 
juventude.(Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. 
Pasta 29, carta 22. 07/09/1988). 
 
Prezada autora. 
Estive lendo seu livro ―Tudo ao mesmo tempo agora‖ e gostei muito dos 
assuntos retratados nele. O modo como propõe cada tema de maneira clara 
e aberta, mostra a verdade do mundo jovem. 
Eu posso disser isso com toda sinceridade, pois faço parte deste mundo. 
Sou uma adolescente de 15 anos que como todas na sua idade passa por 
dúvidas e incertezas. (Carta a AMM. Carta 147, Pasta 4.  19/04/2000). 
 
Em cartas a Monteiro Lobato e Pedro Bandeira, os leitores enviam suas opiniões 
sobre livros a pedido do próprio autor, de quem teriam recebido a(s) obra(s) de presente: 
 
Aqui está a cartinha que o Sr. pediu que eu escrevesse, isto é, uma cartinha 
com mais ―comprimento‖, a respeito da façanha dos ―picapáus na Grécia. 
Achei os livros ótimos. Mas ótimos de verdade, pois eu sou das tais 
meninas que o Sr. aprecia; isto é ―das meninas bastante corajosas para 
dizer o que pensam‖ (como disse o Sr. disse em uma de suas cartas) 
―Os Doze trabalhos de Hércules‖, são destes livros (como aliás são todos 
os que o Sr. escreve) que agente (não é o ―agente‖ da Estação) lê, lê, lê, 
nunca enjoa de estar lendo, e fica com pena de ter que acabar de ler. 
(...) 
 A opinião eu mandei, satisfazendo ao seu pedido; ―Quero que os leia e me 
diga o que pensa a respeito; não elogios (isto é impossivel), sim o que 




Eu sempre fico muito contente ao receber seus livros, eles sempre me 
fazem muito bem. 
Foi muito interessante aprender como se produz um livro e ao mesmo 
tempo acompanhar a história da Laurinha. Ah, quero lhe perguntar uma 
coisa: você já tinha a história na cabeça (isto é , sem a parte que conta a 
produção do livro) ou você a criou especialmente para esse ―projeto‖? 
(Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 29, 
carta 25. 16/11/1988). 
 
As missivas reforçam a hipótese de que as cartas infantis representam para os autores 
a possibilidade de avaliar a repercussão de sua obra entre seu público, colher opiniões e, 




mais saliente quando nos deparamos, nos dois acervos, com cartas de leitores comentando 
obras ainda em processo de editoração: 
 
Caro Lobato: 
Ótima idéia essa da Emília modificando a natureza! E não há nada mais 
cômodo do que o pássaro-ninho. Melhor ainda do a velha invenção do 
cágado e do caramujo. E imagine se a Lambeta-Mor resolvesse modificar 
o homem preservando-o de todas as fatalidades. Dar-lhe-ia couro de 
rinoceronte para não haver fuzilamentos; saindo do meio da cabeça um 
lindo guarda-chuva vermelho; duas azas também, para bater o recorde do 
Santos Dumond; um cestinho pendurado embaixo do nariz para se encher 
ou de flores ou de perfumes sempre; podia até haver uma natural plantação 
de violetas no cesto... e nas solas dos pés duas formidandas molas para o 
indivíduo pular quando quizesse numa altura considerável ou então andar 
se balançando, conforme o gosto; e ainda em vez de bolsos nas roupas 
haveria divisões no couro quindineano com um fortíssimo cofre para 
dinheiros e jóias no meio. Seria uma ―maravilha‖. Eu era a primeira a 





Tudo bem com você? Primeiramente eu quero lhe agradecer pelo fato de 
você ter me enviado o livro [leia-se Agora estou sozinha...], eu fiquei 
super contente e acabei lendo-o outra vez (como você sabe, eu já o havia 
lido antes de ser lançado). Então eu percebi mais referências à obra de 
Shakespeare que eu não havia notado da primeira vez. Lendo-o pela 2
a
 
vez, só confirmou a minha opinião a respeito do livro, eu sinto um grande 
carinho por ele. (Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de 
Leitura‖. Pasta 29, carta 12. 28/02/1988. Grifo nosso). 
 
No caso de Lobato, o diálogo com a leitora sobre o livro ainda não publicado (a obra 
em questão, A Reforma da Natureza, é publicada em 1941 e a carta da leitora é de 1940) 
acaba por constituir matéria-prima deste mesmo – as cartas da leitora Maria de Lourdes 
(apelidada de Rã) adentram o universo ficcional e ela própria torna-se uma personagem da 
narrativa, vivendo diversas aventuras ao lado da ―Marquesa de Rabicó‖. Nas cartas que 
escreveu a Lobato, Rã apresenta algumas idéias para reformar a natureza, as quais 
coincidem com o que a menina ―pratica‖ na ficção. Tal é o caso das modificações de 
Quindim e Rabicó, mencionadas em uma das cartas da leitora: 
 
 (...) podemos modificar também o descarado do Rabicó. No focinho êle 
levará um certo aparelho de minha invenção, um pouco parecido com uma 
ratoeira que lhe dará um ―liscabão‖ daqueles, toda vez que êle fôr fossar 
minhocas ou roubar cocadas. As pernas serão trocadas por umas de 
tartaruga bem lesma, para impedi-lo de ―desaparecer veloz pela fímbria do 




ficar mais chique, pode ser feito o de um cachorrinho lulu, dos bem 
frisadinhos. O nariz (já reparou que porco vive de nariz escorrendo?) terá 
um lenço automático que de 5 em 5 minutos dê uma limpadela em regra. 
Que tal? Já é alguma coisa... Ai! Tive uma idéia! Linda! Idéia mãe! Que 
tal se a Emília pintasse no casco do Quindim a Branca de Neve com todos 
os anõezinhos em volta e todos os bichinhos também, ao lado do príncipe 
que a abraçava com um braço e com o outro esmagava a bruxa? 
Aí o rinoceronte ficava tão lindo, tão lindo, tão tão tão lindo... que aposto 
que logo surgia uma rinoceronta toda pimpona com olhos de mel... Epa! E 
se o Quindim tivesse em vez de chifre um flexa do Cupido com um 
coração assado na ponta? Ah! A pobre da vaca mocha no mesmo instante 
propunha casamento.(IEB/USP. C1P2C30. s/d). 
 
As reformas sugeridas pela menina são realizadas na aventura ficcional: 
 
A reforma do Quindim, por exemplo, que a Rã fez sozinha, era a coisa 
mais esquisita que se possa imaginar. Em vez do famoso chifre sobre o 
nariz, que é característico de todos os rinocerontes, a Rã botou uma flecha 
de cupido com um coração assado na ponta. Assado, imaginem! E 
ornamentou os cascos de Quindim com pinturas; Branca de Neve com 





__ E o Rabicó, então?- continuou Pedrinho – Está com cauda de cachorro 
lulu, toda frisadinha, e só com dois pés – e pés de tartaruga. E com uma 




Dentre os comentários tecidos sobre as obras dos autores, há referências freqüentes 
às personagens quanto as suas características, aos episódios que protagonizam nas histórias, 
a maior ou menor simpatia que despertam no público: 
 
Não há livros que me divirtam mais que os seus: 
Emília com suas asneiras, Narizinho com suas perguntas, Pedrinho com 
suas valentias, tia Nastácia com seus quitutes, D. Benta com suas 
maravilhosas histórias, o Visconde com sua sabedoria, o marquês com sua 
gulodice e finalmente o rinoceronte com sua mansidão. (...) Não diga nada 
a ninguém, mas eu gosto mais do Visconde, ele é o mais camarada. (Carta 
a ML. IEB/USP. C1P1C7. 28/04/1934). 
 
Sobre ―A Droga da Obediência‖, achei legal o grupo dos karas serem tão 
unidos (...) Gostaria de ser um dos karas. Achei Telmah personagem do 
livro ―Agora estou sozinha...‖, super corajosa, enfrentando a tudo e a todos 
(...) E quanto a Isabel do livro ―A marca de uma lágrima‖, era uma 
personagem que preferia ver os outros felizes do que ser feliz e achei ela 
uma pessoa de corajem, sem medo de morrer. (Carta a PB. 
CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 29, carta 10. 
06/02/1988, P.). 
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Terminei de ler os livros TUDO AO MESMO TEMPO AGORA E 
AMIGOS SECRETOS, editados pela Ática. Pareço muito com o Jajá, o 
garoto apressado da turma e bastante inteligente. Também gostei da turma 
do clubinho: Pereba, Tiago, Helô, Duda, Carol, Cláudia... (Carta a AMM. 
Carta 2, Pasta 2. 05/01/2005). 
 
Assim como sucede entre os comentários dos enredos, as observações que os 
leitores fazem das personagens possuem graus distintos de aprofundamento. Um dos fatores 
a afetar a natureza destes comentários é a simpatia que a personagem desperta no leitor. 
Alguns experimentam tal grau de simpatia pelas personagens que postulam, em suas cartas, 
uma plena identificação com estas: 
 
Esta carta vai junta com a da minha irmã Vilma. Ela gosta muito da Emilia 
porque se parece com ela. Mas eu gosto mais de Pedrinho.(Carta a ML. 
IEB/USP. C1P3C19. Humberto Pires, s/d). 
 
 
Sou uma garota de quartoze anos, e li seu livro ―A marca de uma lágrima‖ 
e gostei muito, pois identifiquei-me demais com a personagem principal. 
A Isabel é muito parecida comigo; já me senti várias vezes como ela; 
senti-me feia, inferior, sem a mínima importância. E muito, muito 
apaixonada. 
E também, como a Isabel, gosto de ler e escrever. (Carta a PB. 




Meu nome é L., tenho 12 anos, estudo no colégio Almeida Jr. e adorei ter 
lido o seu livro: Amigo é Comigo. 
Me achei super parecida coma Tatiana, porque percebi que ela, como eu, 
faz de tudo para manter uma amizade. 
Tenho várias amigas, quer dizer, várias colegas, porque amiga de verdade 
eu só tenho a L.. Bom, para falar a verdade eu já tive outra amiga, a Y. Ela 
sempre disputava a minha amizade com a Lú, assim como a Adriana e a 
Cris, disputam a amizade da Tatiana. (Carta a AMM. Carta 21, Pasta 3. 
17/10/2004). 
 
A presença das personagens nas cartas dos leitores revela-se mais freqüente, mais 
uma vez, entre os leitores de Lobato e Bandeira. Os dois autores utilizam-se de uma mesma 
estratégia para angariar o público leitor e manter a fidelidade deste: criam um grupo de 
personagens a protagonizar várias histórias.  
Esta parece constituir uma das principais características da obra infantil de Lobato – 
toda ela é construída a partir de um núcleo comum de personagens (Narizinho, Pedrinho, 




Conselheiro) que, à exceção de Emília, parecem não evoluir ao longo da saga do Sítio do 
Picapau Amarelo. Emília é, de fato, a única que sofre grandes transformações, constituindo 
a maior metamorfose da obra de Lobato: da boneca ―feia como uma bruxa‖, muda e 
completamente submissa a Narizinho, torna-se a ―senhora‖ das histórias e passa a reinar no 
sítio, entre ―asneirinhas‖ e grandes filosofias. As figuras das crianças vão sendo, aos 
poucos, suplantadas pela de Emília, que chega, inclusive, a comandar sozinha algumas 
histórias, como Memórias de Emília (1936) e A Reforma da Natureza (1941). Vários 
críticos mencionam este aspecto da obra lobatiana como, por exemplo, Nelly Novaes 
Coelho, que ressalta esta ―liderança‖ de Emília nas histórias publicadas após o retorno de 
Lobato dos EUA: 
 
E no ―rocambole‖ infantil que Lobato publica com o título Reinações de 
Narizinho (em 1931 e depois em versão definitiva em 1934), Emília 





Essa ―evolução‖ da personagem é sentida pelos leitores, que mencionam a boneca 
nas cartas com uma freqüência bem maior que as outras personagens – Emília é eleita a 
personagem favorita do público (como também parece ser a do autor): 
 
(...) Emília é a mais engraçada de todos e eu não gosto de livro que não 
tenha a Emília. (Carta a ML. IEB/USP. C1P2C3. s/d.). 
 
Escrevo-lhe esta carta para fazer-lhe um pedido. 
Este pedido é para fazer-me um livro, (se você poder), só da Emilia bem 
com a torneirinha de asneiras aberta até o último poncto. (Carta a ML. 
IEB/USP – C2P1C41. 12/04/1945). 
 
Pedro Bandeira utiliza-se também dessa estratégia quando cria, em cinco histórias 
consecutivas, o grupo de personagens Karas (Miguel, Crânio, Calu, Magri e Chumbinho). 
O público, nas cartas, não só explicita seu entusiasmo pelo grupo que protagoniza os livros 
A droga da Obediência (1984), Pântano de Sangue (1987) e Anjo da Morte (1988), como 
pede insistentemente que o autor faça novos livros de ―aventuras‖ com ele: 
 
Ah! Já ia me esquecendo! Os livros que eu mais gostei foram ―Droga da 
Obediência‖e ―Pântano de Sangue‖. Adorei a sua idéia em formar a turma 
dos ―Karas‖ e suas aventuras. (Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo 
―Memória de Leitura‖. Pasta 26, carta 40. 04/01/1991). 
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E aproveita e vai fazendo mais livros sobre os Karas porque eu adoro. 
Sinceramente seus livros viciam. (Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo 
―Memória de Leitura‖. Pasta 24, carta 36. 08/03/1991. Grifo nosso.).  
 
Gostaria de saber se os KARAS irão continuar, se você já escreveu outros 
livros do mesmo estilo (quais) e qual será seu próximo livro?(...)(Carta a 
PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 26, carta 56. 
08/05/1991). 
 
Há inclusive a carta de uma leitora que fica indignada com a possibilidade de que 
Bandeira não dê continuidade à série: 
 
Pedro Bandeira 
Não gostei muito dessa idéia de dar um fim aos Karas e publicar só depois 
que você morrer. E até lá? Você parece que quer nos ver desejando sua 
morte. E se eu não viver até lá? Que graça, não! Sabem não gosto desse 
negócio de morte, ―após minha morte‖, ―descanso eterno‖ etc. 
Mas o que você tem feito para andar tão ocupado? Está escrevendo algum 
livro novo? 
Você não pensa em escrever novamente histórias baseadas em peças 
teatrais, como ―A marca de uma lágrima‖, ―Agora estou sozinha‖? Ou 
então dar continuidade a esses livros (personagens) como fez com os 
Karas? Eu acharia super interessante. 
Voltando aos Karas, você não pensa em fazer nada com eles, quer dizer, 
antes de virarem adultos? Acho isso um pecado. (Carta a PB. 




 Sugestivo é o fato de a leitora também acenar para a possibilidade de que Bandeira 
dê continuidade a outras personagens que não tiveram o mesmo destino de ―seriação‖ do 
grupo dos Karas – as protagonistas de A Marca de Uma lágrima e Agora estou sozinha... 
Retomaremos, a seguir, esse aspecto. 
As cartas dos leitores permitem-nos conjecturar sobre a possibilidade de que a 
continuidade da série dos Karas, através da publicação dos livros A Droga do Amor (1994) 
e Droga de Americana! (1999), tenha sido influenciada pelo pedido freqüente dos leitores, 
que não aceitam a hipótese de que o grupo de personagens seja extinto. Corroboram tal 
hipótese os dizeres com que nos confrontamos na dedicatória desta primeira obra: 
 
Dedico este livro a Vanessa Cristina Haneda, de Curitiba, que, em 
fevereiro de 89, quando estava no primeiro ano do Segundo Grau, 
escreveu-me, pedindo mais uma aventura com os Karas. Para o enredo, ela 




―... eu sugeriria uma briga. É, uma briga mesmo! Entre o grupo dos Karas, 
por um motivo de amor, talvez. Mas, depois, surgiria uma situação com os 
cinco envolvidos, todos juntos, sem querer, que os faria ver que, 
separados, eles são fracos, sentem falta um do outro. Sei que eles são 
superunidos, mas essa pequena separação, seguida por uma situação em 
que precisassem ficar juntos de novo, para desvendar um outro crime, por 
exemplo, daria ao livro uma emoção em dobro.‖ 
Levei muito tempo, Vanessa Cristina, mas aqui está o que eu fiz com a sua 




O autor não somente realiza o pedido da leitora – e de inúmeros outros fãs, a clamar, 
em coro, por mais um livro dos Karas – como também acata as propostas desta para o 
enredo da obra. O livro inicia-se, de fato, com a ruptura do grupo dos Karas, ―por um 
motivo de amor”, como sugere a leitora, visto que 3 dos 4 garotos que compõem o grupo se 
achavam apaixonados pela mesma menina, que é, por sua vez, o 5º elemento da 
organização, Magri. E, tal como imagina a leitora, os garotos se vêem impelidos a 
reconstruir o grupo, por força de um novo crime a ser desvendado. 
É interessante que o pedido de livros com o mesmo núcleo de personagens seja 
freqüente também em relação àqueles que não têm esse intuito seriado, como A Marca de 
Uma Lágrima, que granjeou imensa simpatia do público adolescente, principalmente 
feminino. Diversas leitoras, tal como a que mencionamos acima (Pasta 35, carta 10), pedem 
a continuidade da história, o que parece estar relacionado à identificação destas com a 
protagonista Isabel: 
Nós, alunas do colégio Zavagli da 7
a
 série, fizemos um trabalho sobre o 
seu livro: ―A marca de uma lágrima‖ e gostamos muito desse livro. 
Nós gostaríamos muito de uma continuação desse livro. (Carta a PB. 
CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 24, carta 18. 
19/06/1989). 
 
Além destes pedidos de novas aventuras com as personagens prediletas, os leitores 
também manifestam em suas cartas o desejo de participar das aventuras narradas em livros, 
juntamente com essas figuras ficcionais com as quais se identificam: 
 
Quero que respondas se deixas ou não deixas entrar nas aventuras do  
sitio do Picapau Amarelo?! (Carta a ML. IEB/USP. C1P1C5. 23/02/1934). 
 
Não o importunarei com mais uma cacetada? 
Eis o caso: tanto tenho vivido entre seus personagens que desejaria ―viver‖ 
num próximo livro onde a turma de D. Benta aparecesse. 
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Assim uma cousa como aconteceu á Cléo. 
Ora, caso a minha ideia pegue, e seria essa a minha maior alegria, talvez 
lhe interesse saber alguma coisa a meu respeito para poder transplantar-me 
ao sítio dos peraltas. 
Tenho doze annos de idade, gosto muitissimo de musica, sou aluna do 
conservatorio Dramatico e Musical, aonde frequento o oitavo anno. 
Dizem que tenho vocação para piano. O senhor poderia fazer o seu juizo 
ouvindo-me. 
Toco pelas nossas estações de Radio. 
Haverá no sítio de D, Benta, logar para uma pequena pianista? 
Quem sabe... (Carta a ML. IEB/USP. C1P1C2. s/d). 
 
 
Gostaria de participar de uma aventura de um de seus livros, meus dados 
são: 
Meu nome é (...), nasci no dia 15-02-74, as 3:30 da manhã, estou cursando 
a 8
a
 série, estou no 5
o
 ano no Ballet, e já tive iniciação musical em Piano e 
violão (parei o violão porque o professor era um velho chato, que falava 
enrolado, e me chamava de ―Le Percilla‖, pode?), eu adoro filme de terror, 
sou desordeira, nunca tive namorado, e as vezes brinco de boneca. (Carta a 
PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 29, carta 10. 
06/02/1988). 
 
Nos dois últimos trechos citados, os leitores chegam a esboçar em suas cartas 
algumas de suas características e qualidades para que o autor possa transcrevê-los para a 
ficção de modo mais fidedigno. 
E Lobato atende ao pedido de seus pequenos leitores inserindo-os em algumas de 
suas histórias. É o caso de O Picapau Amarelo (1939), no qual diversas crianças realizam 
uma visita conjunta ao sítio:  
 
Dona Benta nunca deixou que os meninos dessem o seu enderêço a 
ninguém, e isso porque milhares de crianças andavam ansiosas por passar 
temporadas lá (...) Mas quem pode com certas crianças mais espertas que 
outras? 
Quem pode, por exemplo, com a Maria de Lourdes? Ou com a Marina 
Piza, ou a Maria Luiza, ou a Bjornberg de Coqueiros, ou o Raimundinho 
de Araújo, ou o Hélio Sarmento, ou a Sarinha Viegas, ou a Joyce Campos, 
ou a Edite Canto, ou o Gilbert Hime, ou o Ayrton, ou o Flávio Morretes, 
ou a Lucília da Carvalho, ou o Gilson, ou a Lêda Maciel, ou a Maria 
Vitória, ou Nice Viegas, ou os três Borgesinhos (Stila, Mário e Marila), ou 
o Davi Appleby, ou o Joaquim Alfredo, ou a Hilda Vilela, ou o 
Rodriguinho Lobato e tantos e tantos outros?
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Das crianças ―aventureiras‖ que visitaram o Sítio, pudemos localizar, no acervo do 
IEB, cartas de Maria de Lourdes, Marina Piza, Maria Luiza, Tagea Björnberg de Coqueiros, 
Raimundo de Araújo, Sara Viegas, Edite Canto, Gilberte Hime, Ayrton, Flávio Morretes, 
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Lucília de Carvalho, Gilson, Lêda Maciel, Maria Vitória, Nice Viegas, dos Borgesinhos 
(Carta de Marila em nome dela e dos irmãos) e de David Appleby: a maioria dos leitores-




Botucatú, 10 de janeiro – 1937. 
 
                                                       Querido Monteiro Lobato 
 
 Tenho lido diversos de seus livros, quase todos, e os apreciei 
muito. 
 Outro dia procurei por todas as casas comerciais, ―As caçadas de 
Pedrinho‖, mas não o achei; senti imenso, pois soube que ali é que 
apareceu ―Quindim, o grande gramatico.‖ 
 Que fim levou o anjinho? O conselheiro sudoeste? Acho muito 
engraçado o seu brinquedo de ―faz-de-conta‖. 
 A Emília está cada vez mais pândega; estou notando que 
Narizinho e Pedrinho já cederam todas as suas asneiras á boneca 
endiabrada. 
 Não é por dizer, mas eu aprendi e compreendi gramática, com o 
seu livro. 
 Há muito tempo que eu etava procurando o seu endereço, mas 
hoje eu resolvi escrever para a Companhia Melhoramentos. 
 Quizera eu conviver com eles todos, ao menos um dia, umas 
horas; devia ser tão engraçado! Tão bom! É pena que eles não existam! 
 Gostaria muito que o senhor me mandasse umas linhas, nem que 
fosse somente sua assinatura.. 
 Papae, Francisco Pedro do Canto Júnior, já me deu todos os 
informes do senhor, porque ele o conhece, pois foi seu colega no curso 
anexo á Escola de Direito. 
 Queria muito conhece-lo pessoalmente, mas por enquanto não 
posso; moro no interior, em Botucatú, Rua Armando Barros 888. 
 O senhor deve ser muito querido pelas crianças! Mas também, 
não é para menos! É tão engraçado! 
 Eu por mim, adoro todos os seus livros. 
 Já estou me prolongando muito, por isso, mandando-lhe os meus 
sinceros parabéns, termino esta. 
 Da sua leitora amiga, 
                                               
                                              Edite Canto. 
 Niterói, 8 de junho de 942 (IEB/USP. C1P2C14). 
 
   
 
Meu caro Monteiro Lobato 
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 CF. Anexo 1 – Tabela descritiva das cartas dos leitores de Monteiro Lobato.  
Embora estejamos tomando o procedimento de preservar o nome dos correspondentes cujas cartas citamos, 
mencionamos o nome destes pela necessidade de demonstrar a coincidência entre as crianças citadas em O 
Picapau Amarelo e os leitores de ―carne e osso‖ de Lobato, aspecto que, por sua vez, salienta a importância 
dessa correspondência para o escritor. A tabela de cartas dos leitores lobatianos é a única na qual o nome dos 
remetentes não foi abreviado, pois tal tabela já se encontra disponível para o público no site do projeto 







 Escrevo-lhe hoje, não para abusar da sua grande bondade e 
gentileza, com uma correspondencia que não lhe interessa, mas para 
agradecer-lhe a atenção da resposta que me deu, com tanta presteza, para 
me convidar à coisa que eu mais tenho desejado neste mundo: conhece-lo 
pessoalmente. 
 Querendo contar-lhe, tambem, o meu desgosto, por ter perdido 
essa oportunidade e não ter conseguido encontra-lo nem pelos telefones. 
Quando telefonei para o número da sua indicação 27-7644, na sexta feira, 
disseram: já saiu. Telefonei, em seguida, para a ―Civilização Brasileira‖ e 
pedi lhe avisassem que Nice Viegas iria falar-lhe sábado, às 2 e 30. 
Prometeram anotar e transmitir-lhe o recado, mas não creio que o tenham 
feito. 
 E sábado, às 2 e 30, estava eu, toda importante, por ter de falar ao 
melhor escritor do mundo, acompanhada de uma prima, indagando na 
livraria se Monteiro Lobato estava. 
 Disseram-me que na sexta feira tinha passado toda a tarde lá , 
mas que até aquela hora não tinha aparecido, podia ser que ainda viesse. 
Daí, voltando minutos depois, para ter a decepção, ao me informar , que 
parecia ser o Caixa, se o meu querido escritor estava, e êle me responder: 
Elê já foi para S. Paulo. Não me conformei, disse que não era possível, 
pois tinha uma carta sua em que me dizia que lhe fosse falar sexta ou 
sábado, entre 2 e 3 da tarde. 
 E o tal homem me respondeu: êle foi, sim, eu até me despedi dêle. 
 Monteiro Lobato, por aí avaliará o desgosto que tive, por não 
poder ter-lhe dirigido nem uma palavrinha! 
 Ficarei torcendo para que negócios o tragam brevemente ao Rio 
e, quando isto acontecer, quero acertar uma cousa mais segura: Que venha 
almoçar (não tenha receio que aqui não há sururú), ou ao menos, tomar um 
lanche comigo. É com autorização de Mamãe que lhe faço este convite. 
Será grande honra para nós. É pena que não possa encontrar aqui os 
famosos bolinhos de polvilho, de tia Nastacia, que conseguiram até 
amansar o Minotauro. 
 Quando o seu livro sair publicado, desejo saber, pois quero ser 
uma das primeiras a compra-lo. 
 Bem, Monteiro Lobato, retribuindo o beijo de Quindim e 
mandando muitas lembranças ao querido pessoalzinho do sítio, despede-se 
com um abraço a ―mocinha‖ que o espera ansiosamente 
                                   Nice. (IEB/USP. C1P2C27) 
 
 Nesses pedidos insistentes por novos livros com as personagens consagradas entre 
o público, bem como no de participar das histórias dos autores, salienta-se a tentativa direta 
destes leitores de intervir na gênese das obras. Em diversas cartas, surpreendemos sugestões 
para futuros livros, as quais se voltam não apenas às personagens, mas também aos enredos 
e gêneros das obras: 
 
A idéia que lhe dou é de escrever um livro fazendo a turma ir a ―pré-
história‖ onde eles possam encontrar dinossauros e outros animais de 
grande porte, e quero que o senhor faça como diz no livro Espanto das 




esse passeio a barriga do coronel Teodorico por ser bem grande. (Carta a 
ML. IEB/USP. C1P2C4. s/d). 
 
Acho incrível a tua criatividade, por este motivo aqui vai um conselho: 
Escreve um livro falando sobre uma garota que é apaixonada por um cara 
mais velho, e sofre discriminações e rejeição. O tempo vai passando e ele 
descobre que ela é e sempre foi seu verdadeiro amor. (Ah! Antes eles 
namoraram, mas ele acabou o relacionamento). 
Não pode esquecer que no final eles têm que ficar juntos, viu? (Carta a 
PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 32, carta 6. 
18/07/1991). 
 
Olá Ana Maria Machado. Quem está te escrevendo são Janaína Costa e 
Marcella de Oliveira Amorim. Estamos te escrevendo, porque gostamos 
do seu livro ―Uma vontade Louca‖. Achamos esse livro muito interessante 
e legal. Queríamos que você escrevesse mais livros desse tipo, pois 
gostamos muito. (Carta a AMM. Carta 102, Pasta 3. 20/09/2002). 
 
Neste último trecho de carta destinada à Ana Maria Machado, nos deparamos com 
um pedido que não se refere especificamente à continuidade do livro, nem à participação 
em alguma das aventuras escritas pela autora. As leitoras, tendo apreciado o livro em 
questão, pedem mais obras no mesmo ―gênero‖. No acervo de leitores de Ana Maria 
Machado, não encontramos cartas que solicitassem a participação em livros ou a 
continuidade de alguma história; talvez este seja mais um reflexo da escolarização do 
gênero epistolar, ou ainda, um indicador a mais do sucesso da seriação no gênero infanto-
juvenil, procedimento adotado por Lobato e Bandeira, mas não por Ana Maria Machado. 
Entre os leitores de Lobato, há pedidos para que o autor escreva sobre determinada 
matéria escolar, além de cartas mais‖ audaciosas‖, na qual o remetente não apenas sugere o 
tema da narrativa, como também estrutura o enredo desta, à semelhança das obras já lidas: 
 
Estou estudando a Historia do Brasil e como acho muito cacete, peço por 
favor que o senhor escreva um livro sobre este assunto. (Carta a ML. 
IEB/USP. C1P2C23. 18/05/1937). 
 
Sr. Monteiro Lobato. 
Envio-lhe esta, para pedir que escreva um livro tratando de ciências, 
incluindo nele, a Emilia, o Visconde, Narizinho, Pedrinho, tia Nastácia, D. 
Benta. 
Estou no terceiro ano ginasial e gosto muito desta matéria. 
Ai ocorreu-me a ideia de lhe escrever, porquê, com seus livros, aprende-se 
brincando! 
É ―duro‖ decorar aqueles nomes de musculos, tecidos etc. 
Mas, com um livro ―da Emilia‖, quem não aprende? 
Por exemplo, fiquei maravilhado ao ler ―Historia do mundo para 
crianças‖, ―Geografia de Dona Benta‖, ―Emilia no paiz da Gramatica‖, 






Idéias boas como as da Emília não tive mas gostaria muito que o senhor 
escrevesse mais algumas histórias de aventuras em que apareça Peter-Pan. 
Esta é a minha idéia: Um dia Pedrinho estava passeando no terreiro 
quando ouvio um zunido. Era Peter-Pan que chegava da Terra do Nunca e 
vinha convidar os meninos para ir até lá. Depois de vários preparativos 
partiram sem o consentimento de Dona Benta que, como de costume 
ficava horrorizada com estas viagens. Logo que lá chegaram começou uma 
série de aventuras.(Carta a ML. IEB/USP. C1P2C10. 20/03/1936). 
 
Entre os leitores de Bandeira, ressalta-se o pedido de livros de acordo com o gênero 
que mais agrada ao leitor: aqueles que gostam de aventura e suspense pedem mais obras 
deste teor; os que preferem um ―romance aventuresco‖, à semelhança de A Marca de Uma 
Lágrima e Agora estou sozinha..., insistem em novas produções nesse mesmo gênero, como 
a leitora cuja carta abaixo transcrevemos, que deseja uma ―história de amor‖, porém, com o 
grupo dos Karas: 
 
Gostaria muito de ler um livro de romance, ou historias de amor com os 
personagens dos Karas. 
Sempre tive curiosidade de saber de quem realmente a Magri gosta. Se é 
do Miguel ou Crânio e como eles se sentem sendo amigos e gostando da 
mesma garota. 
(...) 
Espero ler muito outros livros com os personagens dos karas e espero 
também que o senhor pense bem no assunto da ―história de amor‖. (Carta 
a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 29, carta 68. 
10/08/1991). 
 
Há ainda, entre os leitores de Lobato e de Bandeira, aqueles que, já se distanciando 
da faixa etária do público alvo do autor em questão, pedem que este escreva livros para 
adultos: 
 
(...) porque você não escreve mais um livro? Posso sugerir-lhe uma idéia? 
Ei-la: 
Faça o pobre do Pedrinho crescer. Narizinho tambem. A Emília, como é a 
―Libertas‖ deverá ficar do mesmo tamanho. 
O Visconde, este estará cada vez mais sábio, e inventará um engenho para 
mudar de corpo qtas. vezes quizer. 
Pedrinho começará a vida e seguirá sempre os conselhos da duas boas 
velhas. Faça o Pedrinho viajar, empreender negócios. Faça-o agir bastante. 
A utilidade deste livro seria dar aos jovens o que o sr. deu às  crianças. 
Monteiro, você me ensinou a pensar. Por favor, ensine-me a agir tambem! 
(Carta a ML. IEB/USP. C1P2C38. 28/11/1944). 
 
Você disse que eu já estou distante do seu público leitor... Nem tanto. Mas 
por que você não escreve um livro para pessoas da minha idade, então? 




por isso. Eu gostaria muito. Vê se pensa nisso, tá? (Carta a PB. 
CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 29. 04/12/1987). 
 
 
Um dos momentos sugestivos para se perceber a comunicação entre leitor e autor 
ocorre quando os leitores registram os ―efeitos‖ da leitura que fazem, os quais incluem 
reações de natureza intelectual, como ―meditar‖, ou de natureza emotiva e física, como 
―rir‖, ―chorar‖, etc. Não há muitos exemplos deste aspecto, principalmente no acervo de 
cartas a AMM, que parecem, em sua maioria, escritas com o fim de cumprir determinada 
tarefa escolar: 
 
O mais recente livro seu que possuo é ―O Minotauro‖, livro este que me 
fez rir a valer; prendeu-me a atenção durante todo o tempo da leitura. 
(Carta a ML. IEB/USP. C1P2C16.19/04/1941. Grifo nosso). 
 
No começo, quando eu lia os livros que o tal Monteiro escrevia, achava 
muita graça e ria mesmo do que você [leia-se Emília] falava. Agora, 
entretanto, que sou emiliano, medito profundamente nas suas palavras. 
(Carta a ML. IEB/USP. C1P2C37. 10/12/1941. Grifos nossos). 
 
A nossa turma adora a leitura, principalmente quando abrimos um livro e 
de cara sentimos uma imensa vontade de lê-lo. Isto acontece conosco 
quando pegamos uma de suas maravilhosas obras. 
O início é uma grande expectativa, e o seu final é sempre emocionante. 
Os textos são mágicos, cada capítulo que se lê, é um convite para o 
próximo. É como se fosse um alarme que dispara, avisando-nos que o final 
está se aproximando. A curiosidade é tanta que quase nos estrangula, a 
respiração fica suspensa, o sonho está chegando ao fim. 
Quando pegamos qualquer um de seus livros, é impossível reter a 
imaginação, pois ela corre livre por nossas mentes, até nos tornarmos 
os verdadeiros personagens. (Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo 
―Memória de Leitura‖. Pasta 24, carta 26. 05/1990. Grifo nosso). 
 
Você havia dito que eu iria adorar ―A marca de uma lágrima‖ em que fala 
do amor dos jovens. Dito e certo esse livro me deixou muito 
emocionada, que agora nesse exato momento estou chorando só de 
relembrar o que li. (Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de 
Leitura‖. Pasta 23, carta 10. 31/01/1988. Grifo nosso). 
 
Ana Maria Machado, gostei muito do seu conto que é o ―Beijos Mágicos‖. 
Fiquei tão emocionada no final do conto, meus olhos ficaram 
vermelhos. (Carta a AMM. Carta 74, Pasta 3. 22/10/2002. texto em 
vermelho da autora. Grifo nosso). 
 
Você consegue nos emocionar, sorrir, soltar a imaginação, o prazer é 
tanto que quando terminamos a história, dá vontade de ler novamente. 





É interessante frisar, no relato dos leitores, as sensações descritas durante a leitura – 
a curiosidade, o suspense, a emoção que envolve o leitor a ponto de levá-lo às lágrimas. 
Este envolvimento com a história é tal que diversos leitores afirmam não conseguir deixar a 
leitura até concluí-la:  
 
Meu caro amigo Sr. Monteiro Lobato. 
Escrevo-lhe para felicita-lo por seu novo livro: ―O Minotauro‖. Apezar de 
não haver lido ―O Picapau Amarelo‖ gostei tanto da viagem feita pela 
Grecia Antiga, que queria qualifica-la em uma só palavra: 
MARAVILHOSA!!! 
Os ensinamentos ali contidos são inúmeros; as piadas não só da Emília 
como dos outros, são muito engraçadas; os desenhos de Belmonte e de 
Rodolfo estão ótimos. 
Enquanto não vi o “finis” do livro não soceguei pois que ele me 
deixava curiosíssima. (Carta a ML. IEB/USP. C1P2C15. Grifo nosso). 
 
(...) suas histórias são fantásticas, são histórias que fazem os leitores 
saírem da rotina e irem para o mundo imaginário, eu falo isso não só por 
falar, mas porque eu já senti e vivi momentos super legais lendo seus 
livros. Quando pego para lê-los não consigo mais parar, leio em dois 
dias, dependendo da história. (Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo 
―Memória de Leitura‖. Pasta 24, carta 28. 16/05/1990. Grifo nosso).     
 
Em minha última carta eu disse como tinha adorado ―Agora estou 
sozinha...‖ Esse livro foi um dos melhores que eu já li. Quando se começa 
a ler, não consegue parar mais. É super legal! (Carta a PB. 
CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 23, carta 32. 
09/06/1989. Grifo nosso). 
 
Ana Maria, 
Venho por meio desta expor, meu interesse pela leitura do livro ―O 
Mistério da Ilha‖ foi uma história bastante interessante que me despertou 
interesse pela leitura e com vontade de engolir cada letrinha para 
saber como era o final. (Carta a AMM. Carta 58, Pasta 4. 29/03/2005. 
Grifo nosso). 
 
Acho que não deve mudar nadica de nada, pois você fez um livro de muita 
aventura que deixa qualquer leitor curioso. Por isso muita gente acaba de 
ler esse livro em um dia. Pelo o menos foi o meu caso. (Carta a AMM. 
Carta 63, Pasta 4. 15/03/2005. Grifo nosso). 
 
Pelos comentários presentes nesses trechos de cartas, percebe-se a rapidez e a 
continuidade da leitura como termômetros a medir o agrado da obra, seu mérito e 
excelência. A avaliação da obra pelo público se faz de modo bastante diverso dos critérios 
de julgamento da crítica – aqui, o julgamento é de ordem absolutamente subjetiva e 




alguns desses ―critérios de ordem subjetiva‖ que constituem o merecimento da obra frente 
ao público: 
 
Eu gosto muito dos livros do senhor porque são muito engraçados(...) 
(Carta a ML. IEB/USP. C1P3C13. s.d.). 
 
Gosto muito dos seus livros, principalmente de ―Reinações de Narizinho‖, 
―Novas Reinações de Narizinho‖, ―O Sacy‖, ―Viagem ao céu‖, ―História 
do mundo para as crianças‖, ―Peter Pan‖. São os meus prediletos porque 
tratam de aventuras fantásticas cheias de seres sobrenaturaes que no 
entanto fazem-me crêr que existem realmente. (Carta a ML. IEB/USP. 
CIP2C11. 24/03/1936). 
 
Eu sou o P., eu li o livro A droga da Obediência. 
O livro é super emocionante, cheio de suspense e muito bem criado, é 
incrível, como você não deixou escapar nenhum detalhe. (Carta a PB. 
CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 25, carta 12. 
16/05/1991). 
 
Eu queria parabeniza-lo pelo livro ―A droga da obediência‖ para mim foi o 
livro mais legal que eu já li na minha vida, o livro é simplesmente perfeito, 
é um livro de emoção, suspense e ação, tudo que eu gosto. (Carta a PB. 
CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖, Pasta 25, carta 15. 
19/05/1991). 
 
Querida Ana Maria 
O livro ―Mistério da Ilha‖ é interessante e legal. Eu me divirto muito com 
as aventuras, mistérios, com as partes cômicas que têm nas suas histórias. 
(Carta a AMM. Carta 45, Pasta 4. 30/03/2005). 
 
Ana Maria, 
Eu me chamo J. C., estudo no Colégio Santa Isabel e tenho 11 anos. 
O meu paradidático é o seu livro: ― O Mistério da Ilha‖. 
Eu gostei muito do seu livro, ele é cheio de aventura e mistério. (Carta a 
AMM. Carta 57, Pasta 4. 29/03/2005). 
 
Os leitores lobatianos frisam o humor e a fantasia como elementos cativantes da 
obra do autor. Os comentários dos leitores de Pedro Bandeira e da Ana Maria Machado de 
O Mistério da Ilha, por sua vez, circulam em um mesmo campo semântico, ressaltando a 
aventura, o suspense e a emoção como elementos que tornam interessantes e agradáveis as 
histórias. Pode-se ponderar que o efeito físico da obra frisado por estes últimos parece 
semelhante ao efeito do cinema e da televisão sobre os espectadores – tudo o que se poderia 
esperar de um ―filme de aventura‖ ou de uma novela televisiva é postulado por esses 
leitores em relação aos livros, a tal ponto que alguns deles sugerem a transformação dos 






Gostaria que fizesse mais livros como este. Acho até que você poderia 
fazer um filme sobre a Marca de uma lágrima. Acho que todos parariam 
para ver este filme. (Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de 
Leitura‖. Pasta 23, carta 14. 02/05/1988). 
 
Qdo. leio seus livros é como se eu estivesse assistindo à uma novela, fico 
louca pra ver o final, mas qdo. acaba até sinto saudades dos personagens. 
(Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura. Pasta 29, 
carta 68. 10/08/1991). 
 
Ana Maria Machado 
Gostei muito do seu livro Bisa Bia Bisa Bel 
Me espelho em você, você tem muito talento 
Você poderia fazer uma novela para globo; garanto que será um sucesso. 
(Carta a AMM. Carta 139, Pasta 4. s.d.). 
 
Nessa troca epistolar leitor-autor, não são apenas os livros do autor-destinatário a 
serem abordados – muitos leitores comentam sobre a leitura de outros escritores, assim 
como pedem conselhos sobre bons livros: 
 
Estou lendo ―Relíquias da Casa Velha‖ de Machado de Assis. E juro, de 
olhos fechados, mão sobre a Bíblia, pés sôbre pedra de gêlo que é um livro 
do ―princípio‖. Prefiro mil, milhoes, nomilhões de vezes o ―Memórias 
Póstumas‖. Não há comparação. Agora peço-lhe um conselho do fundo do 
coração: que acha que eu devo ler do Camilo? Diga um livro, por favor! 
Romance não! mas um bom! um verdadeiramente ―camiliano‖. Não se 
esqueça, sim? (Carta a ML. IEB/USP. C1P2C30. s/d. grifo da autora). 
 
Sempre gostei muito de ler, o meu escritor favorito do séc. passado é o 
José de Alencar e também me marca muito o Joaquim Manuel de Macedo, 
não gosto muito de Machado de Assis, sabe por que? Eu não gosto de 
drama. Drama para mim é a última coisa que uma pessoa possa me dar 
para ler, porque eu acho que drama basta as vezes o da vida das pessoas 
mais pobres. (Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de 
Leitura‖. Pasta 30, carta 19. 24/10/1989). 
 
Na minha vida já li 16 livros, o que li mais rápido foi o seu, e o mais 
demorado foi ― O incendiador‖ e Os cavaleiros da Távola Redonda. (Carta 
a AMM. Carta 53, Pasta 4. 29/03/2004). 
 
Vale mencionar, dentre as cartas dos leitores de Bandeira, as de uma leitora que se 
corresponde com o autor desde o ginásio até a universidade. Há 12 cartas da jovem no 
acervo e uma das temáticas mais recorrentes são as leituras que ela faz e que comenta com 
Bandeira, ao mesmo tempo em que pede a opinião deste sobre outras obras e autores e 





Sabe, eu ―descobri‖ um universo novo (pra mim) dentro da Literatura. 
Como já estou no 2
o
 Colegial, entrei em contato como o Romantismo e 
Realismo e pude conhecer obras inesquecíveis de autores como: Aluísio 
Azevedo e Machado de Assis (os meus preferidos), José de Alencar, Eça 
de Queirós, etc. nesse ano, eu ―devorei‖ 22 romances (realistas e 
românticos). Ah! Você já leu ―A Carne‖ de Júlio Ribeiro? É um livro 
abominável e infelizmente eu tive que fazer um seminário sobre ele. Os 
que eu mais gostei foram: ―O cortiço‖, ―Casa de Pensão‖, ―O Primo 
Basílio‖, ―Dom Casmurro‖, ―O Mulato‖. Gostaria de saber quais dos que 
já leu, você gosta mais. (Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória 
de Leitura‖. Pasta 29, carta 1. 18/09/1987). 
 
Sabe, eu acabei de ler o livro ―Memória póstumas de Brás Cubas‖ e gostei 
muito, o Machado de Assis é ótimo e imortal. Acho super divertido o 
modo de ele dar nome a cada capítulo. Por exemplo: ―De como não fui 
ministro d‘estado‖; nesse capítulo só aparecem reticências. Cada vez eu 
aprecio mais Machado de Assis. (Carta a PB. CEDAE/ Unicamp, Fundo 
―Memória de Leitura‖. Pasta 29, carta 12. 28/02/1988). 
 
Ah, que livro do Dostoyévisky você recomenda? O ―Irmãos Karamazovi‖? 
Eu vou ler também ―Vidas Secas‖. No momento, estou lendo ―O Perfume‖ 
de Patrick Süskind. Você já o leu? Eu gostaria de saber o que você acha 
dos escritores modernos, como Sidney Sheldon, etc. Eu li também ―Feliz 
Ano Velho‖, e gostei muito. Gostaria de saber sua opinião sobre ele, se 
você já o leu. (Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de 
Leitura‖. Pasta 29, carta 14. 04/04/1988). 
 
 
Eu quero lhe contar o que achei de ―Os miseráveis‖: eu gostei muito, o 
livro é de uma beleza incrível, foi um dos melhores que já li. E como você 
disse, é sentimental e é lindo! 
Eu ―tentei‖ ler o livro ―Contos‖ de Kafka. Consegui ler uns 4 e o ―Uma 
Metamorfose‖. Cheguei a uma conclusão: ou o Kafka não tinha nada a 
dizer, ou eu sou muito burra e não consegui entender o que ele quis dizer. 
(acho que a segunda hipótese é a mais possível). 
Aqui na escola, eu estou estudando a 1
a
 fase do Modernismo. Dessa fase, 
quais os autores que você aprecia mais? (Carta a PB. CEDAE/Unicamp, 
Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 29, carta 23. 26/09/1988). 
 
 
A correspondência entre esta leitora e Bandeira será analisada mais detalhadamente 
no quarto capítulo desta tese. 
Esse diálogo literário que os leitores estabelecem com os autores tem ainda outra 
faceta: fiando-se na legitimidade do escritor para o ajuizamento estético literário, os leitores 
enviam suas produções para serem por ele avaliadas: 
 
Sr. Monteiro Lobato 
(...) 
Chamo-me M. C. R.  
Escrevo-lhe esta historia para o senhor ver se a minha idéia é bôa. (Carta a 





Também estou começando a escrever um livro ―Versos e Diversos‖ estou 
torcendo para dar certo e escrever mais livros como o senhor. 
(...) 
Obs: Segue abaixo um dos meus textos. 
Por favor, leia e me dê a sua opinião (Carta a PB. CEDAE/Unicamp, 
Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 29, carta 63. 03/06/1991). 
 
Estou mandando junto com esta carta uma pequena narrativa minha que 
criei a alguns dias atrás. (Carta a AMM. Carta 6, Pasta 3. 29/09/2004). 
 
Nos casos acima, surge a visão do autor como alguém capaz de ajuizar sobre o valor 
literário de um texto, discernir entre bons e maus livros e guiar o leitor entre estes 
primeiros. 
Por trás deste diálogo epistolar entre leitor e autor podem-se entrever aspectos da 
imagem que o público leitor infanto-juvenil tem acerca do autor a quem escreve. A 
constituição da imagem de um autor, como a de qualquer artista, é afetada pelos mais 
diversos elementos do campo simbólico nos quais ele está inserido. Nas palavras de 
Bourdieu: 
 
 ... o artista que faz a obra é ele próprio feito, no seio do campo de 
produção, por todo o conjunto daqueles que contribuem para o ―descobrir‖ 





Em se tratando de escritores de literatura infanto-juvenil, pode-se incluir entre os 
―instrumentistas‖ da consagração, e em grande relevo, a Escola, cuja importância nas 
malhas do Sistema Literário já foi apontada anteriormente. Essa figura autoral, construída 
simbólica e materialmente por uma série de outros membros do campo das artes, é 
percebida e comentada nas cartas dos leitores que, implicados nesta complexa rede, são 
afetados por esses inúmeros discursos. 
Nas cartas de alguns leitores de Ana Maria Machado, percebe-se de forma 
transparente a influência dos discursos escolares na constituição da imagem autoral: os 
alunos-leitores mencionam o trabalho em sala de aula com a biografia da autora e mesmo 
expressam abertamente a opinião da professora em relação a esta:  
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Minha professora de redação fala muito da senhora. Foi a partir de uma 
iniciativa dela, ao estimular nós, alunos, a fazer um trabalho sobre suas 
obras e sobre sua vida, que me interessei cada vez mais sobre suas obras e 
sua vida. 
Minha professora de redação, a E., está pensando na posibilidade de nos 
levar numa palestra que vai ter no Sesc de Catanduva, que será em 
setembro, sobre a senhora! Vai ser muito bom conhecê-la melhor... (Carta 
a AMM. Carta 77, Pasta 4.20/09/2004). 
 
A profa falou que você escrevia para a Recreio, que sempre tinha uma 
história, uma melhor que a outra. Eu sei que você é uma mulher ocupada, 
por isso escrevi pouco. (Carta a AMM. Carta 62, Pasta 2. 25/12/2004). 
 
É perceptível que os dados biográficos lidos em para-textos de livros (e, no caso de 
Ana Maria Machado, também em site) influenciam também a imagem do leitor sobre o(a) 
autor(a) e as cartas trazem, inclusive, as impressões causadas pela fotografia deste(a), 
reproduzida na biografia: 
 
Aqui fala sua fã nº: -1 
Eu acho seus livros bacanérrimos. Eu acho seu sorriso, nas fotos que há 
nas biografias, muito engraçado. Dá a impressão, de ser alguém que está 
sempre de bem com a vida. (Carta a PB. CEDAE. Fundo ―Memória de 
Leitura‖. Pasta 29, carta 72. 25/09/1991). 
 
Sabe, eu li o seu livro ―A droga da obediência‖, onde no final você diz que 
teve a idéia de fazer o livro, quando estava com uma enorme dor de 
cabeça, e, por incrível que pareça, depois de alguns dias eu, fiquei doente. 
Então surgiu uma grande idéia na minha cabeça. Pensei em escrever um 
livro, comecei pelo título e depois comecei a desenvolver o livro em 
minha cabeça. Talvez você pudesse me ajudar e gostaria imensamente de 
algumas opiniões suas, pois pelo que eu vi nos seus livros, percebi que 
possui uma grande experiência. (Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo 
―Memória de Leitura‖. Pasta 30. 31/10/1991). 
 
Gostei de sua biografia e acho que uma escritora de tanto sucesso como a 
senhora dever ser reconhecida mesmo. 
Eu gostaria de saber por que a senhora desistiu de ser pintora e também 
gostaria de saber como foi na época da ditadura. Como a senhora se sentiu 
em deixar o Brasil? Como conseguiu sobreviver com seu filho pequeno? 
Como se sentiu em voltar para o Brasil? Como conseguiu viver escondida 
com um pseudônimo? Porque uma mulher como a senhora é uma mulher 
que luta por seus direitos e merece muito mais do que um prêmio literário, 
a senhora merece o reconhecimento de todas as mulheres brasileiras. 
(Carta a AMM. Carta 83, Pasta 4.20/09/2004). 
 
Adorei sua biografia e sua foto no livro ―De carta em carta‖ parabéns pelo 
seu livro adorei muito você é uma boa escritora Ana. (Carta a AMM. Carta 






(Figura 17: Fotografia de Ana Maria Machado na orelhado livro De carta em carta, 2002.). 
 
Vários leitores alongam-se em comentários, conjecturas e questionamentos sobre 
como deve ser a vida de um escritor, mostrando-se curiosos, por exemplo, pelos hábitos de 
leitura e gostos literários dos autores:  
 
AMIGA ANA MARIA, 
EU ACHEI O SEU LIVRO MUITO LEGAL. VOCÊ GOSTA DE LER 
MUITOS 
LIVROS? EU TAMBEM GOSTO MUITO DE LER LIVROS, IGUAL A 
VOCÊ. VOCÊ TEM MUITOS LIVROS? (Carta a AMM. Carta 54, Pasta 
2. 07/04/2004). 
 
Ana Maria Machado 
Tudo bem?Espero que sim 
Sou aluna da 3º série e estou participando de um projeto ―conheça mais 
seu autor preferido,‖ a autora que escollo foi a senhora. 
(...) 




Foi muito bom. Eu viajei nas suas historia e fiquei com vontade de lhi 
fazer algumas perguntas. 
Quem é Ana Maria Machado? Quantos livros a senhora já escreveu:Qual 
foi o primeiro livro que a senhora escreveu?O que a senhora sente quando 
termina de escrever um livro? Como as idéias para escrever aparecem na 
sua cabeça? (Carta a AMM. Carta 68, Pasta 3. 29/09/2004). 
 
Gostaria de saber qual dos seus livros que você mais gostou de escrever. 
Seu autor preferido variando de Romance Policial, Aventura, tragédia, 
Poesia, Contos e Fábulas. (Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo 
―Memória de Leitura‖. Pasta 29, carta 72. 25/09/1991). 
 
Eu queria saber mais sobre a vida de um autor. Dever ser emocionante 
imaginar casos que muitas pessoas irão lê-los e criticá-los. Eu gostaria 
muito se você me mandasse uma carta falando sobre você, e como é a vida 
de um autor no Brasil. É a primeira vez que eu mando uma carta a um 
autor, por isso não sei se um autor tem tempo para responder a uma 
leitora. Mesmo assim, eu espero que você me responda. (Carta a PB. 
CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 23, carta 40. 
13/11/1989). 
 
E não exagero em dizer que seu livro merece prêmios e que você é um 
grande autor, pois esse livro mexeu, realmente, com os problemas sociais 
do nosso país; sabendo, em linguagem prática, falar com os jovens.  
É bom ter um escritor brasileiro como amigo, que saiba falar conosco de 
igual para igual. (Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de 
Leitura‖. Pasta 26, carta 83. xx/xx/1991). 
 
Na última carta acima citada, destinada a Bandeira, nota-se uma imagem do ―bom 
escritor‖ como aquele que escreve livros politizados, sobre temas sociais polêmicos, mas 
que, ao mesmo tempo, sabe ―falar‖ de forma clara, simples e direta com seu público. Nesse 
último ponto, a carta coaduna-se com as de leitores de Monteiro Lobato e Ana Maria 
Machado, uma vez que o estilo de escrita dos autores é também mencionado como 
elemento cativante da simpatia do leitor. Os comentários, em geral, têm um mesmo teor de 
elogio ao ―modo de escrever‖ do(a) autor(a), caracterizando-o como claro, simples, fácil de 
compreender: 
 
O Sr. tem um modo tão simples de dizer as coisas dificeis que elas se 
tornam logo faceis. (Carta a ML. IEB/USP. C1P3C27. 22/02/1945). 
 
Pedro Bandeira gostaria de parabeniza-lo pela forma clara e gostosa que 
escreve e pelas gêniais histórias que cria. (Carta a PB. CEDAE/Unicamp, 
Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 29, carta 81. 13/11/1991). 
 
Muito interessante os temas que você aborda e como o faz. 
Uma linguagem simples e direta. 
Onde encontra inspiração para tanto? (Carta a PB. CEDAE/Unicamp, 





Eu li o seu livro Bisa Bia, Bisa Bel e gostei muito dele. É um livro muito 
interessante, porque fala de passado, o que é e como era. 
Gostaria de saber sobre outros livros seus para poder lê-los, pois gostei 
muito da forma clara que você escreve, principalmente para crianças da 
minha idade, caso você tenha alguns exemplares de outros livros gostaria 
de recebê-los. 
Espero que continue escrevendo essas histórias interessantes para crianças. 
(Carta a AMM. Carta 60, Pasta 3.23/09/2001). 
 
Adoro seu jeito de escrever, da maneira que você brinca com as palavras, 
do jeito que você descreve seus personagens, do jeito que você faz nós 
leitores prestar atenção nas suas histórias bem contadas, nos seus textos 
bem escritos. (Carta a AMM. Carta 74, Pasta 4. s.d.). 
 
Diversos leitores apontam a criatividade como qualidade essencial ao bom escritor e 
elogiam os autores pela profusão de idéias fantásticas em suas obras:   
 
Já tenho 15 livros da coleção de V. Exa., e todos êles me agradam muito 
inclusive a ―História do Mundo para Crianças‖ que ensina muita coisa que 
ignorava inteiramente. 
É pouco possível compreender como V. Exa. tem tanta imaginação para 
alguns livros como ―O Sacy‖, as ―Caçadas de Pedrinho‖, ―O pó de 
pirlimpimpim‖ e muitos mais outros livros. (Carta a ML. IEB/USP. 
C1P1C4. 20/02/1934). 
 
(...) Eu estava conversando com a minha amiga Cris como você tem uma 
criatividade espetacular, isso é que é saber escrever um livro. (Carta a PB. 
CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖, Pasta 24, carta 21. 
08/10/1989). 
 
Pedro, fiquei apaixonada por esses poucos livros que li e pela capacidade 
de sua inteligência e criatividade. (Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo 
―Memória de Leitura‖, Pasta 23, carta 63. 26/05/1991). 
 
Ana Maria Machado 
Li o seu livro ―Bisa Bia, Bisa Bel‖ e gostaria que você escrevesse outros 
livros interessantes como este. 
Admiro muito sua criatividade e talento para escrever livros, que nos 
ensina várias experiências de vida. (Carta a AMM. Carta 138, Pasta 4. 
24/05/2002). 
 
Eu queria saber como você tem tantas idéias para escrever esses livros tão 
interessantes? (Carta a AMM. Carta 62, Pasta 3. 29/04/2004). 
 
 
É interessante destacar a carta de uma leitora de Pedro Bandeira que se diz frustrada 
quando descobre, ao ler os posfácios de A marca de uma lágrima e Agora estou sozinha..., 




respectivamente, em Cyrano de Bergerac (de Edmond Rostand) e Hamlet (de 
Shakespeare): 
 
Qual não foi a minha decepção (pequena, mas uma decepção) quando 
descobri que a idéia principal dos dois livros acima eram baseadas em 
histórias já existentes sendo assim, ―Agora estou sozinha...‖ baseada em 
Hamlet e ―A marca de uma lágrima‖ baseada em outra peça de teatro 
Cyrano de Bergerac. 
Faça mais livros sobre histórias de amor eu gosto sou muito romântica, 
mas acho que não só eu como outros inúmeros leitores que devem ter-lhe 
escrito inúmeras cartas, mas escreva uma história de amor da sua cabeça, 
sem ser recriação de nenhuma outra história, esta sua leitora aqui, adora 
originalidade, o original sem ser copiado de nenhuma outra idéia, é uma 
espécie de pedido que eu lhe faço. (Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo 
―Memória de Leitura‖. Pasta 24, carta 45. 15/11/1991). 
 
Implícita nesse comentário da leitora está sua concepção acerca da criação literária – 
ela parece conceber a originalidade como indispensável ao métier de escritor. Porém, 
manifesta um conceito de originalidade um tanto restrito, desconsiderando que toda 
produção literária está em diálogo com obras que a precedem e que, direta ou 
indiretamente, influenciam a escrita do autor.  
Dentre os imaginários de autor expostos pelos leitores, transparece o status social e 
intelectual que conferem àquele – vários leitores vêem o(a) autor(a) a quem escrevem como 
uma figura envolta em glamour, a despertar a curiosidade e o respeito do público, e a 
correspondência com este(a), por sua vez, estende esse status ao próprio leitor: 
 
 
Recebi vossa delicada carta datada de 22 de julho de 1936, acompanhada 
de um otimo retrato vosso, que já, hoje, está no quadro para ser colocado 
na nossa sala de leitura. Certamente não é preciso dizer da nossa alegria 
pela vossa delicadeza e bondade, sastifazendo ao nosso pedido. 
Todos queriam ver o retrato do grande amigo das crianças, a carta, a 
assinatura, tudo enfim. O interesse entre meus colegas foi tamanho, que, 
me vi obrigada a ir de classe em classe afim de que pudessem ver tudo 
muito bem. 
Desejava que estivesseis presente para ouvirdes as interjeições; com todas 
as vogais. (Carta a ML. IEB/USP. C1P1C48. 01/08/1936). 
 
Sr. Monteiro Lobato 
Fiquei grandemente alegre ao receber a sua carta. Imaginem, eu receber 
uma carta do creador da Emília e do Visconde de Sabugosa! Boy. O Boy! 
(Carta a ML. IEB/USP. C1P2C38. 28/11/1944). 
 
... queria muito que me escrevesse dando uma resposta ao pedido e 
também queria lhe considera um amigo, pois seria um dos maiores 




―Pedro Bandeira‖. (Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de 
Leitura‖. Pasta 23, carta 70. 20/11/1991). 
 
Estou lhe escrevendo, porque estou muito feliz com aquela carta que você 
me mandou. Lembra-se? 
Ela está fazendo o maior sucesso na escola em que estudo. 
Primeiro, mostrei para a professora que leciona português em minha 
classe. Ela adorou! 
Depois, mostrei à uma professora que lecionou português em minha 
classe, o ano passado. Esta aí; eu nem te conto!!! 
Ela ficou mais do que feliz, e pediu que eu deixasse a carta com ela, pois 




séries, para que eles se 
interessassem em debater os assuntos que trazem os livros, não só com o 
professor, mas também com o autor. 
Então Pedro, prepare-se, pois virão várias cartas para você debater com 
seus leitores (Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de 
Leitura‖. Pasta 26, carta 16. 08/05/1989, C. F. A.). 
 
Quando escrevi para você, eu levei a carta para a professora ela gostou 
muito, mostrou a carta para a Diretora para a Assistente e para as outras 
professoras e fui a única pessoa que escreveu para você. (Carta a PB. 
CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 24, carta 1. 
09/01/1987). 
  
Esta visão ―glamourosa‖ da figura autoral também transparece nos constantes 
pedidos de fotografias e autógrafos (que frisam a necessidade destes ―fãs‖ de possuir 
alguma lembrança de seus ídolos), bem como no desejo manifesto de alguns remetentes de 
conhecer o autor que admiram, vontade que ressoa, por vezes, no convite para visitas a 
escolas:  
 
Querido Dr. Monteiro Lobato. 
Sou muito sua admiradora. Gosto immensamente dos seus livros é por isso 
que tenho quasi toda a sua coleção. 
Tenho muita vontade de conhecel-o pessoalmente. (Carta a ML. IEB/USP. 
C1P1C27. 08/04/1935). 
 
Como sou grande apreciador já tenho lido quasi todos seus livros. Gostaria 
de ter um retrato seu. Queria que o Sr. fizesse um livro sobre D. Benta e 
Tia Nastácia, e depois sobre o ―Visconde de Sabugosa‖. (Carta a ML. 
IEB/USP. C1P1C38). 
 
É a primeira vez que mando um carta a um autor de livro. 
(...) 
Acho que o senhor tem idéias maravilhosas. 
Queria um autógrafo e um retrato do senhor. 
(...) 
Por favor não esqueça de me mandar a foto e o autógrafo. 
Eu te admiro muito e sempre te admirarei. (Carta a PB. CEDAE/Unicamp. 






1- FOTO (SUA, É CLARO) 
2- ALTOGRAFO (SEU, É CLARO) 
3- NOME DOS MELHORES LIVROS QUE VOCÊ ESCREVEU 
4- QUE VOCÊ ME ESCREVA A RESPOSTA 
(Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 29, 
carta 8. 07/01/1988). 
 
Eu queria tanto te conhecer, mas como não é possivel, você poderia 
mandar uma foto sua para mim, pois vou adorar. (Carta a AMM. Carta 32, 
Pasta 4. 20/08/2004). 
 
Querida Ana Maria Machado 
Você lembra de mim??? 
Sou eu, Ana Carolina. 
Eu vou ser bem sincera, eu sai da ―Saraiva‖ tremendo de felicidade por ter 
te conhecido. Eu bati 6 fotos suas e ainda achei pouco!!! 
E você gostou de mim??? (Carta a AMM. Carta 29, Pasta 4. s.d.). 
 
Querida Ana, gostaria muito que você respondesse a minha carta e, se 
possível, mandasse um livro autografado só pra mim. (Carta a AMM. 
Carta 111, Pasta 3. 19/11/2004). 
 
Gostaria muito de receber livros seus autografados, só para mim. Vou ler 
todos eles e guardar com muito carinho. 
Ficarei ansiosa aguardando sua respostas. (Carta a AMM. Carta 14, Pasta 
3. 22/11/2002). 
 
Aspecto importante de valorização da figura autoral percebido pelos leitores são os 
prêmios literários, marca da excelência do autor e sinal de legitimação no campo simbólico: 
 
Li sua obra ―Bisa Bia, Bisa Bel‖ e realmente adorei seu livro. Sinto um 
enorme prazer de está escrevendo para uma mulher que ganhou o prêmio 
―Hans Christiam Andersem‖. Uma mulher batalhadora que fundou uma 
livraria infantil, uma mulher que correu o mundo e escreveu mais de 40 
livros. (Carta a AMM. Carta 109, Pasta 4. 24/09/2002). 
 
Gostaria de aproveitar para lhe dar os parabéns pelo prêmio internacional 
da literatura Infantil, o Hans Cristian Andersen, em 2000, desculpe pelos 
parabéns atrasados!. (Carta a AMM. Carta 27, Pasta 4.17/09/2003). 
 
Em relação ao acervo dos leitores de Ana Maria Machado, encontramos a constante 
referência ao fato de esta ser membro efetivo da Academia Brasileira de Letras, o que é 
visto pelos leitores como prova irrefutável do mérito e valor literário da autora: 
 
Eu fiquei sabendo que você foi premiada para entrar junto com os outros 






Senhora Ana Maria Machado; lhe escrevo primeiramente para lhe 
parabenizar pelo seu maravilhoso trabalho com o publico infantil e pelo 
seu futuro cargo na Academia Brasileira de Letras.  
Eu creio que a Senhora esta muito feliz em obter uma cadeira na ―ABL‖; 
pois sei que isso e o sonho de qualquer escritor. (Carta a AMM. Carta 162, 
Pasta 2. 22/06/2003). 
 
Estas leituras certamente são frutos de diálogos literários em sala de aula e dos já 
mencionados trabalhos com a biografia da autora, o que ressalta novamente a importância 
dos elementos para-textuais que compõem uma obra literária.  
Trataremos este caráter material do livro no item subseqüente. 
3.2: A materialidade dos livros e o mercado das trocas simbólicas 
 
Enquanto prática cultural, a leitura é passível de modificações relacionadas aos mais 
diversos elementos que compõem a rede de trocas simbólicas em que está inserida. Entre 
estes elementos está o suporte material do texto escrito, que afeta sobremaneira as 
significações construídas pelo leitor antes, durante e após a leitura. Significa dizer que não 
apenas o ―teor‖ do texto direciona a processo interpretativo da leitura, mas também todo 
este aparato que o cerca e que constitui parte do processo de transformação de um escrito 
em ―obra de arte‖. 
O objeto ―livro‖ que chega às mãos do leitor não é neutro; as formas de leitura 
pretendidas pelo autor e o editor estão inscritas no próprio objeto, afetando sua recepção. A 
instância autoral tem toda malha textual; já os editores podem alterar a recepção por meio 
de todo arcabouço material implicado neste objeto cultural – a qualidade do papel e da tinta 
que irá compor a edição (materiais mais caros implicam num gasto maior de produção e, 
conseqüentemente, num valor de mercado mais elevado, fato que, por sua vez, implica um 
público consumidor mais restrito); o tipo de capa (capa dura ou não, com cores atrativas ou 
mais discretas, sempre visando a determinado público); os tipos de impressão, o tamanho 
das letras (sempre tendo em vista o público); a distribuição de para-textos; a inclusão em 
determinada coleção, o que também indica uma orientação de público (exemplo disso é a 
coleção ―Biblioteca Pedagógica Brasileira‖, a que já nos referimos no capítulo anterior, 
direcionada ao público escolar), etc. Vale sublinhar que, muitas vezes, o autor tem parte 




Monteiro Lobato, sempre implicado no processo editorial de sua obra, mesmo quando não 
mais se dedicava à empresa editorial.  
Na literatura infanto-juvenil, de cujo público nos ocupamos, os efeitos da 
materialidade da obra sobre a leitura potencializam-se, visto que os elementos gráficos dos 
livros – tipo de letra, ilustrações, capa etc. – são recursos de que este gênero literário se 
utiliza para cativar seu público leitor, ainda em fase de adaptação a este universo da leitura. 
As capas dos livros são coloridas, chamativas, a quantidade de espaço destinado a 
ilustrações (em especial, na literatura infantil) é, muitas vezes, superior ao espaço destinado 
ao texto verbal, as letras normalmente são grandes, de forma a facilitar a leitura deste 
público inexperiente. Além disso, tem-se o já mencionado Suplemento de Leitura, a indicar 
um uso pedagógico das obras e direcionar as linhas interpretativas. Como se vê, os 
protocolos de leitura são mais rígidos quanto mais jovem é o público. 
As cartas dos leitores estão impregnadas de elementos que confirmam a intervenção 
do suporte material do livro na leitura, de forma explícita ou implícita. Exemplo disto são 
as menções a ilustrações e/ou ilustradores das obras: 
 
Para uma coisa eu quero lhe chamar a atenção: ha um desenhista chamado 
Rodolfo que faz verdadeiros aleijões. Ele faz Dona Benta feia, Tia 
Nastácia toda desajeitada, O Visconde nem parece o Visconde, Emilia 
uma coisa horrorosa, Pedrinho e Narizinho nem se fala. 
Eu gosto de outro desenhista chamado Belmonte que faz desenhos muito 
bonitos.(Carta a ML. IEB/USP. C1P3C22. 19/02/1945). 
 
E por falar nisso, por onde anda o Belmonte? Os desenhos do J. U. 
Campos são melhores. A Emília do Campos é graciosa! 
A Emília é muito bem desenhada! 
Pedrinho é ótimo! D. Benta idem! O J. U. Campos é um bom desenhista, 
mas... o Belmonte não fica atrás, não! O Belmonte é uma espécie de 
caricaturista, como na ―Arimética da Emília‖ e ―Emília no País da 
Gramática‖, que são bons desenhos. Eis a minha impressão dos 
desenhistas.(Carta a ML. IEB/USP. C1P3C10. 07/03/1944). 
 
Seu livro ―Ameaça de 7 cabeças‖ da editora moderna (coleção Veredas) é 
lindo, desenhos bem feitos e caprichados. (Carta a PB. CEDAE/Unicamp, 
Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 24, carta 21. 08/10/1989). 
 
O nosso primeiro trabalho foi fazer uma leitura, onde cada um escreveu o 
seu texto sobre os desenhos da capa e que relação tinham com o título do 
livro, antes mesmo de recebê-lo em nossas mãos. 
(...) 






2 – Os desenhos do livro não estão de acordo com sua escrita. Exemplo: 
uma cachorra de verdade pode ter mais de 10 tetas e portanto tem que 
aparecer mais de 10
 
cachorrinhos e só foram desenhados 5 (página 5) e em 
outro momento só aparecem 4 (página 17). (Carta a PB. 
CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 34, carta 13. 
22/11/1991). 
 
Ana eu peguei recentemente um de seus livros é ele se chama ―Maré alta 
Maré baixa‖ é a ilustração do livro e ―Marilda Castanha‖, eu achei lindo. 
(Carta a AMM. Carta 87, Pasta 2. 22/11/2004). 
 
Cara amiga, Ana Maria Machado 
Eu gostaria que você escrevesse mais livros legais como ― O mistério da 
Ilha‖. Eu tenho que confessar que esse foi o melhor paradidático que eu já 
li,(apesar de não gostar de ler). A ilustração eu achei muito chocante, o 
tipo que ele desenha e pinta. (Carta AMM. Carta 51, Pasta 4. 29/03/2005). 
 
Como já dissemos no capítulo anterior, é constante a referência, entre os leitores de 
Pedro Bandeira e Ana Maria Machado, à leitura de posfácios com aspectos biográficos dos 
autores, fator que possivelmente influencia na construção da imagem autoral por estes 
leitores e, seguramente, imanta as interpretações deles. Esta interferência não é via de mão 
única, pois que as impressões causadas pela história no leitor também afetam a construção 
da figura autoral por este, haja vista os comentários que sugerem que a empatia pela 
narrativa é extensiva ao autor: 
 
Acho que é hora de acabar, mas antes quero te dizer que em seus livros 
você nos transmite algo mais, não é a mensagem do livro não! É uma coisa 
que acaba ligando autor-leitor. Muito mais que a mão de um amigo... 
(Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 23, 
carta 27. 13/12/1988). 
 
Pedro, você me conquistou. No começo desta carta tratei-o pelo primeiro 
nome e disse que o considerava meu amigo. Torno a afirmar o que disse. 
Creio que não sou a primeira que lhe diz o quanto é bom ler seus livros, 
apesar de ter lido apenas dois. Você conquista o pessoal pelo lado mais 
sensível, mais sublime. (Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória 
de Leitura‖. Pasta 30, carta 14. 29/07/1989). 
 
NÓS QUERÍAMOS TANTO TE CONHECER. VOCÊ JÁ É NOSSA 
AMIGA PROQUE SUAS HISTÓRIAS SÃO LEGAIS. 
NÓS GOSTAMOS DO SEU JEITO DE ESCREVER. (Carta a AMM. 
Carta 66, Pasta 2. 25/11/2004). 
 
ACHO QUE VOCÊ É LEGAL PORQUE VOCÊ ESCREVE LIVROS 
LEGAIS E BONITOS. (Carta a AMM. Carta 69, Pasta 2. 25/11/2004). 
 
Os comentários dos leitores voltam-se, inclusive, para a fotografia do(a) autor(a) 




vez, pode servir de estímulo para alguns leitores enviarem suas próprias fotos ao(à) 
autor(a). Vale frisar que alguns leitores de Monteiro Lobato e Pedro Bandeira afirmam ter 
enviado fotografia para os autores a pedido destes. São, geralmente, leitores que mantêm 
correspondência freqüente com o escritor e a troca de fotografias parece indicativa do 
estreitamento da sociabilidade entre os correspondentes – leitor e autor tornam-se amigos, o 
que era o desejo de boa parte dos leitores que escreviam aos escritores: 
 
Em tempo mandarei a minha ―caretinha de caju‖ esperando tão só que o 
fotógrafo m‘a entregue. (Carta a ML. IEB/USP. C2P2C13. 23/12/1945). 
 
Ah, como você pediu, aqui vai a minha foto. Essa foto é de 1982, nessa 
época eu tinha 11 anos. Eu tirei essa foto numa festa junina realizada pela 
escola onde eu estudava violão (estudei durante 3 anos, chegando a 
aprender solar ―A Valsa do Imperador‖ e ―Greensleaves‖). Não lhe mando 
uma foto recente, porque eu odeio tirar fotos, e só o faço quando é 
necessário (para documentos), e as últimas que eu tirei (3x4), usei-as 
todas. Bom, eu não mudei muito desde 82. O rosto continua o mesmo, só 
que cresci um pouco (tenho hoje 1,60 de altura). Já dá para você ter uma 
idéia de como eu sou (feia), né? Ah, hoje em dia eu ―abomino‖ festas 
juninas. (Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. 




Bem, não tenho muitas novidades. 
A foto que você me pediu vai ficar para a próxima; porque falta eu tirar! 
(Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 35, 
carta 8. 01/06/1988). 
 
Os para-textos são também um espaço importante de sedução dos leitores, tanto por 
parte dos editores, que o utilizam para veicular propagandas de outras obras lançadas pela 
editora, quanto por parte do escritor, que pode manejá-lo de forma a estabelecer um diálogo 
direto com os leitores. Pedro Bandeira faz um uso criativo desse recurso em A Marca de 
Uma Lágrima: no posfácio do livro (Autor e Obra), o autor dialoga com seus leitores, em 
um tom de intimidade que sugere uma aproximação com cada leitor em particular, trazendo 











No posfácio, um interessante flagrante da influência da correspondência com os 
leitores sobre a obra de Bandeira – as cartas de seus jovens correspondentes o teriam 
impulsionado a escrever uma história de amor direcionada a esse público:  
 
Tornei-me um autor de histórias para jovens, como A Droga da 
Obediência, De Piolho a Garrote e Ameaça de 7 Cabeças, e a 
correspondência com meus leitores e leitoras acabou por me convencer de 




A julgar pelo texto acima reproduzido, o feedback do público direciona a leitura que 
o autor faz de sua própria obra e é elemento de peso nas considerações deste no que 
respeita à matéria de seus próximos livros, como também parece indicar a dedicatória do 
livro A droga do amor, já mencionada anteriormente. Na correspondência de Monteiro 
Lobato com seus leitores a influência deste feedback é também notável, a ponto de leitores 
reais serem inseridos nas histórias do autor (Cf. O Picapau Amarelo, 1939) e suas cartas 
constituírem matéria-prima do enredo (Cf. A Reforma da Natureza, 1941), aspectos 
também já tratados. 
As questões de Bandeira ao fim da obra fomentam a correspondência dos leitores, 
que se dispõem a dialogar com o autor sobre elas: 
 
No final do livro, naquela página sobre o autor e sua obra, o senhor disse 
que não sabe se um adolescente pode realmente amar uma pessoa, numa 
idade dessa. 
Bem, eu acredito que sim; já senti uma paixão violenta como a de sua 
personagem, já senti o que ela sentia ao ver o seu amado. Só achei que ela 
foi exagerada e um pouquinho masoquista, mas pensando bem, creio que 
isso é por causa do tamanho e do tipo de sentimento. (Carta a PB. 
CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 23, carta 22. 
28/09/1988). 
 
Você no Autor faz várias perguntas que eu vou se propor responder em 
uma menina de 14 anos. 
Você se perguntou, o que eu estou fazendo? 
Pedro Bandeira, você fez uma história ótima, eu adorei como adorei a 
Droga da Obediência. Essa história me intusiasmou muito. 
A outra pergunta foi – Pode uma menina de 14 anos apaixonar-se de 
verdade? Pode qualquer jovem de 13, 14 ou 15 anos amar 
verdadeiramente alguém? Como é a cabeça de um jovem dessa idade?  
Como são os sentimentos desses meus leitores? Serei eu capaz de penetrar 
e entender o coração da juventude? 
Sabe uma menina que tem mais ou menos uma cabeça de adulta como 
Isabel que vê o mundo do jeito dela é claro que pode se apaixonar. Eu 
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tenho 14 anos e tenho experiência própria, você me entende. Não é porque 
tem 14 ou 15 anos que não pode se apaixonar (...) 
Você Pedro Bandeira se pergunta. 
Serei capaz de penetrar e entender o coração dessa juventude? 
Você sem querer já está entendendo, fazendo obras juvenis. Pedro 
Bandeira você vai entender muito mais a gente, assim escrevendo. (Carta a 
PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 24, carta 5. 
20/08/1987). 
 
Pela leitura das cartas observa-se que esse diálogo sugerido por Bandeira em sua 
obra aproxima-o do público adolescente – há uma ruptura da hierarquia adulto/adolescente 
e, por extensão, também da hierarquia autor/leitor. Os leitores tomam-no, inclusive, por 
confidente, contando-lhe suas aventuras amorosas ou suas dúvidas sobre esse momento de 
transição da adolescência:  
 
Adivinhe o que aconteceu? Ah, não tem nada a ver (quase nada) com o 
caso Isabel-Cristiano-Fernando. Levei o fora. Como? Bom.. (Carta a PB. 
CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 26, carta 22. 
04/07/1989). 
 
Na marca de uma lágrima, você disse que se perguntou se ―Pode qualquer 
jovem de 13, 14, 15 anos amar verdadeiramente alguém?‖ Esta é uma 
pergunta que talvez eu mesma me faço. Se ainda sou jovem para me 
envolver, o que é esse sentimento que nós, pré-adolescentes chamamos de 
gostar, talvez porque a palavra amor seja um termo muito forte, a gente 
gosta, sente ciúme sonha com que o outro goste de você também, quando 
isso raramente ocorre, nada acontece ―somos pequenos demais para 
namorar, se o outro não gosta a gente sofre um pouco mas depois de 
alguns meses já está gostando de outro, o que é ísso? Brincadeira de 
criança? Bobagem? Existe idade certa para se amar profundamente? 
Estou em uma fase que não sou criança nem adolescente, mal acabei de 
curtir disco da Xuxa curto disco dos Gun‘s anda Rouses. (Carta a PB. 
CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 24, carta 45. 
15/11/1991).   
 
Além de ganhar a simpatia de seu público, o diálogo proposto por Bandeira, no final 
da obra, permite-lhe obter indícios sobre o êxito desta entre o público adolescente a que é 
destinada e que, em virtude de todas as mediações de leitura que sofre, encontra-se cada 
vez mais distante deste autor. Sob essa óptica, a correspondência aparece como, de certa 
forma, burlando toda essa rede de mediações, que cada vez mais se distende, entre autor-
obra-público, além de reforçar a já dita quebra de hierarquia entre autor e leitor. A 
correspondência permite um acesso direto do leitor ao autor, principalmente quando a 




o intuito de cumprir uma tarefa pedagógica ou confirmar certos protocolos já estipulados de 
leitura. 
Como já dissemos anteriormente, no tópico sobre a escolarização da leitura, a 
comunicação com o autor por carta é, por vezes, abertamente sugerida nos para-textos dos 
livros. Nesse aspecto, é interessante o que se observa no livro de poesias Cavalgando o 
Arco-Íris, de autoria de Pedro Bandeira, no qual o leitor é convidado a enviar suas poesias 

















Eu gosto muito de seus livros. Comprei o livro: Cavalgando o arco-íris, e 
nele dizia que podíamos mandar poesias, e assim eu resolvi mandar a 
minha. (Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. 
Pasta 29, carta 70. 23/09/1991). 
 
Pedro Bandeira,  
Ao ler seu livro ―Cavalgando o arco-íris‖ sinceramente me encantei, 
adorei a poesia ―O vizinho do lado‖, ―Irmão menor‖ e ―Diferenças‖ foram 
as que mais gostei e ao ler o convite para mandar minha poesia, achei uma 
ótima oportunidade de alguém ler a minha poesia que se chama Adoção, 
tenho 15 anos e adoro poesias. (Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo 
―Memória de Leitura‖. Pasta 29, Carta 34. 30/06/1989). 
 
Pedro Bandeira, tenho 9 anos e vou fazer 10 no dia 23 de dezembro. Eu li 
o livro ―Cavalgando o arco-íris e gostei muito. Fiz uma poesia e gostaria 
muito que você lesse: 
(...) 
Eu gostaria muito que você respondesse minha carta e queria também seu 
autógrafo porque apesar de tudo sou sua fãzinha! (Carta a PB. 
CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 29, carta 4. 
30/11/1987). 
 
Além das referências diretas a elementos extra-textuais, a concepção do livro como 
um objeto material é também perceptível de forma implícita nas cartas. São freqüentes, por 
exemplo, as perguntas que apresentam a curiosidade do leitor frente à feitura do livro, ao 
processo de sua editoração: 
 
Nós queríamos saber quanto tempo demora para fazer um livro. Qual é o 
tipo de livro mais difícil de escrever? Qual livro vende mais? (Carta a PB. 
CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 24, carta 22. 
14/10/1989). 
 
Gostaria de saber como é o ―passar pro papel‖ de uma estória. Porque 
você tem a estória na cabeça, né, mas na hora de passar pro papel, surgem 
novas idéias, aí rabisca o rascunho, passa a limpo, etc... Como acontece 
isso? E na hora de editar? O livro está pronto, você manda pra uma 
editora, como é? Eu adoro ler e de vez em quando surge aquela vontade de 
escrever uma estória, surge a idéia, mas eu não sei como desenvolvê-la, se 
sairá boa, etc. Eu fico pensando, será que uma garota de 16 anos consegue 
desenvolver uma estória e transformá-la num livro? Torná-lo agradável, 
que prenda o leitor até o final, que as pessoas gostem e comentem com as 
outras, troquem idéias... E como conseguir tantas idéias? (Carta a PB. 
CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 24, carta27. 
15/05/1990). 
 
Eu sou P. R. V., sou aluna da 7
a
 série e estou muito interessada em 
conhecer mais sobre sua vida e família, e também como se publica um 
livro, quanto demora e o que precisa-se para publica-lo. (Carta a AMM. 





Os trechos apontam para uma curiosidade dos leitores
79
 em relação aos ―bastidores‖ 
da produção literária – interessa-lhes saber todo o circuito daquele objeto cultural que têm 
em mãos. E contemplam, em suas perguntas, desde o processo de gênese da história (como 
é ―passar uma idéia para o papel‖, de onde advém a inspiração para enredos e 
personagens...) até o processo da elaboração material do livro (como se dão as negociações 
entre autor e editor, como acessar esse universo da editoração...).  
Em diversos leitores, esta curiosidade frente ao processo de editoração de um livro 
está relacionada ao desejo de tornarem-se escritores. Deste modo, pedem dicas ao autor 
sobre a entrada no universo editorial e no mercado livreiro – para estes ―aspirantes a 
escritor‖, o(a) autor(a) em questão torna-se ponte entre eles e a figura do editor: 
 
Essa vontade de ser autora, nasceu dentro de mim quando comecei a ler 
livros e mais livros, a medida que vou lendo, vai me surgindo idéias 
novas. Tenho vontade de pô-las no papel, e é o que eu faço. Com isso 
quero um dia ser autora. 
Não sei se o senhor responde todas as cartas que recebe, mas queria muito 
que respondesse a minha. 
Vou te fazer umas perguntinhas e as respostas delas vão ser de grande 
valia para mim, pois creio que vou obter informações que preciso. 
1
a
) Com quantos anos pode se publicar um livro? 
2
a
) Quantas páginas, no mínimo, tem que haver? 
3
a
) Qual a primeira iniciativa para publicá-lo? 
4
a
) Há necessidade de passar por alguma revisão de professores? 
5
a
) O autor mesmo pode fazer as ilustrações? 
6
a
) Como o senhor fez para publicar seu 1
o




) O que é necessário estudar para ser autor? 
Se souber mais coisas sobre o assunto, escreva também, ok? Preciso muito 
dessas respostas. (Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de 
Leitura‖. Pasta 29, carta 49. 31/08/1990). 
 
Você deve estar se perguntando o porquê destas linhas, assim como você, 
eu e minha amiga adoramos escrever, e nossos professores já nos 
incentivaram a escrever um livro devido à nossa facilidade com poemas, 
narrações etc... Mas para isso precisamos da ajuda de pessoas mais 
experientes e escolhemos você para nos ajudar. 
Se puder nos dar algumas dicas ou nos explicar sobre o que devemos fazer 
para que isso aconteça ficaremos gratas. Esperamos que você possa nos 
ajudar, esperaremos ansiosas as suas dicas, pois como todos os escritores 
têm um sonho, nós também temos: pretendemos ser as escritoras mais 
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 Cremos ser necessário matizar nosso discurso sobre essa curiosidade dos leitores frente ao processo de 
editoração de um livro. Tal interesse é, certamente, passível de ser discutido quanto a sua veracidade, bem 
como sobre sua possível (provável) inspiração pela figura docente, cujo imaginário sobre literatura afeta 
sobremaneira a concepção destes leitores escolares, como já discutimos anteriormente.  Não obstante, 
achamos importante frisar esse aspecto das cartas dos leitores, pois, independentemente dos motivos que os 
levam a comentar o aspecto editorial dos livros em cartas, a existência deste é indicativa de sua presença em 




jovens não do Brasil, mas ao menos de nossa pequena cidade. (Carta a 
AMM. Carta 22, Pasta 3. 16/08/2004). 
 
O aspecto material e mercadológico das obras literárias está subtendido também 
quando os leitores manifestam o desejo de ―colecionar‖ obras dos autores – sob esse ponto 
de vista, o livro é um objeto de consumo que o leitor deseja não apenas ler, mas comprar, 
colecionar: 
 
Eu desejava ter esta coleção de doze livros, com o seu autógrafo (mas eu 
sou mais exigente do que a Emília e quero UM autógrafo EM CADA 
livro), por isso resolvi ―abusar‖ um pouquinho da sua paciência e pedir 
que o Sr. remita, pelo correio, em porte registrado, ―O Doze Trabalhos de 
Hércules‖, AUTOGRAFADOS. (Carta a ML. IEB/USP. C1P3C6. 
15/12/1944. grifo do autor). 
 
Gostaria de ter um autógrafo seu em algum livro; e ter uma coleção de 
livros autografados pelos seus escritores. Os livros que estou lendo é 
retirado da biblioteca, gostaria de um dia comprar todos os seus livros. 
(Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 24, 
carta 3. 09/05/1987, G. F. S.). 
 
Pedro o meu desejo é receber toda as suas coleções, isto é, ganhar seus 
livros todos autografados por que sou sua fã que te adora muito. (Carta a 
PB. CEDAE, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 24, carta 23. 
17/10/1989). 
 
Gostaria muito de receber livros seus autografados, só para mim. Vou ler 
todos eles e guardar com muito carinho. (Carta a AMM. Carta 14, Pasta 3. 
22/11/2002). 
 
Nesse ―mercado de trocas simbólicas‖, as formas de sociabilidade entre leitores e 
escritores afetam a própria constituição do campo. A correspondência mostrou-se 
importante veículo de comunicação e aproximação entre leitores e autor. Mas as cartas 
evidenciam outros momentos de sociabilidade entre eles. Um deles, já tratado em tópicos 
anteriores, é a visita escolar, oportunidade excepcional para que os leitores conheçam o 
autor de ―carne e osso‖, momento de confirmação e quebra de expectativas, de construção e 
ruptura de imagens sobre o autor em questão: 
 
Depois da visita falámos muito no querido escritor Monteiro Lobato. 
Gostei muito do senhor, porque parece-me mais intimo do que outras 
pessoas que nos visitam. Confesso que não fiquei acanhada de falar com o 
senhor, mas ao contrário, senti-me bem desembaraçada. Perto de uma 
pessoa tão famosa e popular, fica-se sem geito, mas perto do senhor, 
apezar de seu valor, achei-me a vontade. Não gosto de gente que fala 
muito difícil, mas o senhor sabe falar com crianças. (Carta a ML. 






Gostei muito de sua presença aqui em minha escola, adorei seu jeito, 
adorei também o livro: Agora estou sozinha, as gracinhas que você fez foi 
demais, gostei muito, espero que logo, logo esteja presente aqui outra vez. 
(Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 35, 
carta 11. 02/12/1988). 
 
Nunca imaginei que um escritor pudesse ser como você. Sempre imaginei 
que vocês fossem quadrados, sérios, se achassem superiores, mas você é 
espetacular, super engraçado, verdadeiro, adorei. Pode ter certeza que 
conseguiu mais uma fã. (Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória 
de Leitura‖. Pasta 23, carta 16. 24/05/1988). 
 
  Outro ―momento de sociabilidade‖ referido em algumas cartas a Pedro Bandeira é 
a Bienal, um dos eventos destinados à exposição, comércio e discussão da literatura no 
Brasil:  
Pedimos à professora Darcy para levar-nos à Bienal em Agosto, para, se 
você estiver lá, conhecê-lo. Esperamos que você esteja presente, e que 
possamos fazer todas as perguntas que foram possíveis. (Carta a PB. 
CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 24, carta 26. 
05/1990). 
 
Não sei se vai haver Bienal este ano, mas eu gostaria, lá eu poderia dar-lhe 
o abraço e dizer-lhe essas coisas de viva voz. (Carta a PB. 
CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 26, carta 8. 
03/09/1988). 
 
O que foi possível observar, pelas cartas dos leitores, é que a literatura infanto-
juvenil, não obstante seus aspectos sui-generis, participa das mesmas leis do mercado 











De carta em carta – encontros epistolares entre leitor e autor 
 
―(...) a carta socializa, aproxima os 
indivíduos e cultiva a amizade.‖80 
 
Até este capítulo, os trechos de cartas apresentados parecem, em sua maioria, 
carentes de uma ―voz autoral‖ – o remetente dessas missivas pouco ou nada se desnuda, 
pois o trato mais particular (que determina o teor de uma correspondência íntima) encontra-
se ―abafado‖ pelo contexto institucional de grande parte dessas cartas. No entanto, muitos 
dos correspondentes destes autores fogem a essa regra geral, permitindo que a carta revele 
ao destinatário (e também a nós, leitores não ―esperados‖ dessas missivas) um pouco da 
intimidade de quem escreve.  
São estas cartas que iremos tratar ao longo deste capítulo, cartas que guardam em si 
verdadeiros romances, onde vida e ficção se entremeiam, onde a leitura literária se 
transmuta e re-significa nos relatos de experiências íntimas dos leitores. 
 
4.1: Lobato, mestre-amigo 
 
Dos acervos de correspondência com que lidamos, o das cartas dos leitores 
lobatianos é o que mais guarda exemplos de uma conversa amistosa e ―íntima‖, diálogos 
que fogem ao convencionalismo desta tipologia epistolar (cartas de leitores a escritores) e 
às restrições impostas pela subordinação do gênero à esfera escolar. Dentre os leitores que 
rompem as barreiras do constrangimento, imposto pelas circunstâncias da escrita a uma 
figura pública e, ao mesmo tempo, desconhecida, um em especial desperta um olhar mais 
atento por parte de quem se debruça sobre essas cartas, fazendo com que se demore um 
pouco mais na observação de tais linhas corridas; iremos nos referir a ele pelas iniciais do 
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nome – M. M. São dele as missivas81 (seis ao todo) que elegemos para um estudo mais 
atento neste derradeiro capítulo. 
No início da década de 40, em uma cidadezinha no interior paulista, M. M., que 
tinha, então, seus 12/13 anos, leitor atento e voraz da obra de Lobato, decide escrever ao 
autor a quem tanto admirava. Infelizmente, não tivemos acesso a sua primeira cartinha, 
mas, da mostra que pudemos ler, o début deste diálogo mostra-se bastante original, com 
uma carta destinada à ―Digna Condessa de Três Estrelinhas‖: 
 
Dona Emília, o Sr. Lobato não sabe guardar segredos, porisso tive notícia 
da carta que V. Ex. lhe mandou a poucos dias falando deste seu escravo 




Lobato, em carta anterior, teria comentado sobre uma correspondência de Emília, na 
qual o assunto seria o próprio leitor. Ora, se o autor lança mão desta ―brincadeira ficcional‖ 
para tornar mais apetitosa sua carta (método que, conforme vimos no primeiro capítulo 
desta tese, o autor utilizava à larga na correspondência com seus leitores-mirins), por que o 
leitor não poderia fazer o mesmo?  
Este, portanto, sente-se autorizado a valer-se da mesma estratégia, aderindo ao jogo 
iniciado pelo escritor. E lúdica é também a forma cerimoniosa com que o menino se dirige 
à boneca de pano, chamando-a de ―Excelentíssima‖, como vemos no trecho acima. Mas o 
tratamento decoroso é logo subvertido e a carta prossegue em tom de camaradagem: 
 
Olhe aqui Emília, este estilo rebuscado e cerimonioso me cansa. Agora 
que você me libertou da rotina mental em que eu vivia há 8 anos atrás, 
quero falar-lhe de libertado para libertador. (IEB/USP. C1P2C37).  
  
O leitor passa, então, a relatar à boneca (alter ego lobatiano, ao menos, nesta carta 
do leitor) como se deu esse processo de ―libertação mental‖, do qual ―ela‖ é a grande 
responsável. Os feitos da boneca, inicialmente lidos apenas como piadas e gracejos, vão, 
aos poucos, ganhando outra dimensão e significado para o leitor. O exemplo escolhido para 
exemplificar tal transformação é o do ―faz-de-conta‖ que, para além de um mero ―absurdo‖ 
consentido no universo ficcional, é visto como uma metáfora da liberdade, um subterfúgio 
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para acionar este campo, muitas vezes, vedado no mundo real: ―É o ser humano que, não 
contente de ser livre materialmente, ainda quer e pode ser livre no pensamento.‖ 
(IEB/USP. C1P2C37). 
Interessante perceber como a imagem apresentada por M. M. da personagem Emília 
destoa daquela esboçada pela grande maioria dos leitores, que a vêem unicamente como a 
boneca irreverente, asneirenta e muito traquinas, desobedecendo às ordens prescritas pelos 
adultos e fazendo má-criação depois de má-criação a Tia Nastácia, maldosamente chamada 
de ―negra beiçuda‖ pela personagem. O viés contraventor da boneca é lido pelo garoto 
como uma mensagem subliminar de liberdade, um modelo de independência, livre-pensar e 
livre-agir que ele apreende e sobre o qual passa a meditar, como se tal constituísse uma 
filosofia de vida. Esta independência personificada por Emília é reforçada ao final da 
missiva:  
 
Não quero amolá-la muito, (pois um pouco eu já o fiz) assim sendo fico 
aqui seu libertado 
M. M. 
P.S: Você foi a minha princesa Isabel. (IEB/USP. C1PC37). 
 
 A correspondência, então, dá um salto de 1941 para 1944. É possível que a troca 
epistolar tenha se mantido neste período, mas essas hipotéticas cartas não se encontram 
entre as demais resguardadas no IEB. 
 
Fiquei grandemente alegre ao receber a sua carta. Imaginem, eu receber 
uma carta do creador da Emília e do Visconde de Sabugosa! Boy. O Boy! 
(IEB/USP. C1P2C38. 28/11/1944). 
 
 A exaltação do leitor por ser o destinatário de uma carta ―do criador da Emília e do 
Visconde‖ dá lugar a um certo desapontamento pelo julgamento que Lobato fizera dos 
escritos do garoto (que já devia ter, agora, seus 15 anos):  
 
Sr. Monteiro, confesso-lhe, fiquei triste quando o sr. disse que eu apenas 
lhe repeti o que o vigário daqui diz. E foi por isso que me atrevi mais uma 
vez a perturbar o seu trabalho escrevendo-lhe. (IEB/USP. C1P2C38).  
 
Se, na carta anteriormente citada, o leitor apresenta os resultados da ―filosofia 
emiliana‖ em seu pensamento, nesta todo o processo é desnudado a Lobato, que lhe 




aprendiz é a do questionamento das verdades impostas; a primeira ―verdade‖ questionada, a 
religião: 
 
Eu era protestante, porem, nunca acreditei na história de Adão ter sido 
feito de barro (desde a idade de 7 anos). 
Mas, como tinha medo de ir para o inferno (eu ainda acreditava nisso) 
nunca me atreví a dizer que Adão era um símbolo usado pela bíblia. 
Vieram os seus livros. Neles, aprendi a duvidar de tudo que não me 
parecesse lógico e a investigar a verdade nos próprios absurdos.  
Sendo assim, criei coragem e um belo dia rompí com a religião, pois Deus 
diz nas palavras bíblicas que a verdadeira religião é a sabedoria. 
(Salomão) 
Tornei-me meio filósofo, passei a viver como a Emília. E, (caso estranho!) 
na escola, era tratado como ela! 
Quantas vezes não me levantei na sala de aula para dizer o que ―eu‖ 
pensava do objeto de estudo? E qtos. professores não me desejaram ver 
fora da classe? (IEB/USP. C1P2C38, grifo do autor). 
  
Talvez tivessem razão para temer os herdeiros da inquisição que determinaram, em 
meados do século XX, a queima dos livros de Lobato, acusados de apregoar ideologias 
heréticas às crianças brasileiras; essa carta seria, na certa, um indício a depor contra 
escritor. As palavras do leitor refletem a dimensão ideológica da obra lobatiana, 
disseminada em porções (maiores ou menores) ao correr da saga do Picapau Amarelo, 
aspecto apontado por vários críticos, que conjecturam sobre a provável repercussão dessas 
idéias no público leitor: 
 
Com Lobato, os pequenos leitores adquirem consciência crítica e 
conhecimento de inúmeros problemas concretos do País e da humanidade 
em geral. Ele desmistifica a moral tradicional e prega a verdade individual. 
Instaura, portanto, a liberdade. Sem coleiras, pensando por si mesma, a 
criança vê, num mundo onde não há limites entre realidade e fantasia, que 




Ao mestre que ensinara a mais importante de todas as lições – a liberdade de 
pensamento – o aprendiz devota grande afeição:  
 
Sr. Monteiro Lobato, sinto pelo sr. a mesma afeição que sinto por Dona 
Benta. Ela não existe, é pena, mas o sr. existe. Eu penso que cada 
personagem do Picapau Amarelo representa um estado d‘alma do sr. 
Acertei? (IEB/USP. C1P2C38).  
 
Mais uma vez, o escritor é lembrado e homenageado por uma sua personagem, no 
caso, D. Benta, que assume o papel de pedagoga no Sítio do Picapau Amarelo. 
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Na continuação da carta, o leitor expõe seus planos de enveredar pela literatura 
adulta do escritor. A obra escolhida para tal é A Barca de Gleyre, que encerra a 
correspondência de 40 anos de Lobato para Godofredo Rangel, amigo de faculdade e 
confrade do grupo do Cenáculo
84
. Interessante que seja justamente um livro de cartas o 
escolhido pelo leitor... Ora, uma vez que este parece desvelar-se nas cartas ao autor, sua 
expectativa para este conjunto de cartas de Lobato talvez seja a de deparar-se com o 
escritor ―de mangas de camisa‖ frente à máquina de escrever, numa conversa 
despreocupada e despretensiosa com o amigo-confidente de tantos anos. Como M. M. 
considera Lobato seu ―pai espiritual‖, espera “aprender muito nas páginas desse espelho 
da alma” do escritor e, desta feita, de um modo ―direto‖, sem a intermediação das 
personagens do sítio. No comentário, o leitor apresenta a concepção de escrita epistolar 
como uma ―escrita de si‖, espaço privativo onde o homem se revela sem os pudores 
subjacentes à dimensão pública (principalmente no caso em questão, no qual o diálogo é 
estabelecido entre homens, cujo vínculo não é instaurado por relações de trabalho e poder). 
Contudo, é a literatura infantil do autor que ainda fascina o leitor, já despontando 
para o universo adulto, e a carta encerra um pedido de quem não deseja se apartar dos 
queridos camaradas do sítio, companheiros de toda a infância: 
 
...porque você não escreve mais um livro? Posso sugerir-lhe uma idéia? 
Ei-la: 
Faça o pobre do Pedrinho crescer. Narizinho tambem. A Emília, como é a 
―Libertas‖ deverá ficar do mesmo tamanho. 
O Visconde, este estará cada vez mais sábio, e inventará um engenho para 
mudar de corpo qtas. vezes quizer. 
Pedrinho começará a vida e seguirá sempre os conselhos da duas boas 
velhas. Faça o Pedrinho viajar, empreender negócios. Faça-o agir bastante. 
A utilidade deste livro seria dar aos jovens o que o sr. deu às  crianças. 
Monteiro, você me ensinou a pensar. Por favor, ensine-me a agir tambem! 
Escreva mais um livro, dê aos jovens do Brasil um pouco mais de sua 
vida, um pouco mais de sua experiência! (IEB/USP. C1P2C38). 
  
Já que as crianças não podem imitar Peter Pan e permanecer em tenra idade, então 
que o pessoalzinho do sítio cresça também! E mais do que continuar partilhando o 
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companheirismo das personagens queridas, o desejo do leitor é de que Lobato continue seu 
mestre conselheiro nos novos desafios que terá que assumir.  
O comentário dá-nos abertura para conjecturar que o leitor internaliza a concepção 
de que existem faixas etárias específicas para a leitura de determinados livros, ou seja, há 
públicos leitores diversos, cujas demandas são diferenciadas. E M. M. já começa a se 
distinguir do público leitor de Lobato, a apresentar outras expectativas de leitura, já não 
saciadas pela literatura infantil. O pedido do leitor talvez seja o indício de que um novo tipo 
de público se criava, um público ―jovem‖ e ainda imaturo para determinadas obras, mas, 
para o qual, a literatura infantil já se mostrava ultrapassada; um novo público que vai 
ocupar parcela significativa da produção editorial a partir dos anos 70 e tornar-se a 
―menina-dos-olhos‖ de vários escritores, como Marcos Rey e Pedro Bandeira. 
Encerrando a missiva, o leitor justifica-se por ter tomado o tempo do escritor 
―importunando-o‖ com a carta, e livra-se de tal responsabilidade culpando o próprio 
destinatário: ―Se eu agora o estou amolando com mais outra carta, a culpa não é minha, 
como disse a Emília n‟”O sítio do Picapau Amarelo”. A culpa é do tal Monteiro. Quem 
mandou ele cativar seus leitores?‖ (IEB/USP. C1P2C38). Não obstante, no P.S. da carta, 
escrito em inglês, recomenda ao escritor que ―não perca seu tempo‖ respondendo a sua 
carta. Enfim, artifício retórico que intenta obter o reverso do que solicita. 
A carta seguinte, de 11 de novembro de 1945, é iniciada por uma afetada saudação à 
pátria – ―Salve o Brasil, nossa pátria de esperanças!‖ (IEB/USP. C1P2C39. 11/11/1945). A 
explicação para o arroubo de patriotismo do leitor vem em seguida, com a referência à 
leitura da obra O Poço do Visconde (1937) e, mais especificamente, a uma ilustração de 
Belmonte que não se lhe ―apaga da retina‖: ―aquela página em que está um brasileiro com 
dois alfinetes nos olhos, colocados por um americano.‖ (IEB/USP. C1P2C39). Ao ser 
alertado, pelo livro de Lobato, sobre a exploração estrangeira a que o Brasil está submetido, 
o leitor toma-se de ódio pelos americanos. Mas, curiosamente (e, num primeiro momento, 
também contraditoriamente), este ódio pelos estrangeiros é justamente expresso no idioma 
inglês, de que o leitor se utilizará até o final da missiva... Deixemo-lo explicar-se: 
 
Certainly you will ask me: ―Then, why do you use the English language?‖ 
I will answer: ―Because I want to learn my enemy‘s language and mind.‖ 
How to fight against the dim and phantons? 





 Novamente, o que se nota são os efeitos ideológicos da obra de Lobato, que foram 
de grande persuasão sobre os leitores, como é o caso de M. M. A conversa toma um 
direcionamento político crescente, um tanto inesperado nas cartas deste público leitor e, 
mais uma vez, o garoto surpreende ao perguntar a Lobato se o escritor era mesmo 
comunista, como havia dito certo jornal acerca deste e de Jorge Amado.  
Eis uma das polêmicas criadas em torno da figura de Lobato. Há indícios de que o 
autor era simpático às ideologias comunistas. Em março de 1945, em uma entrevista para o 
Diário de São Paulo (talvez, a mesma a que se refere o leitor), Lobato defende o socialismo 
como ordem econômica capaz de corrigir, em parte, as iniqüidades do sistema capitalista
85
. 
Também se nota afinidades entre idéias do autor e alguns princípios socialistas em um de 
seus últimos textos impressos – Zé Brasil (1947). Nele, Lobato retoma uma de suas 
primeiras personagens, o Jéca Tatú, renomeado de Zé Brasil, e faz uma releitura da 
problemática do homem rural brasileiro, sob a ótica da distribuição fundiária.
86
 A 
concentração de terras nas mãos de uns poucos é, desta feita, a responsável pela situação de 
miséria da grande maioria da população rural e a solução vislumbrada é uma reforma 
agrária, com a redistribuição justa de terras e a concessão de um mínimo de subsídios 
necessários ao cultivo destas. E Luís Carlos Prestes é tomado como o político capaz de 
levar o Brasil a tal reforma. O líder da Intentona Comunista já havia sido saudado pelo 
escritor em discurso lido no comício de 15 de julho de 1945, no Estádio do Pacaembu
87
. 
―Zé Brasil‖ é publicado pela Editorial Vitória, comprometida com o Partido 
Comunista Brasileiro. Tão logo chegam ao mercado, os ―livretes‖ são apreendidos e 
proibidos. A censura que a história recebeu só serviu para que fosse largamente procurada, 
surgindo, inclusive, edições clandestinas. ―E cartas e telegramas choveram sôbre o 
escritório do autor, pedindo-lhe o tal livrinho de que todos falavam, mas que as livrarias e 
bancas de jornais não tinham para vender.‖88 
 Lobato, entretanto, não foi diretamente vinculado ao Partido Comunista. A 
―carapuça‖, porém, foi facilmente imposta ao escritor que, para além dos textos acima 
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comentados, teve ainda duas passagens pela casa de detenção por contravenção às ordens 
determinadas pela política econômica do governo Vargas. 
 E é de inconformidade o tom de M. M., que não compreende como seu mestre de 
―livre pensamento‖ pôde se render ao regime político de outro grande inimigo (a seu ver) 
da nação brasileira livre. Porque não escolher o integralismo, segundo o garoto, uma 
ideologia política gestada pelos próprios brasileiros: 
 
I can‘t believe. It is impossible! Why didn‘t you choose something better, 
as the Integralism for example. With everything you may say , Integralism 
is ours, was created by a brazilian and doesn‘t want only to change our 
master (UUEE to Rusia). Integralism wants us to be free, neither a anglo-
Saxan‘s slave nor a Soviet‘s one. (IEB/USP. C1P2C39). 
  
 Com a curiosidade aguçada por essa interpelação direta ao escritor, vamos à 
próxima carta, esperando encontrar nas entrelinhas um possível comentário à resposta de 
Lobato. Porém, deparamo-nos com uma carta a outra personagem lobatiana – D. Benta. Já 
nas primeiras linhas, há indícios de que, novamente, Lobato se utilizou do artifício da 
correspondência com suas personagens. Desta feita, a carta enviada por D. Benta ao 
escritor, com comentários acerca do leitor, vem anexada à carta-resposta de Lobato.  
 
Dona Benta: 
O Sr. Monteiro Lobato escreveu-me uma carta em que vinha outra que a 
senhora lhe escreveu a meu respeito. 
A senhora é muito camarada. (IEB/USP. C1P2C40. 10/12/1945). 
 
É inegável o envolvimento do escritor nesta correspondência, levando-o a criar duas 
cartas distintas, sua e de D. Benta, a qual ganha estatuto de ―heterônimo‖ do escritor nesta 
brincadeira ficcional de que a carta é palco. 
Diferentemente da carta que o leitor escreve à Emília, nesta não há artificialismos 
retóricos a conferir um tom jocoso à correspondência. Desde o início, o leitor se reporta de 
modo familiar e afetivo à personagem, como um neto a escrever à querida avó, papel que, 
de fato, o leitor assume na despedida de sua carta – ―o seu neto, M. M.‖ (IEB/USP. 
C1P2C40). 
Porém, não é somente à avó que M. M. escreve, é também à grande pedagoga do 
Sítio do Picapau Amarelo, imagem que o leitor internaliza da personagem. Não uma mestra 




seus netos e leitores, razão pela qual o garoto a nomeia ―pedagoga revolucionária utópica 
possível‖: 
 
Um momento, já explico. Pedagoga a senhora sabe o que é, porque, se não 
me engano, foi a senhora mesma que me ensinou este termo. 
Revolucionária, porque o seu ―método de camaradagem‖ não existe ainda 
no Brasil (talvez mesmo no mundo). Utópica, porque, com a mentalidade 
dos tais ―adultos‖, o ensino é uma coisa tão sisuda, tão vital, tão 
obrigatório, que nos aborrece. O homem só executa bem aquilo que parte 
de si próprio. Toda coacção é contraproducente. O homem é a 
―Independência ou morte!‖ – mas ainda não descobriu isso.(...) 
Finalmente o seu método é possivel ou será possivel, no dia em que a 
geração que formou sua alma e sua mente por ele, pague esse incalculavel 
benefício fazendo a sua propaganda, aconselhando-o e praticando-o. 
(IEB/USP. C1P2C40, grifo do autor). 
 
A carta é reveladora do quanto importa a alguns leitores o método de ensinar 
experimentado no Sítio, que se lhes apresenta tão diverso do ensino ministrado nas escolas, 
a ponto de M. M. qualificar Dona Benta como ―pedagoga utópica‖. Parece, de fato, tão 
marcante para o leitor essa revolução do ensino que, imbuído de gratidão pela mestra que 
modificou a forma de aprender de sua geração, faz um juramento: 
 
(...) se eu for alguem algum dia, se algum dia eu tiver ou poder, ou 
riqueza, ou fama, eu juro, em nome de Monteiro Lobato, meu pai 
espiritual, que mandarei erigir uma grande estátua em sua honra, o que 
seria o mesmo que erigi-la à cultura, ou à Pedagogia. (IEB/USP. 
C1P2C40). 
  
 A carta seguinte surpreende por um ante scriptum, artifício pouco usual nas cartas 
destes leitores: ―Ante scriptum: Escreví-lhe duas cartas. Tentei escolher a melhor. Não 
pude. Assim peço ao senhor faça a escolha. Devolva-me a outra, please.‖ (IEB/USP. 
C1P2C41. 12/12/1945). 
Uma vez que ambas as cartas se encontram no acervo, vê-se que Lobato não 
cumpriu o desejo do remetente. As cartas têm estilos distintos, mas um mesmo conteúdo e 
objetivo – agradecer a ―camaradagem‖ de Lobato em responder as cartas e relatar-lhe o 
impacto causado por suas palavras:  
 
O senhor é o escritor mais camarada que existe. Sua última carta foi o 
melhor presente que eu já ganhei (...) Aquelas palavras reunidas valem 
para mim um tezouro. Sr. Lobato, eu pensava que Dona Benta e o pessoal 






As cartas (de Lobato e D. Benta) têm um efeito paradoxal sobre o leitor, lisonjeado 
com tais provas de apreço e consideração, mas também entristecido por sentir-se indigno 
dos méritos que lhe são atribuídos: 
 
Nós poderemos ser iguais apenas no grande amor que temos pela nossa 
pátria. Nós poderemos ser iguais em intenções. O sr. é o condor (é côndor 
ou condôr?) que magestoso desafia as nuvens. Eu, (coitado de mim!) sou 
um gaviãosinho que tenta inutilmente alcançar as nuvens. Mas, tento! 
(IEB/USP. C1P2C41). 
 
 Uma vez mais, ressoa a imagem de Lobato como o grande benfeitor da juventude 
brasileira, que, na opinião de M. M., deve tudo o que sabe à literatura do escritor. Como 
prova de gratidão a este ―despertador do Brasil criança‖, o jovem promete empreender 
grandes coisas, no terreno da literatura e no campo econômico também, continuando o 
empreendimento de Lobato em prol do petróleo nacional: 
 
Se algum dia eu for alguem, farei o seguinte: 
1
o
) Traduzirei os seus livros para o inglês e o francês. 
2
o
) Escrever um livro sobre o senhor, mostrando aos da minha geração à 
quem devem eles agradecer a sua posição social. 
3
o
) continuarei o seu programa de luta pró petróleo. 
―O ferro é a matéria prima da máquina e o petróleo é a matéria prima da 
melhor energia que move a máquina. E como só a máquina aumenta a 
eficiência do homem, o problema do Brasil é um só: produzir ferro e 
petróleo para com êles ter a máquina que aumentará a eficiência do 
brasileiro.‖ Tudo o mais é bobagem. 
4
o
) se algum dia descobrirem petróleo nesta terra abençoada por Deus e 
desprezada pelo homem, se eu for escritor escreverei um livro mostrando 
que se petróleo o Brasil tem, deve-o a MONTEIRO LOBATO! (IEB/USP. 
C1P2C41). 
 
São idéias que germinam não apenas da literatura do escritor, mas também de sua 
postura engajada na defesa de suas convicções sobre o que faria o Brasil prosperar. Nas 
palavras do leitor, assoma a imagem do patriota que empreendera grandes feitos no terreno 
ficcional e na vida real, do homem que fora preso por não silenciar mediante a censura e 
protestar em virtude de medidas governamentais que considerava prejudiciais ao país e 
benéficas ao capital estrangeiro. E, se não foi ouvido nestas instâncias de poder, parece que 
o foi ao menos por seus leitores, aos quais instruiu, imbuído talvez pela filosofia que ele 
próprio propaga, nos livros da coleção Terramarear, e que o leitor sublinha em sua carta: 




O conjunto das cartas de M. M. nos leva a retomar o comentário, anteriormente 
esboçado, sobre a concepção de escrita epistolar do leitor. Ele, de fato, realiza na carta um 
diálogo íntimo, uma ―escrita de si‖, expondo suas angústias e desejos. O ambiente para este 
tipo de confidência talvez só tenha sido possibilitado pelo contexto de comunicação entre 
dois homens. Dito de outro modo, é provável que tal grau de intimidade tenha se criado não 
apenas pela cumplicidade autor/leitor, gerada através da leitura, mas também porque eram 
do mesmo sexo os correspondentes, partindo-se do pressuposto de que a disposição dos 
interlocutores é variável também conforme o gênero. Fosse uma mulher a escrever os livros 
lidos por M. M. e talvez o leitor não se sentisse tão à vontade...  
Teremos, aqui, ensejo de verificar, ao menos em primeira instância, a veracidade 
desta hipótese, visto que será uma mulher a interlocutora de Bandeira, de cujas cartas 
iremos tratar, e também mulheres as leitoras a dialogar com Ana Maria Machado. É preciso 
considerar que estão postas em jogo também as diferenças históricas, assim como outras 
circunstâncias que permeiam a troca das cartas; mas, ainda assim, instaura-se uma oportuna 
situação para a observância de tal aspecto. 
 
4.2: Bandeira e o diálogo literário por cartas 
 
O quanto pode estreitar-se uma amizade epistolar entre leitor e escritor? Neste 
diálogo entre desconhecidos, as limitações do gênero potencializam-se: qual tom adotar 
quando se escreve a um autor que se admira? De quais assuntos tratar? – ―Como se começa 
uma carta para um autor que eu gosto tanto?‖ (Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo 
―Memória de Leitura‖. Pasta 23, carta 40. 13/11/1989) –  Será que ele irá responder a carta? 
–  ―É a primeira vez que eu mando uma carta a um autor, por isso não sei se um autor tem 
tempo para responder uma leitora.‖ (Carta a PB. CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de 
Leitura. Pasta 23, carta 40. 13/11/1989). O anseio gerado por todas essas inseguranças 
transparece nas cartas dos leitores e se condensam num enfático pedido final: ―(...) peço por 
favor que pense nessas minhas perguntas e se possível, responda-me, pois, acredite, essa 
carta que tem nas suas mãos está sendo muito importante para mim.‖ (Carta a PB. 




Apesar de frágeis esses contatos nascidos nas trocas de cartas, assistimos, por vezes, 
a um estreitamento dos laços epistolares entre autor e leitor – a correspondência alonga-se 
por anos, sinal visível do comprometimento de ambos na construção da amizade epistolar. 
No acervo das cartas dos leitores de Bandeira, deparamo-nos com um desses casos 
singulares – as cartas da leitora que chamaremos de N., cujo diálogo com o autor pudemos 
acompanhar, ao menos, em parte (pois há indícios claros da existência de outras cartas que 
não se encontram no acervo do Cedae).  
 A primeira carta da leitora, encontrada no acervo, é de 1987 e nela se notam os 
indícios de uma correspondência antiga com o escritor : 
 
Querido Pedro: 
Como vai, meu amigo? Quanto tempo, não é? Já estava com saudades de 
você e resolvi lhe escrever. E aquele livro que você estava escrevendo, já 
está pronto? Quero ter a oportunidade de lê-lo. (CEDAE/Unicamp, Fundo 
―Memória de Leitura‖. Pasta 29, carta 3. 18/11/1987). 
  
O tom é de intimidade; o escritor é tratado como ―amigo‖, um amigo nascido de 
livros lidos e cartas trocadas. Já de início, esbarramo-nos com o que será o mote principal 
das cartas da leitora – a literatura. A correspondente roça levemente por assuntos tratados 
em cartas do autor, confidências sobre os projetos literários deste, dos quais ela deseja ser 
informada. O diálogo sobre livros prossegue com a leitora revelando ao escritor seu modo 
de significar o universo literário como um universo seu, particular; o ―apetite‖ literário é 
reforçado numericamente – 22 romances lidos somente neste ano de 87; destes livros, 
sublinha os de que gostou – entre eles, O Cortiço, O Primo Basílio e Dom Casmurro – e 
também os que ―abominou‖: ―Ah! Você já leu “A  Carne” de Júlio Ribeiro? É um livro 
abominável e infelizmente eu tive que fazer um seminário sobre ele.‖ (CEDAE/Unicamp, 
Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 29, carta 3).  Deseja saber dos gostos literários do 
escritor – quais, dentre os livros que comenta, ele já leu, de quais gostou mais, se aprecia 
Shakespeare e assim por diante – e pede indicações de outras leituras.  
É interessante pontuar uma primeira semelhança entre as cartas de M. M. e N. – 
ambos têm uma correspondência ―livresca‖ com os autores, na medida em que relatam suas 
impressões e interpretações de livros. Embora não tenhamos a intenção de estabelecer 
juízos de valor nesta comparação, é forçoso notar que as reflexões do leitor de Lobato 




N., no interior da correspondência, apresenta-se mais expandido do que o de M. M., dado 
que a leitora comenta sobre outras obras.  
Os comentários que estes leitores fazem sobre os livros diferenciam-se daqueles 
observados nas cartas ―escolares‖, tanto pela aparente necessidade de ambos de estabelecer 
esses diálogos literários por carta, quanto pelo interesse manifesto dos dois correspondentes 
em manter a troca epistolar com os escritores. As cartas escolarizadas, por sua vez, 
parecem, em sua maioria, abordar esta temática mais por obrigatoriedade que por interesse. 
Ainda na carta de novembro de 1987, a leitora inicia outro assunto continuado nas 
cartas seguintes – o vestibular e as opções de carreira a seguir, ao que parece, tema já 
discutido em missivas anteriores:  
 
Ah, eu mudei de idéia sobre a carreira que vou seguir. Antes, eu ―pensava‖ 
que queria Letras; agora eu tenho certeza do que eu quero: Propaganda e 
Marketing. Antes eu era muito ―criança‖, não sabia o que queria. Agora eu 
já sei o que quero. (CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 
29, carta 3). 
  
 Para além do amigo, confidente, o destinatário configura-se como o mestre sapiente 
em literatura e, portanto, locutor ideal para as discussões literárias que estabelece nas 
cartas; mais é ainda o mestre experiente, capaz de aconselhá-la nas escolhas profissionais 
que tem a fazer. As missivas trocadas com o escritor são, portanto, fonte de conhecimento 
para a leitora, idéia que se reforça quando se lê um dito de Leonardo Da Vinci, destacado 
ao fim da carta, uma espécie de epígrafe deslocada de seu lugar comum: 
 
―Aprender é a única coisa de que 
a mente nunca se cansa, nunca 
tem medo e nunca se arrepende‖. (CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de 
Leitura‖. Pasta 29, carta 3). 
  
Também neste aspecto se aproximam M. M. e N. – ambos desenvolvem com os 
respectivos escritores esta relação de discípulo/mestre, que se inicia com a leitura das obras 
e se expande ao longo da correspondência. É, pois, assimétrica a relação que se estabelece 
entre remetentes e destinatários, condição que, possivelmente, tem suas implicações na 
escrita dos leitores, fato notável já na temática das missivas, na medida em que os dois 




Outras cartas destes acervos apontam para este aspecto, tais como os exemplos 
destacados no início deste sub-capítulo, no qual os leitores se questionam sobre a 
disponibilidade de tempo e os interesses do escritor, figura de importância, em responder a 
seus leitores, ou mesmo se interrogam sobre ―como‖ escrever para esta figura autoral que 
domina a arte de ―bem escrever‖. Outro exemplo nos vem de uma leitora lobatiana, que se 
crê muito ―ambiciosa‖ por aspirar a mais uma carta de Lobato, visto que já possui outras do 
escritor: 
 
Já deve estar caceteado de me ler. Termino aqui, pedindo-lhe que, se suas 
ocupações não lhe permitirem escrever me, mande ao menos um 
papelzinho com seu nome que já me satisfaz. 
Que Nice ambiciosa! deve dizer – pois ainda não achou muito ter, além da 
minha assinatura, cinco cartas. 
Mas, Monteiro Lobato, é unicamente, porque eu o admiro muito, o 
considero o melhor escritor do mundo e porque os seus livros fizeram 
querer-lhe bem. (IEL/USP. C1P2C26). 
 
Retornemos à correspondência de N. A carta seguinte, de dezembro do mesmo ano, 
inicia-se com os agradecimentos da leitora pelos livros recebidos – Pântano de Sangue e 
Agora estou sozinha..., este último ainda em processo de editoração. No prosseguimento da 
carta, além dos comentários sobre o 2º livro da série dos Karas, N. apresenta uma leitura 
atenta da obra do escritor ainda não publicada, uma releitura de Hamlet, de Shakespeare, 
segunda a leitora, sua obra favorita deste autor: 
 
Você reviveu a obra imortal de Shakespeare, a que eu mais gosto. Fez a 
Telmah valente e decidida como Hamlet; só que Hamlet acaba perdendo 
Ofélia e Telmah perde a Filhinha. 
É um livro cheio de sentimentalismo, é super bonito. (CEDAE/Unicamp, 
Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 29, carta 5. 04/12/1987). 
 
A eleição da correspondente como uma das primeiras leitoras da obra não parece 
fortuita, uma vez que se seguiu à missiva em que N. pergunta a Bandeira se ele gosta de 
Shakespeare, antecipando-lhe que ―adora‖ as obras deste. 
 Agora estou sozinha... é uma adaptação do conflito hamletiano para os tempos 
modernos, sendo o protagonista convertido em uma adolescente, Telmah, recurso que não 
apenas aproxima a trama de seu público alvo, mas também estabelece uma 




lágrima, também protagonizado por uma adolescente, Isabel. Nas palavras do próprio 
autor: 
 
Tanto Telmah quanto Isabel, versões femininas (ou feministas?) de dois 
dos mais difíceis papéis masculinos do teatro universal, que só podem ser 
representados pelos maiores atores do mundo, estão dentro do principal 
padrão de minha obra: uma confiança incrível na capacidade de ação e de 




 A apropriação da obra shakespeareana pelo autor, realçada no próprio nome da 
protagonista (Telmah é um anagrama de Hamlet), é percebida pela leitora, que frisa as 
semelhanças da trama, destacando, inclusive, trechos parafraseados por Bandeira (na 
verdade, os usuais clichês hamletianos): 
 
Achei super interessante você transferir frases de Shakespeare (em 
Hamlet), para a sua estória. Como na pg. 16: ―... Há algo de podre em 
torno de mim...‖ (―Há algo de podre no reino da Dinamarca‖). 
Ainda na pg. 16: ―...Há muito mais entre o céu e a terra...‖ 
(CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 29, carta 5). 
  
 A conclusão da trama de Bandeira – um happy end em que Telmah vinga a morte da 
mãe, urdida pela atual namorada de seu pai, e reconcilia-se com seu amado – é aplaudida 
pela leitora, que compreende a impossibilidade de um fim trágico, com a morte de Telmah, 
em vista do público das obras de Pedro Bandeira, público do qual a leitora já se distancia 
(segundo opinião esboçada pelo próprio autor). Percebendo este inevitável distanciamento 
do público infanto-juvenil – já sinalizado pelas escolhas literárias da leitora, na carta 
anterior – N. sugere um novo projeto literário ao autor: 
 
Você disse que eu já estou distante do seu público leitor... Nem tanto. Mas 
por que você não escreve um livro para pessoas da minha idade, então? 
Você é um ―crânio‖! Aposto que muita gente (como eu) está esperando 
por isso. Eu gostaria muito. Vê se pensa nisso, tá? (CEDAE/Unicamp, 
Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 29, carta 5). 
 
 O ano de 88 concentra o maior número de cartas da leitora. No correr das missivas, 
o diálogo literário intensifica-se pela aparente necessidade desta de compartilhar suas 
experiências de leitura. A emergência do vestibular torna mais premente a problemática 
sobre a escolha profissional, temática também continuada nas cartas deste ano.  
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A primeira carta é de fevereiro e principia-se, como na missiva anterior, pelos 
agradecimentos da leitora, enternecida pela lembrança do escritor em enviar-lhe seu novo 
livro, que ela havia lido mesmo antes de ser lançado. A presença da obra shakespeareana 
em Agora estou sozinha... é novamente ressaltada pela leitora, que diz haver notado outras 
―referências‖ na releitura da obra. Reportando-se às relações intertextuais da obra de 
Bandeira, vem à baila A Marca de Uma Lágrima, cujas alusões à obra inspiradora não 
foram percebidas pela leitora, que desconhecia Cyrano de Bergerac: 
 
(...) quando você me enviou ―A marca de uma lágrima‖ e eu lhe respondi 
dando minha opinião, você deve ter estranhado o fato de eu não achar uma 
grande semelhança com ―Cyrano de Bergerac‖, não foi? Pensando bem, eu 
nem comentei nada a respeito. É que eu não havia lido ―Cyrano de 
Bergerac‖ (e ainda não li), então não poderia mesmo estabelecer esse 
paralelismo. Só lendo ―Autor e Obra‖, no qual você faz uma referência a 
esse fato, é que eu fui me dar conta disso. (CEDAE/Unicamp, Fundo 
―Memória de Leitura‖. Pasta 29, carta 12. 28/02/1988). 
 
Como se pode depreender pela carta, o privilégio da leitora de ser presenteada pelas 
obras do autor é anterior aos registros a que tivemos acesso, reafirmando a hipótese da 
―longevidade‖ desta correspondência.   
O desconhecimento da obra de Edmond Rostand por parte da leitora leva-nos a 
refletir sobre os ―riscos‖ da intertextualidade, que tomam dimensão mais significativa na 
literatura infanto-juvenil. Como garantir que o público tenha domínio destas outras leituras 
pressupostas pelo autor, em especial, um público debutante no universo literário, cuja 
bagagem de leituras é ainda incipiente? Isso nos reporta à questão dos limites da 
significação. Entre as intencionalidades do autor, as linhas textuais e as interpretações do 
leitor, qual é a instância que determina a significação? O autor inscreve no texto alguns 
―protocolos‖, no intuito de direcionar o leitor durante a leitura, mas não pode controlar o 
ato da leitura, saber se os leitores estão ou não ―burlando‖ as regras. O leitor, por sua vez, 
pode fazer relações não previstas pelo autor e que podem trazer significações interessantes 
para o escrito, e mesmo, fugir completamente da linha pré-estabelecida. Em resumo, não é 
possível ao autor controlar todas as possibilidades de significação de sua obra. Os ―riscos‖ 
da intertextualidade, de que falamos inicialmente, são, portanto, imanentes a todo objeto 
literário e, possivelmente, ganham uma maior proporção em se tratando do público infanto-




Edmond Rostand pode ser desconhecido da leitora, mas, entre as obras que comenta 
em suas cartas, clássicos da literatura brasileira e universal estão presentes – Memórias 
Póstumas de Brás Cubas e A Odisséia fazem parte do repertório de N., mais uma vez 
marcando o distanciamento desta do público infanto-juvenil de Bandeira. Este lugar 
―diferenciado‖ em relação aos demais leitores do autor (aspecto com que já nos deparamos 
nas cartas de M. M. a Lobato) é reiterado no pedido insistente para que este produza uma 
obra para ―adultos‖, reforçado pela opinião de N. de que Agora estou sozinha... possui um 
“toque” mais “adulto”... Talvez sejam os olhos mais maduros da leitora a notar certas 
sutilezas, antes, apenas ―pressentidas‖.  
Ao fim da missiva, os agradecimentos são renovados, referindo-se, em especial, à 
dedicatória do autor, um verso de Hamlet adaptado e, segundo a leitora, ―até mais bonito‖ 
que o original inglês. 
Em meados de março, nova carta da leitora, desta vez, focada na escolha 
profissional. Nas linhas da carta, vestígios do ―outro lado‖ deste diálogo epistolar se 
deixam notar – a leitora contra-argumenta com o escritor que, ao que tudo indica, teria 
tentado dissuadi-la de fazer Propaganda e Marketing, esboçando uma opinião negativa a 
respeito do curso, ponto-de-vista que a leitora solicita que seja esmiuçado pelo ―mestre‖ na 
missiva seqüente. Isso reforça o papel de conselheiro que Bandeira exerce, mestre-amigo 
que aconselha e vaticina um futuro brilhante a sua pupila ―especial‖ (aspecto que, por sua 
vez, aproxima Lobato e Bandeira, enquanto destinatários das cartas de seus respectivos 
leitores selecionadas neste capítulo): 
 
Quando você disse que a mim está destinado um futuro brilhante, eu não 
tomei isso por um voto de felicidade, mas sim como uma coisa que vai 
acontecer. Eu sinto que a vida me reserva um futuro melhor e diferente do 
futuro de meus colegas (...) E quando alcançá-lo, espero que você esteja 
me assistindo. (CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 29, 
carta 13. 14/03/1988). 
 
 Novos clássicos compõem o rol de leituras da garota – Graça Aranha e Victor Hugo 
– e nova solicitação de indicações literárias. Volta à cena também o diálogo sobre o futuro 
―livro adulto‖ de Bandeira, pois, aparentemente, o autor aquiesce ao pedido da leitora, que 






Estou muito ansiosa, embora você diga que vai demorar para terminá-lo. 
Eu gostaria de saber (espero que não fique chateado com a minha 
curiosidade) se ele é autobiográfico, ou de aventura, romance ou então se é 
uma mistura de todos estes estilos. (CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória 
de Leitura‖. Pasta 29, carta 13). 
 
 A carta de 04 de abril vai acompanhada pela fotografia da leitora, solicitada em 
carta por Bandeira, indício de que a amizade epistolar se fortalece e o diálogo se torna cada 
vez mais íntimo, abrindo prerrogativas para uma despedida mais terna – ―Um grande beijo 
(também adoro você)‖ (CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 29, carta 
14. 04/04/1988). A carta dá continuidade às discussões sobre cursos e universidades e às 
trocas literárias entre leitora e escritor: 
 
Ah, que livro do Dostoyévisky você recomenda? O ―Irmãos Karamazovi‖? 
Eu vou ler também ―Vidas Secas‖. No momento, estou lendo ―O Perfume‖ 
de Patrick Süskind. Você já o leu? Eu gostaria de saber o que você acha 
dos escritores modernos, como Sidney Sheldon, etc. Eu li também ―Feliz 
Ano Velho‖, e gostei muito. Gostaria de saber sua opinião sobre ele, se 
você já o leu. 
Espero novidades sobre seus ―novos‖ livros. (CEDAE/Unicamp, Fundo 
―Memória de Leitura‖. Pasta 29, carta 14). 
  
 E as novidades parecem relatadas na carta-resposta do autor, novamente 
acompanhada de um de seus livros – Anjo da Morte – tema central da carta da leitora de 26 
de novembro:  
 
Forte. É como eu classifico ―Anjo da Morte‖. Eu o achei muito bom, real. 
Um livro que um adulto pode ler e um jovem também, sendo que os dois 
―mergulharão‖ na história, assim como eu fiz. (CEDAE/Unicamp, Fundo 
―Memória de Leitura‖. Pasta 29, carta 23. 26/09/1988). 
  
A leitora supõe igual apreciação dos públicos adulto e jovem na leitura do novo 
livro da série dos Karas. Não obstante, ela não deixa de frisar o caráter educativo dos livros 
de Bandeira, o engajamento político-cultural do autor, por assim dizer, ao eleger temas 
―reais‖ e polêmicos para seus livros, engajamento que ela traduz pela frase de uma das 
personagens do novo romance: ―O conhecimento do mal é o único meio de evitar que ele se 
repita‖.  
 Na obra em questão, o autor elabora uma trama de suspense e aventura, com o 
grupo de personagens adorado por seu público, a qual se embasa em um dos grandes 




mundial. Na trama, um grupo neo-nazista tenta estabelecer o IV Reich no Brasil, aliciando 
jovens de rua para formar seu exército particular. O plano é descoberto pelos Karas que 
alertam os demais jovens para o horror instaurado pelo nazismo durante a segunda guerra. 
Merece menção a figura do professor de teatro de Calú, Solomon Friedman, sobrevivente 
dos campos de concentração e que narra sua experiência de terror e a luta pela 
sobrevivência durante o regime de Hitler. É dele a frase acima destacada, que parece, de 
fato, coroar as intenções da obra do autor. 
 O diálogo literário é retomado com as impressões da leitora sobre Os Miseráveis, 
irmanadas às sensações do autor: ―(...) eu gostei muito, o livro é de uma beleza incrível, foi 
um dos melhores que já li. E como você disse, é sentimental e é lindo!‖. (CEDAE/Unicamp, 
Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 29, carta de 26/09/1988). Mas os livros do autor não 
deixam de ter seu lugar resguardado entre as preferências da leitora, que se mostra 
interessada em novas aventuras com os Karas, interesse registrado no P.S. da carta: ―Mande 
um beijo para o Calu, eu gosto muito dele!‖. (CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de 
Leitura‖. Pasta 29, carta 23. 26/09/1988).  
 A carta seguinte, de novembro de 88, ressalta novamente esse interesse na série dos 
Karas, da qual a leitora espera ter notícias em breve (e, em especial, de sua personagem 
predileta), e agradece pel‘O Mistério da Fábrica de livros, que recebera do autor: ―Eu 
sempre fico muito contente ao receber seus livros, eles sempre me fazem muito bem.‖ 
(CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 29, carta 25. 16/11/1988). 
O ano de 1989 apresenta-se lacunar nesta comunicação epistolar (ao menos para 
nós, espectadores dos diálogos resguardados neste arquivo) – apenas uma carta da leitora, 
em setembro, relatando as intempéries do período do vestibular e agradecendo por novo 
livro recebido do escritor.  
 
Você sempre me surpreende com suas idéias. O livro que você me mandou 
é uma graça! Gostei muitíssimo (como se houvesse algum livro seu que eu 
não tivesse gostado...). Obrigada por se lembrar de mim. 
(CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 29, carta 37. 
23/09/1989). 
 
Ao final, a curiosidade de saber de novos livros dos Karas é expressa de forma 
metonímica ao interrogar o autor sobre sua personagem favorita: ―Como vai o Calu?‖ 




 O ano de 1990 encontra a leitora já caloura do curso de Publicidade e Propaganda, 
na ECA-USP. A carta relata a boa nova e também dá continuidade ao debate literário das 
cartas anteriores. A leitora agora está debruçada sobre a obra de Molière, elegendo 
―Tartufo‖ como o livro favorito. Mas um livro recebido de seu escritor amigo é sempre lido 
com carinho pela leitora, considerada como uma ―filhinha‖ pelo escritor – ―Adorei ter 
recebido suas estrepolias e vou lê-las com muito carinho.‖ (CEDAE/Unicamp, Fundo 
―Memória de Leitura‖. Pasta 29, carta 42. 02/04/1990). 
 A carta seguinte mostra a remetente empenhada na vida acadêmica; os assuntos 
principais são as disciplinas do curso e as dificuldades de se conseguir um estágio na área. 
A leitura da carta remete a alguma missiva do autor, onde este se propunha a auxiliar a 
leitora a obter um bom estágio: 
 
Fico muito agradecida por sua vontade em me ajudar a conseguir um 
estágio. É realmente difícil conseguir um estágio e sua ajuda me será 
muito útil. 
Obrigada pela força, é muito bom poder contar com seu apoio. 
(CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 29, carta 45. 
07/05/1990). 
 
 Assistimos, ao longo desta troca epistolar, ao desdobramento deste laço primeiro 
entre leitora e autor em uma amizade correspondida por ambos – a delicadeza e a atenção 
do autor em enviar livros à leitora são retribuídos com ternura e uma leitura atenta por parte 
desta. A última missiva de N. a que temos acesso coroa esta troca de cartas relatando o 
encontro pessoal entre os correspondentes, na Bienal de 1990, um último toque literário em 
uma amizade epistolar construída em torno de livros e leituras: 
 
Eu também gostei muito de tê-lo encontrado na Bienal. Você é tão 
simpático e atencioso quanto eu esperava. Espero que tenha gostado de 
mim também. (CEDAE/Unicamp, Fundo ―Memória de Leitura‖. Pasta 29, 
carta 52. 05/11/1990). 
 
A leitura das cartas de N., se comparadas às de M. M., ressoam como um diálogo 
mais restrito ao literário; salvo as considerações sobre vestibular e carreira profissional, 
todas as cartas versam sobre livros do autor ou outras leituras da garota. Talvez, por se 
tratar de uma troca de cartas entre autor e leitora, esta tenha se sentido tolhida nas temáticas 
a serem abordadas. No entanto, o caráter assimétrico desta correspondência, acentuado por 




adulto/adolescente), corroboram para que se instaure um diálogo afetivo, que mimetiza as 
relações pai/filha, mestre/discípulo. E tal aspecto encontra-se perfeitamente sintetizado nas 
manifestações de ternura que encontramos nas cartas de N.: Vou terminando por aqui, 
muito contente em ser sua “filhinha”. Um grande beijo, N. (CEDAE/Unicamp, Fundo 
―Memória de Leitura‖. Pasta 29, carta 42). 
Vejamos que tipo de diálogo nos guardam as cartas das leitoras de Ana Maria 
Machado. 
 
4.3: “Querida Ana Maria” 
 
 No acervo de cartas a Ana Maria Machado abordado até o momento, percebe-se a 
carência de uma escrita individual (como a que observamos nas cartas a Lobato e Bandeira 
acima tratadas), que singularize a missiva e seu remetente, o que provavelmente se deve à 
escolarização sofrida pelo gênero – na maioria das cartas não se nota a intenção de se 
estabelecer um diálogo entre os correspondentes, mas apenas o objetivo de se cumprir uma 
tarefa escolar.  
Isto não significa dizer que não haja leitores que, sob o impacto causado pela leitura 
de obras da escritora, tomem papel e tinta para exprimir suas impressões e emoções. 
Existem sim, como vêm comprovar as cartas, tão gentilmente ofertadas pela autora para a 
redação deste último capítulo, e que nos trazem ricos exemplos desta proximidade epistolar 
que ora buscamos resgatar.  
Abrimos parênteses para falar da necessidade, diante do enfoque pretendido para 
este último capítulo, de solicitar à autora outras cartas além das que faziam parte do acervo 
inicialmente tomado como corpus de nossa pesquisa. Consultamos a autora sobre a 
existência de cartas de leitores de teor mais ―íntimo‖ e sobre a possibilidade de que estas 
nos fossem disponibilizadas para leitura e análise. A resposta foi este novo acervo, do qual 
doravante passamos a tratar. Vale ressaltar – foi a própria autora a selecionar estas cartas, o 
que quer dizer que são as que ela própria considera como as mais ―particulares‖, intimistas, 




São 44 cartas, quase todas de mulheres, das décadas de 80 e 90, em sua maioria
90
. 
Nelas, deparamo-nos com uma escrita afetiva de leitoras que se encontram e se reconhecem 
nos textos literários de Ana Maria Machado. Mais do que cartas de leitor para autor, são 
cartas de uma mulher para outra, na troca recíproca de experiências vividas e lembradas ao 
correr da leitura das obras da escritora, ficção e realidade mesclando-se e confundindo-se 
na escrita destas cartas. 
A obra mais abordada nessas missivas é Tropical Sol da Liberdade (1988). Nas 
linhas deste romance, os rastros da ditadura militar, as dores de toda uma geração 
repassadas sob o prisma pessoal das protagonistas; um livro onde coletivo e particular se 
mesclam a ponto de se tornarem indistintos. É esse coletivo-particular que se destaca 
também nos relatos emocionados das leitoras, que se vêem contempladas no romance – 
como ―militantes‖, como ―habitantes da periferia‖ e como mulheres, sobretudo: 
 
Sob o tropical sol de Maricá, embalada pelo marulhar constante e pela 
criançada correndo pela casa, acompanhei a trajetória de Lena passo a 
passo, susto a susto. Foi fácil e comovente o encontro com ela porque 
além de mulher e habitante da periferia política durante a ditadura, 
também para mim a questão ética tem sido, há anos, uma questão 
essencial. (2º acervo, anexo 4. Carta 10, 02/11/1988). 
 
Identifiquei-me com vários posicionamentos ali descritos: como mulher, 
como militante, ―da periferia‖ e como mãe... (2º acervo, anexo 4. Carta 24, 
12/1992). 
 
Através de você experimentei o orgulho de ser Mulher, Brasileira e 
estarmos muitos de nós, a despeito de todas as vicissitudes lutando por 
uma vida melhor e mais digna. (2º acervo, anexo 4. Carta 43, s.d.). 
 
Você escreveu para e por uma geração, sob uma ótica fantástica e 
absolutamente pessoal, mas que de pessoal não tem nada: é coletiva, é 
nossa, embora só sua. (2º acervo, anexo 4. Carta 7, 28/06/1988). 
 
Você conseguiu contar de maneira genial o drama de uma geração, de um 
país, de uma época. O dentro e o fora, o acontecimento político e a vida 
interior, tudo é importante e se mescla, refletindo uma perspectiva ao 
mesmo tempo universal e feminina. (2º acervo, anexo 4. Carta 8, 
06/08/1988). 
 
 As cartas são relatos fragmentados que se somam a tantos outros e compõem os 
bastidores desta história que se quer emudecer, testemunhos deste trauma coletivo, 
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memória recusada, mas que persiste e se permite vir à tona, acalentada pelo som familiar 
das memórias lidas no livro: 
 
Li O tropical sol da liberdade de uma vez só, como quem chupa uma 
manga acabada de cair do pé – saboreando cada pedaço, parando para 
limpar com o dorso da mão o mel que, escorrendo pela boca, se misturava 
às lágrimas tantas vezes choradas nesses 24 anos. 
Revivi uma vez mais (quantas?) o golpe de 64, o exílio do Joel (tínhamos 
casado há 3 meses), a falta da mão dele na minha barriga que crescia, o 
nascimento do Nelson sem olhar comovido do pai. Depois, na volta ao 
Brasil, as prisões, o desemprego, o AI-5, a perda de amigos, o medo, as 
dúvidas e principalmente a derrota de nossos sonhos. Sonhos de igualdade, 
de liberdade, de justiça social, hoje cada vez mais distantes. (2º acervo, 
anexo 4. Carta 10, 02/11/1988).  
 
Durante toda a leitura me perguntava como você podia ter entrado na 
minha cabeça e no meu coração e ter escrito tudo que eu vivi, mas que 
nunca tinha organizado daquela forma. Sua ‗forma‘ de se colocar na 
periferia é perfeita: exatamente o que fomos muitos de nós. Eu conseguia 
ver o Sidney, meu pai, minha mãe sendo presos e eu, por circunstâncias de 
sorte, ficar na periferia e poder fazer alguma coisa por eles, envolvida mas 
com alguma mobilidade. (2º acervo, anexo 4. Carta 7, 28/06/1988). 
  
 ―Sobreviver para se organizar, ou vice-versa...‖91 Resistir. Palavra de ordem no 
romance, palavra de ordem para toda uma geração que decidiu não condescender, não se 
subjugar. Palavra de ordem para essas mulheres que foram à luta, mesmo estando ―às 
margens‖ do processo de luta... Resistência – é deste prisma que o livro é tomado pelas 
leitoras : 
 
Acho que seu livro – forte e transparente – é um exemplo de luta, de 
continuidade apesar dos momentos de ruptura. (2º acervo, anexo 4. Carta 
10, 02/11/1988).  
 
Confesso que encontrei em seu livro uma forma de solidariedade que me 
fez muito bem e que retribuo com emoção! (2º acervo, anexo 4. Carta  24, 
12/1992). 
 
 A amendoeira, em seu ciclo permanente de morte e ressurgimento, é a metáfora mãe 
do romance. Fênix que renasce de suas próprias cinzas, a árvore é eleita pela carga 
simbólica que carrega – árvore que rememora as brincadeiras de infância e que resiste mais 
do que as demais reminiscências e símbolos deste período, à revelia do próprio tempo; 
árvore comum no litoral brasileiro, tão próxima e familiar aos leitores, tão afetiva. A árvore 
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é apresentada já na abertura do livro, mais sólida e imponente que as demais lembranças da 
infância, com toda sua força emblemática latente: 
 
O movimento deslocou um pouco o chapéu do rosto, ampliou a faixa de 
visão e revelou a amendoeira, com o balanço da garotada pendurado num 
dos galhos, e a grande mesa de madeira crua fincada no chão, à sua 
sombra. A mulher sorriu. Se um dia tivesse que escrever uma canção do 
exílio, diria que sua terra tinha amendoeiras. (...) Árvore loucamente 
descabelada, cheia de alucinações sazonais. Capaz de fazer seu próprio 
outono de fogo mais de uma vez por ano, nas horas mais inesperadas. 
Capaz de desfolhar em lágrimas secas e decretar seu inverno individual 
nos trópicos, para depois ressurgir gloriosa em suave primavera de róseos 
brotos tenros, antes de endoidecer em verdores exuberantes de sombra, 
segundo um calendário regido apenas pelo pulsar de sua seiva. Quem sabe, 
um dia, a mulher conseguiria aprender com a árvore a se livrar das folhas 
caducas de quando em quando e ir buscar lá dentro do peito a gana de 




Como amei o que você diz das amendoeiras, como é verdadeiro. Sei 
porque na minha casa (casinha) em Búzios também em Manguinhos tenho 
como vizinha quase de quarto uma tresloucada amendoeira, e vivo a 
observá-la... (2º acervo, anexo 4. Carta 9, 12/09/1988). 
 
 Ao longo do romance, vai transparecendo o simbolismo de seu ciclo de morte e 
renascimento, de resistência, banhando, ao final, a mulher (e os leitores...) com suas 
―lágrimas secas‖, batismo e renascimento: 
 
Como um poeta romântico desafiando os raios em noite de tempestade, ela 
teve vontade de testar o imponderável. Consultar oráculos, tentar decifrar 
augúrios no vôo das aves. Ou no vento em sua amendoeira. Oferecia a si 
mesma em sacrifício. Pedia um sinal. Uma folha velha que despencasse, 
um galho que estalasse, um ramo que se partisse em cima dela. Mas talvez 
a brisa fosse ainda fraca demais, apesar de parecer mais fresca. E a árvore 
se limitou a despetalar ramos de florezinhas miúdas e brancas em seu colo. 




...as amendoeiras da minha rua estavam em flor, e eu pensei em mandar 
dentro da carta um pó-de-flor-de-amendoeira, com que você finaliza tão 
bem o seu livro, deixando fertilizado o leitor. (2º acervo, anexo 4. Carta 
12. 01/12/1988). 
 
 O livro ingere-se por delicados meandros, relacionados não apenas à situação 
política do regime militar, porém sempre subordinados à condição feminina, como a 
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relação mãe/filha, a todo momento testada, relação, a um só tempo, frágil e forte, 
fragmentada e contínua, tão singular e, ainda assim, coletiva, sentida e reconhecida pelas 
leitoras: 
 
Permeia o livro, em uma espécie de contraponto, o relato das relações 
mãe-filha. Diálogo difícil, contraditório, feito ao mesmo tempo de amor e 
incompreensão. Identifiquei-me por completo não só com o personagem, a 
mulher, mas também com a mãe, figuras oceânicas, ambas brotando de um 
inconsciente primordial e avassalador. (2º acervo, anexo 4. Carta 8, 
06/08/1988, grifos da autora). 
  
 ―... a grande marca do seu livro passa pela consciência do feminino‖ (2º acervo, 
anexo 4. Carta 12, 01/12/1988), diz uma das leitoras; em outra carta, ainda este mesmo 
aspecto: ―É essencialmente o livro de uma mulher, embora alguns poucos homens especiais 
talvez pudessem tê-lo escrito.‖ (2º acervo, anexo 4. Carta 10, 02/11/1988). Essa linguagem 
perpassada pela sensibilidade feminina é sentida pela própria crítica: 
 
Sempre defendi com unhas e dentes que não existe uma sensibilidade ou 
linguagem específica feminina, que as diferenças possíveis são apenas 
estratégias de sobrevivência num quadro de desigualdade entre homens e 
mulheres. Mas, volta e meia, me deparo com casos tão surpreendentes da 
escrita explicitamente feminina, que passo a duvidar de minhas próprias 




Embora os comentários sejam direcionados à Tropical Sol da Liberdade, pode-se 
estendê-los a outras obras da autora – A Audácia dessa mulher (1999), Canteiros de 
Saturno (1989), Alice e Ulisses (1983)... Neles, essa ―consciência do feminino‖ também 
aflora na personalidade intensa das personagens que comandam a trama – Lena, Amália, 
Beatriz, Leonora, Isadora, Bárbara, Marly, Alice... cada uma, a seu modo, encarna uma 
problemática feminina e cada qual deslinda para uma consciência particular seus conflitos e 
possibilidades de superação, sempre, porém, respeitando uma espécie de ética que se 
estende a todo o gênero, talvez, uma inevitável marca disto que a leitora chama de 
―consciência do feminino‖. Os envolventes relatos dos livros se desdobram na escrita 
emotiva das leitoras, criando uma espécie de cumplicidade entre mulheres, como na carta 
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abaixo transcrita, na qual vida e ficção se entrelaçam a ponto de a leitora assinar com seu 




 Acabo de passear, mais uma vez, pelos Canteiros de 
Saturno. Aqui do pé da Serra da Bocaina, o sentido do efêmero/eterno 
torna-se ainda mais visível, como na arte de Paul Klee. 
 No vôo da borboleta, no passarinho que canta, no sino 
que acabou de tocar, na mata que pulsa, na serra azulada que me espia, 
distante. E, sobretudo, na mangueira pejada de frutos do quintal vizinho, 
em sua grandeza de quem serve, provê, abriga, e que um dia completa o 
seu ciclo de vida, tendo a coragem e a dignidade de morrer de pé. 
 ―Mas as coisas findas,  
  Muito mais que lindas 
   essas, ficarão.‖ 
 Ontem completei mais um ciclo de vida – fiz sessenta e 
três anos! Neste parto especialmente dolorido, procuro renascer, 
fortalecendo as minhas raízes para o amanhã. Asas e raízes. Marcando a 
vida entre dois compassos – o das lembranças maravilhosas e o das 
ilimitadas esperanças. E no meio, a urgência do aqui-agora, como este da 
buzina que me chama para ir a S. José do Barreiro, onde vou postar esta 
carta p
a
 você.  
 Mais uma vez obrigada, Ana/Mariana. 
  Um abraço carinhoso 
   De 
    M./Leonora  
(2º acervo, anexo 4. Carta 17, 17/12/1991). 
 
 Entre essas cartas afetivas, uma reporta as reminiscências de uma antiga professora 
de Ana Maria Machado. Emocionada, a ex-mestra recorda a ―garota alta, esguia com uns 
olhos castanhos muito abertos‖ de quem tornou-se muito próxima, chegando a trocar 
correspondência no período de férias. ―Você era discreta, guardada em seu mundo... e 
parecia já então saber tudo. Incrível mas já então você parecia distinta e distinguida dos 
demais.‖ (2º acervo, anexo 4. Carta 9, 12/09/1988). É também o relato de uma leitora fiel, 
que acompanha as muitas obras surgidas e a carreira da autora que admira: 
 
Sigo-a sempre pelos jornais, críticas literárias, vernissage etc... Como você 
se realizou como pessoa! Mas isto eu já pressentia. 
Não só o que você diz me encantou, mas também como o diz. 
Creia-me encantada e enternecida. (2º acervo, anexo 4. Carta 9, 
12/09/1988, grifos da autora). 
 
E será um livro de Ana Maria Machado a revelar o mundo da leitura à neta desta 




É uma nova história de leitura que se inicia, entrelaçada a outras histórias, e que irá se 
embalar nos enredos criados pela autora. Coincidentemente ou não, esta obra infantil, 
selecionada como leitura primeira da neta da leitora, entrecruza-se com a obra comentada 
na carta – Tropical Sol da Liberdade – proximidade que se estabelece na urdidura das 
tramas que tratam, dentre outros objetos, dos encontros e desencontros de mulheres de 
gerações distintas, conflito eterno e cotidianamente renovado. O encontro entre esta avó, 
leitora de Ana Maria Machado, e sua neta, possível-futura-leitora da autora, estará 
permeado por essas duas obras, direta e indiretamente.  
Bisa Bia, Bisa Bel trata deste encontro entre gerações de um modo fantástico-
maravilhoso, com a Bisavó e a Bisneta de Isabel (a Bel do Título) convivendo com ela em 
sua imaginação. Os conflitos, relativos ao universo da pré-adolescência de Bel, são sempre 
travados no interior dela – a voz da tradição, do desejo e da modernidade – mimetizando o 
conflito que se estabelece no interior humano, mais especificamente, no universo feminino. 
Por sua vez, Tropical Sol da Liberdade relata esse conflito entre gerações no interior e 
exterior de suas personagens – Amália e Lena, mãe e filha re-estruturando a si próprias e, 
ao mesmo tempo, a essa relação parental, permeada de afeição e mágoas, repensando seus 
traumas, fragilidades e fortalezas; relato das dificuldades específicas das protagonistas, e, 
concomitantemente, dos confrontos de muitas Amálias e Lenas disseminadas por toda 
parte. A leveza e lirismo com que a temática é tratada em Bisa Bia, Bisa Bel são 
substituídos pela extrema sensibilidade feminina que emana da narrativa de Tropical Sol da 
Liberdade. E as tramas se entrelaçam nas tranças feitas de vidas e leituras, livros e cartas. 
No relato desta carta, a avó, figura familiar pouco mencionada nas cartas dos 
leitores, assume o posto de mediadora de leitura (como nos livros infantis de Lobato!). 
Outras cartas ainda abordam este lugar de mediação da leitura, lugar sujeito a inversões, 
como nos conta a carta de uma bibliotecária e contadora de histórias que descobriu a beleza 
e profundidade de um dos livros de Ana Maria Machado – Bento, que bento é o frade 
(1977) – através de uma adolescente, amante de livros e encantada pela literatura da autora: 
 
E destas idas e vindas às histórias hoje me deparei com uma história sua 
antiga que não tinha lido ainda ―Bento, que bento é o frade‖, que estou 
lendo por ser uma reedição com nova ilustração (Eva Funari) e que peguei 
para ler porque conheci a Luana em julho, uma adolescente de 13 anos 
com quem convivi por uma semana e que me contou que leu este livro 




surpresa para mim porque além de adorar ler, amou ter encontrado alguém 
com quem trocar suas experiências e paixões de leitura. Foi uma troca ―de 
receitas‖ das mais gratas para quem vive no universo da Literatura como 
eu. Foi desta motivação toda que peguei o ―Bento‖ para ler com o maior 
respeito e porque com ele veio junto todo um histórico meu com a Luana, 
já fui ler o livro de trança feita e pronta para realizar a mudança, e não 
somente sonhá-la. (2º acervo, anexo 4. Carta 16, 02/12/1991). 
 
 Outras leitoras adultas falam de suas experiências com os livros infantis de Ana 
Maria Machado, exaltando o mérito desta como escritora infanto-juvenil, que possui uma 
sensibilidade ímpar para falar a esse público, para auxiliar os pequenos a significar um 
universo ainda desconhecido deles:  
 
Eu estou te escrevendo para dizer que é muito bom a gente saber que conta 
com você para poder explicar às nossas crianças as coisas que estão 
acontecendo com elas e à volta delas. Obrigada, Ana Maria. (2º acervo, 
anexo 4. Carta 41, s.d.) 
 
 Na carta desta leitora, a temática da ditadura militar assoma, uma vez mais. No 
entanto, não é Tropical Sol da Liberdade o livro lembrado, mas sim uma obra para crianças 
– Era uma vez um tirano (1982) –, livro que auxiliou a leitora a explicar a sua filha a 
exaltação do povo brasileiro quando da eleição de Tancredo Neves, que representava o fim 
de um triste período da história brasileira. Novamente, vida e ficção se entrelaçam:   
 
Sabe, Ana Maria, eu levei a minha filha para ver a festa, na Cinelândia. A 
minha Iamê tem 6 anos e vem acompanhando, na medida de sua 
possibilidade de compreender e da minha de explicar, a evolução do 
processo político brasileiro. E ela viu a festa e perguntou: 
Essa festa toda é porque o Tancredo vai ser Presidente? É, respondi. E isso 
vai ser bom, não é, mamãe? Vai ser um pouco bom, minha filha, e vai 
depender muito da gente, fazer esse bom ficar cada vez melhor. 
E porque você está chorando, mamãe? E eu disse a ela que esse choro 
estava guardado no meu peito há 20 anos, apertado, espremido, contido, 
mas não era um choro triste. Eu estava chorando de alegria e as pessoas 
todas que cantavam, choravam e riam estavam contentes porque, tal como 
no livro, os tiranos tinham ido embora. 
E foi por isso, Ana Maria, que eu me lembrei de você e resolvi te dizer 
tudo isso. (2º acervo, anexo 4. Carta 41, s.d.) 
 
 
Novamente, o entrelaçamento da obra adulta e infantil da autora através da temática. 
A ditadura militar, tema por demais áspero e, portanto, de difícil abordagem na literatura 
para crianças faz-se presente em mais de um livro infantil de Ana Maria Machado – Era 




leve nesta temática, mas não a aprofunda. Do mesmo modo, Lobato tratava de temáticas 
espinhosas com seu público leitor; basta recordarmos de A Chave do Tamanho (1942), onde 
a 2ª guerra mundial é abordada. Podemos ainda referir algumas obras de Bandeira para o 
público juvenil, que trata de temas como drogas (A Droga da Obediência) e o nazismo 
(Anjo da Morte). A boa receptividade dessas obras parece dizer que não é, de fato, o tema 
que define livros para adultos e crianças, mas a forma de abordá-los, a fina percepção do 
autor relativa às idiossincrasias de cada público.  
A categoria de público infanto-juvenil é, ela própria, re-significada no relato de 
algumas leitoras que se dizem admiradoras de obras da autora classificadas nesta categoria:  
 
Ainda bem que Anause foi buscar com os deuses a história ―De olho nas 
Penas‖ para que eu chegasse a conhecê-la. 
Ler ―De olho nas Penas‖, este livro tão mágico e estrelado, foi como 
receber de Amigo o ovo de Quivira – porque faz a gente pensar em tantas 
coisas, em tantas possibilidades e sentir um punhado de emoções. 
(...) 
Se dizem que você escreve para crianças quero sempre conservar-me 
assim para merecer de você as histórias de tua cabaça... (2º acervo, anexo 
4. Carta 42, s.d.). 
 
 Nos dizeres da leitora, todos aqueles sensibilizados pela leitura de determinada obra 
constituem-se em seu público. Desta feita, privilegiadas são as obras capazes de ―tocar‖ 
crianças e adultos (ainda que de forma diferenciada) e fazê-los tomar lápis e papel para 
expressar o pedido – ―Continue sempre escrevendo‖...   
 Os relatos dessas cartas retratam o feliz encontro entre leitoras e obras, e as cartas 
colocam-se como o fruto desta comunhão. Por mais que se voltem a livros, tais missivas 
não se assemelham às demais lidas neste trabalho, pois nas linhas desta correspondência, 
vida e literatura se mesclam, de fato, e o diálogo ganha uma verossimilhança que se destaca 
em relação às demais cartas de que tratamos, razão pela qual não as focalizamos 
anteriormente. Diferentemente das demais, nestas cartas a questão de gênero ganha relevo, 
pois nos parece que esta troca epistolar entre mulheres é tecida nas malhas da sensibilidade 
feminina e não poderia, pois, ver-se reproduzida em diferentes circunstâncias. Aqui, a 






 Após abordarmos essa volumosa correspondência de leitores para três autores em 
distintas épocas, é hora de problematizarmos o lugar destas cartas no interior do gênero 
epistolar. 
 A carta possibilita o diálogo na ausência física dos interlocutores; no entanto, 
estaríamos reduzindo o valor de certas correspondências se vinculássemos sua existência 
somente a esse aspecto da ausência dos remetentes, pois seria supor que sua necessidade 
estaria suprida pelo encontro. Ora, diversos são os exemplos de escritores cujas cartas têm 
revelado grande valor literário, sendo o espaço de diálogo epistolar transmutado em palco 
para reflexões filosófico-literárias e para a própria experimentação ficcional.
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 As cartas que aqui estudamos também não podem ser entendidas apenas como 
forma de comunicação entre ausentes, pois não é possível supor que os interlocutores 
estabelecessem o mesmo gênero de diálogo, caso estivessem tête-à-tête. A carta apresenta-
se, neste contexto, como uma possibilidade de sociabilidade entre correspondentes que 
ocupam lugares distintos no interior do Sistema Literário – são leitores (locus da recepção) 
a escrever a autores (locus da produção), aspecto que, por sua vez, afeta a construção dessas 
missivas.  
 É característico da composição do gênero epistolar o diálogo e a mise-en-scène
96
. 
Este papel que o remetente representa na carta relaciona-se às circunstâncias da escrita 
desta e ao destinatário. Vimos como os leitores constroem essa ―personagem epistolar‖ 
tendo em vista a imagem que possuem dos autores ao qual escrevem; a principal ―máscara‖ 
que vestem é a do ―bom leitor‖, que tem a leitura como hobby predileto e que adora, 
sobretudo, as obras do autor a quem escreve.  
 Também faz parte das ―encenações epistolares‖ destes leitores estipular como 
destinatárias das cartas personagens das obras ficcionais. O acervo dos leitores lobatianos 
guarda alguns exemplos desta prática, como vimos, e o próprio Lobato adere à encenação 
respondendo a seus leitores como se fosse uma das personagens do sítio do Picapau 
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Amarelo. Este jogo ficcional criado nas cartas implica que o pacto epistolar seja cumprido à 
risca, por ambos os remetentes, para que a estratégia tenha êxito. 
 E quais são os propósitos destes leitores ao escrever as cartas? Muitos deles o fazem 
cedendo ao impulso de transmitir ao escritor a percepção que tiveram da leitura deste ou 
daquele livro, as sensações despertadas, o agrado por determinada personagem... Outros 
recorrem à missiva para fazer pedido de livros; há ainda os que, desejando tomar o mesmo 
ofício do destinatário, pedem conselhos e, mesmo, enviam suas leigas produções para 
receberem o aval do escritor. Mas talvez um dos propósitos mais desejado, porém, menos 
declarado, destes leitores seja o de querer conhecer ―mais de perto‖ este autor que admiram, 
sabê-lo para além da persona ―autor‖, conhecer o seu ―eu‖ do dia-a-dia; e também dar-se a 
conhecer a este autor querido, destacar-se da massa de leitores anônimos para ser um leitor 
particularizado. 
 No entanto, como discutimos ao longo da análise desenvolvida, a maior parte das 
cartas de leitores toma um viés completamente distinto deste que temos destacado, pois 
estão afetadas por um contexto específico de produção – são as cartas escolares. Nestas, o 
que seria uma situação comunicativa particular e íntima torna-se uma prática 
institucionalizada, com fins didáticos restritos. Os alunos, cumprindo uma tarefa 
determinada pela professora, escrevem aos autores comentando, em sua maioria, sobre 
práticas de leitura desenvolvidas nas escolas com os livros do autor em questão. Como 
lidamos com acervos circunscritos a três períodos históricos distintos (lembrando: década 
de 1930/40; 80/90; anos 2000), foi possível constatar que a escolarização deste tipo de carta 
foi crescente. No acervo de leitores lobatianos, estas cartas estão em minoria; no acervo de 
Bandeira, já encontramos um número maior delas; no acervo das cartas infantis para Ana 
Maria Machado, por sua vez, quase todas são provindas de escolas e cumprem tarefas 
prescritas pelos docentes. 
 Para nós, pesquisadores do livro e da leitura, estas cartas ganham um outro foco de 
interesse, que seria o de servir como fonte de pesquisa para a observação das práticas de 
leitura desenvolvidas nas instituições de ensino e sua intervenção na formação de leitores. 
Mas, do ponto de vista da epistolografia, podemos pensar que esta tipologia de cartas 
encontra-se, nos dias atuais, ameaçada tanto pela desvalorização da prática epistolar quanto 




comunicação entre remetentes e ganha uma dimensão pedagógica, no qual este caráter está 
artificializado. Além disso, os relatos íntimos de leituras, que vimos descritos em algumas 
cartas particulares com que nos deparamos, perdem-se completamente quando a escola 
intervém nesta comunicação. 
 Seria o caso, talvez, de discutir se a carta ainda seria o melhor veículo para esta 
comunicação entre leitores e autores. Hoje em dia, há outros meios também muito efetivos 
para tal, como o e-mail e os blogs; nestes ambientes virtuais, talvez a comunicação possa se 
dar sem a interferência dos mediadores, que se mostra contraproducente, nestes casos. Em 
contraposição, temos cartas pessoais de leitores de Ana Maria Machado, no último acervo 
que foi doado pela escritora, que estão inscritas nos dias atuais e que, portanto, vêm negar a 
possível obsolescência do gênero na comunicação autor/leitor.
97
  
 Estas colocações apontam, por sua vez, para novos campos a serem desbravados – 
os recentes veículos de comunicação entre leitores e autores, a comparação entre eles e seu 
predecessor (a carta), as novas formas de sociabilidade que sugerem entre leitores e autores 
– rumos para futuras pesquisas que se queiram valer da constante atualização desses 
diálogos no interior do Sistema Literário, sempre campeando seus novos ―velhos‖ espaços. 
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CARTAS DE LEITORES DE MONTEIRO LOBATO 
Referência 
IEB            
(n
o
 da caixa, 
pasta e carta). 
Nome do Remetente Data Local Gênero Idade Série 
escolar 
Observações 
C1P1C1 Marila Gravenstein Borges 22/05/1932 São Paulo, SP. F 10 anos s/r  
C1P1C2 Marila Gravenstein Borges s/d São Paulo, SP. F 10 anos s/r  
C1P1C3 Antonietta R. Silveira 01/07/1934 São Paulo, SP. F 10 anos 4o ano  
C1P1C4 Manuel Pedro Oliveira Marques 20/02/1934 Lourenço Marques, África M s/r s/r  
C1P1C5 Gilson Maurity dos Santos 23/02/1934 Rio de Janeiro M 10 anos s/r  
C1P1C6 Gilson Maurity dos Santos 02/03/1934 Rio de Janeiro M 10 anos s/r  
C1C1C7 Gilson Maurity dos Santos 28/04/1934 Rio de Janeiro M 10 anos s/r  
C1P1C8 Gilson Maurity dos Santos 12/07/1934 Rio de Janeiro M 10 anos s/r  
C1P1C9 Gilson Maurity dos Santos 19/12/1934 Rio de Janeiro M 10 anos s/r  
C1P1C10 Francisco Silva 11/07/1934 Silvestre Ferraz, MG. M s/r 4o ano  
C1P1C11 Ecy Silveira Pacheco 29/08/1934 Rio de Janeiro, RJ. F s/r 5o ano  
C1P1C12 Paulo da Silva Nunes 29/08/1934 Rio de Janeiro, RJ. M s/r s/r  
C1P1C13 Zoé Rensburg Ferreira 29/08/1934 Rio de Janeiro, RJ. F s/r s/r  
C1P1C14 Gisela Rios de Menezes e Souza 29/08/1934 Rio de Janeiro, RJ. F s/r 5o ano  
C1P1C15 Lygia Molisani 29/08/1934 Rio de Janeiro, RJ. F s/r s/r  
C1P1C16 Murilo 29/08/1934 Rio de Janeiro, RJ. M s/r s/r  
C1P1C17 Jubd’van Müller 30/08/1934 Rio de Janeiro, RJ. F s/r s/r  
C1P1C18 Dalva 30/08/1934 Rio de Janeiro, RJ. F s/r s/r  
C1P1C19 Geraldo 31/08/1934 Rio de Janeiro, RJ. M s/r s/r  
C1P1C20 Sylvia 31/08/1934 Rio de Janeiro, RJ. F s/r 5o ano  
C1P1C21 Leda Petrucci 01/09/1934 Rio de Janeiro, RJ. F s/r s/r  




 C1P1C23  Solena Benevides Vianna Lima 21/09/1934 s/r  12 anos 2o ano ginasial 
 C1P1C24  Haroldo Seite 02/11/1934 Pedregulho, SP. M s/r s/r  
 C1P1C25  Soninha Azevedo 24/05/1935 Bicas, MG. F s/r 4o ano  
 C1P1C26  Maria Lourdes de C. Moraes, 
Helia Rubinger, Guilherme G. de 
C. Moraes 
25/05/1935 Belo Horizonte, MG.  s/r 3o ano  
 C1P1C27  Maria Ercilia Quintela 04/08/1935 São Paulo, SP. F s/r s/r  
 C1P1C28  Maria Nogueira 04/08/1935 Campestre, MG. F s/r 3o ano  
 C1P1C29  Mario Granato 24/08/1935 São Paulo, SP. M s/r s/r  
 C1P1C30  Enoi Jandira Ferreira 11/10/1935 Cascambú, MG. M s/r 3o ano  
 C1P1C31  Jaime da Silva Menezes 15/10/1935 Cascambú, MG. M s/r idem  
 C1P1C32  David Appleby 04/11/1935 Petrópolis, RJ. M 10 anos s/r  
 C1P1C33  David Appleby 19/11/1935 Petrópolis, RJ. M 10 anos s/r  
 C1P1C34  Gilbert L. E. Hime Jr. 27/11/1935 São Paulo, SP. M s/r s/r fotografia anexa 
 C1P1C35  Gilbert L. E. Hime Jr. 08/12/1939 São Paulo, SP. M s/r s/r  
 C1P1C36  Gilbert L. E. Hime Jr. 15/03/1942 São Paulo, SP. M s/r s/r fotografia anexa 
 C1P1C37  Gilbert L. E. Hime Jr. 15/03/1942 São Paulo, SP. M s/r s/r  
 C1P1C38  Gilbert L. E. Hime Jr. 15/03/1942 São Paulo, SP. M s/r s/r  
 C1P1C39  José Maria Batista 18/05/1936 Barra do Piraí, RJ.  M 14 anos 5o ano  
 C1P1C40  José Maria Batista 12/07/1936 Barra do Piraí, RJ.  M 14 anos 5o ano  
 C1P1C41  José Maria Batista 19/07/1936 Barra do Piraí, RJ.  M 14 anos 5o ano  
 C1P1C42  José Maria Batista 18/11/1936 Barra do Piraí, RJ.  M 14 anos 5o ano  
 C1P1C43  José Maria Batista 16/01/1937 Barra do Piraí, RJ.  M 14 anos 5o ano  
 C1P1C44  José Maria Batista 16/01/1937 Barra do Piraí, RJ.  M 14 anos 5o ano  
 C1P1C45  Lêda Augusta Ribeiro Maciel 04/07/1936 Recife, PE. F 12 anos 2o ano da Escola Normal 
 C1P1C46  Breno Augusto Ribeiro Maciel 04/07/1936 Recife, PE. M s/r s/r  
 C1P1C47  Maria Amélia Silveira Melo 08/07/1936 Espraiado (?) F 9 anos s/r  
 C1P1C48  Kermita Bruno Almeida 01/08/1936 Niterói, RJ. F s/r 5o ano  
 C1P1C49  Avany de Oliveira 25/10/1936 Curitiba, PR. F s/r 4o ano  




C1P1C51 Ida Laura S. Ricardo  02/11/1936 São Paulo, SP. F s/r s/r  
C1P1C52 Evaldo Borges de Macedo 04/11/1936 Curitiba, PR. M 13 anos 4o ano  
C1P1C53 Marina Piza de Souza 25/11/1936 São Paulo, SP. F s/r s/r  





da Cia. Editora 
Nacional 
C1P1C55 Luiza Angelica de Noronha s/d Rio de Janeiro, RJ. F s/r 5o ano  
C1P2C1 Cecília de Barros Correia 05/10/1933 Rio de Janeiro, RJ. F s/r s/r  
C1P2C2 Alariquinho 26/06/1934 São Paulo, SP. M s/r s/r  
C1P2C3 Alariquinho s/d São Paulo, SP. M s/r s/r  
C1P2C4 Eduardo Silveira Teixeira Leite  s/d s/r M s/r s/r  
C1P2C5 Deocleciana da Silva Lobos  05/10/1934 Rio de Janeiro, RJ. M s/r 3o ano  
C1P2C6 Anidio Correa 31/10/1934 Rio de Janeiro, RJ. M s/r 5o ano  
C1P2C7 Orsina da Fonseca 04/05/1935 s/r F s/r 1o ano  
C1P2C8 Maria Luiza Pereira Lima 11/02/1936 Pelotas, RS. F 12 anos 1o ano do ginásio 
C1P2C9 Maria Luiza Pereira Lima s/d s/r F 12 anos 1o ano do 
ginásio 
Carta destinada 
a D. Benta 
C1P2C10 Tagea Björnberg 20/03/1936 Coqueiros (?) F 10 anos s/r  
C1P2C11 Tagea Björnberg 24/03/1936 Coqueiros (?) F 10 anos s/r  
C1P2C12 Lincoln 15/05/1936 Cidade do Prata, MG. M s/r 4o ano  
C1P2C13 João Eduardo Berquó  25/05/1936 Curitiba, PR. M 8 anos s/r  
C1P2C14 Edite Canto 10/01/1937 Botucatú, SP. F s/r s/r  
C1P2C15 Edite Canto 12/12/1939 Botucatú, SP. F s/r 3o ano  
C1P2C16 Edite Canto 19/04/1941 Botucatú, SP. F s/r s/r  
C1P2C17 Edite Canto 16/01/1942 Botucatú, SP. F s/r s/r  
C1P2C18 Edite Canto 24/04/1943 Botucatú, SP. F s/r s/r  
C1P2C19 Edite Canto 12/01/1944 Botucatú, SP. F s/r s/r  




C1P2C21 Rubey Wanderley de Lima, 
Severino Camara, Ivone Marques, 
Sofia Agresta, Carmem Soares 
Baptista, Jairo de Freitas Leito 
17/05/1937 Piumhi, MG  s/r 3o ano  
C1P2C22 Rubey Wanderley de Lima, 
Severino Camara, Ivone Marques, 
Sofia Agresta, Jairo de Freitas 
Leito 
16/09/1937 Piumhi, MG  s/r 3o ano carta destinada 
aos diretores de 




C1P2C23 Sarah Viegas da Motta Lima 18/05/1937 Rio de Janeiro, RJ. F 12 anos s/r  
C1P2C24 Sarah Viegas da Motta Lima 22/12/1937 Rio de Janeiro, RJ. F 12 anos s/r  
C1P2C25 Nice M. Viegas 03/03/1939 Maceió, AL. F 12 anos s/r  
C1P2C26 Nice M. Viegas 29/05/1942 Niterói, RJ. F 15 anos 5o ano  
C1P2C27 Nice M. Viegas 08/06/1942 Niterói, RJ. F 15 anos 5o ano  
C1P2C28 Rã 10/06/1940 Rio de Janeiro, RJ. F s/r s/r  
C1P2C29 Rã s/d s/r F s/r s/r  
C1P2C30 Rã s/d s/r F s/r s/r  
C1P2C31 Flavio Lange de Morretes s/d São Paulo, SP. M s/r s/r  
C1P2C32 Flavio Lange de Morretes s/d São Paulo, SP. M s/r s/r  
C1P2C33 Flavio Lange de Morretes 30/10/1940 São Paulo, SP. M s/r s/r  
C1P2C34 Nicean Serrano Telles de Souza 14/04/1941 Manaus, AM. F 8 anos s/r  
C1P2C35 Lenildo Pinto 15/09/1941 Rio de Janeiro, RJ. M 11 anos s/r  
C1P2C36 Lenildo Pinto 20/09/1941 Rio de Janeiro, RJ. M 11 anos s/r  
C1P2C37 Modesto Marques 10/12/1941 Tatuí, SP. M s/r s/r carta destinada 
à Emília 
C1P2C38 Modesto Marques 28/11/1944 Tatuí, SP. M s/r s/r  
C1P2C39 Modesto Marques 11/11/1945 Tatuí, SP. M 16 anos 2o ano científico 
C1P2C40 Modesto Marques 10/12/1945 Tatuí, SP. M 16 anos 3o ano 
científico 
carta destinada 
á D. Benta 




C1P2C42 Modesto Marques 17/12/1945 Tatuí, SP. M 16 anos 3o ano científico 
C1P2C43 Vitor Gouvea 27/04/1942 São Paulo, SP. M 15 anos s/r  
C1P2C44 Sarita A . M. 26/04/1943 São Paulo, SP. F 14 anos s/r Carta transcrita 
n' A Barca de 
Gleyre 
C1P2C45 Marcio Carvalho Moreira 
Nascimento 
27/06/1943 São Paulo, SP. M 8 anos s/r  
C1P2C46 Marcio Carvalho Moreira 
Nascimento 
06/09/1943 São Paulo, SP. M 8 anos s/r  
C1P2C47 Marcio Carvalho Moreira 
Nascimento 
10/06/? São Paulo, SP. M 8 anos s/r  
C1P2C48 Liliana B. V. de Guimaraens 23/06/1942 Belo Horizonte, MG. F 9 anos s/r  
C1P2C49 Liliana B. V. de Guimaraens 08/09/1943 Belo Horizonte, MG. F 9 anos  foto anexa 
C1P2C50 João Alphonsus de Guimaraens 
Filho 
08/09/1943 Belo Horizonte, MG. M 9 anos 2o ano do ginásio  
C1P2C51 Antonio M. Alvim Pessoa 13/09/1943 Rio de Janeiro, RJ. M 9 anos s/r  
C1P2C52 Antonio M. Alvim Pessoa 06/10/1943 Rio de Janeiro, RJ. M 9 anos s/r  
C1P3C1 Cordélia Fontainha Seta 25/01/1944 Belo Horizonte, MG. F s/r s/r Organizadora 
do livro Cartas 
de Amor,cartas 
de Lobato a 
Purezinha. 
C1P3C2 Cordélia Fontainha Seta 15/02/1944 Belo Horizonte, MG. F s/r s/r  
C1P3C3 Cordélia Fontainha Seta 13/04/1944 Belo Horizonte, MG. F s/r 4o ano ginasial 
C1P3C4 Cordélia Fontainha Seta 17/08/1944 Belo Horizonte, MG. F s/r 4o ano ginasial 
C1P3C5 Cordélia Fontainha Seta 30/10/1944 Belo Horizonte, MG. F s/r 4o ano ginasial 
C1P3C6 Cordélia Fontainha Seta 15/12/1944 Belo Horizonte, MG. F s/r 4o ano ginasial 
C1P3C7 Cordélia Fontainha Seta 17/02/1945 Belo Horizonte, MG. F s/r s/r  




C1P3C9 Cordélia Fontainha Seta 28/11/1945 Belo Horizonte, MG. F s/r s/r  
C1P3C10 Angelo Castro 07/03/1944 Rio de Janeiro, RJ. M s/r s/r  
C1P3C11 Angelo Castro 15/03/1944 Rio de Janeiro, RJ. M s/r s/r  
C1P3C12 Arnaldo Teixeira Mendes 27/09/1944 São Paulo, SP. M s/r s/r  
C1P3C13 Vilma Pires s/d s/r F 8 anos 2o ano primário 
C1P3C14 Vilma Pires 03/10/1944 São Paulo, SP. F 8 anos 2o ano primário 
C1P3C15 Vilma Pires s/d s/r F 8 anos 2o ano primário 
C1P3C16 Vilma Pires 04/01/1945 São Paulo, SP. F 8 anos 2o ano primário 
C1P3C17 Vilma Pires 27/08/1945 São Paulo, SP. F 8 anos 2o ano primário 
C1P3C18 Humberto Pires 04/01/1945 São Paulo, SP. M s/r s/r  
C1P3C19 Humberto Pires s/d s/r M s/r s/r  
C1P3C20 Humberto Pires 27/08/1945 São Paulo, SP. M s/r s/r  
C1P3C21 Humberto Pires e Vilma Pires 18/04/1945 São Paulo, SP.   s/r  
C1P3C22 Severino de Moura Carneiro 
Junior 
19/02/1945 Rio de Janeiro, RJ. M 9 anos s/r  
C1P3C23 Severino de Moura Carneiro 
Junior 
13/05/1945 Rio de Janeiro, RJ. M 9 anos s/r  
C1P3C24 Severino de Moura Carneiro 
Junior 




C1P3C25 Severino de Moura Carneiro 
Junior, Gustavo Alberto G. Pinho, 
Marcie Dolinger, Flavio Cunha 
Monteiro de Carvalho, Thomas 
Peter Matias Halm, Ronaldo 
Cataldi, Isaac Schuman, Antonio 
Augusto Abranches, Cesar 
Eugenio de Mello, Carlos Luiz C. 
Perez, Pedro Sylvio Faro Ribeiro , 
Carlos Erymá de Mascarenhas 
Carneiro, Mario Brito Lyra, José 
de Macedo, Carlos Alberto Novis 
Botelho, Newton Vianna de 
Albuquerque, José Carlos de 
Aragão, Fernando Gibara, 
Rubens Engel, Paulo O. B. Netto, 
Leandro A . Konder, Eduardo 
Gasparian, Almir Pinto Peixoto, 
Tarcila de Mendonça Freitas 
(professora) 
27/07/1945 Rio de Janeiro, RJ.   4o ano  
C1P3C26 Severino de Moura Carneiro 
Junior 
25/12/1945 Rio de Janeiro, RJ. M 9 anos s/r  
C1P3C27 Wanda Côrtes 22/02/1945 Juiz de Fora, MG. F s/r s/r  
C1P3C28 Wanda Côrtes 08/03/1945 Juiz de Fora, MG. F s/r s/r  
C1P3C29 Haroldo Werneck Valle 19/03/1945 Juiz de Fora, MG. M s/r s/r  
C1P3C30 Alice s/d s/r F s/r s/r  
C1P3C31 Alice 01/06/1945 São Paulo, SP. F 12 anos 2o ano do ginásio  
C1P3C32 José Carlos Quintela 26/06/1945 Niterói, RJ. M 12 anos s/r Carta destinada 
a Toledo Piza e, 
posteriormente, 
encaminhada 





C1P3C33 Moarcysinho de Melo e Aouvin 
Duarte 
19/07/1945 São Paulo, SP. M s/r s/r  
C1P3C34 Aldemar de Souza Araújo 18/08/1945 São Paulo, SP. M 9 anos s/r  
C1P3C35 Julio Cardozo 29/10/1945 São Paulo, SP. M s/r s/r  
C1P3C36 Julio Cardozo 08/03/1946 s/r M s/r s/r  
C1P3C37 Carlos Alceu C. Junqueira 08/11/1945 São Paulo, SP. M s/r s/r  
C1P3C38 Carlos Alceu C. Junqueira 19/11/1945 São Paulo, SP. M s/r s/r  
C1P3C39 Ana Maria Süssekind de 
Mendonça 
29/11/1945 Rio de Janeiro, RJ. F 18 anos s/r  
C1P3C40 Pituchinha 29/11/1945 Belo Horizonte, MG. F s/r s/r  
C1P3C41 Pituchinha s/d s/r F s/r s/r Carta destinada 
a Emília 
C1P3C42 Renato Vivacqua 31/12/1945 Rio de Janeiro, RJ. M 10 anos 1o ano do ginásio 
C1P3C43 Marina Helena Dias  25/01/1946 Guaxupé, MG. F 11 anos s/r  
C1P3C44 Marina Helena Dias  24/04/1946 Guaxupé, MG. F 11 anos s/r  
C1P3C45 Carlos Romero s/d s/r M 8 anos s/r  
C1P3C46 Kermita s/d Niterói, RJ. F s/r 5o ano  
C1P3C47 Lucilia Alves Carvalho  s/d Rio de Janeiro, RJ. F 10 anos s/r  
C1P3C48 Lucilia Alves Carvalho  s/d s/r F 10 anos s/r  
C1P3C49 Silvio Toledo Serra Jnr s/d s/r M 9 anos 3o ano escolar 
C2P1C1 Maria Christina 10/07/1937 São Paulo, SP. F 9 anos s/r  
C2P1C2 Dóra 10/07/1937 São Paulo, SP. F s/r s/r  
C2P1C3 José Macedo Mendes 24/08/1937 Belo Horizonte, MG. M s/r s/r  
C2P1C4 Hudson Mourão Cortez 25/09/1937 Belo Horizonte, MG. M s/r s/r  
C2P1C5 Osmar Castanho Maciel 29/12/1937 Sorocaba, SP. M 6 anos s/r  
C2P1C6 Sophia Agresta 12/04/1938 Piumhi, MG. F s/r 4o ano  
C2P1C7 Evangelina Barbosa de Morais 11/11/1939 s/r F 9 anos s/r  
C2P1C8 Carlota 18/05/1941 São Paulo, SP. F s/r s/r  
C2P1C9 alunos do 3
o
 ano do Grupo 
Escolar “Cel. J. J. de Souza” 
19/05/1941 Bicas, MG.  s/r 3o ano  
C2P1C10 Ronaldo Maria Barbosa da Silva 17/05/1941 São Paulo, SP. M s/r s/r  




C2P1C12 Dely Azevedo 19/09/1941 Uberlândia, MG. F s/r 4o ano  
C2P1C13 Amarilis Rocha de Cunto 17/09/1941 Pelotas, RS. F 7 anos s/r  
C2P1C14 Amarilis Rocha de Cunto 06/11/1941 Pelotas, RS. F 7 anos s/r  
C2P1C15 Amarilis Rocha de Cunto 14/08/1942 Rio de Janeiro, RJ. F s/r s/r  
C2P1C16 Amarilis Rocha de Cunto 23/04/1943 Porto Alegre, RS. F s/r s/r  
C2P1C17 José Alberto 17/08/1942 Recife, PE. M 11 anos 1o ano ginasial 
C2P1C18 Lúcia Amélia Leite Gueiros 13/07/1942 Recife, PE. F 9 anos s/r  
C2P1C19 Eumira Martins Oliveira 14/07/1942 Uberlândia, MG. F s/r 4o ano  
C2P1C20 Nina Rosa 25/07/1943 Rio de Janeiro, RJ. F 8 anos 3o ano primário 
C2P1C21 Maria Estela Gama de Menezes 02/04/1943 Juiz de Fora, MG. F s/r 4 ano  
C2P1C22 Lea de Siqueira Prazeres 11/07/1943 Maceió, AL. F 13 anos 3o ano do ginásio 




C2P1C24 Natalina Norma Casarin 17/07/1943 Porto Alegre, RS. F s/r s/r  
C2P1C25 Lindbergh R. Faria 04/08/1943 São Paulo, SP. F s/r s/r  
C2P1C26 Artur Miranda  20/10/1943 Campo-Grande, MS. M s/r s/r  
C2P1C27 Ari Reginaldo Soares 24/02/1944 Gália (?) M s/r s/r  
C2P1C28 Alunos do 3o ano do grupo 
escolar “Dr. Facariso” 
14/04/1944 Dores do Indaiá, MG.  s/r 3o ano  
C2P1C29 Marjori Sundari 25/04/1944 São Paulo, SP. F 12 anos s/r  
C2P1C30 José Carvalho 12/07/1944 Itajubá, MG. M s/r 3o ano  
C2P1C31 Alvaro Machado de Azevedo 19/07/1944 Uberaba, MG. M s/r 4o ano  
C2P1C32 José Aurimar Cunha da Rocha 31/07/1944 Rio de Janeiro, RJ. M 11 anos 1o ano do ginásio 
C2P1C33 José Aurimar Cunha da Rocha 12/08/1944 Rio de Janeiro, RJ. M 11 anos 1o ano do ginásio 
C2P1C34 Bú 04/09/1944 São Paulo, SP.  s/r s/r  
C2P1C35 Latife Abdala 04/09/1944 Uberaba, MG. F s/r 4o ano  




C2P1C37 Haroldo Costa 26/12/1944 Curitiba, PR. M 13 anos s/r  
C2P1C38 Márcia Nogueira Quadros s/d Santos, SP. F 10 anos s/r  
C2P1C39 Nilce Rossi Silva 06/02/1945 Uberaba, MG. F s/r 4o ano  
C2P1C40 Rubem Passas Viana 02/03/1945 Santos Dumont, MG. M s/r 4o ano  
C2P1C41 Cleopatra 12/04/1945 Caçapava, SP. F s/r s/r  
C2P1C42 Ligia Ribeiro Teixeira 19/04/1945 Divinópolis, MG. F s/r 4o ano  
C2P1C43 Elci Maria do Nascimento 09/05/1945 Divinópolis, MG. F s/r idem  
C2P1C44 Alunos do 4º ano  do Grupo 
Escolar “Henrique Diniz” 
04/05/1945 Belo Horizonte, MG.  s/r 4o ano  
C2P1C45 Wilma dos Santos 12/05/1945 São Paulo, SP. F 12 anos 2o ano do ginásio  
C2P1C46 Maurício 14/05/1945 Itaguára, MG. M s/r 4o ano primário 
C2P1C47 José Aparecido Cunha 15/05/1945 Limeira, SP. M s/r s/r  
C2P1C48 Walter Ferreira 23/05/1945 Uberlândia, MG. M s/r 3o ano  
C2P1C49 Henderson Moreira Bagni 27/05/1945 São João (?) M s/r 3o ano  
C2P1C50 Bento Manuel de Barros 29/05/1945 Limeira, SP. M s/r s/r  
C2P1C51 Silas Mendes David 28/11/1945 Passa Quatro, MG. M s/r s/r  
C2P2C1 Maria Eugênia 19/07/1945 Forte de Coimbra – Mato 
Grosso 
F s/r s/r carta destinada 
à D. Benta 
C2P2C2 Antonio Henrique Abreu Amaral 26/07/1945 Santos, SP. M 9 anos 3o ano  
C2P2C3 Hilda Lourenço Monteiro 28/07/1945 Conselheiro Lafaiete, 
MG. 
F s/r 3o ano  
C2P2C4 Elze Garcia, Inês Araujo, Adolfo 
Rôla Martins da Costa, Mauro 
Araújo Ulhôa 
?/07/45 Dionísio (?)  s/r s/r  
C2P2C5 José Alves 03/08/1945 Conselheiro Lafaiete, 
MG. 
M s/r s/r  
C2P2C6 Maly de Camargo Ribeiro 23/08/1945 São Paulo, SP. F 14 anos 2o ano do ginásio  
C2P2C7 Iracema Leite 11/09/1945 Conselheiro Lafaiete, 
MG. 
F s/r 3o ano  




C2P2C9 Myralda Elisa Coragem 30/09/1945 Guaxupé, MG. F s/r 1o ano do ginásio 
C2P2C10 Myralda Elisa Coragem 28/10/1945 Guaxupé, MG. F s/r 1o ano do ginásio 
C2P2C11 Myralda Elisa Coragem 23/11/1945 Guaxupé, MG. F s/r 1o ano do ginásio 
C2P2C12 Myralda Elisa Coragem 04/12/1945 Guaxupé, MG. F s/r 1o ano do ginásio 
C2P2C13 Myralda Elisa Coragem 23/12/1945 Guaxupé, MG. F s/r 1o ano do ginásio 
C2P2C14 Myralda Elisa Coragem 08/01/1946 Guaxupé, MG. F s/r s/r  
C2P2C15 Myralda Elisa Coragem 07/04/1946 Guaxupé, MG. F s/r s/r  
C2P2C16 José Jacinto de Faria 24/10/1945 São Gonçalo do Pará, 
MG. 
M s/r 3o ano  
C2P2C17 Pedro Viriano Álvares, Raimundo 
Teixeira Nolito 
28/12/1945 Belém, PA. M s/r s/r  
C2P2C18 Marcia 23/01/1946 Santos, SP. F s/r s/r  
C2P2C19 José Carlos Moreira 31/01/1945 Castelo, ES. M s/r s/r  
C2P2C20 José Carlos Moreira 23/02/1946 Castelo, ES. M s/r s/r  
C2P2C21 Alice Martins 18/03/1946 Extrema, MG. F s/r 2o ano  
C2P2C22 Judite Gomes Pinto 02/04/1946 Extrema, MG. F s/r idem  
C2P2C23 Sylvio 23/04/1946 São Paulo, SP. M s/r s/r  
C2P2C24 Geraldo Leopoldo Galvão 
Santanna 
19/05/1945 São Paulo, SP. M s/r s/r  
C2P2C25 Marilia Barroso do Amarol s/d Rio de Janeiro, RJ. F 9 anos 4o ano primário 
C2P2C26 Thalita de Noronha 29/08/? Rio de Janeiro, RJ. F s/r s/r Provavelmente, 
de 1934. 
C2P2C27 Maria Neuza Coelho Junior s/d s/r F s/r 4o ano  
C2P2C28 Maria Victoria s/d s/r F s/r s/r  
C2P2C29 Maurineia Nascimento s/d s/r F s/r s/r  
C2P2C30 Maria Alzira 15/04/? Campinas, SP. F s/r 4o ano  
C2P2C31 Jeannette Saraiva de Toledo s/d São Paulo, SP. F s/r s/r  




C2P2C33 Henrique Costa s/d Ponta Grossa, PR. M s/r s/r  
C2P2C34 Fernando Cesar Mergulhão s/d s/r M s/r s/r  
C2P2C35 Ayrton s/d s/r M 8 anos s/r  
C2P2C36 anônimo 24/09/1942 Natal, RN.  s/r s/r  
C2P2C37 neto de Lobato s/d s/r M s/r s/r anexa fotografia 
de Lobato 
C2P2C38 anônimo s/d s/r  s/r s/r  
C2P2C39 anônimo s/d s/r  s/r s/r carta incompleta 
        
Legenda:         
s/r = sem referêcia       
CP = Carta Pessoal       












Iniciais do nome do 
remetente 
Data Local Idade Série 
Escolar 
Observações 
Pasta 23 1 L. A. 08/07/1987 Santos (SP) s/r s/r  
Pasta 23 2 M. G. S. 11/08/1987 Santos (SP) 16 anos s/r  
Pasta 23 3 E. Y. 15/08/1987 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 23 4 A. F. 24/08/1987 São Paulo (SP) 12 anos 6
a
 série  
Pasta 23 5 A. M. L. S. 13/09/1987 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 23 6 A. C. 19/09/1987 Santo André (SP) 13 anos s/r  
Pasta 23 7 A. M. L. S. 24/09/1987 São Paulo (SP) s/r s/r  




 série  
Pasta 23 9 A. F. 29/01/1988 São José do Rio 
Preto (SP) 
20 anos s/r  
Pasta 23 10 M. G. S. 31/01/1988 Santos (SP) s/r s/r  
Pasta 23 11 A. T. 10/03/1988 Santos (SP) s/r s/r  
Pasta 23 12 C. A. S. 19/03/1988 São José do Rio 
Preto (SP) 
10 anos s/r  
Pasta 23 13 A. P. S. 30/03/1988 São Paulo (SP) 14 anos 8
a
 série  
Pasta 23 14 A. P. P. 02/05/1988 São Paulo (SP) 13 anos s/r  
Pasta 23 15 A. F. F. 03/05/1988 São Paulo (SP) 14 anos s/r  




 magistério  
Pasta 23 17 L. S. 30/05/1988 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 23 18 L. C. V. 10/06/1988 São José dos 
Campos (SP) 
s/r   
Pasta 23 19 A. P. P. 03/07/1988 São Paulo (SP) 13 anos s/r  
Pasta 23 20 A. B. F. 12/07/1988 Calamam Viana 
Poá (SP) 




Pasta 23 21 R. P. M. 20/08/1988 São José dos 
Campos (SP) 
s/r s/r  
Pasta 23 22 A. F. M. 28/09/1988 São Paulo (SP) 14 anos s/r  




 série  
Pasta 23 24 L. C. V. 08/11/1988 São José dos 
Campos (SP) 
s/r s/r  
Pasta 23 25 A. T. R. F. 13/11/1988 São José dos 
Campos (SP) 
s/r s/r  
Pasta 23 26 A. T. R. F. 25/11/1988 São José dos 
Campos (SP) 
s/r s/r  




 série  
Pasta 23 28 A. S. L. 29/12/1988 São Carlos (SP) s/r s/r  
Pasta 23 29 P. J. S. 09/02/1989 Santa Luzia (MG) 12 anos 6
a
 série  
Pasta 23 30 A. P. R. 10/04/1989 Santo Amaro (SP) s/r s/r  
Pasta 23 31 S. C. M. 29/05/1989 São Carlos (SP) 15 anos 1
o
 colegial  
Pasta 23 32 A. S. M. 09/06/1989 São José dos 
Campos (SP) 
s/r s/r  
Pasta 23 33 A. S. M. 13/06/1989 São José dos 
Campos (SP) 
s/r s/r  
Pasta 23 34 C. Y. 14/06/1989 São José dos 
Campos (SP) 
s/r s/r  
Pasta 23 35 A. S. M. 19/07/1989 São José dos 
Campos (SP) 
s/r s/r  
Pasta 23 36 A. S. M. 05/08/1989 São José dos 
Campos (SP) 
s/r s/r  




 série  




 série  
Pasta 23 39 A. B. 08/11/1989 São Paulo (SP) 13 anos 7
a
 série  








Pasta 23 41 A. S. M. 15/12/1989 São José dos 
Campos (SP) 
s/r s/r Cartão de Natal 
Pasta 23 42 L. C. V. 19/12/1989 São José dos 
Campos (SP) 
s/r s/r  
Pasta 23 43 A. S. M. 07/02/1990 São José dos 
Campos (SP) 
s/r s/r  
Pasta 23 44 P. P. A. S. 24/03/1990 Santos (SP) 12 anos s/r  
Pasta 23 45 P. K. 10/04/1990 s/r s/r s/r  
Pasta 23 46 A. C. C. 19/06/1990 São Paulo (SP) s/r s/r  




 série  
Pasta 23 48 K. A. R. 18/10/1990 São Luís (MA) 15 anos 8
a
 série  
Pasta 23 49 L. P. P. 19/10/1990 Santápolis do 
Aguapei (SP) 
s/r s/r  




 série  
Pasta 23 51 C. M. 20/11/1990 Santo André (SP) 12 anos 6
a
 série  
Pasta 23 52 A. F. 14/12/1990 Rio de Janeiro (RJ) s/r s/r Cartão de Natal 
Pasta 23 53 C. P. xx/12/1990 São Luís (MA) 16 anos 2
o
 grau  
Pasta 23 54 A. S. P. 10/02/1991 Santos (SP) 12 anos 6
a
 série  
Pasta 23 55 C. S. P. 10/02/1991 Santos (SP) 14 anos s/r  
Pasta 23 56 J. K. 10/03/1991 São Carlos (SP) 11 anos s/r  




 série  
Pasta 23 58 C. P.  28/03/1991 São Luís (MA) s/r s/r  
Pasta 23 59 C. P.  28/03/1991 São Luís (MA) s/r s/r  
Pasta 23 60 R. S. Q.  19/04/1991 Santos (SP) s/r s/r  
Pasta 23 61 A. C. B. 30/04/1991 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 23 62 L. P 01/05/1991 Santápolis do 
Aguapei (SP) 
s/r s/r  
Pasta 23 63 M. S. F.  26/05/1991 Rio de Janeiro (RJ) s/r s/r  










 série  
Pasta 23 66 E. X. S.  06/09/1991 Santos (SP) s/r s/r  




 série  
Pasta 23 68 C. S. 19/10/1991 São Carlos (SP) s/r 6
a
 série  
Pasta 23 69 S. A.  19/10/1991 Santos (SP) 12 anos s/r  
Pasta 23 70 E. P. A.  20/11/1991 Santarém (PA) 16 anos s/r  
Pasta 23 71 A. C. N.  27/11/1991 São Paulo (SP) 14 anos 8
a
 série  
Pasta 23 72 J. B. C.  28/11/1991 Santo Ângelo (RS) 11 anos 5
a
 série  
Pasta 24 1 F. A. S.  09/01/1987 São Paulo (SP) s/r 5
a
 série  
Pasta 24 2 D. T. 11/02/1987 São Paulo (SP) s/r 4
a
 série  




 série  
Pasta 24 4 A. P. N.  11/06/1987 São Paulo (SP) 16 anos s/r  
Pasta 24 5 E. C. A.  20/08/1987 São Paulo (SP) 14 anos s/r  
Pasta 24 6 R. V. B.  14/09/1987 São José do Rio 
Preto (SP) 
s/r s/r  
Pasta 24 7 B. R.  24/09/1987 São Paulo (SP) s/r 6
a
 série  
Pasta 24 8 A. Q. P.  13/01/1988 São Paulo (SP) 13 anos s/r  
Pasta 24 9 F. A. P. 11/03/1988 São Paulo (SP) s/r 8
a
 série  
Pasta 24 10 R. V. B. 26/09/1988 São José do Rio 
Preto (SP) 
14 anos s/r  




 magistério  
Pasta 24 12 A. D. 24/01/1989 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 24 13 A. F. M. 10/02/1989 São José do Rio 
Preto (SP) 
s/r s/r  
Pasta 24 14 E. C. L. 10/03/1989 Brasília (D.F.) s/r s/r  




 série  
Pasta 24 16 D. C. T. 30/03/1989 São Paulo (SP) 13 anos 7
a
 série  
Pasta 24 17 R. B. P. 15/06/1989 São Paulo (SP) s/r 3
a




Pasta 24 18 E. M.; S. S.; E. S. K. 19/06/1989 São Paulo (SP) s/r 7
a
 série  
Pasta 24 19 A. S. C. 24/08/1989 São José do Rio 
Preto (SP) 
s/r s/r  
Pasta 24 20 A. F. O. 13/09/1989 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 24 21 F. S.  08/10/1989 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 24 22 F. K. T. 14/10/1989 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 24 23 A. A. B.  17/10/1989 São Paulo (SP) s/r 5
a
 série  
Pasta 24 24 A. D.  23/11/1989 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 24 25 F. A. P. 18/12/1989 São Paulo (SP) s/r s/r Cartão de Natal 
Pasta 24 26 Alunos da 8
a
 série xx/05/1990 São Paulo (SP) s/r 8
a
 série  
Pasta 24 27 F. 15/05/1990 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 24 28 F. A. S.  16/05/1990 São Paulo (SP) s/r 8
a
 série  
Pasta 24 29 A. H. S. 04/07/1990 Alcântra (?) 15 anos s/r  
Pasta 24 30 D. C. T. 16/09/1990 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 24 31 M. T. 21/09/1990 São Bernardo do 
Campo (SP) 
14 anos s/r  
Pasta 24 32 A. S. C.  08/01/1991 São José do Rio 
Preto (SP) 
s/r universitária  
Pasta 24 33 C. C.  21/01/1991 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 24 34 C. T. K. 19/02/1991 São Paulo (SP) 15 anos s/r  
Pasta 24 35 C. B. C. 06/03/1991 Guarulhos (SP) 11 anos 5
a
 série  
Pasta 24 36 C. C.  08/03/1991 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 24 37 D. O. G. 19/03/1991 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 24 38 F. S.  03/04/1991 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 24 39 E. A.  17/06/1991 Guarulhos (SP) s/r s/r  
Pasta 24 40 E. S.  15/08/1991 São Paulo (SP) 14 anos s/r  
Pasta 24 41 C. C.  22/08/1991 São Paulo (SP) 10 anos s/r  
Pasta 24 42 E. H. 20/09/1991 São Paulo (SP) 15 anos s/r  
Pasta 24 43 A. S.  31/10/1991 São Paulo (SP) 16 anos s/r  
Pasta 24 44 E. B. D.  13/11/1991 São Paulo (SP) 12 anos 5
a
 série  
Pasta 24 45 M. S. C.  15/11/1991 São Bernardo do 
Campo (SP) 
s/r s/r  
Pasta 24 46 E. A.  25/11/1991 São Paulo (SP) 14 anos 8
a




Pasta 24 47 D. C. 11/12/1991 São Paulo (SP) 11 anos 5
a
 série  
Pasta 24 48 D. T. 12/05/19xx São Paulo (SP) s/r 4
a
 série  
Pasta 25 1 T. O. C. 14/05/1991 São Paulo (SP) s/r s/r Carta enviada em 
conjunto com outras do 
Colégio Galileu Galilei 
Pasta 25 2 A. C. 15/05/1991 São Paulo (SP) s/r 5
a
 série Carta enviada em 
conjunto com outras do 
Colégio Galileu Galilei 
Pasta 25 3 C. A. 15/05/1991 São Paulo (SP) 10 anos s/r Carta enviada em 
conjunto com outras do 
Colégio Galileu Galilei 
Pasta 25 4 D. 15/05/1991 São Paulo (SP) s/r s/r Carta enviada em 
conjunto com outras do 
Colégio Galileu Galilei 
Pasta 25 5 F. B. R. 15/05/1991 São Paulo (SP) s/r s/r Carta enviada em 
conjunto com outras do 
Colégio Galileu Galilei 
Pasta 25 6 J. 15/05/1991 São Paulo (SP) s/r s/r Carta enviada em 
conjunto com outras do 
Colégio Galileu Galilei 
Pasta 25 7 L. R. 15/05/1991 São Paulo (SP) s/r 5
a
 série Carta enviada em 
conjunto com outras do 
Colégio Galileu Galilei 
Pasta 25 8 M. C. B. 15/05/1991 São Paulo (SP) s/r s/r Carta enviada em 
conjunto com outras do 
Colégio Galileu Galilei 
Pasta 25 9 M. S. 15/05/1991 São Paulo (SP) 11 anos 5
a
 série Carta enviada em 
conjunto com outras do 
Colégio Galileu Galilei 
Pasta 25 10 I. 16/05/1991 São Paulo (SP) s/r s/r Carta enviada em 
conjunto com outras do 




Pasta 25 11 N. S. K. 16/05/1991 São Paulo (SP) s/r 5
a
 série Carta enviada em 
conjunto com outras do 
Colégio Galileu Galilei 
Pasta 25 12 P. R. F. B.  16/05/1991 São Paulo (SP) s/r 5
a
 série Carta enviada em 
conjunto com outras do 
Colégio Galileu Galilei 
Pasta 25 13 R. P. 16/05/1991 São Paulo (SP) s/r 5
a
 série Carta enviada em 
conjunto com outras do 
Colégio Galileu Galilei 
Pasta 25 14 S. H. Z. 17/05/1991 São Paulo (SP) s/r s/r Carta enviada em 
conjunto com outras do 
Colégio Galileu Galilei 
Pasta 25 15 G. S. M. 19/05/1991 São Paulo (SP) s/r s/r Carta enviada em 
conjunto com outras do 
Colégio Galileu Galilei 
Pasta 25 16 R. T. C. 19/05/1991 São Paulo (SP) s/r 5
a
 série Carta enviada em 
conjunto com outras do 
Colégio Galileu Galilei 
Pasta 25 17 F. 20/05/1991 São Paulo (SP) 11 anos s/r Carta enviada em 
conjunto com outras do 
Colégio Galileu Galilei 
Pasta 25 18 P. 20/05/1991 São Paulo (SP) 11 anos 5
a
 série Carta enviada em 
conjunto com outras do 
Colégio Galileu Galilei 
Pasta 25 19 A. F. S. R. 20/05/1991 São Paulo (SP) s/r 5
a
 série Carta enviada em 
conjunto com outras do 
Colégio Galileu Galilei 
Pasta 25 20 A. 20/05/1991 São Paulo (SP) s/r s/r Carta enviada em 
conjunto com outras do 
Colégio Galileu Galilei 
Pasta 25 21 A. 20/05/1991 São Paulo (SP) s/r 5
a
 série Carta enviada em 
conjunto com outras do 




Pasta 25 22 B. 20/05/1991 São Paulo (SP) s/r 5
a
 série Carta enviada em 
conjunto com outras do 
Colégio Galileu Galilei 
Pasta 25 23 C. C. R. P. 20/05/1991 São Paulo (SP) s/r s/r Carta enviada em 
conjunto com outras do 
Colégio Galileu Galilei 
Pasta 25 24 C. C. A. S.  20/05/1991 São Paulo (SP) s/r 5
a
 série Carta enviada em 
conjunto com outras do 
Colégio Galileu Galilei 
Pasta 25 25 D. B. D. M. 20/05/1991 São Paulo (SP) 11 anos 5
a
 série Carta enviada em 
conjunto com outras do 
Colégio Galileu Galilei 
Pasta 25 26 J. 20/05/1991 São Paulo (SP) s/r 5
a
 série Carta enviada em 
conjunto com outras do 
Colégio Galileu Galilei 
Pasta 25 27 M. C. 20/05/1991 São Paulo (SP) s/r 5
a
 série Carta enviada em 
conjunto com outras do 
Colégio Galileu Galilei 
Pasta 25 28 M. V. L. S. 20/05/1991 São Paulo (SP) s/r s/r Carta enviada em 
conjunto com outras do 
Colégio Galileu Galilei 
Pasta 25 29 M. O. 20/05/1991 São Paulo (SP) s/r s/r Carta enviada em 
conjunto com outras do 
Colégio Galileu Galilei 
Pasta 25 30 N. F. 20/05/1991 São Paulo (SP) 11 anos 5
a
 série Carta enviada em 
conjunto com outras do 
Colégio Galileu Galilei 
Pasta 25 31 R. 20/05/1991 São Paulo (SP) s/r s/r Carta enviada em 
conjunto com outras do 
Colégio Galileu Galilei 
Pasta 25 32 T. G. C. 20/05/1991 São Paulo (SP) s/r 5
a
 série Carta enviada em 
conjunto com outras do 




Pasta 25 33 C. F. S. s/d São Paulo (SP) 10 anos s/r Carta enviada em 
conjunto com outras do 
Colégio Galileu Galilei 
Pasta 25 34 C. V. S. F. s/d São Paulo (SP) 11 anos s/r Carta enviada em 
conjunto com outras do 
Colégio Galileu Galilei 
Pasta 25 35 F. P. M. s/d São Paulo (SP) s/r 5
a
 série Carta enviada em 
conjunto com outras do 
Colégio Galileu Galilei 
Pasta 25 36 K. I.  s/d São Paulo (SP) s/r s/r Carta enviada em 
conjunto com outras do 
Colégio Galileu Galilei 
Pasta 25 37 R. A. s/d São Paulo (SP) s/r s/r Carta enviada em 
conjunto com outras do 
Colégio Galileu Galilei 
Pasta 25 38 T. B. s/d São Paulo (SP) s/r s/r Carta enviada em 
conjunto com outras do 
Colégio Galileu Galilei 
Pasta 25 39 A., C., C., F., M., P. 15/08/1991 Americana (SP) s/r 8
a
 série Carta enviada em 
conjunto com outras da 
Escola Técnica de 
Americana 
Pasta 25 40 Alunos da 7
a
 série A 15/08/1991 Americana (SP) s/r 7
a
 série Carta enviada em 
conjunto com outras da 
Escola Técnica de 
Americana 
Pasta 25 41 Alunos da 7
a 
série B 15/08/1991 Americana (SP) s/r 7
a
 série Carta enviada em 
conjunto com outras da 
Escola Técnica de 
Americana 
Pasta 25 42 A. P. J.; C. M. H.; D. R.; P. M. S. 15/08/1991 Americana (SP) s/r 7
a
 série Carta enviada em 
conjunto com outras da 





Pasta 25 43 C. E. D. V.; D. K.; O. Jr.; J. 15/08/1991 Americana (SP) s/r 7
a
 série Carta enviada em 
conjunto com outras da 
Escola Técnica de 
Americana 
Pasta 25 44 C.; D.; R. 15/08/1991 Americana (SP) s/r 7
a
 série Carta enviada em 
conjunto com outras da 
Escola Técnica de 
Americana 
Pasta 25 45 C., M., R., R. E., S. 15/08/1991 Americana (SP) s/r 8
a
 série Carta enviada em 
conjunto com outras da 
Escola Técnica de 
Americana 
Pasta 25 46 Grupo Mosca Esmagada 15/08/1991 Americana (SP) s/r s/r Carta enviada em 
conjunto com outras da 
Escola Técnica de 
Americana 
Pasta 25 47 I., A., C., G. 15/08/1991 Americana (SP) s/r 7
a
 série Carta enviada em 
conjunto com outras da 
Escola Técnica de 
Americana 
Pasta 25 48 M., J., C., M., S. 15/08/1991 Americana (SP) s/r 8
a
 série Carta enviada em 
conjunto com outras da 
Escola Técnica de 
Americana 
Pasta 26 1 M. N. V. 08/06/1987 Guaratinguetá (SP) s/r 8
a
 série  
Pasta 26 2 S. M. L. 31/07/1987 Belém (PA) 14 anos s/r  
Pasta 26 3 S. A. S. 25/09/1987 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 26 4 T. L. M. 11/10/1987 Porto Alegre (RS) s/r s/r  
Pasta 26 5 T. L. M. 12/10/1987 Poa (RS) s/r s/r  
Pasta 26 6 T. L. M. 26/10/1987 Porto Alegre (RS) 11 anos s/r  
Pasta 26 7 K. M. 27/06/1988 Pompéia (SP) s/r s/r  
Pasta 26 8 F. M. R. 03/09/1988 Sorocaba (SP) s/r s/r  
Pasta 26 9 D. 11/10/1988 Fortaleza (CE) 13 anos 6
a
 série  
Pasta 26 10 R. L. M. 05/02/1989 São Paulo (SP) 11 anos 5
a




Pasta 26 11 V. M. S. 15/02/1989 Rio de Janeiro (RJ) 15 anos s/r  
Pasta 26 12 R. Q. 27/03/1989 Rio de Janeiro (RJ) s/r s/r  
Pasta 26 13 J. C. O. 14/04/1989 Caieiras (SP) s/r s/r  
Pasta 26 14 C. G. C. 24/04/1989 Jacarepaguá (RJ) s/r s/r  
Pasta 26 15 E. K. 03/05/1989 Jundiaí (SP) s/r s/r  
Pasta 26 16 V. B. P. 19/05/1989 Três Lagoas (MS) 13 anos 8
a
 série  
Pasta 26 17 D. V. D. M. 19/05/1989 Jacareí (SP) s/r s/r Carta de uma professora 
de Língua Portuguesa 
Pasta 26 18 E. P.  22/05/1989 Campinas (SP) s/r 6
a
 série  
Pasta 26 19 M. C. L. 24/05/1989 Maceió (AL) 14 anos 1º ano do 2º grau   
Pasta 26 20 A. C. C. 30/05/1989 Ibararema (SP) 16 anos s/r  
Pasta 26 21 J. S. P. 31/05/1989 Rio de Janeiro (RJ) 13 anos s/r  
Pasta 26 22 F. M. R. 04/07/1989 Sorocaba (SP) s/r s/r  
Pasta 26 23 A. L. 03/08/1989 Fortaleza (CE) 12 anos s/r  
Pasta 26 24 C. Y. 05/08/1989 São José dos 
Campos (SP) 
14 anos s/r  
Pasta 26 25 A. M. P. 05/10/1989 Jundiaí (SP) 13 anos s/r  
Pasta 26 26 E. M. F.  11/10/1989 Rio de Janeiro (RJ) 12 anos 6
a
 série  
Pasta 26 27 L. A. M. 28/10/1989 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 26 28 F. M.  30/10/1989 Campinas (SP) s/r 7
a
 série  
Pasta 26 29 F. B. L. 20/11/1989 Uberaba (MG) 12 anos 6
a
 série  
Pasta 26 30 A. F. M. 28/11/1989 Araxá (MG) s/r 7
a
 série  
Pasta 26 31 D. P. 28/11/1989 Araxá (MG) s/r 7
a
 série  
Pasta 26 32 P. 28/11/1989 Araxá (MG) 13 anos 7
a
 série  
Pasta 26 33 A. M. 03/01/1990 Santo André (SP) 12 anos 7
a
 série  
Pasta 26 34 S. V. M. 24/02/1990 Mogi-Mirin (SP) s/r s/r  
Pasta 26 35 L. G. 03/05/1990 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 26 36 L. S. 25/06/1990 Cabin John (EUA) s/r s/r  
Pasta 26 37 D. V. S. 03/08/1990 Itatinga (SP) s/r s/r  
Pasta 26 38 C. 08/08/1990 Jlle (?) s/r s/r  
Pasta 26 39 A. D. V. L. 04/01/1991 Curitiba (PR) s/r 6
a




Pasta 26 40 M. D. 04/01/1991 Rio Claro (SP) s/r s/r  
Pasta 26 41 C. C. 08/01/1991 Dois Córregos (SP) s/r 5
a
 série  
Pasta 26 42 L. M.  22/02/1991 Mogi-Mirin (SP) s/r s/r  
Pasta 26 43 L. P. 18/03/1991 Ribeirão Preto (SP) s/r s/r  
Pasta 26 44 A. L. 20/03/1991 Rio de Janeiro (RJ) s/r 2
o
 ano do 2
o
 grau 
Pasta 26 45 G. C. C.  25/03/1991 Mogi-Mirin (SP) 12 anos 7
a
 série  
Pasta 26 46 V. L. 25/03/1991 Petrolina (PE) s/r 2
o
 ano do 2
o
 grau 
Pasta 26 47 A. P. S. 27/03/1991 s/r s/r s/r  
Pasta 26 48 E. R. L. S.  27/03/1991 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 26 49 J. S. S. P. 27/03/1991 Rio de Janeiro (RJ) s/r s/r  
Pasta 26 50 M. I. B. 27/03/1991 Mogi-Mirin (SP) s/r s/r  
Pasta 26 51 F. G.  30/03/1991 Mogi-Mirin (SP) s/r s/r  
Pasta 26 52 J. K. S. C.  24/04/1991 Mossoró (RN) s/r s/r  
Pasta 26 53 K. A. Q.  24/04/1991 Mossoró (RN) 12 anos 7
a
 série  
Pasta 26 54 L. W. L. O. 24/04/1991 Mossoró (RN) s/r s/r  
Pasta 26 55 L. C. O. M. 25/04/1991 Mossoró (RN) s/r s/r  
Pasta 26 56 C. V. L. 08/05/1991 Rio de Janeiro (RJ) s/r s/r  
Pasta 26 57 L. I. 19/05/1991 Maringá (PR) 13 anos 8
a
 série  
Pasta 26 58 F. M. R. S. 08/06/1991 Salvador (BA) s/r s/r  
Pasta 26 59 F. A. S.  08/06/1991 São Paulo (SP) 9 anos 3
a
 série  
Pasta 26 60 P. A. F. 25/06/1991 Mossoró (RN) s/r s/r  
Pasta 26 61 F. O. R. 25/06/1991 Mossoró (RN) s/r s/r  
Pasta 26 62 A. R. N. 26/06/1991 Mossoró (RN) s/r s/r  
Pasta 26 63 S. L. M. 26/06/1991 Mossoró (RN) s/r s/r  
Pasta 26 64 A. R. N. 26/06/1991 Mossoró (RN) s/r s/r  
Pasta 26 65 S. L. M. 26/06/1991 Mossoró (RN) s/r s/r  
Pasta 26 66 T. C. S. 08/07/1991 Caxias do Sul (RJ) 12 anos s/r  
Pasta 26 67 J. B. 31/07/1991 Joinville (SC) s/r s/r  
Pasta 26 68 L., R., T., C., Y., F. A., M., A., L., 
C., E. 
08/08/1991 Salvador (BA) s/r 6
a
 série  




Pasta 26 70 A. H. B. O. 14/08/1991 Salvador (BA) 14 anos s/r  
Pasta 26 71 L. L. A. 27/08/1991 Caucaia (CE) 12 anos s/r  
Pasta 26 72 L. S. C. 08/09/1991 Rio Bonito (?) 12 anos 5
a
 série  
Pasta 26 73 C. R. S. 13/09/1991 Joinville (SC) s/r 7
a
 série  
Pasta 26 74 T. G. 17/09/1991 Coronel Xavier 
Chaves (MG) 
s/r s/r  
Pasta 26 75 A. C. C. 20/09/1991 São Paulo (SP) 12 anos 6
a
 série  
Pasta 26 76 E. M. A. 20/09/1991 Guarulhos (SP) s/r s/r  
Pasta 26 77 J. A. C.  20/09/1991 Belo Horizonte (MG) s/r s/r  
Pasta 26 78 S. S.  09/11/1991 Joinville (SC) s/r 7
a
 série  
Pasta 26 79 A. M. Q.  11/11/1991 Pompéia (SP) 9 anos s/r  
Pasta 26 80 M. B. M. 11/11/1991 Pompéia (SP) 8 anos 2
a
 série  
Pasta 26 81 V. D. R. 12/11/1991 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 26 82 R. R. T. 13/11/1991 São Paulo (SP) 11 anos 5
a
 série  
Pasta 26 83 P. S. P. xx/xx/1991 Esteio (RS) 15 anos s/r  
Pasta 26 84 A. M. Q.  s/d Pompéia (SP) s/r 2
o
 ano do 2
o
 grau 
Pasta 29 1 R. M. 19/09/1987 São Paulo (SP) 10 anos 4
a
 série  
Pasta 29 2 P. D. G. 16/11/1987 São Paulo (SP) 13 anos 6
a
 série  
Pasta 29 3 N. M. V. 18/11/1987 São Paulo (SP) s/r 2
o
 colegial  
Pasta 29 4 R. M. G. 30/11/1987 São Paulo (SP) 9 anos s/r  
Pasta 29 5 N. M. V. 04/12/1987 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 29 6 N. M. V. 09/12/1987 s/r s/r s/r  
Pasta 29 7 V. S. 30/12/1987 São Paulo (SP)   Carta de uma professora. 
Pasta 29 8 S. B. 07/01/1988 Itaim (SP) 13 anos s/r  






Pasta 29 10 P. G. 06/02/1988 São Paulo (SP) 13 anos 8
a
 série Em anexo, carta da mãe 
da Priscila, orientadora 
pedagógica, 
agradecendo a Bandeira 
por livro enviado. 
Pasta 29 11 P. M. A. 19/02/1988 São Paulo (SP) s/r 8
a
 série  
Pasta 29 12 N. M. V. 28/02/1988 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 29 13 N. M. V. 14/03/1988 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 29 14 N. M. V. 04/04/1988 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 29 15 P. D. G. 04/05/1988 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 29 16 P. D. G. 14/05/1988 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 29 17 N. P. 22/05/1988 São Paulo (SP) 9 anos s/r  
Pasta 29 18 P. U. 17/08/1988 São Paulo (SP) 12 anos s/r  
Pasta 29 19 P. D. G. 19/08/1988 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 29 20 P. G. 29/08/1988 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 29 21 M. E. 04/09/1988 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 29 22 A. 07/09/1988 s/r 17 anos s/r  
Pasta 29 23 N. M. V. 26/09/1988 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 29 24 M. I. C. 06/10/1988 São Paulo (SP)   Diretora da Escola Santo 
Inácio. 
Pasta 29 25 N. M. V. 16/11/1988 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 29 26 P. U. 19/11/1988 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 29 27 Z. K. F. 27/11/1988 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 29 28 P. U. 23/12/1988 São Paulo (SP) s/r s/r Cartão de Natal e carta. 
Pasta 29 29 M. F. D. B. 05/03/1989 São Paulo (SP) s/r 5
a
 série  
Pasta 29 30 S. A. 26/03/1989 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 29 31 V. A. S. 11/06/1989 São Paulo (SP) 13 anos 7
a
 série  
Pasta 29 32 S.; A.; D.; C. V.; C. A.; B.; 13/06/1989 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 29 33 S. R. S. 27/06/1989 Pirituba (?) s/r 7
a
 série  
Pasta 29 34 R. S. C. 30/06/1989 São Paulo (SP) 15 anos s/r  
Pasta 29 35 Ir. M. L. D. 25/07/1989 São Paulo (SP)   Carta de uma religiosa 









 série  
Pasta 29 37 N. M. V. 23/09/1989 São Paulo (SP) s/r vestibulanda  
Pasta 29 38 S. C. O. 03/11/1989 São Paulo (SP) 13 anos s/r  
Pasta 29 39 P. G. 13/12/1989 São Paulo (SP) s/r s/r Cartão de Natal. 
Pasta 29 40 M. F. R. 06/03/1990 São Roque (SP) 11 anos s/r  
Pasta 29 41 S. E. M. 25/03/1990 São Paulo (SP)   Carta de professora 
coordenadora da área de 
Língua Portuguesa. 
Pasta 29 42 N. M. V. 02/04/1990 São Paulo (SP) s/r Estudante Universitária 
Pasta 29 43 M. L. V. 05/05/1990 São Paulo (SP) 10 anos s/r  
Pasta 29 44 R. P. V. M. 06/05/1990 São Paulo (SP) 14 anos s/r  
Pasta 29 45 N. M. V. 07/05/1990 São Paulo (SP) s/r Estudante Universitária 
Pasta 29 46 N. M. V. 07/06/1990 São Paulo (SP) s/r Estudante Universitária 
Pasta 29 47 P. G. 26/07/1990 São Paulo (SP) 12 anos 6
a
 série  
Pasta 29 48 G. L. M. 29/08/1990 São Paulo (SP) 13 anos 6
a
 série  
Pasta 29 49 R. C. M. 31/08/1990 São Paulo (SP) 15 anos 7
a
 série  
Pasta 29 50 E. B. A.; M. R. S.; E. F. S.; E. A. 
P. 
18/09/1990 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 29 51 N. 20/10/1990 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 29 52 N. M. V. 05/11/1990 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 29 53 M. S.  20/12/1990 Ilha do Governador 
(RJ) 
s/r s/r  
Pasta 29 54 S. J. B. 23/01/1991 Cascavel (PR) 12 anos s/r  
Pasta 29 55 K. S. 29/03/1991 Cabo Frio s/r s/r  
Pasta 29 56 R.  23/04/1991 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 29 57 T. L. B. 30/04/1991 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 29 58 K. A. 28/05/1991 São Roque (SP) s/r s/r  
Pasta 29 59 P. L. 28/05/1991 São Roque (SP) s/r s/r  




Pasta 29 61 T. P.  28/05/1991 São Roque (SP) s/r s/r  
Pasta 29 62 V. K. A. 28/05/1991 São Roque (SP) s/r s/r  
Pasta 29 63 D. R. S. 03/06/1991 São Roque (SP) 12 anos s/r  
Pasta 29 64 C. A. 04/06/1991 São Roque (SP) s/r 5
a
 série  
Pasta 29 65 M. G. C. 04/06/1991 São Roque (SP) s/r s/r  
Pasta 29 66 R. C. V. S. 04/06/1991 São Roque (SP) 11 anos s/r  
Pasta 29 67 S. J. 04/06/1991 São Roque (SP) s/r s/r  
Pasta 29 68 M. A. 10/08/1991 São Paulo (SP) 15 anos 7
a
 série  
Pasta 29 69 M. R. F. 18/09/1991 São Paulo (SP)   Carta de uma mãe de um 
leitor. 
Pasta 29 70 S. R. 23/09/1991 São Paulo (SP) 11 anos s/r  




 série  
Pasta 29 72 S. B. 25/09/1991 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 29 73 R. M.; V. M.; A. B.; V. S.; C. E.; 
A. A.; A. P. R.; 
30/09/1991 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 29 74 M. S. 03/10/1991 São Paulo (SP) 10 anos s/r  
Pasta 29 75 S. F. E. 11/11/1991 Pompéia (SP) 11 anos s/r  
Pasta 29 76 P. L. S. 12/11/1991 São Paulo (SP) 11 anos 5
a
 série  
Pasta 29 77 T. C. P. 12/11/1991 São Paulo (SP) 11 anos 5
a
 série  
Pasta 29 78 M. R. P. 13/11/1991 São Paulo (SP) 13 anos 5
a
 série  
Pasta 29 79 R. C. S. 13/11/1991 São Paulo (SP) 11 anos 5
a
 série  
Pasta 29 80 R. O. A. 13/11/1991 São Paulo (SP) 11 anos 5
a
 série  
Pasta 29 81 S. O. A. 13/11/1991 São Paulo (SP) 13 anos 7
a
 série  
Pasta 29 82 V. B. M. 13/11/1991 São Paulo (SP) 11 anos 5
a
 série  
Pasta 29 83 V. R. M. xx/11/1991 São Paulo (SP) s/r 8
a
 série  
Pasta 29 84 M. R. T. 14/12/1991 s/r 10 anos 4
a
 série  
Pasta 29 85 T. H. M. s/d São Paulo (SP) 10 anos 4
a
 série  
Pasta 30 1 J. T. P. 25/10/1986 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 30 2 J. P. 23/11/1987 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 30 3 M. K. 24/08/1988 Diadema (SP) s/r 8
a
 série  




Pasta 30 5 K. Y. N. 12/12/1988 São Paulo (SP) 14 anos 1
o 
colegial  
Pasta 30 6 M. K. xx/12/1988 Diadema (SP) s/r s/r  
Pasta 30 7 Ir. M. L. D. 11/01/1989 Guaratinguetá (SP)   Religiosa e Professora 
de Ensino Fundamental 
e Médio. 
Pasta 30 8 M. K. 16/01/1989 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 30 9 L .E. R. F. 03/02/1989 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 30 10 M.  xx/03/1989 Diadema (SP) s/r s/r  
Pasta 30 11 M. C. N. G. C. 12/04/1989 São Paulo (SP)   Carta de Professora. 
Pasta 30 12 L. A. 14/05/1989 São Paulo (SP) 13 anos s/r  
Pasta 30 13 K. C. S.  05/07/1989 São Paulo (SP) 14 anos s/r  
Pasta 30 14 L. S. 29/07/1989 São Paulo (SP) 16 anos s/r  
Pasta 30 15 L. E. R. F. 01/08/1989 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 30 16 L. S. S. 01/08/1989 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 30 17 I. B. 24/08/1989 São Paulo (SP) 18 anos s/r  
Pasta 30 18 L. S. F. 10/10/1989 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 30 19 M. R. B. 24/10/1989 São Paulo (SP) 12 anos s/r  
Pasta 30 20 M. K. xx/10/1989 Diadema (SP) s/r s/r  
Pasta 30 21 M. L. M. V. 07/03/1990 São Paulo (SP) s/r 5
a
 série  
Pasta 30 22 M. L. F. 18/04/1990 São Paulo (SP) 14 anos 8
a
 série  
Pasta 30 23 L. A. 14/05/1990 São Paulo (SP) 15 anos s/r  
Pasta 30 24 R. F. N. 21/05/1990 São Paulo (SP) 14 anos 5
a
 série  
Pasta 30 25 M. L. V. 12/07/1990 São Paulo (SP) 10 anos 5
a
 série  
Pasta 30 26 M. 01/09/1990 São Paulo (SP) 15 anos 1
o 
colegial  
Pasta 30 27 F. A. S.  03/09/1990 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 30 28 L. F. 08/11/1990 Santo Amaro (SP) s/r 5
a
 série  
Pasta 30 29 L. S. N. 20/11/1990 Mococa (SP) s/r 7
a
 série  
Pasta 30 30 L. C. V. 12/04/1991 São Paulo (SP) s/r universitária  
Pasta 30 31 L; L. 24/04/1991 São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 30 32 J. R. S. L. 29/04/1991 São Paulo (SP) 8 anos 2
a
 série  
Pasta 30 33 M. L. S. xx/04/1991 São Paulo (SP) 19 anos s/r  




Pasta 30 35 K. P. 03/05/1991 São Paulo (SP) 11 anos 5
a
 série  
Pasta 30 36 F. I. F. 03/07/1991 São Paulo (SP) 13 anos s/r  
Pasta 30 37 G. J. 29/07/1991 São Paulo (SP) 11 anos 5
a
 série  
Pasta 30 38 G. Z. T. 08/08/1991 São Paulo (SP) 14 anos 7
a
 série  
Pasta 30 39 J. C. B. 15/08/1991 Sumaré (SP) 11 anos s/r  
Pasta 30 40 M. C. 04/10/1991 São Paulo (SP) 10 anos s/r  
Pasta 30 41 G. Q. 17/10/1991 Santo Amaro (SP)  universitária Remetente é também 
professora. 
Pasta 30 42 L. G. D. 31/10/1991 São Paulo (SP) 13 anos 7
a
 série  
Pasta 30 43 J. M. B. 12/11/1991 São Paulo (SP) 11 anos 5
a
 série  
Pasta 30 44 F. B. 14/11/1991 São Paulo (SP) 13 anos 5
a
 série  
Pasta 30 45 L. S. B. 20/11/1991 São Paulo (SP) s/r 8
a
 série  
Pasta 30 46 L. R. S. 28/11/1991 São Paulo (SP) s/r 8
a
 série  
Pasta 30 47 L. H. s/d São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 30 48 F. Z. s/d São Paulo (SP) s/r s/r  
Pasta 32 1 D. E.; T.; M. 17/07/1991 Porto Alegre (RS) s/r s/r Alunas do Colégio Santo 
Antônio. 
Pasta 32 2 A. 18/07/1991 Porto Alegre (RS) s/r s/r Aluna do Colégio Santo 
Antônio. 
Pasta 32 3 A. V. W. 18/07/1991 Porto Alegre (RS) s/r s/r Aluna do Colégio Santo 
Antônio. 
Pasta 32 4 A. S.; P. F. 18/07/1991 Porto Alegre (RS) s/r s/r Alunas do Colégio Santo 
Antônio. 
Pasta 32 5 D. M. 18/07/1991 Porto Alegre (RS) s/r s/r Aluna do Colégio Santo 
Antônio. 
Pasta 32 6 F. J. 18/07/1991 Porto Alegre (RS) s/r s/r Aluna do Colégio Santo 
Antônio. 
Pasta 32 7 G. B. 18/07/1991 Porto Alegre (RS) s/r s/r Aluna do Colégio Santo 
Antônio. 
Pasta 32 8 L.; R. 18/07/1991 Porto Alegre (RS) s/r s/r Alunas do Colégio Santo 
Antônio. 





Pasta 32 10 P. L. 18/07/1991 Porto Alegre (RS) s/r 7
a
 série Aluna do Colégio Santo 
Antônio. 
Pasta 32 11 V.; J. 18/07/1991 Porto Alegre (RS) s/r 7
a
 série Alunos do Colégio Santo 
Antônio. 
Pasta 32 12 D. E. H. 28/08/1991 Porto Alegre (RS) s/r 7
a
 série Aluna do Colégio Santo 
Antônio. 
Pasta 32 13 J. 25/04/1990 Campinas (SP) s/r s/r Aluno da Escola 
Salesiana São José. 
Pasta 32 14 R. C. F. 25/04/1990 Campinas (SP) s/r s/r Aluno da Escola 
Salesiana São José. 
Pasta 32 15 A. 25/04/1991 Campinas (SP) s/r s/r Aluno da Escola 
Salesiana São José. 
Pasta 32 16 C. F. 25/04/1991 Campinas (SP) s/r s/r Aluna da Escola 
Salesiana São José. 
Pasta 32 17 D. 25/04/1991 Campinas (SP) s/r 5
a
 série Aluna da Escola 
Salesiana São José. 
Pasta 32 18 F. M. Y. 25/04/1991 Campinas (SP) s/r s/r Aluno da Escola 
Salesiana São José. 
Pasta 32 19 G. 25/04/1991 Campinas (SP) s/r 5
a
 série Aluna da Escola 
Salesiana São José. 
Pasta 32 20 L. 25/04/1991 Campinas (SP) s/r 5
a
 série Aluno da Escola 
Salesiana São José. 
Pasta 32 21 R. V. 25/04/1991 Campinas (SP) s/r 5
a
 série Aluno da Escola 
Salesiana São José. 
Pasta 32 22 R. M. L. 25/04/1991 Campinas (SP) s/r 5
a
 série Aluno da Escola 
Salesiana São José. 
Pasta 32 23 T. C. S. 25/04/1991 Campinas (SP) s/r s/r Aluna da Escola 
Salesiana São José. 
Pasta 32 24 T. 25/04/1991 Campinas (SP) s/r 5
a
 série Aluna da Escola 
Salesiana São José. 
Pasta 32 25 Turma 64 s/d s/r s/r s/r Jogral em homengem a 
Pedro Bandeira. 




Pasta 34 2 V. L. S. xx/11/1990 Porto Alegre (RS)   Professora da Escola 
Estadual Presidente 
Roosevet, encaminha a 
Bandeira trabalhos dos 
alunos  da 2
a
 série. 
Pasta 34 3 N. F. 05/12/1990 Porto Alegre (RS)   Professora da E.E. 
Presidente Roosevelt, 
escreve a carta 
encaminhando as 
opiniões dos alunos 
sobre  encontro com 
Bandeira na escola. 
Pasta 34 4 B. 13/09/1991 Rio de Janeiro (RJ) s/r s/r  
Pasta 34 5 D. C. R. 13/09/1991 Rio de Janeiro (RJ) s/r s/r  
Pasta 34 6 G. G. 13/09/1991 Rio de Janeiro (RJ) s/r s/r  
Pasta 34 7 I. B. O . 13/09/1991 Rio de Janeiro (RJ) 11 anos s/r  
Pasta 34 8 L. R.  13/09/1991 Rio de Janeiro (RJ) s/r s/r  
Pasta 34 9 M. 13/09/1991 Rio de Janeiro (RJ) s/r s/r  
Pasta 34 10 R. 13/09/1991 Rio de Janeiro (RJ) s/r s/r  
Pasta 34 11 R. C. 16/09/1991 Rio de Janeiro (RJ)   Professora da Escola 
Corcovado, escreve 
carta encaminhando os 




Pasta 34 12 Turma da 3
a
 série D do Colégio 
São Paulo. 
04/10/1991 Salvador (BA) s/r 3
a
 série  
Pasta 34 13 Alunos da 1
a
 série da E. M. de 
Mococa 
22/11/1991 Mococa (SP) s/r 1
a
 série  
Pasta 35 1 L.  27/07/1987 Campinas (SP) s/r s/r  
Pasta 35 2 L. 27/08/1987 Campinas (SP) s/r s/r  
Pasta 35 3 G. R. 14/10/1987 Uberlândia (MG) s/r 6
a
 série  
Pasta 35 4 L. 22/01/1988 Campinas (SP) s/r s/r  




Pasta 35 6 A. M. P. 21/03/1988 Campinas (SP)   Coordenadora 
Pedagógica do Colégio 
Rio Branco. 
Pasta 35 7 L. 28/04/1988 Campinas (SP) s/r s/r  
Pasta 35 8 L. 01/06/1988 Campinas (SP) s/r s/r  
Pasta 35 9 L. 21/08/1988 Campinas (SP) s/r s/r  
Pasta 35 10 F. R. 04/11/1988 Sorocaba (SP) s/r s/r  
Pasta 35 11 L. D. 02/12/1988 s/r s/r s/r  
Pasta 35 12 M. C. M. S. 02/12/1988 s/r s/r s/r  
Pasta 35 13 M. H. A. 02/12/1988 Marília (SP) s/r s/r  
Pasta 35 14 N. S. 02/12/1988 Marília (SP) s/r s/r  
Pasta 35 15 L. 12/01/1989 Campinas (SP) s/r s/r  
Pasta 35 16 A. C. Z. 26/01/1989 Guaratinguetá (SP) 14 anos 1º ano do 2º grau   
Pasta 35 17 A. T. R. F. 30/01/1989 São José dos 
Campos (SP) 
s/r s/r  
Pasta 35 18 Z. C. S. 09/03/1989 Aracajú (SE) 14 anos 8
a
 série  
Pasta 35 19 D. D. F. 21/03/1989 Santos (SP) 13 anos 8
a
 série  
Pasta 35 20 J. F. 29/03/1989 Curiúva (PR) 14 anos 8
a
 série  
Pasta 35 21 F. C. 22/08/1989 Rio de Janeiro (RJ) s/r s/r  
Pasta 35 22 E. B. 25/08/1989 São Paulo (SP) 13 anos 6
a
 série  
Pasta 35 23 G. P. 27/09/1989 São Paulo (SP) s/r 7
a
 série  
Pasta 35 24 G. 02/11/1989 São José do Rio 
Preto (SP) 
s/r s/r  
Pasta 35 25 L. P. 23/01/1990 Campinas (SP) s/r s/r  
Pasta 35 26 R. 13/07/1990 Cruzeiro (?)   Professora do Ensino 
Fundamental. 
Pasta 35 27 A. G. 06/08/1990 Belo Horizonte (MG) s/r s/r  
Pasta 35 28 L. 16/08/1990 Campinas (SP) s/r s/r  
Pasta 35 29 C.  21/08/1990 s/r s/r s/r  
Pasta 35 30 L. 21/08/1990 s/r s/r s/r  




Pasta 35 32 T. V. 21/08/1990 Ribeirão Preto (SP) s/r s/r  
Pasta 35 33 L. F. 14/09/1990 Dom Silvério (MG) s/r s/r  
Pasta 35 34 Não identificado 18/09/1990 s/r s/r s/r  
Pasta 35 35 C. P. C. 24/04/1991 Mossoró (RN) s/r s/r  
Pasta 35 36 E. W. 25/04/1991 Mossoró (RN) s/r s/r  
Pasta 35 37 K. M. P. 25/04/1991 Mossoró (RN) s/r s/r  
Pasta 35 38 Alunas do Colégio Fayal 09/05/1991 Itajaí (SC) s/r 8
a
 série  
Pasta 35 39 S. S. S. 22/05/1991 Ribeirão Pires (SP) s/r s/r  
Pasta 35 40 S. G. 24/05/1991 São Paulo (SP) 9 anos s/r  
Pasta 35 41 C. G. 27/05/1991 Porto Alegre (RS) s/r s/r  
Pasta 35 42 G. M. N. 30/05/1991 Balu-Camboriú (?)   Professora de Ensino 
Fundamental. 
Pasta 35 43 R. G. Jr. 01/06/1991 Piracicaba (SP) s/r 7
a
 série  
Pasta 35 44 M. R. 16/06/1991 Mossoró (RN) 12 anos 7
a
 série  
Pasta 35 45 G. Q. 23/06/1991 São Paulo (SP)   Professora e Estudante 
de Letras. 
Pasta 35 46 M. 24/06/1991 Guarujá (SP) 14 anos s/r  
Pasta 35 47 B. C. O. 26/06/1991 Caxias do Sul (RJ) 16 anos s/r  
Pasta 35 48 C. I. 27/06/1991 Campinas (SP) s/r s/r  
Pasta 35 49 L. F. 04/07/1991 Joinville (SC) 11 anos s/r  
Pasta 35 50 L. A. 04/07/1991 Joinville (SC) s/r s/r  
Pasta 35 51 C T. 06/07/1991 Campina Grande do 
Sul (PR) 
s/r s/r  
Pasta 35 52 G. C. 10/07/1991 Joinville (SC) s/r 4
a
 série  
Pasta 35 53 S. A. P. 16/10/1991 Osasco (SP) s/r s/r  
Legenda: s/r - sem 
referência 
      







PRIMEIRO ACERVO DE CARTAS DE LEITORES DE ANA MARIA MACHADO 
Referência Iniciais do nome do 
Remetente 
Data Local Idade Série Escolar Observações 
Caixa 1, Carta 1 R. S. B. 25/07/2005 Janaúba (MG) s/r 8
a
 série  Carta escrita em nome da 
turma, em virtude de 
Gincana Literária 
realizada na escola. 
Caixa 1, Carta 2 R., L. M., G., R. K. 17/09/2002 Tubarão (SC) s/r s/r Carta escrita em virtude 
de Gincana Literária 
realizada na escola. 
Caixa 1, Carta 3 A. C. F. 06/06/2005 Teresina (PI) s/r Infantil III  
Caixa 1, Carta 4 D. B. Jr. 19/04/2005 Novo Retiro (MG) s/r s/r  
Caixa 1, Carta 5 C. L. R. B. 19/04/2005 Novo Retiro (MG) s/r s/r  
Caixa 1, Carta 6 F. A. M. 25/04/2005 Novo Retiro (MG) s/r s/r  
Caixa 1, Carta 7 E. C. S. 05/03/2005 Bom Jesus dos 
Perdões (SP) 
s/r s/r  
Caixa 1, Carta 8 M. C. P. s/d Piratininga - Niterói 
(RJ) 
s/r  Carta de uma Professora. 
Caixa 1, Carta 9 R. C. N. 17/05/2005 Cianorte (PR) s/r s/r  
Caixa 1, Carta 10 R. M. D. R. 06/06/2005 Teresina (PI) s/r s/r  
Caixa 1, Carta 11 G. H. C. 20/06/2002 São Gotardo (MG) s/r s/r  
Caixa 1, Carta 12 C. M. P. 07/01/2002 São Gotardo (MG) s/r s/r  
Caixa 1, Carta 13 I. S. R. 20/06/2002 São Gotardo (MG) s/r s/r  
Caixa 1, Carta 14 L.O.L. 20/06/2002 São Gotardo (MG) s/r s/r  
Caixa 1, Carta 15 A. L. D. 20/06/2002 São Gotardo (MG) s/r s/r  
Caixa 1, Carta 16 K. A. K. 20/06/2002 São Gotardo (MG) s/r s/r  
Caixa 1, Carta 17 A. K. A. 20/06/2002 São Gotardo (MG) s/r 4
a
 série  
Caixa 1, Carta 18 E. A. M. P. 20/06/2002 São Gotardo (MG) 10 anos 4
a
 série  




Caixa 1, Carta 20 M. H. O. 21/06/2002 São Gotardo (MG) 10 anos 4
a
 série  
Caixa 1, Carta 21 A. M. Jr. 20/06/2002 São Gotardo (MG) s/r 4
a
 série  
Caixa 1, Carta 22 P. A. S. 26/04/2005 Novo Retiro - 
Esmeralda (MG) 
s/r s/r  
Caixa 1, Carta 23 P. L. A. 21/06/2002 São Gotardo (MG) s/r s/r  
Caixa 1, Carta 24 J. A. C. 07/01/2002 São Gotardo (MG) s/r s/r  
Caixa 1, Carta 25 G. P. G. 20/06/2002 São Gotardo (MG) s/r 4
a
 série  




 série   
Caixa 1, Carta 27 J. 20/06/2002 São Gotardo (MG) s/r s/r  
Caixa 1, Carta 28 P. E. M. xx/xx/2002 Cidade Matutina s/r 4
a
 série  
Caixa 1, Carta 29 W. J. F. M. 18/04/2005 Novo Retiro - 
Esmeralda (MG) 
s/r s/r  
Caixa 1, Carta 30 L. S. R. 21/06/2002 São Gotardo (MG) s/r s/r  
Caixa 1, Carta 31 M. S. L. 20/06/2002 São Gotardo (MG) s/r s/r  
Caixa 1, Carta 32 A. S. V. e I. V. B. 06/03/2005 Campina Grande 
(PB) 
s/r s/r Como remetente, no 
envelope da carta, consta 
o nome e o endereço do 
Colégio Imaculada 
Conceição. 
Caixa 1, Carta 33 A. S. 25/09/2002 Criciúma (SC) 14 anos 7
a
 série  
Caixa 1, Carta 34 G. K. M. O. 19/05/2005 Cianorte (PR) 10 anos 5
a
 série  
Caixa 1, Carta 35 C. C. P. 29/04/2003 Pinhalão (PR) 14 anos s/r  




 série  
Caixa 1, Carta 37 S. M.  07/10/2003 Jaboticatubas (?) s/r  Leitor adulto. 
Caixa 1, Carta 38 M., A. C., L., F., B. 24/09/2002 Tubarão (SC) s/r 6
a
 série  




Caixa 1, Carta 40 Profa. A. K. P. e alunos 06/10/2003 Maringá (PR) s/r  Carta da profa. Ana 
Karina, que traz bilhetes 
de seus alunos da 3
a
 série 
do ensino fundamental, do 
colégio Objetivo. 
Caixa 1, Carta 41 Direção, professores e 
alunos da Escola 
Municipal Brenno Breunig 
30/05/2003 Venâncio Aires (RS)   
Caixa 1, Carta 42 M. C. A. B. 26/08/2003 Barbacena (MG) s/r 1
o
 ano do Ciclo 
Básico de 
Alfabetização 
Aluno da Escola Estadual 
"Adelaide Bias Fortes" 
Caixa 1, Carta 43 L. J. M. M. 20/06/2002 São Gotardo (MG) s/r s/r  
Caixa 1, Carta 44 G. L. R. S. 20/06/2002 São Gotardo (MG) s/r s/r  
Caixa 1, Carta 45 R. A. S. 30/06/2004 Nova Friburgo (RJ)  Carta de uma professora 
do ensino fundamental do 
Centro Educacional 
Comunitário "A Colméia". 
Caixa 1, Carta 46 J. S. F. e S. B. S. 21/06/2004 Nova Friburgo (RJ) s/r 4
a
 série Carta remetida juntamente 
com a da Profa. Roneida,  
do Centro Educional 
Comunitário "A Colméia". 
Caixa 1, Carta 47 L. e J. P. 21/06/2004 Nova Friburgo (RJ) s/r 4
a
 série Carta remetida juntamente 
com a da Profa. Roneida,  
do Centro Educional 
Comunitário "A Colméia". 
Caixa 1, Carta 48 R. E. M. e A. M. L. 21/06/2004 Nova Friburgo (RJ) s/r 4
a
 série Carta remetida juntamente 
com a da Profa. Roneida,  
do Centro Educional 




Caixa 1, Carta 49 B. P. e J. C. V. 21/06/2004 Nova Friburgo (RJ) s/r 4
a
 série Carta remetida juntamente 
com a da Profa. Roneida,  
do Centro Educional 
Comunitário "A Colméia". 
Caixa 1, Carta 50 V. S. M. e H. M. S. 21/06/2004 Nova Friburgo (RJ) s/r 4
a
 série Carta remetida juntamente 
com a da Profa. Roneida,  
do Centro Educional 
Comunitário "A Colméia". 
Caixa 1, Carta 51 R., B., e J. 21/06/2004 Nova Friburgo (RJ) s/r 4
a
 série Carta remetida juntamente 
com a da Profa. Roneida,  
do Centro Educional 
Comunitário "A Colméia". 
Caixa 1, Carta 52 S. S. S. e M. T. D. K. 21/06/2004 Nova Friburgo (RJ) s/r 4
a
 série Carta remetida juntamente 
com a da Profa. Roneida,  
do Centro Educional 
Comunitário "A Colméia". 
Caixa 1, Carta 53 T. P. e I. S. L. 21/06/2004 Nova Friburgo (RJ) s/r 4
a
 série Carta remetida juntamente 
com a da Profa. Roneida,  
do Centro Educional 
Comunitário "A Colméia". 
Caixa 1, Carta 54 M. R. A. 11/08/2004 Carolina (MA) s/r s/r  
Caixa 1, Carta 55 C. A. N. S. 02/05/2002 Piracicaba (SP) s/r  A remetente é professora 
de português do Colégio 
Salesiano Dom Bosco.  
Caixa 1, Carta 56 M., V., J. e V. xx/xx/2000 s/l s/r s/r  
Caixa 1, Carta 57 R., A., K. e L. 06/03/2000 Piracicaba (SP) s/r 6
a
 série  
Caixa 1, Carta 58 C., L., M., R. s/d s/l s/r 6
a
 série  
Caixa 1, Carta 59 V. H. M. 06/02/2000 Piracicaba (SP) s/r 6
a
 série  




Caixa 1, Carta 61 R., A. e L. 31/05/2000 Piracicaba (SP) s/r 6
a
 série  
Caixa 1, Carta 62 C., L., R. e T. 31/05/2000 Piracicaba (SP) s/r 6
a
 série  
Caixa 1, Carta 63 C., K., R., V. 06/02/2000 Piracicaba (SP) s/r 6
a
 série  
Caixa 1, Carta 64 E. E., L. T., L. S., M. I., V. 
P. 
06/05/2000 Piracicaba (SP) s/r s/r  
Caixa 1, Carta 65 F. M. C., G. M., I. P., S. F. 
D. 
30/05/2000 s/l s/r 6
a
 série  
Caixa 1, Carta 66 Alunos da 2
a
 série do 
ensino fundamental da 
Escola Estadual Felipe 
Camarão 




 série do ensino fundamental 
Caixa 1, Carta 67 D. M. xx/xx/2004 Catanduva (SP) 18 anos s/r  
Caixa 2, Carta 1 M. N. S. 19/10/2004 Vitória (ES) s/r  A remetente é professora 
do CMEI "Reinaldo Ridolfi" 
e escreve a carta em 
nome de sua turma do 
Pré. 
Caixa 2, Carta 2 R. B. 01/05/2005 Recife (PE) 17 anos s/r  
Caixa 2, Carta 3 P. H. 17/05/2005 Cianorte (PR) s/r 5
a
 série  
Caixa 2, Carta 4 D. A. R. G. 26/08/2003 Barbacena (MG) s/r 1
o
 ano do Ciclo 
Básico de 
Alfabetização 
Aluno da Escola Estadual 
"Adelaide Bias Fortes" 
Caixa 2, Carta 5 T. M. H. 06/09/2003 São José dos 
Campos (SP) 
11 anos s/r  
Caixa 2, Carta 6 N. F. L. s/d São José dos 
Campos (SP) 
10 anos s/r  
Caixa 2, Carta 7 G. S. A.  18/06/2003 São José dos 
Campos (SP) 
9 anos s/r  
Caixa 2, Carta 8 P. G. M. 22/06/2003 São José dos 
Campos (SP) 
s/r s/r  
Caixa 2, Carta 9 S. M. S. 26/08/2003 Barbacena (MG) s/r 1
o
 ano do Ciclo 
Básico de 
Alfabetização 
Aluno da Escola Estadual 




Caixa 2, Carta 10 B. H. A. 09/04/2003 Barbacena (MG) s/r 1
o
 ano do Ciclo 
Básico de 
Alfabetização 
Aluno da Escola Estadual 
"Adelaide Bias Fortes" 
Caixa 2, Carta 11 E. 26/08/2003 Barbacena (MG) s/r 1
o
 ano do Ciclo 
Básico de 
Alfabetização 
Aluno da Escola Estadual 
"Adelaide Bias Fortes" 
Caixa 2, Carta 12 R. A. A. C. 26/08/2003 Barbacena (MG) s/r 1
o
 ano do Ciclo 
Básico de 
Alfabetização 
Aluno da Escola Estadual 
"Adelaide Bias Fortes" 
Caixa 2, Carta 13 R. L. C. 26/08/2003 Barbacena (MG) 7 anos 1
o
 ano do Ciclo 
Básico de 
Alfabetização 
Aluno da Escola Estadual 
"Adelaide Bias Fortes" 
Caixa 2, Carta 14 L. Q. F. C. 26/08/2003 Barbacena (MG) s/r 1
o
 ano do Ciclo 
Básico de 
Alfabetização 
Aluno da Escola Estadual 
"Adelaide Bias Fortes" 
Caixa 2, Carta 15 K. B. 26/08/2003 Barbacena (MG) s/r 1
o
 ano do Ciclo 
Básico de 
Alfabetização 
Aluno da Escola Estadual 
"Adelaide Bias Fortes" 
Caixa 2, Carta 16 M. I. L. C. 26/08/2003 Barbacena (MG) s/r 1
o
 ano do Ciclo 
Básico de 
Alfabetização 
Aluno da Escola Estadual 
"Adelaide Bias Fortes" 
Caixa 2, Carta 17 J. O. N. 26/08/2003 Barbacena (MG) s/r 1
o
 ano do Ciclo 
Básico de 
Alfabetização 
Aluno da Escola Estadual 
"Adelaide Bias Fortes" 
Caixa 2, Carta 18 N. 26/08/2003 Barbacena (MG) s/r 1
o
 ano do Ciclo 
Básico de 
Alfabetização 
Aluno da Escola Estadual 
"Adelaide Bias Fortes" 
Caixa 2, Carta 19 M. G. C. 26/08/2003 Barbacena (MG) s/r 1
o
 ano do Ciclo 
Básico de 
Alfabetização 
Aluno da Escola Estadual 
"Adelaide Bias Fortes" 
Caixa 2, Carta 20 F. H. B. S. 26/08/2003 Barbacena (MG) s/r 1
o
 ano do Ciclo 
Básico de 
Alfabetização 
Aluno da Escola Estadual 




Caixa 2, Carta 21 L. F. M. S. 26/08/2003 Barbacena (MG) s/r 1
o
 ano do Ciclo 
Básico de 
Alfabetização 
Aluno da Escola Estadual 
"Adelaide Bias Fortes" 
Caixa 2, Carta 22 G. 26/08/2003 Barbacena (MG) s/r 1
o
 ano do Ciclo 
Básico de 
Alfabetização 
Aluno da Escola Estadual 
"Adelaide Bias Fortes" 
Caixa 2, Carta 23 V. 26/08/2003 Barbacena (MG) s/r 1
o
 ano do Ciclo 
Básico de 
Alfabetização 
Aluno da Escola Estadual 
"Adelaide Bias Fortes" 
Caixa 2, Carta 24 F. L. C. 26/08/2003 Barbacena (MG) s/r 1
o
 ano do Ciclo 
Básico de 
Alfabetização 
Aluno da Escola Estadual 
"Adelaide Bias Fortes" 
Caixa 2, Carta 25 M. C. R. O. F. 26/08/2003 Barbacena (MG) 7 anos 1
o
 ano do Ciclo 
Básico de 
Alfabetização 
Aluno da Escola Estadual 
"Adelaide Bias Fortes" 
Caixa 2, Carta 26 L. G. P. O. 26/08/2003 Barbacena (MG) s/r 1
o
 ano do Ciclo 
Básico de 
Alfabetização 
Aluno da Escola Estadual 
"Adelaide Bias Fortes" 
Caixa 2, Carta 27 R. P. 26/08/2003 Barbacena (MG) s/r 1
o
 ano do Ciclo 
Básico de 
Alfabetização 
Aluno da Escola Estadual 
"Adelaide Bias Fortes" 
Caixa 2, Carta 28 A. L. P. S. S. 26/08/2003 Barbacena (MG) s/r 1
o
 ano do Ciclo 
Básico de 
Alfabetização 
Aluno da Escola Estadual 
"Adelaide Bias Fortes" 
Caixa 2, Carta 29 H. F. B. 26/08/2003 Barbacena (MG) s/r 1
o
 ano do Ciclo 
Básico de 
Alfabetização 
Aluno da Escola Estadual 
"Adelaide Bias Fortes" 
Caixa 2, Carta 30 L. D. A. 26/08/2003 Barbacena (MG) s/r 1
o
 ano do Ciclo 
Básico de 
Alfabetização 
Aluno da Escola Estadual 
"Adelaide Bias Fortes" 
Caixa 2, Carta 31 A. K. R. 26/08/2003 Barbacena (MG) s/r 1
o
 ano do Ciclo 
Básico de 
Alfabetização 
Aluno da Escola Estadual 




Caixa 2, Carta 32 J. S. L. 25/08/2005 Barueri (SP) s/r 4ª série   
Caixa 2, Carta 33 I. O. S. 25/08/2005 Barueri (SP) s/r 4ª série   
Caixa 2, Carta 34 S. L. C. 19/08/2005 Sombrio (SC) s/r 7ª série   
Caixa 2, Carta 35 C. C. N. 21/05/2004 Marília (SP) 25 anos  Professora da EMEF 
“Profª Reiko Uemura 
Tsunokawa”, escreve em 
nome de seus alunos da 
3ª série.  
Caixa 2, Carta 36 B. C. N. 04/07/2004 Marília (SP) s/r 3ª série Aluna da Profa. Cristiane 
Novaes, da EMEF “Profª 
Reiko Uemura 
Tsunokawa”.  
Caixa 2, Carta 37 K. Q. M. 04/07/2004 Marília (SP) s/r 3ª série Aluna da Profa. Cristiane 
Novaes, da EMEF “Profª 
Reiko Uemura 
Tsunokawa”.  
Caixa 2, Carta 38 A. R. G. S. 04/07/2004 Marília (SP) s/r 3ª série Aluno da Profa. Cristiane 
Novaes, da EMEF “Profª 
Reiko Uemura 
Tsunokawa”.  
Caixa 2, Carta 39 G. S.  04/07/2004 Marília (SP) s/r 3ª série Aluna da Profa. Cristiane 
Novaes, da EMEF “Profª 
Reiko Uemura 
Tsunokawa”.  
Caixa 2, Carta 40 N. H. S.  04/07/2004 Marília (SP) s/r 3ª série Aluno da Profa. Cristiane 
Novaes, da EMEF “Profª 
Reiko Uemura 
Tsunokawa”.  
Caixa 2, Carta 41 M. V. S. P. 04/07/2004 Marília (SP) s/r 3ª série Aluno da Profa. Cristiane 






Caixa 2, Carta 42 P. C. T. C. 04/07/2004 Marília (SP) s/r 3ª série Aluna da Profa. Cristiane 
Novaes, da EMEF “Profª 
Reiko Uemura 
Tsunokawa”.  
Caixa 2, Carta 43 J. C. S. 04/07/2004 Marília (SP) s/r 3ª série Aluno da Profa. Cristiane 
Novaes, da EMEF “Profª 
Reiko Uemura 
Tsunokawa”.  
Caixa 2, Carta 44 N. C. S. 04/07/2004 Marília (SP) s/r 3ª série Aluna da Profa. Cristiane 
Novaes, da EMEF “Profª 
Reiko Uemura 
Tsunokawa”.  
Caixa 2, Carta 45 G. D. S. G. 04/07/2004 Marília (SP) s/r 3ª série Aluna da Profa. Cristiane 
Novaes, da EMEF “Profª 
Reiko Uemura 
Tsunokawa”.  
Caixa 2, Carta 46 D. S. A. 04/07/2004 Marília (SP) s/r 3ª série Aluno da Profa. Cristiane 
Novaes, da EMEF “Profª 
Reiko Uemura 
Tsunokawa”.  
Caixa 2, Carta 47 T. M. C. 04/07/2004 Marília (SP) s/r 3ª série Aluna da Profa. Cristiane 
Novaes, da EMEF “Profª 
Reiko Uemura 
Tsunokawa”.  
Caixa 2, Carta 48 A. C. C. S. 04/07/2004 Marília (SP) 9 anos 3ª série Aluna da Profa. Cristiane 
Novaes, da EMEF “Profª 
Reiko Uemura 
Tsunokawa”.  
Caixa 2, Carta 49 C. S. S. A. 04/07/2004 Marília (SP) s/r 3ª série Aluna da Profa. Cristiane 






Caixa 2, Carta 50 J. N. M. 04/07/2004 Marília (SP) s/r 3ª série Aluna da Profa. Cristiane 
Novaes, da EMEF “Profª 
Reiko Uemura 
Tsunokawa”.  
Caixa 2, Carta 51 B. S. B. S. 04/07/2004 Marília (SP) s/r 3ª série Aluna da Profa. Cristiane 
Novaes, da EMEF “Profª 
Reiko Uemura 
Tsunokawa”.  
Caixa 2, Carta 52 Y. F. 04/07/2004 Marília (SP) s/r 3ª série Aluna da Profa. Cristiane 
Novaes, da EMEF “Profª 
Reiko Uemura 
Tsunokawa”.  
Caixa 2, Carta 53 N. M. S. 04/07/2004 Marília (SP) s/r 3ª série Aluna da Profa. Cristiane 
Novaes, da EMEF “Profª 
Reiko Uemura 
Tsunokawa”.  
Caixa 2, Carta 54 F. P. M. 04/07/2004 Marília (SP) s/r 3ª série Aluna da Profa. Cristiane 
Novaes, da EMEF “Profª 
Reiko Uemura 
Tsunokawa”.  
Caixa 2, Carta 55 L. S. P. 14/05/2004 Marília (SP) s/r 3ª série Aluna da Profa. Cristiane 
Novaes, da EMEF “Profª 
Reiko Uemura 
Tsunokawa”.  
Caixa 2, Carta 56 N. M. R. S.  14/05/2004 Marília (SP) s/r 3ª série Aluna da Profa. Cristiane 
Novaes, da EMEF “Profª 
Reiko Uemura 
Tsunokawa”.  
Caixa 2, Carta 57 G. F. 04/07/2004 Marília (SP) s/r 3ª série Aluna da Profa. Cristiane 






Caixa 2, Carta 58 M. S. O. S. 04/07/2004 Marília (SP) s/r 3ª série Aluna da Profa. Cristiane 
Novaes, da EMEF “Profª 
Reiko Uemura 
Tsunokawa”.  
Caixa 2, Carta 59 V. M. N. 04/07/2004 Marília (SP) s/r 3ª série Aluna da Profa. Cristiane 
Novaes, da EMEF “Profª 
Reiko Uemura 
Tsunokawa”.  
Caixa 2, Carta 60 R. F. L. 04/07/2004 Marília (SP) s/r 3ª série Aluna da Profa. Cristiane 
Novaes, da EMEF “Profª 
Reiko Uemura 
Tsunokawa”.  
Caixa 2, Carta 61 C. R. A. 27/11/2004 São Paulo (SP) s/r  Professora da EMEF 
"Wladimir Herzog"; a carta 
traz o endereço dos 
alunos de Célia, com o 
pedido de que Ana Maria 
Machado escreva uma 
cartinha a cada um deles. 
Caixa 2, Carta 62 E. 25/12/2004 São Paulo (SP) s/r 4ª série  aluno da profa. Célia 
Araújo 
Caixa 2, Carta 63 K. e C. 25/11/2004 São Paulo (SP) s/r 4ª série  alunos da profa. Célia 
Araújo 
Caixa 2, Carta 64 B. e. A. 29/11/2004 São Paulo (SP) s/r 4ª série  alunas da profa. Célia 
Araújo 
Caixa 2, Carta 65 J. 25/11/2004 São Paulo (SP) s/r 4ª série  aluna da profa.Célia 
Araújo 
Caixa 2, Carta 66 M. e. J. 25/11/2004 São Paulo (SP) s/r 4ª série  alunos da profa. Célia 
Araújo 
Caixa 2, Carta 67 D. 25/11/2004 São Paulo (SP) s/r 4ª série  aluna da profa. Célia 
Araújo 





Caixa 2, Carta 69 A. 25/11/2004 São Paulo (SP) s/r 4ª série  aluno da profa. Célia 
Araújo 
Caixa 2, Carta 70 M. 25/11/2004 São Paulo (SP) 12 anos 4ª série  aluna da profa. Célia 
Araújo 
Caixa 2, Carta 71 J. 29/11/2004 São Paulo (SP) s/r 4ª série  aluna da profa. Célia 
Araújo 
Caixa 2, Carta 72 P. 19/11/2004 São Paulo (SP) s/r 4ª série  aluna da profa. Célia 
Araújo 
Caixa 2, Carta 73 M. e. J. 29/09/2004 São Paulo (SP) s/r 4ª série  alunas da profa. Célia 
Araújo 
Caixa 2, Carta 74 R. M. 24/11/2004 São Paulo (SP) s/r 4ª série  aluno da profa. Célia 
Araújo 
Caixa 2, Carta 75 L. 23/11/2004 São Paulo (SP) s/r 4ª série  aluna da profa. Célia 
Araújo 
Caixa 2, Carta 76 P. M. 25/11/2004 São Paulo (SP) s/r 4ª série  aluna da profa. Célia 
Araújo 
Caixa 2, Carta 77 M. 21/11/2004 São Paulo (SP) s/r 4ª série  aluna da profa. Célia 
Araújo 
Caixa 2, Carta 78 G. 23/11/2004 São Paulo (SP) s/r 4ª série  aluno da profa. Célia 
Araújo 
Caixa 2, Carta 79 M. 25/11/2004 São Paulo (SP) 13 anos 4ª série  aluna da profa. Célia 
Araújo 
Caixa 2, Carta 80 C. A. 24/11/2004 São Paulo (SP) s/r 4ª série  aluno da profa. Célia 
Araújo 
Caixa 2, Carta 81 G. 22/11/2004 São Paulo (SP) 10 anos 4ª série  aluna da profa. Célia 
Araújo 
Caixa 2, Carta 82 R. e F. 25/11/2004 São Paulo (SP) s/r 4ª série  alunos da profa. Célia 
Araújo 
Caixa 2, Carta 83 A. e. J. 25/11/2004 São Paulo (SP) s/r 4ª série  alunas da profa. Célia 
Araújo 
Caixa 2, Carta 84 T. 22/11/2004 São Paulo (SP) s/r 4ª série  aluna da profa. Célia 
Araújo 





Caixa 2, Carta 86 R. 23/11/2004 São Paulo (SP) s/r 4ª série  aluno da profa. Célia 
Araújo 
Caixa 2, Carta 87 G. 22/11/2004 São Paulo (SP) s/r 4ª série  aluna da profa. Célia 
Araújo 
Caixa 2, Carta 88 Alunos da 4ª série D da 
EMEF Wladimir Herzog  
25/11/2004 São Paulo (SP) s/r 4ª série  alunos da profa. Célia 
Araújo 
Caixa 2, Carta 89 P. 23/11/2004 São Paulo (SP) s/r 4ª série  aluna da profa. Célia 
Araújo 
Caixa 2, Carta 90 A. 18/11/2004 São Paulo (SP) s/r 4ª série  aluna da profa. Célia 
Araújo 
Caixa 2, Carta 91 L. 14/07/2005 Passo Fundo (RS) s/r 3ª série Leitora envia a carta com 
o endereço da Escola 
Senador Pasqualini; carta 
escrita por ocasião da "3ª 
Jornadinha Nacional de 
Literatura" 
Caixa 2, Carta 92 E. 14/07/2005 Passo Fundo (RS) s/r 3ª série Aluno da Escola Senador 
Pasqualini. 
Caixa 2, Carta 93 D. 14/07/2005 Passo Fundo (RS) s/r 3ª série Aluna da Escola Senador 
Pasqualini, faz referência 
à "Jornadinha de 
Literatura". 
Caixa 2, Carta 94 K. 14/07/2005 Passo Fundo (RS) s/r 3ª série Aluna da Escola Senador 
Pasqualini. 
Caixa 2, Carta 95 V. 14/07/2005 Passo Fundo (RS) s/r 3ª série Aluno da Escola Senador 
Pasqualini. 
Caixa 2, Carta 96 L. 14/07/2005 Passo Fundo (RS) s/r 3ª série Aluna da Escola Senador 
Pasqualini. 
Caixa 2, Carta 97 E. 14/07/2005 Passo Fundo (RS) s/r 3ª série Aluna da Escola Senador 
Pasqualini. 
Caixa 2, Carta 98 R. 14/07/2005 Passo Fundo (RS) s/r 3ª série Aluno da Escola Senador 
Pasqualini. 





Caixa 2, Carta 100 L. 14/07/2005 Passo Fundo (RS) s/r 3ª série Aluna da Escola Senador 
Pasqualini. 
Caixa 2, Carta 101 M. s/d Passo Fundo (RS) s/r 3ª série Aluno da Escola Senador 
Pasqualini. 
Caixa 2, Carta 102 B. 14/07/2005 Passo Fundo (RS) s/r 3ª série Aluna da Escola Senador 
Pasqualini. 
Caixa 2, Carta 103 C. 14/07/2005 Passo Fundo (RS) s/r 3ª série Aluna da Escola Senador 
Pasqualini. 
Caixa 2, Carta 104 A. 14/07/2005 Passo Fundo (RS) s/r 3ª série Aluna da Escola Senador 
Pasqualini. 
Caixa 2, Carta 105 L. 14/07/2005 Passo Fundo (RS) s/r 3ª série Aluno da Escola Senador 
Pasqualini. 
Caixa 2, Carta 106 B. 14/07/2005 Passo Fundo (RS) s/r 3ª série Aluna da Escola Senador 
Pasqualini. 
Caixa 2, Carta 107 C. 14/07/2005 Passo Fundo (RS) s/r 3ª série Aluna da Escola Senador 
Pasqualini. 
Caixa 2, Carta 108 J. 14/07/2005 Passo Fundo (RS) s/r 3ª série Aluno da Escola Senador 
Pasqualini. 
Caixa 2, Carta 109 R. 14/07/2005 Passo Fundo (RS) s/r 3ª série Aluno da Escola Senador 
Pasqualini. 
Caixa 2, Carta 110 J. C. 14/07/2005 Passo Fundo (RS) s/r 3ª série Aluno da Escola Senador 
Pasqualini. 
Caixa 2, Carta 111 R. 14/07/2005 Passo Fundo (RS) s/r 3ª série Aluno da Escola Senador 
Pasqualini. 
Caixa 2, Carta 112 A. 14/07/2005 Passo Fundo (RS) s/r 3ª série Aluna da Escola Senador 
Pasqualini. 
Caixa 2, Carta 113 J. 14/07/2005 Passo Fundo (RS) s/r 3ª série Aluno da Escola Senador 
Pasqualini. 
Caixa 2, Carta 114 T. 14/07/2005 Passo Fundo (RS) s/r 3ª série Aluna da Escola Senador 
Pasqualini. 
Caixa 2, Carta 115 R. 14/07/2005 Passo Fundo (RS) s/r 3ª série Aluno da Escola Senador 
Pasqualini. 





Caixa 2, Carta 117 B. M. 14/07/2005 Passo Fundo (RS) s/r 3ª série Aluno da Escola Senador 
Pasqualini. 
Caixa 2, Carta 118 T. 14/07/2005 Passo Fundo (RS) s/r 3ª série Aluno da Escola Senador 
Pasqualini. 
Caixa 2, Carta 119 C. 14/07/2005 Passo Fundo (RS) s/r 3ª série Aluna da Escola Senador 
Pasqualini. 
Caixa 2, Carta 120 B. P. M. 14/07/2005 Passo Fundo (RS) s/r 3ª série Aluno da Escola Senador 
Pasqualini. 
Caixa 2, Carta 121 L. 14/07/2005 Passo Fundo (RS) s/r 3ª série Aluno da Escola Senador 
Pasqualini. 
Caixa 2, Carta 122 B. P. S. 14/07/2005 Passo Fundo (RS) s/r 3ª série Aluna da Escola Senador 
Pasqualini. 
Caixa 2, Carta 123 J. C. S. N. s/d Santarém (PA) s/r s/r Aluno da Escola Rio 
Tapajós. 
Caixa 2, Carta 124 E. M. P. 19/07/2003 (PA) s/r s/r  
Caixa 2, Carta 125 A. N. R. P. 13/01/2003 Santarém (PA) s/r s/r  
Caixa 2, Carta 126 M. S. R. s/d s/l s/r 5ª série  
Caixa 2, Carta 127 B. C. 17/01/2003 Santarém (PA) s/r 5ª série Aluna da Escola Rio 
Tapajós. 
Caixa 2, Carta 128 A. J. 21/01/2003 Santarém (PA) s/r 5ª série Aluna da Escola Rio 
Tapajós. 
Caixa 2, Carta 129 A. P. A. 17/01/2003 Santarém (PA) s/r 5ª série Aluna da Escola Rio 
Tapajós. 
Caixa 2, Carta 130 A. C. B. S. 21/01/2003 Santarém (PA) s/r 5ª série Aluna da Escola Rio 
Tapajós. 
Caixa 2, Carta 131 J. S. L. 17/01/2003 Santarém (PA) s/r 5ª série Aluna da Escola Rio 
Tapajós. 
Caixa 2, Carta 132 A. M. C. 17/01/2003 Santarém (PA) s/r 5ª série Aluna da Escola Rio 
Tapajós. 
Caixa 2, Carta 133 M. C. M. A. 21/01/2003 Santarém (PA) s/r s/r  
Caixa 2, Carta 134 J. 19/01/2003 Santarém (PA) s/r 5ª série Aluna da Escola Rio 
Tapajós. 





Caixa 2, Carta 136 E. D. 17/01/2003 Santarém (PA) s/r 5ª série Aluno da Escola Rio 
Tapajós. 
Caixa 2, Carta 137 A. R. F. N. 17/01/2003 Santarém (PA) s/r 5ª série Aluno da Escola Rio 
Tapajós. 
Caixa 2, Carta 138 A. B. 16/01/2003 Santarém (PA) s/r 5ª série Aluna da Escola Rio 
Tapajós. 
Caixa 2, Carta 139 B. M. P. 18/01/2003 Santarém (PA) s/r 5ª série Aluna da Escola Rio 
Tapajós. 
Caixa 2, Carta 140 C. K. N. O. 17/01/2003 Santarém (PA) s/r 5ª série Aluna da Escola Rio 
Tapajós. 
Caixa 2, Carta 141 D. F.  s/d s/l s/r s/r  
Caixa 2, Carta 142 J. S. S. s/d s/l 12 anos s/r  
Caixa 2, Carta 143 P. s/d Santarém (PA) s/r 5ª série Aluna da Escola Rio 
Tapajós. 
Caixa 2, Carta 144 J. M. C. M. 20/01/2003 Santarém (PA) 11 anos 5ª série Aluna da Escola Rio 
Tapajós. 
Caixa 2, Carta 145 F., F., E., M. 22/08/2003 Nova Petrópolis 
(RJ) 
s/r 5ª série Alunos do Colégio 
Estadual Padre Werner 
Caixa 2, Carta 146 T. P. S. 29/04/2004 Gaspar (SC) s/r s/r  
Caixa 2, Carta 147 J. S. A. A. 12/04/2003 Jequié s/r s/r  
Caixa 2, Carta 148 E. M. F. S. s/d São Luis (MA)   Estudante do curso de 
Letras da Universidade 
Estadual do Maranhão, 
faz perguntas sobre a vida 
e a obra de Ana Maria 
Machado, assunto de sua 
monografia. 
Caixa 2, Carta 149 E. V. s/d Rio de Janeiro 
(RJ) 
4 anos s/r  
Caixa 2, Carta 150 M. C. A. S. 28/06/2003 s/l  10 anos 5ª série Aluna da REVARTE 
Caixa 2, Carta 151 J. C. 28/06/2003 s/l 11 anos 6
a
 série Aluna da REVARTE 
Caixa 2, Carta 152 A. P. L. 28/06/2003 s/l 10 anos 4ª série  Aluna da REVARTE 
Caixa 2, Carta 153 D. R. S. F. s/d s/l 13 anos 7
a
 série Aluna da REVARTE 
Caixa 2, Carta 154 N. B. S. 07/04/2003 s/l 12 anos 6
a




Caixa 2, Carta 155 B. 28/06/2003 s/l 12 anos 6
a
 série Aluna da REVARTE 
Caixa 2, Carta 156 R. 28/06/2003 s/l 10 anos 4ª série  Aluna da REVARTE 
Caixa 2, Carta 157 M. S. A. 28/06/2003 s/l 9 anos 3ª série Aluna da REVARTE 
Caixa 2, Carta 158 K. F. S. 07/04/2003 s/l 11 anos 6
a
 série Aluno da REVARTE 
Caixa 2, Carta 159 D. F. S. s/d s/l 14 anos 8
a
 série  Aluna da REVARTE 
Caixa 2, Carta 160 D. F. S. 07/04/2003 s/l 12 anos 6
a
 série Aluna da REVARTE 
Caixa 2, Carta 161 M. R. 07/04/2003 s/l 14 anos 8
a
 série  Aluna da REVARTE 
Caixa 2, Carta 162 A. Jr. E. G. 22/06/2003 Fortaleza (CE) 15 anos 8
a
 série  Aluno da REVARTE 
Caixa 2, Carta 163 F. S. M. 07/04/2003 s/l 7 anos 1
a 
série Aluno da REVARTE 
Caixa 2, Carta 164 N. S. C. 17/07/2003 Fortaleza (CE)   Professor de arte do 
Ensino Fundamental na 
REVARTE 
Caixa 2, Carta 165 M. 13/06/2003 Fortaleza (CE) s/r s/r  
Caixa 3, Carta 1 F. L. s/d s/l s/r 5ª série  
Caixa 3, Carta 2 L. C. s/d Padre Paraíso 
(MG) 
11 anos 5ª série  
Caixa 3, Carta 3 A. L. S. 20/10/2004 Itu (SP) s/r s/r  




 série  
Caixa 3, Carta 5 C. S. s/d s/l 11 anos s/r  
Caixa 3, Carta 6 P. M. 29/09/2004 Vargem Grande do 
Sul (SP) 
16 anos s/r  
Caixa 3, Carta 7 A. C. F. 16/08/2004 Itu (SP) s/r s/r  
Caixa 3, Carta 8 C. F. 20/11/2002 Divisa Nova (MG) 10 anos 1
o
 ano do Ciclo  Intermediário 
Caixa 3, Carta 9 T. F. s/d Divisa Nova (MG) 11 anos s/r  
Caixa 3, Carta 10 L. N. 19/04/2004 Antônio Carlos 
(MG) 
s/r s/r  
Caixa 3, Carta 11 F. M. 28/05/2004 Matão (SP) 14 anos s/r  
Caixa 3, Carta 12 M. H. 10/05/2004 Dois Irmãos (RS) 10 anos 5ª série  
Caixa 3, Carta 13 A. S. 10/06/2004 Visconde do Rio 
Branco (MG) 




Caixa 3, Carta 14 W. F. 22/11/2002 Divisa Nova (MG) 12 anos 2
o
 ano do Ciclo Intermediário 
Caixa 3, Carta 15 L. L. 24/04/2003 Salvador (BA) 14 anos 8
a
 série   
Caixa 3, Carta 16 C. D. 31/01/2005 Belo Horizonte 
(MG) 
s/r s/r  
Caixa 3, Carta 17 E. L. 31/01/2003 Taguatinga (DF) s/r 4ª série   
Caixa 3, Carta 18 C. S. 21/04/2003 Salvador (BA) 14 anos 8
a
 série   
Caixa 3, Carta 19 N. A. s/d Tomazina (PR) 13 anos s/r  
Caixa 3, Carta 20 M. S. 10/05/2004 Dois Irmãos (RS) 12 anos 5ª série  
Caixa 3, Carta 21 L. B. 17/10/2004 Itu (SP) 12 anos s/r  
Caixa 3, Carta 22 D. S. 16/08/2004 Vargem Grande do 
Sul (SP) 
16 anos s/r  
Caixa 3, Carta 23 L . H. R. Jr. 20/04/2004 Gaspar (SC) s/r s/r  
Caixa 3, Carta 24 R. A. 29/09/2003 São Paulo (SP) s/r 4ª série   
Caixa 3, Carta 25 R. S. 29/04/2004 Gaspar (SC) s/r s/r  
Caixa 3, Carta 26 G. G. 29/04/2004 Gaspar (SC) s/r s/r  
Caixa 3, Carta 27 N. B. 29/04/2004 Gaspar (SC) s/r s/r  
Caixa 3, Carta 28 D. C. 29/04/2004 Gaspar (SC) 12 anos s/r  
Caixa 3, Carta 29 E. S. 20/04/2004 Gaspar (SC) s/r s/r  
Caixa 3, Carta 30 D. S. 29/04/2004 Gaspar (SC) s/r s/r  
Caixa 3, Carta 31 T., L., G. e M. 11/03/2004 Campinas (SP) s/r s/r  
Caixa 3, Carta 32 F. S. 29/04/2004 Gaspar (SC) s/r 6
a
 série  
Caixa 3, Carta 33 P. C. F. 27/10/2003 Jequié (BA) s/r s/r  
Caixa 3, Carta 34 P. U. S. 29/04/2004 Gaspar (SC) s/r s/r  
Caixa 3, Carta 35 B. P. 29/04/2004 Gaspar (SC) s/r s/r  
Caixa 3, Carta 36 A. G. 29/04/2004 Gaspar (SC) s/r 6
a
 série  
Caixa 3, Carta 37 A. S. 29/04/2004 Gaspar (SC) 12 anos s/r  
Caixa 3, Carta 38 C. P. 07/10/xxxx Virmond (PA) 9 anos 3ª série  
Caixa 3, Carta 39 V. H. 26/08/2003 Barbacena (MG) s/r 1
o
 ano do Ciclo 
Básico de 
Alfabetização 
Aluno da Escola Estadual 




Caixa 3, Carta 40 J. M 26/08/2003 Barbacena (MG) s/r 1
o
 ano do Ciclo 
Básico de 
Alfabetização 
Aluno da Escola Estadual 
"Adelaide Bias Fortes" 
Caixa 3, Carta 41 M. P. 18/06/2003 São José dos 
Campos (SP) 
s/r 4ª série   
Caixa 3, Carta 42 T. C. 26/08/2003 s/r  1
o
 ano do Ciclo 
Básico de 
Alfabetização 
Aluno da Escola Estadual 
"Adelaide Bias Fortes" 
Caixa 3, Carta 43 A. C. 10/08/2003 Virmond (PR) s/r s/r  
Caixa 3, Carta 44 B. J. 10/10/2003 Itaí (SP) 8 anos 2
a
 série  
Caixa 3, Carta 45 T. B. s/d Amambai (MS) s/r 7
a
 série  
Caixa 3, Carta 46 J. C. 16/10/2003 Itaí (SP) 8 anos 2
a
 série  
Caixa 3, Carta 47 I. G. S. 31/09/2003 Brasília (DF) s/r s/r  
Caixa 3, Carta 48 J. S. 30/09/2003 São Paulo (SP) s/r 4ª série  Aluna da Escola Pueri 
Domus 
Caixa 3, Carta 49 I. G. S. O. 10/01/2003 Brasília (DF) s/r s/r  
Caixa 3, Carta 50 A. S. F. 27/10/2003 Jequié (BA) 12 anos s/r  
Caixa 3, Carta 51 L. E. C. L. 26/08/2003 Barbacena (MG) s/r 1
o
 ano do Ciclo 
Básico de 
Alfabetização 
Aluno da Escola Estadual 
"Adelaide Bias Fortes" 
Caixa 3, Carta 52 L. 26/08/2003 Barbacena (MG) s/r 1
o
 ano do Ciclo 
Básico de 
Alfabetização 
Aluno da Escola Estadual 
"Adelaide Bias Fortes" 
Caixa 3, Carta 53 T. V. M. 24/10/2003 Amambai (MS) 12 anos 7
a
 série  
Caixa 3, Carta 54 M. B. S. P. 05/12/2003 Salvador (BA) s/r s/r  
Caixa 3, Carta 55 S. O. D. 07/06/2003 Salvador (BA) 14 anos 8
a
 série   
Caixa 3, Carta 56 Alunos da 4ª série A do 
Colégio N. Sra. do 
Rosário. 
25/05/2004 Cornélio Procópio 
(PA) 
s/r 4ª série   
Caixa 3, Carta 57 R., H., E., D., E., R. s/d Minas do Leão 
(RS) 








Caixa 3, Carta 58 Alunos do 2o ano do 
Ensino Médio da E. E. F. 
M. José Matias Sampaio 
12/01/2004 Brejo Santo (CE) s/r 2
o 
ano do Ensino Médio 
Caixa 3, Carta 59 S., L., T., P. 18/09/2003 Nova Petrópolis 
(RJ) 
s/r 5ª série  
Caixa 3, Carta 60 P. S. F. 23/09/2001 São Mateus (ES) 9 anos 4ª série   
Caixa 3, Carta 61 M. J. S. C. 14/09/2001 Betim (MG) 12 anos 6
a
 série  
Caixa 3, Carta 62 F. G. R. 29/04/2004 Gaspar (SC) s/r s/r  
Caixa 3, Carta 63 I. F. 29/04/2004 Gaspar (SC) s/r 6
a
 série  
Caixa 3, Carta 64 A. P. R. 29/04/2004 Gaspar (SC) s/r s/r  
Caixa 3, Carta 65 Alunos da 4
a
 série do 
Centro Municipal Irmã 
Florentina 
28/05/2004 Frei Rogério (SC) s/r 4ª série  Em anexo, carta da 
professora da turma, 
Denise Steipp, para a 
Editora Moderna. 
Caixa 3, Carta 66 C. s/d s/l s/r  Carta de um professor. 




 séries  




 séries  




 séries  
Caixa 3, Carta 70 B. C. 08/05/2004 São José dos 
Pinhais (PR) 
11 anos s/r  
Caixa 3, Carta 71 K. W. 20/09/2004 Amambai (MS) 13 anos 7
a
 série  
Caixa 3, Carta 72 A. M. S. A. 04/06/2003 Barra do Jacaré (PR)  Professora voluntária do 
projeto "Casa de Leitura 
Zélia Gattai". 
Caixa 3, Carta 73 W. S. 27/09/2002 Itaí (SP) 8 anos 2
a
 série  
Caixa 3, Carta 74 D. R. H. 22/10/2002 São Paulo (SP) 10 anos 4ª série  Destina a carta aos 
autores do livro "Quem 
conta um conto", 
coletânea de contos 
elaborada pelo MEC. 
Caixa 3, Carta 75 T. S.  s/d Campinas (SP) s/r s/r  




Caixa 3, Carta 77 M. R. A. 11/11/2001 São José dos Campos (SP) Professora de Ensino 
Fundamental da Escola 
Vera Lúcia Carnevalli 
Barreto. 
Caixa 3, Carta 78 M. F. 27/09/2001 Criciúma (SC) 12 anos s/r  
Caixa 3, Carta 79 L.  K.  C. 11/12/2001 União da Vitória 
(PR) 
s/r s/r  
Caixa 3, Carta 80 R. N. B. 15/03/2001 Monteiro (PB) 8 anos 3
a 
série  
Caixa 3, Carta 81 J. M. N. B. Jr. 15/03/2001 Monteiro (PB) s/r s/r  




Raphael da Rocha" 
05/07/2001 São Paulo (SP)  4ª série   
Caixa 3, Carta 83 L. R. G. 27/09/2001 Uchoa (SP) 10 anos 4ª série   
Caixa 3, Carta 84 J. D. S. V. 06/11/2002 São Paulo (SP) s/r 4ª série   
Caixa 3, Carta 85 E. P. S. 06/11/2002 São Paulo (SP) s/r s/r  




 série  
Caixa 3, Carta 87 I. B. S. 25/07/2001 Barra do Jacaré (PR)  Professora de Ensino 
Fundamental. 
Caixa 3, Carta 88 A. P. L. O. 31/07/2002 Sarapuí (SP) s/r s/r  
Caixa 3, Carta 89 M. A. P. 31/07/2002 Sarapuí (SP) 12 anos 6
a
 série  
Caixa 3, Carta 90 A. Z. 25/09/2002 Santa Teresa (ES) s/r s/r  
Caixa 3, Carta 91 S. C. S.; D. C. C.; A. A. s/d Palotina (PR) s/r s/r  
Caixa 3, Carta 92 M. F. L. 23/09/2002 Camboriú (?) s/r s/r  
Caixa 3, Carta 93 P. P. e R. S. 24/05/2002 Rio de Janeiro 
(RJ) 
s/r s/r  
Caixa 3, Carta 94 M. P. L. 24/04/2002 Guarapuava (PR) s/r 6
a
 série  
Caixa 3, Carta 95 B. H. G. 31/07/2002 Sarapuí (SP) s/r s/r  
Caixa 3, Carta 96 L.; J. 24/05/2002 Rio de Janeiro 
(RJ) 
s/r s/r  
Caixa 3, Carta 97 W. G. A.; M. H. A. 18/12/2002 Brusque (SC) 12 anos 6
a
 série  
Caixa 3, Carta 98 C. O G. 22/08/2002 São Miguel (MG) s/r s/r  
Caixa 3, Carta 99 E. P. G. 26/08/2002 Barão de Cocais 
(MG) 




Caixa 3, Carta 100 C. G., C. T., G.; J.; T. s/d Ilha do 
Governador (RJ) 
s/r s/r  
Caixa 3, Carta 101 A. F. S. s/d Itu (SP) 12 anos 6
a
 série  
Caixa 3, Carta 102 J. C.; M. O. A. 20/09/2002 Brusque (SC) s/r s/r  
Caixa 3, Carta 103 N. A. S. M. 26/06/2002 Rio Branco (AC) s/r s/r  
Caixa 3, Carta 104 J. B. M. 27/09/2002 Itaí (SP) 8 anos  2
a
 série  
Caixa 3, Carta 105 M. C. M. 26/09/2002 Itaí (SP) 8 anos 2
a
 série  
Caixa 3, Carta 106 A. F. R. xx/04/2004 Gaspar (SC) s/r s/r  
Caixa 3, Carta 107 R. R. 29/04/2004 Gaspar (SC) s/r s/r  
Caixa 3, Carta 108 A. L. M. S. 14/08/2003 São Paulo (SP) s/r s/r  
Caixa 3, Carta 109 R. B. L. 15/01/2004 Recife (PE) s/r s/r  
Caixa 3, Carta 110 M. L. S. T. 12/03/2004 Joinville (SC) s/r s/r  
Caixa 3, Carta 111 T. M. F. 19/11/2004 Divisa Nova (MG) 14 anos 7
a
 série  
Caixa 3, Carta 112 C. C. S. S. s/d s/l s/r s/r  
Caixa 3, Carta 113 A. C. s/d s/l s/r s/r  
Caixa 3, Carta 114 Grupo Literatura São 
Miguel 
s/d s/l s/r 6
a
 série  





 séries do Sítio 
Boa Vista. Remetida em 
nome da professora da 
turma. 
Caixa 3, Carta 116 A. P. R. S. s/d Luzilândia (PI) s/r 7
a
 série  
Caixa 3, Carta 117 N. R. M. 09/08/2003 São José dos 
Campos (SP) 
9 anos s/r  
Caixa 3, Carta 118 V. B. s/d s/l s/r 5ª série  
Caixa 4, Carta 1 Alunos do Colégio 
Estadual La Salle 
23/09/2002 Pato Branco (PR) s/r 5ª série  
Caixa 4, Carta 2 M. M. S. 27/09/2002 Itaí (SP) 8 anos 2
a
 série  
Caixa 4, Carta 3 E. G. R. 19/08/2002 Belo Horizonte 
(MG) 




Caixa 4, Carta 4 E. L. 08/04/2004 Taguatinga (DF)   Professor de ensino 
fundamental e escritor de 
poemas. 
Caixa 4, Carta 5 G. M. M. 23/06/2004 São Paulo (SP)   Apresenta-se como 
educadora. 
Caixa 4, Carta 6 Alunos do Educandário 
Santa Teresinha 
09/01/2003 Itaueira (PI) s/r 3
a
 série  
Caixa 4, Carta 7 A. C. T. 05/08/2003 Brodowski (SP) s/r 7
a
 série  
Caixa 4, Carta 8 J. G. K. 10/05/2004 Dois Irmãos (RS) 11 anos 5ª série  
Caixa 4, Carta 9 Alunos da Escola 




s/r 4ª série   
Caixa 4, Carta 10 M. A. L. T. 26/06/2003 Morungaba (SP) 10 anos s/r  
Caixa 4, Carta 11 T. L. L. B. 27/10/2003 Jequié (BA) s/r s/r  
Caixa 4, Carta 12 P. R. C. 27/10/2003 Jequié (BA) 10 anos 3
a
 série  
Caixa 4, Carta 13 E. L. O. 12/09/2003 Alpercata (MG)   Carta de uma pedagoga. 
Caixa 4, Carta 14 E. V. C. 26/08/2003 Barbacena (MG) s/r 1
o
 ano do Ciclo 
Básico de 
Alfabetização 
Aluna da Escola Estadual 
"Adelaide Bias Fortes" 
Caixa 4, Carta 15 R. V. C. 26/08/2003 Barbacena (MG) s/r 1
o
 ano do Ciclo 
Básico de 
Alfabetização 
Aluna da Escola Estadual 
"Adelaide Bias Fortes" 
Caixa 4, Carta 16 J. S. 26/06/2003 Morungaba (SP) s/r s/r  
Caixa 4, Carta 17 G. S. R. 26/06/2003 Morungaba (SP) s/r s/r  
Caixa 4, Carta 18 L. S. S. 26/06/2003 Morungaba (SP) s/r s/r  
Caixa 4, Carta 19 G. V. S. 26/08/2003 Barbacena (MG) s/r 1
o
 ano do Ciclo 
Básico de 
Alfabetização 
Aluna da Escola Estadual 
"Adelaide Bias Fortes" 
Caixa 4, Carta 20 P. K. T. 26/06/2003 Morungaba (SP) s/r s/r  
Caixa 4, Carta 21 C. A. O. 26/06/2003 Morungaba (SP) s/r s/r  
Caixa 4, Carta 22 K. F. S. G. 26/06/2003 Morungaba (SP) s/r s/r  
Caixa 4, Carta 23 P. A. M. S. 26/06/2003 Morungaba (SP) s/r s/r  




Caixa 4, Carta 25 D. F. S. 26/06/2003 Morungaba (SP) s/r s/r  
Caixa 4, Carta 26 R. F. S. O. 26/06/2003 Morungaba (SP)   Professora de Ensino 
Fundamental da EMEF 
Antônio Rodrigues. 
Encaminha as cartas de 
seus alunos para os 
Editores da Nova 
Fronteira. 
Caixa 4, Carta 27 A. B. R. M. 17/09/2003 Teresina (PI) 9 anos 4ª série   




 série  
Caixa 4, Carta 29 A. C. A. B. s/d Diadema (SP) s/r s/r  
Caixa 4, Carta 30 M. R. S. D. 14/08/2004 Divisa Nova (MG)   Professora de Ensino 
Fundamental. 
Caixa 4, Carta 31 A. V. D. 26/08/2004 Guapimirim (RJ) s/r s/r  
Caixa 4, Carta 32 J. F. A. 20/08/2004 Confresa (MT) 12 anos 4ª série   
Caixa 4, Carta 33 P. C. 28/08/2002 Guarapuava (PR) s/r s/r  
Caixa 4, Carta 34 E. C. R. 06/12/2002 Guarapuava (PR) 9 anos s/r  
Caixa 4, Carta 35 G. L. 28/08/2002 Guarapuava (PR) s/r s/r  
Caixa 4, Carta 36 R. M. Z. B. 11/12/2002 Santo Antônio da Platina (PR) Diretora da Escola 
Municipal Professora 
Ivonice Aparecida da 
Silva. 
Caixa 4, Carta 37 R. A. V. 30/03/2005 Fortaleza (CE) s/r s/r Aluna do Colégio Santa 
Isabel. 
Caixa 4, Carta 38 C. V. F. 30/03/2005 Fortaleza (CE) s/r 5ª série Aluna do Colégio Santa 
Isabel. 
Caixa 4, Carta 39 H. O. F. M. 30/03/2005 Fortaleza (CE) s/r s/r Aluna do Colégio Santa 
Isabel. 
Caixa 4, Carta 40 L. B. M. 30/03/2005 Fortaleza (CE) s/r s/r Aluna do Colégio Santa 
Isabel. 





Caixa 4, Carta 42 L. A. B. G. 30/03/2005 Fortaleza (CE) s/r s/r Aluno do Colégio Santa 
Isabel. 
Caixa 4, Carta 43 N. M. R. C. L. 30/03/2005 Fortaleza (CE) s/r s/r Aluna do Colégio Santa 
Isabel. 
Caixa 4, Carta 44 C. A. S. B. 30/03/;2005 Fortaleza (CE) s/r s/r Aluna do Colégio Santa 
Isabel. 
Caixa 4, Carta 45 J. P. M. 30/03/2005 Fortaleza (CE) s/r s/r Aluna do Colégio Santa 
Isabel. 
Caixa 4, Carta 46 J. M. R. F. 30/03/2005 Fortaleza (CE) s/r s/r Aluna do Colégio Santa 
Isabel. 
Caixa 4, Carta 47 C. M. A. A. 30/03/2005 Fortaleza (CE) s/r s/r Aluna do Colégio Santa 
Isabel. 
Caixa 4, Carta 48 T. B. M. 30/03/2005 Fortaleza (CE) s/r s/r Aluno do Colégio Santa 
Isabel. 
Caixa 4, Carta 49 J. N.M. 30/03/xxxx Fortaleza (CE) s/r s/r Aluno do Colégio Santa 
Isabel. 
Caixa 4, Carta 50 I. S. N. A. 30/03/2005 Fortaleza (CE) 11 anos 5ª série Aluno do Colégio Santa 
Isabel. 
Caixa 4, Carta 51 K. L. F. C. 29/03/2005 Fortaleza (CE) s/r s/r Aluno do Colégio Santa 
Isabel. 
Caixa 4, Carta 52 T. M. T. C. 29/03/2005 Fortaleza (CE) s/r s/r Aluno do Colégio Santa 
Isabel. 
Caixa 4, Carta 53 M. S. S. 29/03/2005 Fortaleza (CE) s/r s/r Aluno do Colégio Santa 
Isabel. 
Caixa 4, Carta 54 J. K. M. C. 29/03/2005 Fortaleza (CE) 10 anos s/r Aluna do Colégio Santa 
Isabel. 
Caixa 4, Carta 55 C. D. M. 29/03/2005 Fortaleza (CE) s/r s/r Aluna do Colégio Santa 
Isabel. 
Caixa 4, Carta 56 G. F. P. Q. 29/03/2005 Fortaleza (CE) 10 anos 5ª série Aluna do Colégio Santa 
Isabel. 
Caixa 4, Carta 57 J. C. K. A. 29/03/2005 Fortaleza (CE) 11 anos s/r Aluno do Colégio Santa 
Isabel. 





Caixa 4, Carta 59 C. C. 29/03/2005 Fortaleza (CE) s/r s/r Aluno do Colégio Santa 
Isabel. 
Caixa 4, Carta 60 L. M. C. 29/03/2005 Fortaleza (CE) s/r s/r Aluno do Colégio Santa 
Isabel. 
Caixa 4, Carta 61 L. D. A. 29/03/2005 Fortaleza (CE) s/r s/r Aluna do Colégio Santa 
Isabel. 
Caixa 4, Carta 62 C. A. S. B. 29/03/2005 Fortaleza (CE) s/r s/r Aluna do Colégio Santa 
Isabel. 
Caixa 4, Carta 63 M. R. M. 15/03/2005 Fortaleza (CE) s/r s/r Aluna do Colégio Santa 
Isabel. 
Caixa 4, Carta 64 L. L. M. M. 29/03/2005 Fortaleza (CE) s/r 5ª série Aluna do Colégio Santa 
Isabel. 
Caixa 4, Carta 65 T. P. O. 29/03/2005 Fortaleza (CE) s/r s/r Aluno do Colégio Santa 
Isabel. 
Caixa 4, Carta 66 R. C. R. 29/03/2005 Fortaleza (CE) s/r s/r Aluna do Colégio Santa 
Isabel. 
Caixa 4, Carta 67 T. R. C. 29/03/2005 Fortaleza (CE) s/r s/r Aluna do Colégio Santa 
Isabel. 
Caixa 4, Carta 68 Y. S. B. O. 29/03/2005 Fortaleza (CE) s/r s/r Aluna do Colégio Santa 
Isabel. 
Caixa 4, Carta 69 J. S. F. 15/03/2005 Fortaleza (CE) s/r s/r Aluna do Colégio Santa 
Isabel. 
Caixa 4, Carta 70 D. 18/04/2005 Fortaleza (CE)   Professora do Colégio 
Santa Isabel. 
Caixa 4, Carta 71 E. 23/09/2004 Catanduva (SP)   Professora de Redação do 
COC. 
Caixa 4, Carta 72 R. 21/09/2004 Catanduva (SP) s/r s/r Aluna do COC. 
Caixa 4, Carta 73 M. 21/09/2004 Catanduva (SP) 13 anos 7
a
 série Aluna do COC. 
Caixa 4, Carta 74 R. S. s/d Catanduva (SP) 13 anos 7
a
 série Aluno do COC. 
Caixa 4, Carta 75 I. 21/09/2004 Catanduva (SP) 13 anos 7
a
 série Aluna do COC. 
Caixa 4, Carta 76 L. A. G. 22/09/2004 Catanduva (SP) 13 anos 7
a
 série Aluna do COC. 
Caixa 4, Carta 77 B. O. T. 20/09/2004 Catanduva (SP) s/r s/r Aluno do COC. 




Caixa 4, Carta 79 J. V. 20/09/2004 Catanduva (SP) 13 anos s/r Aluno do COC. 
Caixa 4, Carta 80 K. 20/09/2004 Catanduva (SP) 13 anos s/r Aluna do COC. 
Caixa 4, Carta 81 R. 17/09/2004 Catanduva (SP) s/r s/r Aluno do COC. 
Caixa 4, Carta 82 T. P. E. 20/09/2004 Catanduva (SP) s/r s/r Aluno do COC. 
Caixa 4, Carta 83 M. 20/09/2004 Catanduva (SP) 13 anos 7
a
 série Aluna do COC. 
Caixa 4, Carta 84 S. 21/09/2004 Catanduva (SP) 13 anos s/r Aluna do COC. 
Caixa 4, Carta 85 I. 14/09/2004 Catanduva (SP) s/r s/r Aluna do COC. 
Caixa 4, Carta 86 J. 21/09/2004 Catanduva (SP) 13 anos s/r Aluna do COC. 
Caixa 4, Carta 87 M. A. P. 14/09/2004 Catanduva (SP) s/r 7
a
 série Aluna do COC. 
Caixa 4, Carta 88 L. P. G. 14/09/2004 Catanduva (SP) s/r 7
a
 série Aluna do COC. 
Caixa 4, Carta 89 L. R. J. A. 22/10/2002 Apucarana (PR)   Professora de Ensino 
Fundamental dos Colégios 
Alberto Santos Dumont e 
Polivalente. 
Caixa 4, Carta 90 M. E. D.; L. S. L.; C. V. L.; 
P. K. S.; L. L.; 
24/09/2002 Apucarana (PR) s/r 5ª série Alunos do Colégio 
Polivalente. 
Caixa 4, Carta 91 M.; A.; V.; 25/09/2002 Apucarana (PR) s/r 5ª série Alunas do Colégio 
Polivalente. 
Caixa 4, Carta 92 I.; L.; P.; A.; E. 25/09/2002 Apucarana (PR) s/r s/r Alunas do Colégio 
Polivalente. 
Caixa 4, Carta 93 D. C.; L. L. O.; Jr. F.; F. 
Jr. S.; R. F. V.; 
25/09/2002 Apucarana (PR) s/r s/r  
Caixa 4. Carta 94 A. P. S.; H. S. S.; N. A.; 
R. B.; W. V. S.; 
24/09/2002 Apucarana (PR) s/r 5ª série Alunos do Colégio 
Polivalente. 
Caixa 4, Carta 95 C.; M. 24/09/2002 Apucarana (PR) s/r 5ª série Alunos do Colégio 
Polivalente. 
Caixa 4, Carta 96 A. S.; F. S.;  K. U.; J. M.; 
F. S.; 
s/d Apucarana (PR) s/r 5ª série Alunos do Colégio 
Polivalente. 
Caixa 4, Carta 97 L. G. L.; R. C.; A. D. O.; 24/09/2002 Apucarana (PR) s/r 5ª série Alunos do Colégio 
Polivalente. 
Caixa 4, Carta 98 W. B.; J. L. 29/09/2002 Apucarana (PR) s/r s/r Alunos do Colégio 
Polivalente. 





Caixa 4, Carta 100 C. T.; D. S.; D. S.; D. S.;  
G. A.; 
24/10/2002 Apucarana (PR) s/r 5ª série Alunos do Colégio 
Polivalente. 
Caixa 4, Carta 101 P. M.; C. G.; D.  M.; M. E.; 
A. K. C.; 
24/09/2002 Apucarana (PR) s/r s/r  
Caixa 4, Carta 102 M. P. S.; L. A. A.; P. A. B.; 24/09/2002 Apucarana (PR) s/r 5ª série Alunos do Colégio 
Polivalente. 
Caixa 4, Carta 103 D.; L.; A.; 25/09/2002 Apucarana (PR) s/r 5ª série Alunas do Colégio 
Polivalente. 
Caixa 4, Carta 104 F. S. S. 10/02/2002 Apucarana (PR) 11 anos s/r  
Caixa 4, Carta 105 I.; T.; P.; E.; A.; 19/10/2002 Apucarana (PR) s/r 5ª série Alunas do Colégio 
Polivalente. 
Caixa 4, Carta 106 K. S.; L. M.; A. M.; S. L.; 
B. S.; 
24/09/2002 Apucarana (PR) s/r 5ª série Alunas do Colégio 
Polivalente. 
Caixa 4, Carta 107 J.; G.; E. 28/09/2002 Apucarana (PR) s/r s/r Alunos do Colégio 
Polivalente. 
Caixa 4, Carta 108 L.; S.; T.; B.; C.; A. P.; 24/09/2002 Apucarana (PR) s/r 5ª série Alunas do Colégio 
Polivalente. 
Caixa 4, Carta 109 E.; A.; J.; F.; R.; S. 24/09/2002 Apucarana (PR) s/r 5ª série Alunos do Colégio 
Polivalente. 
Caixa 4, Carta 110 D. S.; L. V.; R. R.; R. C.; 
S. A.; 
25/09/2002 Apucarana (PR) s/r 7
a
 série Alunos da Escola Estadual 
Alberto Santos Dumont. 
Caixa 4, Carta 111 Alunos da 7
a
 C 10/09/2002 Apucarana (PR) s/r 7
a
 série Alunos da Escola Estadual 
Alberto Santos Dumont. 
Caixa 4, Carta 112 B. T. O.; T. L. B.; 30/09/2002 Apucarana (PR) s/r s/r Alunos da Escola Estadual 
Alberto Santos Dumont. 
Caixa 4, Carta 113 B. G.; E. A. H.; M. B.; R. 
F.; L. D.; 
25/09/2002 Apucarana (PR) s/r 7
a
 série Alunos da Escola Estadual 
Alberto Santos Dumont. 
Caixa 4, Carta 114 B. G.; P. S. S.; T. G.; A. I.; xx/xx/2002 Apucarana (PR) s/r 7
a
 série Alunas da Escola Estadual 




Caixa 4, Carta 115 A. R. L.; A. C. P.; K. A. E.; 
L. A.; P. P.; 
10/02/2002 Apucarana (PR) s/r 7
a
 série Alunos da Escola Estadual 
Alberto Santos Dumont. 
Caixa 4, Carta 116 W. R. S.; T. H. C.; C. F. 
S.; D. F. A.; R. A. O.; D. 
H. P.; 
26/09/2002 Apucarana (PR) s/r 7
a
 série Alunos da Escola Estadual 
Alberto Santos Dumont. 
Caixa 4, Carta 117 C. M. G.; E. L. N.; J. C. 
C.; L. M. B. S.; 
25/09/2002 Apucarana (PR) s/r 7
a
 série Alunos da Escola Estadual 
Alberto Santos Dumont. 
Caixa 4, Carta 118 A. C. F.; F. R. A.; A. L. P.; 25/09/2002 Apucarana (PR) s/r 7
a
 série Alunos da Escola Estadual 
Alberto Santos Dumont. 
Caixa 4, Carta 119 J. S.; V. F. 16/10/2002 Apucarana (PR) s/r s/r  
Caixa 4, Carta 120 D. R. Z.; A. M. M.; W. C. 
S.; G. A.; 
25/09/2002 Apucarana (PR) s/r 7
a
 série Alunos da Escola Estadual 
Alberto Santos Dumont. 
Caixa 4, Carta 121 T. M. S. 10/11/2002 Apucarana (PR) 12 anos 7
a
 série Aluna da Escola Estadual 
Alberto Santos Dumont. 
Caixa 4, Carta 122 T. M. N. 29/09/2002 Apucarana (PR) s/r 7
a
 série Aluna da Escola Estadual 
Alberto Santos Dumont. 
Caixa 4, Carta 123 A. V.; A. C. N.; B. L. F.; N. 
C. C.; T. G. F.; 
23/09/2002 Apucarana (PR) s/r 7
a
 série Alunos da Escola Estadual 
Alberto Santos Dumont. 
Caixa 4, Carta 124 F. R . S.; N. A. V.; S. B.; 
V. B.; 
30/09/2002 Apucarana (PR) s/r 7
a
 série Alunos da Escola Estadual 
Alberto Santos Dumont. 
Caixa 4, Carta 125 A. F.; G. G.; L. I.; W. M.; 25/09/2002 Apucarana (PR) s/r s/r  
Caixa 4, Carta 126 T. C. M. 22/10/2002 São Paulo (SP) 11 anos 4
a
 série Direciona a carta aos 
autores do livro Quem 
conta um conto (coletânea 





Caixa 4, Carta 127 M. L. M. P. 02/04/2002 Jacaré dos 
Homens (SE) 
32 anos  Professora e Diretora da 
Escola Municipal Maria 
Luiza Silva. 
Caixa 4, Carta 128 G. O. B. 20/05/2002 Araxá (MG) s/r s/r Carta dirigida a Ana Maria 
Machado e Ruth Rocha; 
Caixa 4, Carta 129 P. V. 22/05/2002 Ibema (PR) s/r s/r  
Caixa 4, Carta 130 P. V. 05/06/2002 Ibema (PR) s/r 7
a
 série  
Caixa 4, Carta 131 I. B. M. 28/09/2001 Jequié (BA) s/r s/r Carta vinculada ao "1
o
 
FESTCRIANÇA Tempo de 
Leitura." 
Caixa 4, Carta 132 C. 15/06/2004 Campinas (SP) 10 anos 4
a
 série  
Caixa 4, Carta 133 L. G. 28/08/xxxx Guarapuava (PR) s/r s/r  
Caixa 4, Carta 134 T. F. Z. s/d Guarapuava (PR) 10 anos 4
a
 série  
Caixa 4, Carta 135 I. M. J. S. 22/10/2002 São Paulo (SP) 11 anos 4
a
 série Direciona a carta aos 
autores do livro Quem 
conta um conto (coletânea 
de contos realizada pelo 
MEC). 
Caixa 4, Carta 136 L. S. H. 10/03/2002 Jequié (BA) 8 anos 2
a
 série Carta vinculada ao "1
o
 
FESTCRIANÇA Tempo de 
Leitura." 
Caixa 4, Carta 137 A. C. S. T. s/d Juiz de Fora (MG) s/r s/r  
Caixa 4, Carta 138 D. W. M. S. 24/05/2002 Rio de Janeiro 
(RJ) 
s/r s/r  
Caixa 4, Carta 139 D. D. B. s/d Rio de Janeiro 
(RJ) 
s/r s/r  
Caixa 4, Carta 140 P. S. 28/08/2002 Guarapuava (PR) s/r s/r  
Caixa 4, Carta 141 L. C. 24/06/2002 São Gotardo (MG) s/r 4
a
 série  
Caixa 4, Carta 142 H. 17/11/2004 Belo Horizonte 
(MG) 
8 anos s/r Convite para participar de 
Feira de Livro na Escola 
(Giroletras). 
Caixa 4, Carta 143 A. A. F. 17/11/2004 Belo Horizonte 
(MG) 
10 anos s/r Convite para participar de 









 série Convite para participar de 
Feira de Livro na Escola 
(Giroletras). 
Caixa 4, Carta 145 J. 11/11/2004 Belo Horizonte 
(MG) 
s/r s/r Convite para participar de 
Feira de Livro na Escola 
(Giroletras). 




 série Convite para participar de 
Feira de Livro na Escola 
(Giroletras). 
Caixa 4, Carta 147 J. H. C. 19/04/2000 Bom Jardim de 
Minas (MG) 
15 anos s/r  
Caixa 4, Carta 148 V. L. V. M. 22/09/1989 Rio de Janeiro (RJ)  Carta de professores a 
Ruth Rocha. 
Caixa 4, Carta 149 V. S. C. 05/12/2004 Minas do Leão 
(RS) 
11 anos s/r  
Caixa 4, Carta 150 P.; R. 24/05/2002 Rio de Janeiro 
(RJ) 
s/r s/r  
Caixa 4, Carta 151 A. C. A. B. s/d s/l 9 anos 3
a
 série  
Caixa 4, Carta 152 A. S.; C. C. 24/05/2002 Rio de Janeiro 
(RJ) 
s/r s/r  
       
Legenda:        
s/d: sem data       
s/l: sem local       













Data Local Gênero Livro(s) comentado(s) Outros 
1 L. xx/08/1982 Belo 
Horizonte 
F Era Uma Vez um Tirano  
2 Fr. B. 17/08/1982 São Paulo M De olho nas penas  
3 L. 28/12/1982 Londres F Bisa Bia, Bisa Bel; De olho nas penas; Palavras, palavrinhas 
e palavrões; 
4 M. 14/11/1983 Rio de 
Janeiro 
F Alice e Ulisses  
5 M. S. 21/09/1984 San Diego M Alice e Ulisses  
6 C. 24/07/1987 São Paulo F Bisa Bia, Bisa Bel  
7 O. 28/06/1988 Madrid F Tropical Sol da Liberdade  
8 M. L. 06/08/1988 Washington F Tropical Sol da Liberdade  
9 M. A. L.  12/09/1988 Rio de 
Janeiro 
F Tropical Sol da Liberdade; Bisa Bia, Bisa Bel; 
10 T. 02/11/1988 Rio de 
Janeiro 
F Tropical Sol da Liberdade  
11 E. C. xx/11/1988 Rio de 
Janeiro 
M Tropical Sol da Liberdade  
12 M. Q. M. 01/12/1988 Rio de 
Janeiro 




13 A. 20/06/1990 Belo 
Horizonte 
F Tropical Sol da Liberdade  
14 B. S. 13/10/1991 Rio de 
Janeiro 
F Canteiros de Saturno  
15 I. 25/10/1991 São Paulo M Canteiros de Saturno  
16 A. L. B. 02/12/1991 São Paulo F História Meio ao Contrário; Praga de Unicórnio;  Camilão, o 
comilão; Menina Bonita do Laço de Fita; Bento que Bento é o 
Frade; 
17 M. Q. M. 17/12/1991 Formoso F Canteiros de Saturno  
18 B. S. 14/02/1992 s/r F Canteiros de Saturno  
19 S. 17/02/1992 Rio de 
Janeiro 
F Canteiros de Saturno  
20 S. O. 26/06/1992 Petrópolis F   
21 A. C. 26/07/1992 Rio de 
Janeiro 
F   
22 A. P. N. 21/09/1992 Rio de 
Janeiro 
F   
23 N. xx/02/1992 Niterói F Canteiros de Saturno; Uma vontade muito louca 
24 S. C. xx/12/1992 s/r F Tropical Sol da Liberdade  
25  05/09/1993 Rio de 
Janeiro 
M Aos Quatro Ventos; O canto da Praça; 
26 R. 07/09/1993 Rio de 
Janeiro 
F Aos Quatro Ventos  
27 M. V. 20/07/2003 João 
Pessoa 




28 A. C. 29/07/2003 Rio de 
Janeiro 
F A Audácia dessa Mulher; O Mar Nunca Transborda; 
Canteiros de Saturno; 
29 Meninas da 
"Instituição 
Nosso Lar" 
18/05/2005 Rio de 
Janeiro 
F   
30 D. I. O. 18/09/2006 Colniza F   
31 D. I. O. 10/11/2006 Colniza F Menina Bonita do Laço de Fita; De carta em Carta; História 
Meio ao Contrário; 
32 N. A. O. 08/06/2007 s/r F Balaio - livros e leituras; Bisa 
Bia, Bisa Bel; O Gato 
Massamê e aquilo que ele 
vê; 
email enviado para o site da 
escritora e que Suely Hinds 
enviou impresso à mesma; 
33 C. G. S. 01/08/2007 Vila Rica F Bisa Bia, Bisa Bel  
34 C. G. S. 04/11/2007 Vila Rica F Amigos Secretos  
35 C. G. S. 16/07/2008 Guaíra F   
36 D. s.d. Barra de 
Guaratiba 
F   
37 S. s.d. Porto 
Alegre 
M   
38 C. s.d. s/r M Canteiros de Saturno  
39 R. s.d. s/r F Canteiros de Saturno  
40 R. C. s.d. s/r F Um avião e uma viola  
41 O. R. C. D. s.d. s/r F Era Uma Vez um Tirano carta, provavelmente, da 
década de 80; 




43 R. S. s.d. s/r F De olho nas penas; Alice e 
Ulisses; Tropical Sol da 
Liberdade; 
carta, provavelmente, da 







LIVROS DE MONTEIRO LOBATO REFERIDOS EM CARTAS 
Título Número de citações Observações 
A Barca de Gleyre 1 Literatura Geral 
A Chave do Tamanho 12  
Alice no País das Maravilhas 2 Livro de Lewis Carrol, 
traduzido por Lobato. 
Alice no País do Espelho 1 Livro de Lewis Carrol, 
traduzido por Lobato. 
A Reforma da Natureza 8  
Aritmética da Emília 12  
Aventuras do Barão de Münchausen 2 Tradução de Lobato. 
Aventuras de Huck 1 Tradução de Lobato da obra 
de Mark Twain. 
Caçadas de Pedrinho 15  
Cara de Coruja 1 Historieta posteriormente 
agrupada às narrativas que 
compõe Reinações de Narizinho. 
Contos de Andersen 2 Organização e tradução de 
Monteiro Lobato. 




Contos de Grimm 3 Organização e tradução de 
Monteiro Lobato. 
Dom Quixote das Crianças 7  
Emília no País da Gramática 28  
Espanto das Gentes 7 Quando da organização das 
"Obras Completas", passou a 
integrar a segunda parte de A 
Reforma da Natureza. 
Fábulas 8  
Geografia de Dona Benta 13  
Hans Staden 6  
História das Invenções 6  
História do Mundo para Crianças 23  
Histórias de Tia Nastácia 6  
Idéias de Jeca Tatu 1 Obra para adultos. 
Jeca Tatu 2  
Memórias de Emília 7  
Mowgli 1 Tradução de Lobato da obra 
de Kipling. 
Na Antevéspera 1 Obra para adultos. 
Narizinho Arrebitado 3  
Negrinha 1 Obra para adultos. 
Novas Reinações de Narizinho 5 Aventura posteriormente 
agrupada às outras histórias 
de Reinações de Narizinho. 





O Circo de Escavalinhos 1 Historieta posteriormente 
agrupada às narrativas que 
compõe Reinações de Narizinho. 
O Escândalo do Petróleo 1 Obra para adultos. 
O Garimpeiro do Rio das Garças 1  
O irmão do Pinóquio 1 Historieta posteriormente 
agrupada às narrativas que 
compõe Reinações de Narizinho. 
O Macaco que se fez Homem 1 Obra para adultos. 
O Minotauro 14  
O Picapau Amarelo 18  
O Poço do Visconde 10  
O Pó de Pirlimpimpim 2 Historieta posteriormente 
agrupada às narrativas que 
compõe Reinações de Narizinho. 
O Saci 12  
Os Doze Trabalhos de Hércules 15  
Pena de Papagaio 2 Historieta posteriormente 
agrupada às narrativas que 
compõe Reinações de Narizinho. 





Pinóquio 2 Tradução de Lobato da obra 
de Colodi. 
Reinações de Narizinho 21  
Robin Hood 1 Obra traduzida por Lobato. 
Robson Crusoé 3 Adaptação de Lobato da obra 
de Daniel Defoe. 
Serões de Dona Benta 3  
Urupês 6 Obra para adultos. 
Viagem ao Céu 21  







LIVROS DE PEDRO BANDEIRA REFERIDOS EM CARTAS 
Título Número de citações Observações 
A Droga da Obediência 190  
A Marca de Uma Lágrima 144  
Agora Estou Sozinha... 57  
Ameaça de Sete Cabeças 16  
Anjo da Morte 72  
Cavalgando O Arco-Íris 28  
De Piolho A Garrote 7  
É Proibido Miar 14  
Malasaventuras 3  
Minha Primeira Paixão 3 Co-autoria com 
Elenice Machado de 
Almeida. 
Na Colméia do Inferno 4  
O Dinossauro Que Fazia Au-Au 13  
O Elefante Assassino 5  
O Fantástico Mistério de Feiurinha 22  
O Mistério da Fábrica de Livros 81  
O Pintinho do Vizinho 3  
Pântano de Sangue 99  
Pequeno Pode Tudo 2  




Trocando as Bolas 1  







LIVROS DE ANA MARIA MACHADO REFERIDOS NAS CARTAS DO 1o ACERVO 
Título Número de citações Observações 
A Peleja 1 Livro para Adultos. 
A Galinha Que Criava Um Ratinho 1  
A Grande Aventura de Maria Fumaça 2  
Ah, Cambaxirra, Se Eu Pudesse... 2  
A fada que tinha idéias 1  
A Velha Misteriosa 2  
A Velhinha Maluquete 10  
Alguns medos e seus segredos 2  
Alice e Ulisses 1 Livro para Adultos. 
Amigo é Comigo 18  
Amigos Secretos 2  
Aos Quatro Ventos 1 Livro para Adultos. 
As Viagens de Marco Polo 2 Livro Traduzido pela autora. 
Avental Que O Vento Leva 5  
Beijos Mágicos 14  
Bem do Seu Tamanho 7  
Bento que Bento é o Frade 8  
Besouro e Prata 1  




Bisa Bia, Bisa Bel 130  
Boladas e Amigos 3  
Branca de Neve e Outros Contos de Grimm 6 Contos Selecionados e Traduzidos pela 
autora 
Brincadeira de Sombra 1  
Cabe na Mala 1  
Camilão, o comilão 5  
Cinco Estrelas 1  
De carta em carta 27  
De fora da Arca 2  
De olho nas Penas 6  
Dedo Mindinho 3  
Dia de Chuva 3  
Do Outro Lado Tem Segredos 10  
Do Outro Mundo 11  
Dorotéia, a Centopéia 4  
Eu era um dragão 1  
Era uma vez três 1  
Era Uma Vez Um Tirano 2  
Esta Casa é Minha 7  
Festa no Céu 15  
Fiz Voar o meu Chapéu 2  
Gente, Bicho, Planta: O Mundo Me Encanta 3  
História Meio ao Contrário 13  
Histórias à Brasileira - A Moura Torta e Outras 1  
Hoje tem espetáculo 13  




Jeca, o Tatu 1  
João Bobo 6  
Maré Baixa, Maré Alta 5  
Maria Sapeba 1  
Menina Bonita do Laço de Fita 2  
Meninos e Meninas 4  
Meus primeiros versos   
Mistério do Mar Oceano 1  
Na Praia e No Luar, Tartaruga Quer o Mar 2  
O Barbeiro e o Coronel 1  
O canto da praça 8  
O Domador de Monstros 3  
O Gato do Mato e o Cachorro do Morro 5  
O Gato Massamê e Aquilo Que Ele Vê 1  
O menino Pedro e seu Boi Voador 1  
O Menino Poti 4  
O Menino Que Espiava Pra Dentro 2  
O Mistério da Ilha 32  
O Natal de Manuel 12  
O Pequeno Príncipe 1 Livro de autoria de Saint Exupéry, traduzido 
pela autora. 
O Rato Roeu a Roupa 1  
O Tesouro da Raposa 1  
O Veado e A Onça 2  
Os Cigarras e os Formigas 2  
Os Dois Gêmeos 1  




Passarinho me Contou 2  
Peer Gynt 1 Adaptação da peça de mesmo nome de 
Henrik Ibsen. 
Piadinhas Infames 2  
Pimenta no Cocoruto 1  
Portinholas 3  
Praga de Unicórnio 2  
Quem conta um conto 8 Coletânea de contos organizada pelo MEC, 
no qual encontra-se texto da autora. 
Quem me Dera 2  
Quenco, o Pato 4  
Raul da Ferrugem Azul 18  
Severino faz chover 2  
Tesouro das Virtudes para crianças 2  
Tudo Ao Mesmo Tempo Agora 11  
Um assassinato, Um Mistério e Um Casamento 5 Livro traduzido e prefaciado pela autora. 
Um dia desses... 3  
Um Gato no Telhado 1  
Uma Gota de Mágica 1  
Um Natal que não termina 2  
Uma Noite sem igual 1  
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Cartas de M. M. a Monteiro Lobato 
 
 
Tatuí, 10 de dezembro de 1941 
 
                                   Digna Senhora Condessa de (três estrelinhas desenhadas) 
 
 Dona Emília, o Sr. Lobato não sabe guardar segredos, porisso tive notícia da carta 
que V. Ex. lhe mandou há poucos dias falando deste seu escravo que muito a admira. 
 Olhe aqui Emília, este estilo rebuscado e cerimonioso me cansa. Agora que você me 
libertou da rotina mental em que eu vivia há 8 anos atrás, quero falar-lhe de libertado para 
libertador. 
 No começo, quando eu lia os livros que o tal Monteiro escrevia, achava muita graça 
e ria mesmo do que você falava. Agora, entretanto, que sou emiliano, medito 
profundamente nas suas palavras. Aquela história de faz-de-conta, por exemplo. Eu creio 
que não há nenhum absurdo nisso. Ao contrário, há liberdade. 
 É o ser humano que, não contente de ser livre materialmente, ainda quer e pode 
viver ser livre no pensamento. Mas essa liberdade não é irrestrita. Serve só nas horas de 
apuro. Tudo tem medida, não acha? 
 Emília, quer me responder uma pergunta? 
 Se você tivesse a idéia de salvar sua pátria  e para realizá-la você tivesse que 
abandonar a família e os amigos, você teria coragem disso? 
 Não pense que eu estou com idéias de louco. Minha intenção nem você, minha 
libertadora, entenderá. 
 Não quero amolá-la muito, (pois um pouco eu já o fiz) assim sendo fico aqui seu 
libertado 
 
                                             M. M. 
 
P.S: Você foi a minha princesa Isabel. 
 
 
Tatuí, 28 de novembro de 1944 
 
 Sr. Monteiro Lobato 
 
 Fiquei grandemente alegre ao receber a sua carta. Imaginem, eu receber uma carta 
do creador da Emília e do Visconde de Sabugosa! Boy. O Boy! 
 Sr. Monteiro, confesso-lhe, fiquei triste quando o sr. disse que eu apenas lhe repeti o 
que o vigário daquí diz. E foi por isso que me atreví mais uma vez a pertubar o seu trabalho 
escrevendo-lhe. 
 Sr. Lobato, não precisa dar-se ao incômodo de responder esta segunda carta. 
Escrevo-a apenas para mostrar que os livros que o sr. escreveu não foram mal 
compreendidos. 
 Eu era protestante, porem, nunca acreditei na história de Adão ter sido feito de barro 




 Mas, como tinha medo de ir para o inferno (eu ainda acreditava nisso) nunca me 
atreví a dizer que Adão era um símbolo usado pela bíblia. 
 Vieram os seus livros. Neles, aprendi a duvidar de tudo que não me parecesse lógico 
e a investigar a verdade nos próprios absurdos.  
 Sendo assim, criei coragem e um belo dia rompí com a religião, pois Deus diz nas 
palavras bíblicas que a verdadeira religião é a sabedoria. (Salomão) 
 Tornei-me meio filósofo, passei a viver como a Emília. E, (caso estranho!) na 
escola, era tratado como ela! 
 Quantas vezes não me levantei na sala de aula para dizer o que ―eu‖ pensava do 
objeto de estudo? E qtos. professores não me desejaram ver fora da classe? 
 Depois disso, lí outros livros seus. Num deles diz a Emília: ―Se eu tivesse um filho, 
dava-lhe só este conselho: seja esperto!‖ 
 Como aprendera nos livros anteriores, duvidei disto. Raciocinei: Experimentei. E 
achei que era isso mesmo. Devo ser experto. Mas, para isso, devo combater um defeito 
meu: sou franco em demasia. 
 Sr. Lobato, não vou na conversa de padre. Padre era bom para o tempo em que aí 
em S. Paulo havia uma igreginha, um punhado de índios e só. Hoje, embora devamos ser 
morais, precisamos não ser carolas. 
 Sr. Lobato sou inteiramente contra a maioria. Quero ser como Alcebíades.
98
Se 
quando eu for escritor e me tornar tão famoso quanto o sr., ah! Pobre literatura! Farei coisas 
como estas: 
 Escrever um livro de trás para diante. Escrever outro em que, conforme a ordem em 
que se leiam os capítulos, o epílogo seja: pessimista, humorista, otimista, trágico (trag + 
oidos, lembra-se?) etc. 
 Serei revolucionário! 
 Sr. Monteiro Lobato, sinto pelo sr. a mesma afeição que sinto por Dona Benta. Ela 
não existe, é pena, mas o sr. existe. Eu penso que cada personagem do Picapau Amarelo 
representa uma estado d‘alma do sr. Acertei? 
 Estive conversando com o sr. Alfredo Grazziani, (ele diz que o conhece) e a 
conselho dele vou comprar a Barca de Gleyre. Espero aprender muito nas páginas desse 
espelho de sua alma. 
 Monteiro (permite-me tratá-lo como um amigo espiritual? Apezar dos seus 63 anos, 
você é um jovem como eu, pois é livre como a própria liberdade!) 
 Mas, como dizia, porque você não escreve mais um livro? Posso sugerir-lhe uma 
idéia? Ei-la: 
 Faça o pobre do Pedrinho crescer. Narizinho tambem. A Emília, como é a 
―Libertas‖ deverá ficar do mesmo tamanho. 
 O Visconde, este estará cada vez mais sábio, e inventará um engenho para mudar de 
corpo qtas. vezes quizer. 
 Pedrinho começará a vida e seguirá sempre os conselhos da duas boas velhas. Faça 
o Pedrinho viajar, empreender negócios. Faça-o agir bastante. 
 A utilidade deste livro seria dar aos jovens o que o sr. deu às  crianças. 
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 Monteiro, você me ensinou a pensar. Por favor, ensine-me a agir tambem! Escreva 
mais um livro, dê aos jovens do Brasil um pouco mais de sua vida, um pouco mais de sua 
experiência! 
 Eu, enquanto não conhecê-lo pessoalmente, não sossegarei! Eu já vi que só a Emília 
me ensinará a vencer. (Monteiro, isto vai entre parentesis, diga-me, a Emília é comunista?) 
Se ela for, porque eu não poderei ser? 
 Bem, sr. Monteiro Lobato, deixe-me voltar à calma. Se eu agora o estou amolando 
com mais outra carta, a culpa não é minha, como disse a Emília n‘‖O sítio do Picapau 
Amarelo‖. A culpa é do tal Monteiro. Quem mandou ele cativar seus leitores? 
 Ah! Um dia eu serei como o sr! Em nome do Sítio do Picapau Amarelo, eu o 
prometo. 
 Meu professor, meu amigo e meu exemplo. 
 ―Here I remain,  
 
 Yours trully 
 M. 
 
P.S. Please, don‘t loose you time by answering this fool letter. 
Will you? 
 
Tatuí, 11 de novembro de 1945 
Ilmo. Sr. Monteiro Lobato 
 
 Sr. Monteiro Lobato: 
 
 Salve o Brasil, nossa pátria de esperanças! 
 Não extranhe a saudação, caro senhor, pois que o sr. mesmo é o culpado dela. Não 
se espante, explicarei. 
 Chamo-me M. M., tenho 16 anos, curso o 2
o
 ano Científico do Colégio Estadoal de 
Tatuí. Aprendí a ler com Mamãe, ao cinco anos de idade. Com seis anos ganhei o meu 
primeiro presente de aniversário sério: ―O Sací‖. Li o livro com tal gosto e alegria que 
Papai se impressionou. Comprou-me mais livros, todos porem de sua autoria. E assim, li 
―Viagem ao Céu‖, ―Narizinho Arrebitado‖, ―História das Invenções‖, ―Geografia de Dona 
Benta‖ e, um livro de que gostei especialmente, ―A História do Mundo‖. Nos ―Serões de 
Dona Benta‖, ganhei amor ao saber e muito me impressionaram, umas palavras de 
Pedrinho que traduziam meu pensamento já antigo: ―Quando penso no infinito, esbarro 
com dois não entendimentos: um, é imaginá-lo finito, cousa que é impossível, outro é 
imaginá-lo infinito mesmo.‖ 
 Mas, ainda nada expliquei a respeito da saudação. Tudo começou com o livro ―O 
poço do Visconde‖. Uma das ilustrações de Belmonte não se me apagam da retina: aquela 
página em que está um brasileiro com dois alfinetes nos olhos, colocados por um 
americano. 
 Oh, Boy! Now I remember that you understand English! Then I will continue my 
letter in English! 
 Well, when I read that book of yours, I got so excited and so angry against the 




 ―I promise to my country, I will always fight for a free Brasil (with s). I will give 
the Brasil to the Brasilians.‖ 
 And so, I hate americans and Englishs. 
 Certainly you will ash me: ―Then, why do you use the English language?‖ I will 
answer: ―Because I want to learn my enemy‘s language and mind.‖ How to fight against the 
dim and phantons? 
 We must fight against a very well know enemy. 
 Mr. Monteiro Lobato, I‘m too sorry. I nearly wceped when  I  saw in the newspaper 
that you and Jorge Amado are comunist. 
 You, the man I ever loved, as a teacher, as a friend, as a real brazilian. You, whose 
books I Keep with so many cares. You, my first writer, you, the one who knows so much, 
the one who so needful to Brazil... 
 I can‘t believe. It is impossible! Why didn‘t you choose something better, as the 
Integralism for example. With everything you may say , Integralism is ours, was created by 
a brazilian and doesn‘t want only to change our master (UUEE to Rusia). Integralism wants 
us to be free, neither a anglo-Saxan‘s seave nor a Soviet‘s one. 
 Please, Mr. Monteiro Lobato, tell me why are you comunist, just you, one of our 
greatest and loved writer. 
 I think I will learn the Soviet‘s  language, because they are the other enemy I found. 
 If you please, answer the letter of this your so sincerely and old fan. And remember, 
the first book I read was yours, and I read already every book of yours. 
 
 My address is: 
 (…) 
 
  Yours truly 
  M. M. 
 
Tatuí, 10 de dezembro de 1945 
 
                                               Dona Benta: 
O Sr. Monteiro Lobato escreveu-me uma carta em que vinha outra que a senhora lhe 
escreveu a meu respeito. 
 A senhora é muito camarada. Diz-me (ou melhor, diz ao Sr. Lobato) coisas que se 
eu fosse menos emiliano, cairia da nuvens de contente. Mas não. Reconheço que a senhora 
mentiu, (perdão, já explico este termo) mentiu por bondade, mentiu por camaradagem. 
 Mas, caso a senhora de fato estivesse falando a verdade, ainda mesmo assim faltaria 
à verdade. Porquê? Pelo seguinte: não vejo nada de mais na minha maneira de expressar os 
meus ―thoughts‖. Acho de menos, pois eu não sou mais muito criança. Acabo de passar 
para o 3
o
 ano do colégio, o que equivale pela lei antiga ao segundo ano do pré. De modo 
que daqui a um ano se Deus quizer (eu gosto desta expressão fatalista) eu ingressarei na 
faculdade de Direito de São Paulo! (Este ponto de exclamação simboliza minha esperança e 
meu entusiasmo). 
 Dona Benta, creia que eu tenho muita inveja do seu neto Pedrinho. Como deve ser 




 Sabe uma conclusão que eu tirei? Que a senhora é uma ―pedagoga revolucionária 
utópica possivel‖. 
 Um momento, já explico. Pedagoga a senhora sabe o que é, porque, se não me 
engano, foi a senhora mesma que me ensinou este termo. Revolucionária, porque o seu 
―método de camaradagem‖ não existe ainda no Brasil (talvez mesmo no mundo). Utópica, 
porque, com a mentalidade dos tais ―adultos‖, o ensino é uma coisa tão sisuda, tão vital, tão 
obrigatório, que nos aborrece. O homem só executa bem aquilo que parte de si próprio. 
Toda coacção é contraproducente. O homem é a ―Independência ou morte!‖ – mas ainda 
não descobriu isso.- 
 Epa! Creio que perdí o fio da meada. Ah! Não, eu estava dizendo porque acho que 
seu método é utópico. É utópico justamente por causa dos tais Ministros da Educação. Eles 
são ―velhos‖. Velhos de corpo e de espírito. (o que é pior e irremediável) 
 Finalmente o seu método é possivel ou será possivel, no dia em que a geração que 
formou sua alma e sua mente por ele, pague esse incalculavel benefício fazendo a sua 
propaganda, aconselhando-o e praticando-o. 
 Dona Benta, quero fazer-lhe um juramento sagrado: ―se eu for alguem algum dia, se 
algum dia eu tiver ou poder, ou riqueza, ou fama
99
, eu juro, em nome de Monteiro Lobato, 
meu pai espiritual, que mandarei erigir uma grande estátua que sua honra, o que seria o 
mesmo que erigi-la à cultura, ou à Pedagogia.‖ 
 Peço-lhe, Dona Benta, que medite sobre estas minhas palavras e que saiba que elas 
não significam uma lisonja (que é a coisa mais vil que Deus creou) nem uma bazofia. É um 
desejo senão realizavel, pelo menos ardente e sincero. Quero com isso pagar não o quanto 
aprendi, mas apenas a NOVA VISÃO da VIDA que os seus livros me deram. 
 Bem, Dona Benta, devo terminar, porquanto a senhora deve ter mais o que fazer, 
sendo assim, sou 
                                       o seu neto 
                                                             M. M. 
 
 
Ante scriptum: Escreví-lhe duas cartas. Tentei escolher a melhor. Não pude. Assim 
peço ao senhor faça a escolha. Devolva-me a outra, please. 
 
 Tatuí, 12 de dezembro de 1945 
 
 Sr. Monteiro Lobato 
 
 O senhor é o escritor mais camarada que existe. Sua última carta foi o melhor 
presente que eu já ganhei, se é que os presentes podem ser avaliados pela satisfação que 
causam ao presenteado. 
 Aquelas palavras reunidas valem para mim um tezouro Sr. Lobato, eu pensava que 
Dona Benta e o pessoal lá do Sítio não existiam, porem vejo que me enganei. 
 O sr. é ―wonderful!‖. Eu só conheço uma pessoa melhor do que o sr., aquela tal 
Lobato que escreve livros, conhece-o? 
 Antes de dizer-lhe o que queria, sr. Lobato quero me explicar. 
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 No dia em que recebi sua carta, primeiro fiquei exultante de alegria, tão alegre que 
me sentí um tanto envergonhado por causa de Papai e Mamãe, pois como iria eu explicar-
lhe a minha alegria? 
 Depois, senhor Monteiro, ali pelas 6 horas de tarde, mais ou menos, comecei a ficar 
um tanto triste (talvez fosse a lei da compensação). Raciocinei sobre a carta recebida e, 
apezar de me considerar já um Homem, tive vontade de chorar. Porque? Porque 
compreendi que a ―igualdade‖ a que o senhor se refere é impossivel. 
 Eu ―quero‖ ser igual ao senhor, porem isto é impossivel. Como aprenderei eu a 
escrever como o senhor, aonde irei eu buscar aquela facilidade de expressão e a imaginação 
tão audaciosa quanto vigorosa que o sr. tem? 
 Nós poderemos ser iguais apenas no grande amor que temos pela nossa pátria. Nós 
poderemos ser iguais em intenções. O sr. é o condor (é côndor ou condôr?) que magestoso 
desafia as nuvens. Eu, (coitado de mim!) sou um gaviãosinho que tenta inutilmente 
alcançar as nuvens. Mas, tento! 
 E aí está sr. Monteiro porque eu fiquei triste. Não dormi à noite. Pensava 
constantemente no quanto o sr. já fez para o Brasil, principalmente para as crianças. 
Quantos jovens não devem tudo o que sabem ao senhor? E quantos ignoram quem é o seu 
benfeitor? 
 Sr. Monteiro Lobato, um dia eu pagarei tudo quanto recebí. Na filosofia Yogi 
(conhece, não? É a minha religião.) encontrei isto: ―Quem colheu deve semear!‖ 
 Se algum dia eu for alguem, farei o seguinte: 
 1
o
) Traduzirei os seus livros para o inglês e o francês. 
 2
o
) Escrever um livro sobre o senhor, mostrando aos da minha geração à quem 
devem eles agradecer a sua posição social. 
 3
o
) continuarei o seu programa de luta pró petróleo. 
 ―O ferro é a matéria prima da máquina e o petróleo é a matéria prima da melhor 
energia que move a máquina. E como só a máquina aumenta a eficiência do homem, o 
problema do Brasil é um só: produzir ferro e petróleo para com êles ter a máquina que 
aumentará a eficiência do brasileiro.‖ Tudo o mais é bobagem. 
 4
o
) se algum dia descobrirem petróleo nesta terra abençoada por Deus e desprezada 
pelo homem, se eu for escritor escreverei um livro mostrando que se petróleo o Brasil tem, 
deve-o a MONTEIRO LOBATO! 
 Bem, seu Lobato, perdoe-me estes sonhos. Dizem que os sonhos são resultado da 
impressões sub-conscientes que passam ao consciente. Os meus não, são as impressões do 
consciente que eu quero passar para o inconsciente a fim de que essas impressões se tornem 
parte do meu ego. 
 Senhor Monteiro Lobato creio que eu irei estudar aí em S. Paulo para o próximo 
ano. Gostaria de conhecê-lo, apertar-lhe a mão, ouvir a sua  voz. Depois direi a todos que 
falei ao despertador do Brasil-criança, ou melhor o formador do Brasil de amanhã. 
 ―Dar bons livros às crianças é a melhor maneira de formar homens.” Lembra-se 
desta frase. Encontrei-a na capa de um livro da coleção Terramarear. 
 O sr. não me falou nada a respeito do livro do Pedrinho Moço, porem eu sei que o 
sr. vai escrevê-lo. O que o Sr. não quer é prometer nada. Prefere agir antes de falar. Já 
começou o livro? Quero ser o primeiro a  comprá-lo! 
 Sr. Monteiro, o meu grande defeito é falar um pouco de mais. Mas parece que eu 




mais; achei que não devia importuná-lo. Porém
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, não podia deixar de agradecer-lhe pela 
―last letter‖. Assim sendo esta carta será o finis. De hoje em diante não mais perturbarei o 
seu sossego. 
 Desculpe-me os erros e borrões. Eles fazem parte da minha personalidade. 
 
  Adeus, meu amigo 




Cartas de N. a Pedro Bandeira 
 
 
Sampa, 18 de novembro de 1987 
 
 Querido Pedro: 
 
 Como vai, meu amigo? Quanto tempo, não é? Já estava com saudade de você e 
resolvi lhe escrever. E aquele livro que você estava escrevendo, já está pronto? Quero ter a 
oportunidade de lê-lo. 
 Sabe, eu ―descobri‖ um universo novo (pra mim) dentro da Literatura. Como já 
estou no 2
o
 Colegial, entrei em contato como o Romantismo e Realismo e pude conhecer 
obras inesquecíveis de autores como: Aluísio Azevedo e Machado de Assis (os meus 
preferidos), José de Alencar, Eça de Queirós, etc. nesse ano, eu ―devorei‖ 22 romances 
(realistas e românticos). Ah! Você já leu ―A Carne‖ de Júlio Ribeiro? É um livro 
abominável e infelizmente eu tive que fazer um seminário sobre ele. Os que eu mais gostei 
foram: ―O cortiço‖, ―Casa de Pensão‖, ―O Primo Basílio‖, ―Dom Casmurro‖, ―O Mulato‖. 
Gostaria de saber quais dos que já leu, você gosta mais. 
 Ah, eu mudei de idéia sobre a carreira que vou seguir. Antes eu ―pensava‖ que 
queria Letras; agora eu tenho certeza do que eu quero: Propaganda e Marketing. Antes eu 
era muito ―criança‖, não sabia o que queria. Agora eu já sei o que quero.  
 Você tem alguma sugestão de livros para eu ler? Você gosta de Shakespeare? Eu 
adoro-o. 
 Fora aquele livro que eu citei no início da carta, você já tem projetos de escrever 
outro? Se tiver, me conte, tá? 
 Sabe, nesse ano, felizmente eu tenho aula de Filosofia; é uma das minhas matérias 
preferidas, a minha professora de Filosofia é uma pessoa muito culta e essa matéria me 
ajuda a tomar um posicionamento, me ajudou a me ―localizar‖ no mundo, foi e está sendo 
muito enriquecedor p/ mim. Eu achei interessante te contar isso. 
 Bom, acho que por enquanto é só. 
 Espero uma resposta. 
 Um grande e saudoso abraço da amiga 
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 O meu professor diz que não se deve começar frases ou sentenças com “porem”. Mas 






―Aprender é a única coisa de que 
a mente nunca se cansa, nunca 
tem medo e nunca se arrepende‖ 
   Leonardo da Vinci 
 
 




 Primeiramente eu quero lhe agradecer por ter me enviado o livro (Pântano de 
Sangue) e também por ter me dado a oportunidade de ler e apreciar um livro seu mesmo 
antes de ser lançado. Eu fiquei muito contente. 
 Agora eu  vou comentar sobre o que eu achei dos livros, tá? 
- Pântano de Sangue – Eu achei a trama super inteligente. É um livro daqueles que 
se começa e não se quer parar de ler enquanto não acabar a estória. Além disso você 
abordou um tema muito importante: O Pantanal. Eu fiz um trabalho sobre a região Centro-
Oeste e pude conhecer bem o assunto e foi muito interessante relacionar o que eu sabia com 
o que eu li no seu livro. Como o Calu, eu também pensei que o ―Ente‖ fosse o Senador. E 
achei interessante o ―Ente‖ ser justamente a tia do Crânio, quanta ironia, não? 
 Em resumo, eu gostei muito 
 
- Agora estou Sozinha – Você reviveu a obra imortal de Shakespeare, a que eu mais 
gosto. Fez a Telmah valente e decidida como Hamlet; só que Hamlet acaba perdendo Ofélia 
e Telmah perde a Filhinha. 
É um livro cheio de sentimentalismo, é super bonito. 
Achei super interessante você transferir frases de Shakespeare (em Hamlet), para a 
sua estória. Como na pg 16: ―... Há algo de podre em torno de mim...‖ (―Há algo de podre 
no reino da Dinamarca‖. 
Ainda na pg 16: ―... Há muito mais entre o céu e a terra... Se bem que essa frase eu 
não me lembro muito bem se aparece em Hamlet. 
 Gostei muito por você não ter ―matado‖ a heroína da estória, assim como 
Shakespeare o fez. Para o ―seu‖ público, acho que se a Telmah morresse, ficaria ―pesado‖ 
demais, não? 
 Em resumo, o livro é perfeito. 
 
 
Você disse que eu já estou distante do seu público leitor... Nem tanto. Mas por que 
você não escreve um livro para pessoas da minha idade, então? Você é um ―crânio‖! 
Aposto que muita gente (como eu) está esperando por isso. Eu gostaria muito. Vê se pensa 
nisso, tá? 
 







Sampa, 28 de fevereiro de 1988 
 
 Amigo Pedro: 
 
 Tudo bem com você? Primeiramente eu quero lhe agradecer pelo fato de você ter 
me enviado o livro, eu fiquei super contente e acabei lendo-o outra vez (como você sabe, eu 
já o havia lido antes de ser lançado). Então eu percebi mais referências à obra de 
Shakespeare que eu não havia notado da primeira vez. Lendo-o pela 2
a
 vez, só confirmou a 
minha opinião a respeito do livro, eu sinto um grande carinho por ele. 
 Lendo a última página (―Autor e Obra‖) eu me lembrei de uma coisa: quando você 
me enviou ―A marca de uma lágrima‖ e eu lhe respondi dando minha opinião, você deve ter 
estranhado o fato de eu não achar uma grande semelhança com ―Cyrano de Bergerac‖, não 
foi? Pensando bem, eu nem comentei nada a respeito. É que eu não havia lido ―Cyrano de 
Bergerac‖ (e ainda não li), então não poderia mesmo estabelecer esse paralelismo. Só lendo 
―Autor e Obra‖, no qual você faz uma referência a esse fato, é que eu fui me dar conta 
disso. 
 Sabe, eu acabei de ler o livro ―Memória póstumas de Brás Cubas‖ e gostei muito, o 
Machado de Assis é ótimo e imortal. Acho super divertido o modo de ele dar nome a cada 
capítulo. Por exemplo: ―De como não fui ministro d‘estado‖; nesse capítulo só aparecem 
reticências. Cada vez eu aprecio mais Machado de Assis. 
 Agora eu estou lendo ―A Odisséia‖, de Homero. Para uma admiradora como eu da 
mitologia grega, está sendo muito interessante. Você já leu esse livro?  
 Ah! Já ia me esquecendo: você não me respondeu sobre a possibilidade ou não de 
escrever um livro para adultos. Pensa que eu esqueci? Eu gostaria – aliás, não só eu como 
muita gente – muito de ver você escrevendo também para adultos (se bem que em ―Agora 
estou sozinha...‖, eu notei um ―toque‖ mais ―adulto‖). Não esqueça de responder sobre isso, 
tá? 
 Outra curiosidade: você pretende escrever outro livro inspirado em peça de teatro? 
Se for escrever, e se puder, me diga em que obra será inspirado seu livro, para que eu possa 
lê-la. 
 Vou terminando por aqui, agradecendo mais uma vez toda atenção e carinho e 
agradecendo também a ―dedicatória‖. Eu encontrei aquele verso no livro (Hamlet) e percebi 
que você modificou-o um pouco, tornando-o até mais bonito. 





Sampa, 14 de março de 1988 
 





 É muito gratificante saber que sou especial para uma pessoa que tanto admiro, como 
você. E na verdade, eu sempre desconfiei que eu era uma das poucas pessoas que recebem 
seus livros e seu carinho. 
 Mas fiquei surpresa com o seu palpite sobre a publicidade. Gostaria que você 
explicasse melhor, pois uma pessoa às vésperas do vestibular sempre precisa de conselhos 
ou opiniões, principalmente quando partem de amigos. Eu concordo com você sobre o fato 
de que as faculdades de propaganda recebem na sua maioria, os alunos medíocres. São 
pessoas que estão à procura de um diploma e nada mais que isso. Serão, no futuro, os 
péssimos profissionais que agora, no presente, vemos ―aos montes‖ no nosso pobre Brasil. 
 Só que eu não entendi se você reprova o curso em si, ou as faculdades. Ou ainda se 
você reprova só os alunos dessas faculdades. Por favor, se puder me explicar melhor... 
 Também gostaria de saber se você resolveu me advertir sobre a publicidade, porque 
―percebeu‖ alguma outra vocação em mim que eu no tenha descoberto. 
 Quando você disse que a mim está destinado um futuro brilhante, eu não tomei isso 
por um voto de felicidade, mas sim como uma coisa que vai acontecer. Eu sinto que a vida 
me reserva um futuro melhor e diferente do futuro de meus colegas (os espectadores de 
―Mandala‖). Quando vejo minha amigas se prepararem para uma ―vida doméstica‖, esse 
pressentimento se torna mais forte,  e não é presunção da minha parte; eu sei que eu vou ter 
esse futuro brilhante. E quando alcançá-lo, espero que você esteja me assistindo. 
 Agora chega de falar do meu futuro, e vamos ao seu livro adulto. Que bom que você 
vai mesmo escrevê-lo! Estou muito ansiosa, embora você diga que vai demorar para 
terminá-lo. Eu gostaria de saber (espero que não fique chateado com a minha curiosidade) 
se ele é autobiográfico, ou de aventura, romance ou então se é uma mistura de todos estes 
estilos. Espero que você tenha um período bem criativo e de muita inspiração, assim você 
não demorará tanto para terminar o livro. 
 Por falar em livro, já acabei de ler ―A Odisséia‖ e agora estou lendo ―Canaã‖ de 
Graça Aranha. Mas o livro que pretendo ler mesmo é ―Os miseráveis‖ de Vitor Hugo. Se 
você tiver alguma sugestão sobre algum livro, me diga. 
 Quero que saiba que eu também o amo e lhe considero uma pessoa super especial. 
Se eu tivesse mais amigos como você, seria muito mais feliz. 









 Por mais que a emoção predomine sobre a razão, no fundo eu sei que mesmo com 
todo seu sentimentalismo e carinho, o que você quer é o melhor para mim, não é? E eu fico 
muito contente com isso. Só que você há de concordar comigo, que diante da escolha de 
profissão se deve ser um tanto ―frio‖ (não demais). Mas tudo o que você disse é muito 
sensato. 
 Eu gostaria que você me desse mais informações sobre a ECA. E também gostaria 




 Ah, como você pediu, aqui vai a minha foto. Essa foto é de 1982, nessa época eu 
tinha 11 anos. Eu tirei essa foto numa festa junina realizada pela escola onde eu estudava 
violão (estudei durante 3 anos, chegando a aprender solar ―A Valsa do Imperador‖ e 
―Greensleaves‖). Não lhe mando uma foto recente, porque eu odeio tirar fotos, e só o faço 
quando é necessário (para documentos), e as últimas que eu tirei (3x4), usei-as todas. Bm, 
eu não mudei muito desde 82. O rosto continua o mesmo, só que cresci um pouco (tenho 
hoje 1,60 de altura). Já dá para você ter uma idéia de como eu sou (feia), né? Ah, hoje em 
dia eu ―abomino‖ festas juninas. 
 Mudando de assunto, eu estou fazendo um trabalho de O.S.P.B. intitulado 
―Panorama Geral da TV Brasileira‖. Fui eu que escolhi o nome e o tema. Eu e o meu grupo 
fomos at;e uma favela, fazer perguntas sobre TV e sábado agora vamos à zona sul fazer o 
mesmo. A minha intenção é mostrar, com dados verdadeiros, as diferenças que existem 
entre os programas assistidos pelas pessoas de classes mais altas, e de classes mais baixas. 
Se você tiver alguma informação ou sugestão para o meu trabalho, me diga. 
 Ah, qu elivro do Dostoyévisky você recomenda? O ―Irmãos Karamazovi‖? Eu vou 
ler também ―Vidas Secas‖. No momento, estou lendo ―O Perfume‖ de Patrick Süskind. 
Você já o leu? Eu gostaria de saber o que você acha dos escritores modernos, como Sidney 
Sheldon, etc. Eu li também ―Feliz Ano Velho‖, e gostei muito. Gostaria de saber sua 
opinião sobre ele, se você já o leu. 
 Espero novidades sobre seus ―novos‖ livros. 
 






de setembro de 1988 
 
 Forte. É como eu classifico o ―Anjo da Morte‖. Eu o achei muito bom, real. Um 
livro que um adulto pode ler e um jovem também, sendo que os dois ―mergulharão‖ na 
história, assim como eu fiz. Você tratou do Nazismo de um modo real, que choca, mas 
educa. Assim como em ―Pântano de Sangue‖, você, além de contar as aventuras dos Karas, 
está educando os seus leitores, com assunto de extrema importância. E eu acredito que esse 
seu interesse em mostrar através de seus livros esses assuntos, está resumido na frase: ―O 
conhecimento do mal é o único meio de evitar que ele se repita.‖ 
 Eu vou lhe fazer uma pergunta que me surgiu há pouco: a Magri gosta mesmo do 
Calu, do Miguel ou do Crânio? 
 Ah, quero lhe agradecer por ter me mandado o livro, eu fiquei muito contente. Só 
que eu achei um pouco ―impessoal‖, você não escreveu nada... e no remetente não havia 
seu nome... 
 Mudando de assunto, eu me inscrevi na Fuvest. Tenho alguma esperança de 
conseguir passar, embora saiba que as chances são poucas. 
 Eu quero lhe contar o que achei de ―Os miseráveis‖: eu gostei muito, o livro é de 
uma beleza incrível, foi um dos melhores que já li. E como você disse, é sentimental e é 
lindo! 
 Eu ―tentei‖ ler o livro ―Contos‖ de Kafka. Consegui ler uns 4 e o ―Uma 




muito burra e não consegui entender o que ele quis dizer. (acho que a segunda hipótese é a 
mais possível). 
 Aqui na escola, eu estou estudando a 1
a
 fase do Modernismo. Dessa fase, quais os 
autores que você aprecia mais? 
 Gostaria de saber se você já planeja outra aventura dos Karas. 




Obs: Mande um beijo para o Calu, eu gosto muito dele! 
 
 




 Eu sempre fico muito contente ao receber seus livros, eles sempre me fazem muito 
bem. 
 Foi muito interessante aprender como se produz um livro e ao mesmo tempo 
acompanhar a história da Laurinha. Ah, quero lhe perguntar uma coisa: você já tinha a 
história na cabeça (isto é , sem a parte que conta a produção do livro) ou você a criou 
especialmente para esse ―projeto‖? 
 Acabei de ler um livro de contos do Machado de Assis, ―Contos Esparsos‖. E é 
claro que eu gostei muito.  
 Espero notícias de seus novos livros e dos karas (especialmente do Calu, é claro). 
 





São Paulo, 23 de setembro de 1989 
 
 Meu querido Pedro: 
 
 Como vai você, meu amigo? Faz tanto tempo que não nos correspondemos! 
Confesso que a culpa é minha, eu deveria ter lhe escrito antes; espero que me perdoe e não 
pense que me esqueci de você. 
 Deixe-me contar o que tinha feito. Como eu já esperava, não consegui passar na 1
a
 
fase da Fuvest, fiz só 42 pontos (a nota de corte era 56). 
 Agora estou fazendo cursinho (desde março) e estudando bastante, mas vale a pena. 
Nunca aprendi tanto como agora. Até descobri minha paixão por História, e já decidi que 
após terminar Publicidade, vou fazer História. 
 Você sempre me surpreende com suas idéias. O livro que você me mandou é uma 
graça! Gostei muitíssimo (como se houvesse algum livro seu que eu não tivesse gostado...). 




 Ah, quero lhe perguntar uma coisa: você teve alguma coisa a ver com os convites 
que eu recebi para o lançamento do livro ―A sala do jogo‖ (Eduardo Alves da Costa)? 





Obs: Como vai o Calu? 
 
 




 Como você vai? Faz algum tempo que não lhe escrevo e já estava com saudades. 
Adorei ter recebido suas estrepolias e vou lê-las com muito carinho. 
 Eu já ia mesmo lhe escrever para contar (com um pequeno atraso) que passei no 
vestibular e agora sou aluna da ECA. Passei também na ESPM, mas quando vi que tinha 
entrado na USP, eu senti que lá é o meu lugar. Acho que acertei na escolha; estou gostando 
muito do curso, mas ainda é difícil de acreditar que consegui passar. 
 Ah, deixe-me contar o que tenho lido. Li 3 obras de Molière (O Tartufo, Escola de 
Mulheres e O doente imaginário) e achei muito boas, especialmente O Tartufo. Agora tive 
que deixar esse tipo de leitura para me dedicar a textos específicos sobre Publicidade. 
Vou terminando por aqui, muito contente em ser sua ―filhinha‖. 
 





Sampa, 7 de maio de 1990 
 
 Querido Pedro: 
 
 Eu tenho me esforçado e estudado bastante. Há muitos trabalhos e leituras e é 
necessário levar tudo muito a sério. 
 As matérias que eu tenho são: Filosofia, Sociologia, Teoria da Comunicação, 
Realidade sócio-econômica e política brasileira, Estudo da defesa do consumidor, Língua 
Portuguesa e Orientação Bibliográfica. Eu não estou gostando muito de Língua Portuguesa, 
pois a matéria se concentra na Sociolingüística. Mas, no conjunto, essas matérias dão uma 
boa base teórica que vai ser útil para exercer a profissão. 
 Fico muito agradecida por sua vontade em me ajudar a conseguir um estágio. É 
realmente difícil conseguir um estágio e sua ajuda me será muito útil. 
 Obrigada pela força, é muito bom poder contar com seu apoio. 
 








Sampa, 5 de novembro de 1990 
 
 Querido Pedro: 
 
 Eu também gostei muito de tê-lo encontrado na Bienal. Você é tão simpático e 
atencioso quanto eu esperava. Espero que tenha gostado de mim também. 
 
 Muito obrigada pelos livros! E desculpe-me a demora em responder, mas é que este 
final de semestre tem sido terrível, com muitos trabalhos e leituras. 
 









 Ana Maria, 
 
 A gente já se conhece um pouquinho. Sou T., mulher do (...) e mãe de J., uma fã sua 
absolutamente fiel. 
 Li O tropical sol da liberdade de uma vez só, como que chupa uma manga acabada 
de cair do pé – saboreando cada pedaço, parando para limpar com o dorso da mão o mel 
que, escorrendo pela boca, se misturava às lágrimas tantas vezes choradas nesses 24 anos. 
 Revivi uma vez mais (quantas?) o golpe de 64, o exílio do J. (tínhamos casado há 3 
meses), a falta da mão dele na minha barriga que crescia, o nascimento do N. sem olhar 
comovido do pai. Depois, na volta ao Brasil, as prisões, o desemprego, o AI-5, a perda de 
amigos, o medo, as dúvidas e principalmente a derrota de nossos sonhos. Sonhos de 
igualdade, de liberdade, de justiça social, hoje cada vez mais distantes.  
 Sob o tropical sol de Maricá, embalada pelo marulhar constante e pela criançada 
correndo pela casa, acompanhei a trajetória de Lena passo a passo, susto a susto. Foi fácil e 
comovente o encontro com ela porque além de mulher e habitante da periferia política 
durante a ditadura, também para mim a questão ética tem sido, há anos, uma questão 
essencial. 
 Entre todos os pedaços que vivemos, o que me dói mais profundamente (e dói 
cotidianamente) é criar meus filhos nesse país de Gerson e não ter mais, dentre de mim, a 
esperança de que a ética voltará a permear as relações pessoais e sociais. Eu tive e perdi a 





 É difícil lutar sem esperança. Mas é necessário. Acho que seu livro – forte e 
transparente – é um exemplo de luta, de continuidade apesar dos momentos de ruptura. Mas 
o que mais me tocou foi a sensibilidade com que foi germinado e que o torna superior aos 
já existentes. É essencialmente o livro de uma mulher, embora alguns poucos homens 
especiais talvez pudessem tê-lo escrito. É um livro tocante. Obrigada. 
 
 Um abraço, 
  T. 
 
 
 Ana Maria. 
Ao ler a resenha que comentava o lançamento do seu livro ―Tropical Sol da 
Liberdade‖, decidi presentear uma professora de História da escola da minha filha com o 
mesmo. 
A satisfação dela após a leitura, ficou gravada na minha memória durante estes 3 
últimos anos! 
Logo após a mini-série ―Anos Dourados‖ que a Globo levou ao ar neste ano, 
lembrei-me do livro e dei-o de presente, desta vez, à minha filha adolescente. Ela o leu com 
sofreguidão. Em seguida fiz o mesmo. 
Identifiquei-me com vários posicionamentos ali descritos: como mulher, militante, 
―da periferia‖ e como mãe... 
Deixar aflorar a sensibilidade que nos faz perceber, refletir, registrar e criar, pode 
ser doloroso às vezes, mas penso que nos torna mais humanos. 
Confesso que encontrei em seu livro, uma forma de solidariedade que me fez muito 
bem e que retribuo com emoção! Um forte abraço 
      S. C. 





Minha admiração por você sempre foi enorme, sou sua contemporânea e li para 
meus filhos a maior parte dos seus livros. De olho nas penas era o meu favorito até surgir 
Alice e Ulisses. Agora o Tropical Sol da Liberdade fez transbordar a minha emoção pelo 
que ele me evoca e também pela força literária. Através de você experimentei o orgulho de 
ser Mulher, Brasileira e estarmos muito de nós, a despeito de todas as vicissitudes lutando 
por uma vida melhor e mais digna. Com muito carinho 
    R. S. 
 
 
Querida Ana Maria,       Madrid, 28.06.88 
 
Imagina que você deva estar se perguntando por que diabos eu, que mal troquei 
palavras ou emoções com você durante todos estes anos, esteja escrevendo de tão longe. Na 
verdade estou com esta vontade subjacente desde que cheguei à Europa, há um mês. Hoje 





A viagem bateu muito de repente, e tive exatos 5 dias para absorver a idéia (não sou 
de viajar muito), ultrapassar como pude meu terror por avião, preparar tudo em casa e no 
trabalho, e vir. Foi durante este (ou esse, não sei! É terrível escrever para uma escritora!) 
estado de torpor que nos encontramos no CAP, e foi ainda bem tensa que cheguei a Madrid. 
Como eu tinha conseguido comprar seu livro no dia da viagem, comecei a lê-lo na noite em 
que cheguei e não larguei mais. 
 
Durante toda a leitura me perguntava como você podia ter entrado na minha cabeça 
e no meu coração e ter escrito tudo que eu vivi, mas que nunca tinha organizado daquela 
forma. Sua ‗forma‘ de se colocar na periferia é perfeita: exatamente o que fomos muitos de 
nós. Eu conseguia ver o Sidney, meu pai, minha mãe sendo presos e eu, por circunstâncias 
de sorte, ficar na periferia e poder fazer alguma coisa por eles, envolvida mas com alguma 
mobilidade. 
Sua descrição da relação mãe e filha também se encaixa como uma luva na minha 
vida com a minha. Coincidências (ou não) à parte, você havia me contado sobre seu drama 
particular de saúde e com o L. anos antes, durante um jantar na casa da R. P., lembra? 
Passei o livro todo ansiosa por saber o desenrolar da estória, pois o desfecho eu sabia ter 
sido feliz. Enfim, eu me vi presa por curiosidade, mas especialmente por uma sensação boa, 
de coisa amorosa, como se eu e o livro estivéssemos tendo uma relação, uma conversa, um 
caso. É curioso porque você diz e não diz, fala da repressão mas não fala, entra na relação 
mãe-filha mas sai logo, toca no problema dos exilados mas sai logo p/ outro assunto tão 
absorvente quanto. 
 
Enfim, seu livro me intrigou o tempo todo. Nunca sabia sobre o que seria o capítulo 
seguinte, mas não dava prá parar pois ficava seca para saber logo. Sempre que leio um livro 
produzo um visual próprio que é o meu cinema, o meu teatro para aquele livro. Com o 
―Sol‖ não: eu conhecia quase todos os personagens e o teatro tinha fisionomias conhecidas, 
com personalidade própria e não as que eu poderia atribuir. Também me dava muito prazer 
lembrar todos os poetas e as poesias que você cita nos entremeios. Você escreveu para e 
por um geração, sob uma ótica fantástica e absolutamente pessoal, mas que de pessoal não 
tem nada: é coletiva, é nossa, embora só sua. Dá para enteder? 
 
Era isso que eu queria dizer. O toque final prá ter coragem aconteceu quando 
cheguei hoje de Lisboa e encontrei 3 cartas de amigos e de minha mãe (que me manda 
todas as reportagens que saem sobre você), todas me falando do prazer que estão tendo com 
o seu livro. 
 
 Um beijo e até qualquer dia. Volto no final de julho. 
      O. 
 
 
Washington, 6 de agosto de 1988 
 





 Esta carta não é só para lhe agradecer a remessa do seu livro TROPICAL 
SOL DA LIBERDADE. É para lhe dizer do impacto que ele me causou. Li-o de uma só 
vez, ligadíssima. Você conseguiu contar de maneira genial o drama de uma geração, de um 
país, de uma época. O dentro e o fora, o acontecimento político e a vida interior, tudo é 
importante e se mescla, refletindo uma perspectiva ao mesmo tempo universal e feminina. 
 Permeia o livro, em uma espécie de contraponto, o relato das relações mãe-
filha. Diálogo difícil, contraditório, feito ao mesmo tempo de amor e incompreensão. 
Identifiquei-me por completo não só com o personagem, a mulher, mas também com a 
mãe, figuras oceânicas, ambas brotando de um inconsciente primordial e avassalador. 
 O último capítulo, que beleza. Um texto incrível, uma experiência tão nossa, 
tão brasileira. Fiquei emocionada ao lê-lo, você criou com linguagem riquíssima um mundo 
fabuloso de imagens. Uma aventura infantil que certamente será lida por nossos netos, 
página antológica que já é. 
 
 Abraço muito afetuoso com a admiração da amiga 
       M. L. 
 
 
 Rio, 12-9-88 
 Querida Ana Maria 
 
Acabei de ler o seu livro com um suspiro de pena. A saudade esta sim já vinha me 
dominando desde as primeira linhas quando as lia e lembrava-me de uma garota alta, esguia 
com uns olhos castanhos muito abertos para a vida e que pareciam já então saber tudo sobre 
ela. Você era então a brilhante aluna Ana Maria Martins que parecia, aos meus olhos, pelo 
menos, envolta em uma couraça de auto-suficiência; e eu tímida-mestra-inciante, me 
perguntava – o que terei a ensinar-lhe? Você era discreta, guardada em seu mundo... e 
parecia já então saber tudo. Incrível mas já então você parecia distinta e distinguida dos 
demais. Quando li em seu escrito o rever de retratos antigos, senti-me sentada no meio de 
sua turma, com meu cabelo bem no lugar como ―il faut‖ a uma mestra de antanho e que 
muito se prezava e se achava como dizia m/ amiga indiana ―dignified‖. 
 Depois fui paraninfa da sua turma, lembra-se? E ficamos muito amigas chegando a 
corresponder-nos em umas férias que sempre passava em Pouso Alegre. Tudo isso me 
ocorreu à medida que lia seu livro, tão humano tão sensível, tão real, tão belo. Como amei o 
que você diz das amendoeiras, como é verdadeiro. Sei porque na minha casa (casinha) em 
Búzios também em Manguinhos tenho como vizinha quase de quarto uma tresloucada 
amendoeira, e vivo a observá-la... 
 Sensibilizei-me com seu ―stream of consciousness‖ (vê sempre pedante e pernóstica 
como diria meu irmão) e sinceramente Ana Maria pouca gente conseguiria com tanta arte 
transmitir a feminilidade que a gente carrega. A própria Doris Lessing veria em você uma 
forte rival, verdade. 
 Sabe, já comprara para minha netinha Paula, até agora primeira e única o ―Bisa Bia, 
Bisa Bel‘, para ler com ela quando entender. Queria que fosse seu primeiro Livro. Lindo! 
 Começara já a escrever estas linhas, em que quero que você veja apenas o orgulho e 
carinho de uma fração de seu passado, quando R. C., telefonou-me contando-me que sua 




nunca amamos nossas mães irrestritamente. Somos mães e sabemos que o mesmo ocorre 
em relação aos nossos filhos e a gente. Mas a lacuna que fica em nossas vidas é nunca 
preenchida. 
 A parte histórica de seu livro falou-me de perto, pois Beto, Frei Betto é meu 
sobrinho (de meu marido) e muito querido também. Penso que naquela época eu era meio 
alienada, criando filhos adolescentes e muito envolvida com eles, além de ser filha de 
militar. Via tudo sob outro ângulo, ninguém foge à sua cultura... se bem que a única vez 
que meu pai foi anti-governo foi na posso de Jango, quando uniu-se ao Machado Lopes no 
Sul. Você deve estar pensando que leitora é esta que depois de tantos anos vem dizer-me 
tanta coisa esquecida. Sempre acompanhei sua vida e sempre dizia com muito orgulho para 
épater (é assim que se escreve?) ―ela foi minha aluna‖. 
 Escrevi estas num arroubo. Meu português ñ é dos melhores, mas meus sentimentos 
são os + sinceros. 
 Como sempre os meus P.S. são mais longos que minhas cartas, e as minhas 
despedidas mais longas que a visita. 
 Me sentiria (sentir-me-ia é horrível não?) muito mal se não lhe escrevesse essas 
linhas. Foi um revoar de lembranças que seu livro me trouxe. Sigo-a sempre pelos jornais, 
críticas literárias, vernissage etc... Como você se realizou como pessoa! Mas isto eu já 
pressentia. 
 Não só o que você diz me encantou, mas também como o diz. 
 Creia-me encantada e enternecida. Um grande abraço 
   M. A. L. 





Rio, 1º de dezembro, 1988 
―A vida é amiga da arte‖ 
 Caetano Velloso 
 
 Querida Ana 
 Estou às voltas, outra vez, com o seu livro. Na primeira, o deslumbramento. Na 
segunda, a ―degustação‖ da palavra, tão bem escrita. Mas agora, na terceira, você me pegou 
pelo pé. Literalmente! E que estou presa em casa, até o final do ano, de perna quebrada. 
 E daqui do nono andar, qual Rapunzel sem tranças, não tenho casa de praia pra 
fugir, nem colinho de mãe pra curtir. Mas até que não posso me queixar, porque o H., 
marido-amante-companheiro-amigo, é que tem cuidado de mim. E – quem diria! – há um 
ano atrás ele saía de uma terceira cirurgia, fragilizado com o acidente de carro ocorrido em 
agosto. Agora é ele quem me protege, o que faz muito bem ao ego dele, e ao meu também. 
Mas pai é pai, e mãe é outra história. 
 Você sabe disso muito bem – a grande marca do seu livro passa pela consciência do 
feminino. 
 Há algum tempo atrás, eu disse à C. que pretendia escrever pra você. É que as 
amendoeiras da minha rua estavam em flor, e eu pensei em mandar dentro da carta um pó-




leitor. Mas desta vez ainda não cheguei lá. Por enquanto, as lágrimas me fertilizam, ou 
melhor, me purificam, na grande lição de FENIX que a nossa amendoeira nos dá. Lição que 
a gente precisa aprender todos os dias. 
 Amiga Ana, veja só no que deu ler de novo o seu livro. Por haver terminado o 
sensacional 1968, do Zuenir Ventura, eu achei de ler o seu novamente, como contraponto, 
com o testemunho da pessoa/personagem que você, tão corajosamente, desnuda. Mas, 
como você, acabei esbarrando firme, presa pelo pé. Como diria o seu analista – ―a gente 
não esbarra de graça, né?‖ 
 Mas ARTE é isso. É o arqui-eu, é sintonia. E velha amizade à parte, estou 
inteiramente sintonizada com você. E repito o que escrevia há dez anos atrás: Eu queria ser 
BEM DO SEU TAMANHO para escrever um livro como esse. 
 Parabéns! 
 
  Um abraço afetuoso 
    De 
    M. 
 
 Helena/Lena 
 Formiga-carregadeira/altiva amendoeira 
 Como você cresceu! 
 
 
  São Paulo, 2 de dezembro de 1991. 
 
Querida Ana Maria Machado, tudo bem com você? 
 
Resolvi te escrever por duas razões extremamente originais, mas vou começar me 
apresentando. Sou resenhadora de Literatura infantil e juvenil há três anos, faço parte de 
uma equipe de resenhadoras da Secretaria Municipal de Cultura de São Paulo e lemos e 
discutimos livros toda semana. Quando comecei este trabalho já tinha trabalhado por quatro 
anos em sala de leitura quando li e contei muitas, mas muitas histórias mesmo, inclusive 
várias suas. Já neste téte-a-téte com crianças e adolescentes, em frente a letra M na estante 
conversei com muitas crianças sobre ―História meio ao contrário‖, ―Praga de Unicórnio‖, 
―Camilo, comilão‖ (que eu contei muito para crianças deficientes visuais, mas isto é outra 
história) e minha paixão que sempre entra nos cursos que dou ―Menina bonita do laço de 
fita‖ que considero um facho colorido de luz brilhante no túnel escuro do preconceito 
racial, facho delicado, sensível e poético que tem calado fundo no coração de muito adulto 
que encontro. (Dou um curso sobre contar histórias em um projeto do Edmir Perrotti com a 
Secretaria do Bem-estar Social). E destas idas e vindas às histórias hoje me deparei com 
uma história sua antiga que não tinha lido ainda ―Bento, que bento é o frade‖, que estou 
lendo por ser uma reedição com nova ilustração (Eva Funari) e que peguei para ler porque 
conhecia L. em julho, uma adolescente de 13 anos com quem convivi por uma semana e 
que me contou que leu este livro umas dez vezes, que ela inclusive sabe umas partes de 
cor... L. foi uma surpresa para mim porque além de adorar ler, amou ter encontrado alguém 
com quem trocar suas experiências e paixões de leitura. Foi uma troca ―de receitas‖ das 




que peguei o ―Bento‖ para ler com o maior respeito e porque com ele veio junto todo um 
histórico meu com a Luana, já fui ler o livro de trança feita e pronta para realizar a 
mudança, e não somente sonhá-la. E quando na história Nita encontra um mutirão então!!! 
Revi com este mutirão a experiência que tive, das mais lindas por sinal, de participar de um 
mutirão de reforma da Biblioteca Infanto-Juvenil Monteiro Lobato e da praça ao lado, com 
crianças, gente do bairro e nós funcionários. Foi um sonho vivo. Pena que como sonho 
certo dia ele se acabou, pois o mutirão na época me deu a certeza nítida de poder vir a viver 
em uma sociedade melhor, mas esta sensação infelizmente te se apagado por diversos 
dissabores que eu, você e todos nós tempos passado neste Brasil de hoje. Mas ainda existe 
uma nesga de esperança. Sabe porquê? Porque L. existe da maneira como ela existe, 
falando de livros com um brilho e entusiasmo únicos, tendo encontrado uma professora na 
infância que lhe pediu para ler ―Bento, que bento é o frade‖ impulsionando-a por toda vida 
a ler livros distinguindo sempre com seu jeito meigo e doce a Literatura da literatice, o bom 
do ruim, o justo do injusto. Porquê existe uma escritora como você que escreveu e escreve 
muitos ―Bentos‖, porquê existe vários ―eus‖ que assim como me senti recompensada por 
encontrar uma L. leitora lá de Brasília, estou instigando outras l‘s leitoras para que outras 
professoras passem por esta mesma experiência por que passei até que um dia a gente faça 
uma roda tão grande, forte e cúmplice a ponto de espalhar esta Nita que existe em cada um 
de nós. Você percebeu que no início da carta eu disse que te escrevia por duas razões e que 
no decorrer dela as razões viraram três? Pois é, coisas mágicas que só um ideal emocional 
fez quando encontra outro pela frente como ―Bento, que bento é o frade‖. Continue 
escrevendo Ana Maria, você é Gente para muito mais gente do que você possa imaginar. 
 
  Um beijão 
A. L. B. 
 
 
 Ana Maria. 
 
 Era uma vez um tirano. E os tiranos se foram... É bem verdade que ainda restam 
alguns, por aí, mas eles estão indo embora. 
 E a cidade ficou bonita, colorida. O arco-íris até pode aparecer. E as pessoas 
cantaram, riram e dançaram. E não era mais proibido ter idéias nem falar as idéias que se 
tinham... 
 Bem, você conhece a história melhor do que eu. Eu só quis te dizer que na emoção 
grande que explodiu dentro de mim eu pensei e me lembrei de muitas pessoas. Eu me 
lembrei do meu querido amigo Manoel Maurício, que talvez tenha podido, também, rir e 
brincar, embora não mais perto de nós. Eu me lembrei de outros amigos – alguns que eu 
nunca mais vi – e eu me lembrei de você. 
 Sabe, Ana Maria, eu levei a minha filha para ver a festa, na Cinelândia. A minha 
Iamê tem 6 anos e vem acompanhando, na medida de sua possibilidade de compreender e 
da minha de explicar, a evolução do processo político brasileiro. E ela viu a festa e 
perguntou: 
 Essa festa toda é porque o Tancredo vai ser Presidente? É, respondi. E isso vai ser 
bom, não é, mamãe? Vai ser um pouco bom, minha filha, e vai depender muito da gente, 




 E porque você está chorando, mamãe? E eu disse a ela que esse choro estava 
guardado no meu peito há 20 anos, apertado, espremido, contido, mas não era um choro 
triste. Eu estava chorando de alegria e as pessoas todas que cantavam, choravam e riam 
estavam contentes porque, tal como no livro, os tiranos tinham ido embora. 
 E foi por isso, Ana Maria, que eu me lembrei de você e resolvi te dizer tudo isso. 
 Eu já te conhecia há muito tempo e você me conheceu quando fomos companheiras 
de vôo: você ia para a Bahia eu para a Paraíba, lembra-se? 
 Eu estou te escrevendo para dizer que é muito bom a gente saber que conta com 
você para poder explicar às nossas crianças as coisas que estão acontecendo com elas e à 
volta delas. 
 
  Obrigada, Ana Maria. 
   Um beijo 
  
   O. 
 
 
 Ana Maria,  
 
Ainda bem que Anause foi buscar com os deuses a história ―De olho nas Penas‖ 
para que eu chegasse a conhecê-la. 
Ler ―De olho nas Penas‖, este livro tão mágico e estrelado, foi como receber de 
Amigo o o vo de Quivira – porque faz a gente pensar em tantas coisas, em tantas 
possibilidades e sentir um punhado de emoções. 
Acho que Anause é sábia quando diz que é preciso trocas os fios prá lá e pra cá, 
trançar o que cada um vai tecendo. Se não, ninguém faz teia nenhuma. Hoje minha teia é 
um pouco mais forte e resistente. Porque além de fios de muitos amigos e grandes 
poetas,estão também os fios dourados que você me deu através de ―Era uma vez, três e 
agora através de ―De olho nas Penas‖. 
Estas palavras são uma forma de estender a você alguris dos meus fios. 
Você é uma pessoa muito bonita, porque só uma pessoa bonita pode dar a luz a 
Miguel e parir Quivira, Anouse e Quetzal. 
Se dizem que você escreve para crianças quero sempre conservar-me assim para 
merecer de você as histórias de tua cabaça 
 Continue sempre escrevendo 
   Um grande beijo 
    J. 
 
 
 
 
 
 
 
 
